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A DIOCESE DE BEJA NO FINAL DO SÉCULO XIX: 
A INTERVENÇÃO DE D. ANTÓNIO XAVIER DE SOUSA MONTEIRO * 
JACINTO SALVADOR GUERREIRO 
In trodução 
Data de 10 de Ju lho de 1770 a d iocese de Beja , res taurada pe-
lo Breve «Agrum Universalis Ecclesiae» do papa C lemente XIV, 
a part ir do vas to te r r i tór io da a rqu id iocese de Évora . S e g u n d o o 
texto do b reve de e recção do b i spado de Beja , foi D. João C o s m e 
da Cunha a rceb i spo de Évora , quem sugeriu a e recção do novo 
b i spado . A grande ex tensão da a rqu id iocese de Évora foi o mot ivo 
apresen tado pelo prelado eborense que via na sua propos ta para a 
* O art igo retoma, com al terações , o t rabalho f inal para obtenção do grau 
de Licencia tura em Teologia , or ientado pelo Dr. António Matos Ferreira e apre-
sentado na Faculdade de Teologia da Univers idade Catól ica Por tuguesa - Lisboa, em 
16 de Novembro de 1995. Ao Dr. António Matos Ferreira quero agradecer a disponi-
bi l idade, empenho e interesse que dedicou à e laboração do t rabalho, e ao Dr. Pau-
lo Fontes a leitura atenta do presente texto. 
Deixo também o meu agradec imento a todos os que, em Beja, me auxi-
l iaram na tentat iva de mais dados me fo rnece rem, quer no Paço Episcopal , no Semi-
nário e no Arquivo His tór ico Municipal . O meu obr igado, ainda, pela preciosa a ju-
da na pesquisa , consul ta e or ientação que me foi dada: Dr. A. Brito Cardoso (Coim-
bra), Dr. Pedro Penteado, Dra. Maria de Lourdes Henr iques . Dra. Maria de Fát ima 
Vacas e D. Sara (Lisboa) . À minha esposa pela sua presença e encora jamen to ao lon-
go deste percurso. 
1 Segundo For tunato de A L M E I D A , História da Igreja em Portugal, III, Por-
to-Lisboa: Civi l ização, p. 531; D. João C. da Cunha residia em Lisboa e exercia de-
terminadas responsabi l idades j un to do governo do Marquês de Pombal . Daí , pode-
remos ver i f icar que, além do exerc íc io dos seus cargos , terá movido muitas e conve-
nientes inf luências , no sent ido de restaurar a d iocese de Beja . 
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provínc ia do Alen te jo cond ição para um melhor pas tore io e ze lo 
ep iscopal . 
Foi seu pr imei ro b ispo D. Fr. Manuel do Cenácu lo Vilas Boas que , 
após visita pastoral às paróquias , insti tuiu uma escola de Ciênc ias 
Ecles iás t icas para fo rmação , p romoção e qua l idade do clero. Foi 
t ransfer ido para Évora em 1802. Nos seis anos seguin tes Beja conhe-
ceu dois p re lados e, em 1808, passou de novo a D. Fr. Manuel do 
Cenácu lo Vilas Boas que, de Évora, adminis t rou a d iocese de Beja até 
1814. 
Em 1819 é e le i to novo pre lado, D. Luís da Cunha de Abreu que to-
mou c o m o pr ior idade , para o seu governo , a e recção do cab ido e do se-
minár io d iocesano . No en tan to , as mudanças pol í t icas , ve r i f i cadas 
desde a revo lução de 1820 até à sua morte em 1833, não proporc io-
naram que o seu pro jec to se desenvo lvesse . Passaram sessenta anos e 
a d iocese numa s i tuação di f íc i l . Os seus pas tores pouco podiam fazer 
perante as novas ge rações que c o m e ç a v a m a dar most ras de indife-
rença rel igiosa e descr i s t i an ização . 
D. Manuel Pires de Azevedo Loure i ro , apoian te das ide ias de Joa-
quim Antón io de Aguiar , foi bispo de Beja de 1844 a 1848. O seu pa-
pel, mui to l igado à pol í t ica , terá con t r ibu ído para o desa r ran jo pas-
toral , c o m b a t e n d o a acção das ordens re l ig iosas que , no Alen te jo , ti-
nham desenvo lv ido uma inf luente p resença miss ionár ia e iam de en-
cont ro às necess idades de uma população d ispersa e rural . 
P rovave lmente , dev ido ao fac to da Sé pacense ser cons ide rada 
menos re levante na h ierarquia ec les iás t ica , a grande maior ia dos bis-
pos passou pela d iocese e x e r c e n d o uma acção discreta . D. José Xa-
vier de Cerde i ra e Sousa foi t r ans fe r ido da d iocese do Funchal para 
Beja em 1849, onde es teve até 1859. Sucede- lhe D. José An tón io da 
Mata e Silva que nem chegou a ent rar na d iocese , pois em 1860 era 
t r ans fe r ido para a a rqu id iocese de Évora . 
Ent re tanto , a d iocese vai sobrev ivendo mas cada vez com maio-
res d i f i cu ldades espe lhadas no seu e s t ado de pobreza , i so l amen to ma-
terial e no abandono re l ig ioso não p reench ido pela de f ic ien te o rgan i -
zação paroquia l . A evo lução desta s i tuação veio a ter re f lexos nas ati-
tudes re l ig iosas da população . A ag i tação pol í t ica e o desaparec i -
mento do supor te espir i tual que as o rdens re l ig iosas p roporc ionavam 
conduz iu a um desequi l íbr io económico-soc ia l e en f r aqueceu a prá-
tica re l ig iosa . 
D. An tón io da Tr indade de Vasconce los Pereira de Melo, e le i to 
bispo de Beja em 1861, p rocurou dar um novo impulso na o r i en tação 
dos es tudantes de Ciências Ecles iás t icas mas, dois anos depois , era 
t ransfer ido para Lamego , de ixando des fe i t a a esperança para uma re-
vi ta l ização da diocese. Em 1864 é recusada, pela Santa Sé, a nomea-
ção do b ispo de Bragança e Miranda , D. João de Aguiar . 
A diocese ent ra num in ter regno de vinte anos e o seu governo es-
teve ao cu idado de vigár ios pró-capi tu lares . De 1863 a 1871 foi gover -
nada pelo Dr. José Dias Ferre i ra de Carva lho ; sucede- lhe o cónego 
Dr. Antón io José Boavida que cul t ivou impor tan tes in f luênc ias e evi-
tou que a d iocese fosse supr imida aquando da reorgan ização das dio-
ceses do re ino em 1881. 
F ina lmente , em 1883 é nomeado novo bispo: D. Antón io Xa-
vier de Sousa Monte i ro . A acção do b ispo Sousa Monte i ro marcou 
uma nova etapa na história da diocese. E a a r t icu lação da sua in-
te rvenção canónica , pastoral e ec les io lóg ica que, numa síntese teo-
lógica e s i s t emát ica , o presen te e s tudo pre tende c o m p r e e n d e r e 
subl inhar . 
A es t ru tu ração em quat ro cap í tu los acompanha o desenrolar da 
exper iênc ia h is tór ica vivida pela d iocese no úl t imo quartel do sé-
culo XIX. Na acção pastoral do b ispo subl inha-se a sua preocu-
pação na re lação Igre ja -soc iedade e, por outro lado, a interven-
ção pastoral que pre tende renovar a d iocese . Dois obs tácu los se 
lhe colocam, a saber : a desc r i s t i an ização e a ind i fe rença religio-
sa. A sua resposta , no esp í r i to de harmonia que preconiza , or ien-
tou-se em dois vectores : a educação e ins t rução rel igiosa do povo 
e a fo rmação do clero, o que implicou a f u n d a ç ã o do Seminár io de 
Beja. 
No pr imeiro capí tu lo , veremos os anos que an tecedem a sua en-
trada na d iocese serem pro tagonizados pelo cónego Boavida, que 
fundou a sua acção pastoral num d iscurso sobre a caridade. Não terá 
mudado os hábi tos da menta l idade descr i s t i an izada mas consegu iu , 
no campo polí t ico, mover in f luênc ias para de fende r a d iocese da sua 
supressão. 
O segundo capí tu lo de tém-se sobre a b iograf ia do bispo Sousa 
Monte i ro , desde os pr imei ros es tudos no Colég io de Human idades do 
Dr. C icouro em Lisboa, passando pela in f luênc ia desenvolv ida , como 
sacerdote , nos meios soc io-cul tura is de Co imbra , até à sua nomeação 
para bispo de Beja. Pela anál ise da sua pr imeira carta pastoral à d ioce-
se, des taca-se o acento posto na de fesa de harmonia e diálogo entre a 
Igreja e a soc iedade , necessár ios ao desenvo lv imen to e à sa lvação de 
todos . 
A educação- ins t rução re l ig iosa e a f o r m a ç ã o do c le ro são os pr in-
c ipais ob jec t ivos do b ispo de Beja em ordem à dese jada r enovação 
cr is tã da d iocese . A r e f l exão sobre o con teúdo das suas pas tora is pro-
j e c t am, no terceiro capí tu lo , o f ac to r central da visão e aber tura a no-
vas pis tas no quadro de uma r e f l exão his tór ica e teo lógica sobre a his-
tór ia con temporânea da d iocese de Beja . 
O quar to capí tu lo apresen ta -nos a c r iação do Seminá r io e as ques-
tões que a ele es t iveram l igadas . A ent rega da sua d i recção a sacer-
dotes pouco vig i lantes , de c o m p o r t a m e n t o d isc ip l inar e moral con-
trár io às normas canónicas , bem c o m o a se lecção de cand ida tos sem as 
qua l idades requer idas t iveram c o m o consequênc ia os actos de indisc i -
pl ina e o seu ence r ramento no pr inc íp io des te século . Estes f ac tos es-
tarão presen tes nas ob jecções levantadas acerca das f r equen te s ausên-
cias do bispo. 
Com a in tenção de permi t i r um melhor conhec imen to de toda 
a sua in t e rvenção pas to ra l , a p r e s e n t a m o s c r o n o l o g i c a m e n t e , em 
anexo, uma recensão de toda a documen tação pastoral que nos foi 
possível reunir para a e laboração des te t rabalho. Na reun ião dos 
documen tos surg i ram a lgumas d i f i cu ldades , dev ido ao es tado de 
c o n s e r v a ç ã o e a c e s s o aos m e s m o s : a l g u m e s p ó l i o não t r a t ado ; 
j o rna i s e outros documen tos que há mui to fo ram para res tauro , 
não nos sendo poss ível a sua consul ta . Por outro lado, l amenta-
mos que impor tan te documen tação tenha sido a lvo de des t ru ição , 
quer no per íodo imedia to à implan tação da Repúb l i ca quer mais 
tarde. 
1. A s i tuação antecedente na d iocese de Beja 
Com a t rans fe rênc ia do b ispo de Beja , D. An tón io de Vascon-
celos Pereira de Melo , em 1863, para a d iocese de Lamego , a d ioce-
se de Beja ent rou num per íodo de p r o f u n d a s d i f i cu ldades , l ançando 
por terra todas as e speranças que havia adqui r ido com a chegada des-
te pre lado. As nomeações ep iscopa is e ram então fe i tas pe lo gove rno 
do re ino, tendo a Santa Sé o papel de c o n f i r m a r ou não essas esco lhas 
que lhe eram apresen tadas e, nem sempre , o gove rno do re ino e a San-
ta Sé es tavam de acordo. 
Ass im, peran te a apresen tação à Santa Sé do b ispo de Bragança 
D. João de Aguiar , para b ispo de Beja , em 1864, a sua c o n f i r m a ç ã o foi 
negada dev ido a acon tec imen tos an te r io rmente passados na sua dio-
cese Este fac to conduz iu ao ad iamen to sucess ivo na nomeação do 
novo pre lado para Beja . 
A d iocese inicia um longo per íodo de vacância que durou vinte 
anos , de 1863 a 1883. Nesse per íodo, foi governada por v igár ios pró-
-cap i tu la res : o pr imei ro , o Dr. José Dias Corre ia de Carva lho , gover -
nou de 1865 a 1871, ano em que foi nomeado bispo de Cabo Verde 3 ; 
sucedeu- lhe o cónego Dr. An tón io José Boav ida por um per íodo de do-
ze a n o s 4 . F ina lmente , a 26 de Abri l de 1883 é nomeado o novo bis-
po, o en tão p rofessor de d i re i to canón ico no Seminá r io de C o i m b r a 5 , 
Dr. Antón io Xavier de Sousa Monte i ro . Esta nomeação foi mot ivo de 
grande a legr ia para An tón io José Boavida , ao cons idera r que a sua 
missão de gove rnador e de fenso r da d iocese de Beja não havia s ido 
em v ã o 6 . 
1.1. A acção pastoral do cónego Antón io José Boavida 
Na sua t omada de posse , o cónego An tón io José Boavida em car-
ta pastoral da tada de 25 de D e z e m b r o de 1871, d i r ig ida a toda a d ioce-
se 7 , faz apelo à ca r idade e c o m p r e e n s ã o entre todos. «A caridade é a 
bandeira dos povos», e sem ela as nações são ru ína e geram misér ia 
(Cf. 1 Cor 13). Apela à cooperação entre todos os diocesanos, enuncian-
do de imedia to a missão que cada um t ranspor ta por via do poder que 
lhe foi c o n f i a d o «a bem da diocese». 
Dir ig indo-se aos p ro fes so res de Ciênc ias Ecles iás t icas , de ixa bem 
sal iente que a sua função é, ac ima de tudo , fo rmar «o espírito e o cora-
ção», daque les que p rocuram seguir o sacerdócio . O padre é chama-
do a i luminar o caminho do povo mas, para que ele se ja « luz do mun-
do», é preciso que «se acomode com a índole e exigência dos tempos 
em que vivemos, ensinando o amor, não só da liberdade cristã, que se 
coaduna sempre com a ordem constituída; mas também da obediên-
2 Cf . Fortunato de A L M E I D A . Op. cit., p. 503 e 567. 
5 Cf . Ibidem, p. 503 e 610. 
4 Cf. A. J. BOAVIDA, Aos diocesanos de Beja, in Trabalhos Pastorais, Lis-
boa: Diár io da Manhã, 1883. p. V. 
5 Cf. ASC, Fichei ro de p rofessores do Seminár io de Coimbra , Ficha do pro-
fessor Dr. António Xavier de Sousa Monteiro. 
6 Cf. A. J. B O A V I D A , Aos diocesanos de Beja. Op. cit. p. V. 
' Cf. IDEM, Carta de saudação PastoraI a todas as autoridades, corpora-
ções, clero e fiéis, Op. cit., p. 1-28. 
cia aos poderes incumbidos de governarem»8. Com esta pos ição o có-
nego Boavida fazia emergi r a lguns dos p rob lemas que g rassavam por 
toda a diocese. A missão do padre e o seu pas tore io jun to dos f ié i s ma-
ni fes ta s inais de a lguma f rag i l idade . Consc ien te desta rea l idade ape-
la à tomada de consc iênc ia de que o c r i s t i an i smo, perante a anarquia 
e o desvar io dos povos , respei ta a pe r sona l idade e os di re i tos a lhe ios , 
e a t ravés da car idade , da f r a t e rn idade e do amor faz der ivar o seu pr in-
cipal «poder e influência sobre os costumes, os destinos e a civiliza-
ção dos povos». 
Os professores têm a grandiosa missão e «recomendação especial» 
de evi ta r «escrupulosamente inspirar aos alunos o espírito de antago-
nismo e rebelião contra o poder temporal». Os p ro fes so res são sol ic i -
tados a fo rmar «bons cidadãos e párocos exemplares» que pela pa-
lavra, d isc ip l ina e conduta possam cons t ru i r uma nova soc iedade em 
que o pilar fundamen ta l desse ed i f í c io vá de encon t ro à ve rdade cr is-
tã e à lei do Evange lho : paz e ca r idade . 
Sal ienta a impor tânc ia e r esponsab i l idade do pároco , bem como 
a in f luênc ia que pode exercer na soc iedade que o rodeia . Ele é aque-
le que melhor real iza a missão de «paz, união e caridade», por-
que é ele que está presente em todos os momen tos da vida de um 
paroquiano , desde o berço até à mor te , a c o m p a n h a n d o todo o ca-
minho espir i tual daqueles que lhe são conf iados . Enunc ia -o cla-
ramente : «Alta é a missão do pároco; graves os seus deveres; lar-
ga a sua influência; tremenda a sua responsabilidade. Como obrei-
ro do Evangelho, cumpre-lhe lançar no coração dos fiéis a semen-
te da boa doutrina, arreigar a virtude, plantar os bons costu-
mes, sustentar a santa fé católica, promover o culto divino, des-
truir a hipocrisia e as superstições, a descrença e indiferentis-
mo religioso, que vai corroendo as entranhas das sociedades 
modernas» 9. 
Dir ig indo-se a toda a Igreja de Beja, apela à unidade . A Igreja 
é o C o r p o Mís t ico , no qual todos os membros são impor tan tes e têm 
uma função espec í f i ca ; se separa rmos , qua lquer membro do co rpo , ele 
f ica pr ivado de vida e pouco tempo depois ent ra em es t ado de cor-
rupção. Por isso, cons idera que é a t ravés da Igreja que todos os mem-
bros da soc iedade são chamados a unir as suas fo rças e, desse modo, 
8 Ibidem, p. 3. 
9 Ibidem, p. 6. 
cont r ibuí rem para a sua renovação , cer tos de que a un ião é o coro, a 
voz única que poderá c iv i l izar os homens . 
Várias vezes se fundamen ta não só no Evange lho mas, sobre tudo , 
no após to lo S. Paulo quando se d i r ige aos Cor ín t ios (1 Cor e 2 Cor ) . 
Tal como em Cor in to , na d iocese de Beja f loresc ia d e s e n f r e a d a m e n -
te uma cor rupção morai e dos cos tumes , a d iscórdia , os abusos , a calú-
nia e o fa lso t e s t emunho , aspec tos que se r e f l ec t i am também na condu-
ta dos c r i s tãos "'. 
Des te modo , tal como o após to lo , t ambém apela à «união es-
piritual» de todos os f ié is , que será plena no r econhec imen to dos 
seus «legítimospastores» e do «pastor universal» (o Papa). Essa união 
deve começa r por ser exemplo entre o c le ro expressa na sua acção 
pastoral . Man i fes t a ass im o sen t imento de que o c lero da d iocese 
precisa de ser mais perseveran te nessa «missão civilizadora» que lhe 
foi conf iada . 
O clero tem que ter um modelo a seguir e a ens inar . Esse mode lo 
só pode ser Jesus Cris to: Aque le que não ca lun iou , não odiou , não 
mal t ra tou , mas s imp lesmen te amou . Deste modo, o c lero é chamado a 
assumir o Evange lho que anunc ia nos púlpi tos e a ser a « luz do mun-
do» e o «sal da terra». Convém que o c le ro «seja instruído e mora-
lizado. [...] Instruído, para que ensine pela palavra e pela ciência 
[...]. Moralizado, para que pelo exemplo edifique os costumes dos po-
vos, preservando-os da corrupção» ". 
É sabido que a ind i fe rença rel igiosa es tava implan tada em toda a 
d iocese , não f avo recendo acções de índole car i ta t iva levando m e s m o 
ao desprezo pelos pobres (que eram em largo número ) e a ca r idade pa-
ra com o out ro reduz ia -se na maior parte das vezes ao s i lêncio. Cien-
te desta rea l idade , responsabi l iza os pais e dema i s r esponsáve i s pela 
educação (moral e in te lec tual ) das cr ianças , pela á rdua tarefa de ensi -
nar a amar a Deus e ao p róx imo, pois só com a f o r m a ç ã o cristã o ho-
mem tomará consc iênc ia de que para cons t ru i r uma nova c iv i l i zação 
é preciso amar . 
A massa humana que v ive em zonas u rbano- indus t r i a l i zadas era 
su je i ta a uma ace lerada desc r i s t i an ização e vivia longe do Evange lho . 
O c r i s t i an i smo é ap resen tado c o m o a «âncora da salvação» para os 
povos ; é ele que pode reunir à sua volta todos os homens e tornar -se 
,0 Cf . Ibidem, p. 10. 
" Ibidem, p. I 2. 
garant ia de segurança para os povos . Esta concepção está na base do 
ape lo fe i to às au tor idades civis , mi l i tares e jud ic ia i s da d iocese no 
sen t ido de jun tos , em «aliança enérgica e sincera de todos os que es-
tão constituídos em autoridade» 12, comba te rem os ventos que che-
gam à d iocese v indos da Europa . 
No seu apelo , re fe re-se conc re t amen te às conc lusões dos congres -
sos de Bruxe las , Liége e Nuremberga , em que a separação de poderes 
é uma rea l idade . A sua pos ição cont rá r ia a a lgumas das suas conclu-
sões revela uma in t rans igência la tente para com os ideais mani fes ta -
dos na soc iedade em mudança . 
O gri to da segunda metade do século XIX é bem s ign i f i ca t ivo da 
consc iênc ia dos espí r i tos que p rocuram faze r o d iá logo en t re a Igreja 
e o mundo: «é preciso salvar a Igreja e a sociedade», é p rec i so dar a 
sa lvação aos homens que desespe radamen te pensam por si própr ios e 
não têm a luz da re l igião. 
O «dever do trabalho» como forma de angar iar r iqueza e consagrar 
o dire i to à p ropr iedade ; a de f e sa da «honra» e das v i r tudes sagradas ; 
a «santificação da família» como o santuár io e a pedra angula r para 
que o ed i f í c io da soc iedade não se ja des t ru ído , pois é na famí l ia que 
os laços de gerações se c ruzam e se so l id i f icam os a l icerces do equil í-
brio necessár io ao p rogresso dos povos ; e o ens ino da «caridade», es-
tes são os p r inc íp ios pelos quais os homens se deverão reger para a sal-
vação da Igre ja e da soc iedade . 
A f i r m a e lembra que o c r i s t i an i smo não é con t rá r io ao progresso , 
antes pe lo contrár io , o cr is t ianismo sendo avesso à anarquia , apresenta-
-se como o motor c iv i l izador dos homens , to rnando-os governáve i s 
e s emeando nos seus corações a vontade de l iberdade. A car idade 
surge como a única chave para a soc iedade que se quer renovar e que , 
em cons tan te mudança , se depara com novas s i tuações ; só a car ida-
de conso la e lança a ponte do amor entre os h o m e n s , « t o rnando-
-os participantes das graças de Deus e canais de bênçãos para a 
sociedade» l3. 
A o longo dos doze anos à f ren te da d iocese , o cónego Boavida fez 
publ icar nove pas tora is . Nelas , a sua maior p reocupação e proposta 
pastoral foi tentar conci l iar com a Igre ja aque les que a hos t i l izam e re-
conduzi r a «um só rebanho» todas as ove lhas . 
12 Ibidem, p. 20. 
13 Ibidem, p. 27. 
Na sequênc ia de uma carta pas tora l anunc iando o jub i l eu do Ano 
Santo, em 1875 l4, lança o convi te a uma prát ica sac ramenta l , s imples 
e humi lde , a t ravés da Peni tênc ia e da Eucar is t ia : a reconc i l i ação com 
Deus «.proporciona a paz e a alegria interior, o sossego da consciên-
cia, a tranquilidade de espírito» 15 e a fe l i c idade . C o m a fe l i c idade e 
o bem es tar in ter ior , o homem repa rado das suas fa l tas torna-se ho-
mem novo, apto para ir ao encon t ro do Senhor na Eucar is t ia : a Euca-
ristia é o m o m e n t o da «reunião dos homens onde se ensina o termo das 
inimizades», diz o cónego Boavida pa ra f r a seando Cha teubr iand l6. 
Mas, só os sac ramen tos não bas tam para t r ans fo rmar os co rações 
e a soc iedade . É necessár io cr ia r e spaço inter ior dent ro de cada ho-
mem que será o t empo «em que a alma do homem aprende a ler» e a 
sent i r que tem um coração de carne, que v ive e que é per tença de Deus . 
A oração é esse espaço , esse t empo de escola para a alma h u m a n a , pa-
ra que o homem se conver ta em «homem interior», adquira «nobres sen-
timentos», se e leve «acima de todas as coisas terrestres», e se torne 
«espiritual e santo, e de certo modo se transforme todo em Deus» l7. 
Baseando-se nos escr i tos do Padre Ventura de Raul ica , de f ine de uma 
forma breve e clara o que é um h o m e m de oração: «O homem da ora-
ção é sincero nas suas convicções, sério nos seus gostos, verdadeiro 
em suas palavras, indulgente para com os outros, severo para consi-
go. O homem da oração é o homem de inteira virtude, e de perfeição 
inteira» '8. 
A oração conver te os co rações , volta os homens para Deus e l iber-
ta-os na d i spon ib i l idade para com as necess idades dos ou t ros homens 
seus i rmãos . Neste quadro , o su rg imen to de assoc iações de ca r idade e 
de socor ros , dev ido às ca l amidades do t empo que geram a ru ína , a mi-
séria e a f o m e nas famí l i a s , são cons ide radas f ru to do c resc imento e do 
pensamento cr is tãos , como um progresso do exerc íc io da ca r idade en-
tre os h o m e n s e da acção social ens inada pela Igreja 
14 Cf . A. J. B O A V I D A , Pastoral anunciando o jubileu do Ano Santo. Op. cit., 
p. 29-54. 
15 Ibidem, p. 36. 
" Ibidem, p. 41 . 
17 Ibidem, p. 49, apoiando-se em palavras de S. João Crisóstomo, em relação 
à necessidade de oração. 
18 Ibidem, p. 51. 
" Cf. A. J. B O A V I D A , Exortação pastoral invocando a caridade pública em 
auxílio das vítimas das inundações, Op. cit.. p. 74 e 76. 
No contex to da acção car i ta t iva , é dado um grande re levo ao pa-
pel das mulheres e, de uma forma par t icu la r , das mulheres p iedosas , 
cons ide radas c o m o «o tesouro da sociedade» 20 t omando como sua 
uma f rase do papa Pio IX. A mulher p iedosa tem uma missão providen-
cial na acção de ser mulher e no seu sen t ido materna l de p ro funda sen-
s ibi l idade que , quando ins t ru ído pelo Evange lho , se apresenta sem-
pre d isponível a conso la r e socor re r todos os infor túnios . 
Vivendo um dif íci l m o m e n t o de d iá logo com a cul tura emergen-
te, a Igreja sente um for te ape lo a incent ivar , desenvo lver e d e f e n d e r 
as pias associações. De acordo com os seus f ins soc io-car i t a t ivos , en-
globam vár ios membros da soc iedade , p r o m o v e m o exerc íc io do apos-
to lado e desenvo lvem a cr iação de verdade i ros e fo r t e s laços de amor 
f ra terna l 2I. 
Para o cónego Boavida , para que a missão do padre como pastor 
de a lmas seja p lenamente cumpr ida , ele é c h a m a d o a viver ens inando 
e pra t icando a car idade de molde a e levar o esp í r i to e a esperança do 
povo. E fe i to sentir que é seu dever ser o e x e m p l o visível da car ida-
de, pois só desse modo ele poderá : «voltar para Deus os que andam 
transviados e esquecidos da sua lei; Aplacara justiça Divina, que ma-
nifestamente pune as nossas iniquidades; Tornar propícia a Infinita 
Misericórdia, que não recusa seus dons ao nosso arrependimento e 
regeneração; Remediar pelo bálsamo celeste da esmola as privações 
dos indigentes; inspirar-lhes resignação na adversidade, confiança 
na Providência, esperança na verdadeira felicidade, prometida e as-
segurada aos que amam a Deus e ao próximo [...]; Reformar nossa vi-
da interior e os nossos costumes, pela frequência dos sacramentos e 
pelo exercício da oração» 22. 
Por out ro lado, cons idera que os sacerdo tes e, em par t icular , os 
párocos deviam, por uma ques tão de boa consc iênc ia e de obediênc ia 
à autor idade e à lei es tabe lec ida , intervir , sempre que so l ic i tados ou 
por mot ivação própria , na a juda às comissões das f regues ias , de mo-
do a que as leis sobre os impostos de r end imen to t ivessem uma boa 
execução jun to de lodos os seus f r e g u e s e s 2 3 . Esta tarefa encontra a sua 
20 Cf . Ibidem, p. 76. 
21 Cf . J . -M. -MAYEUR, D es Partis catholiques à la Democratie chrétienne 
XIXe-XXe, Paris: Col in , 1980, p. 51. 
22 A. J. BOA VIDA,0/>. c/f., p. 80. 
21 Cf . A. J. BOAVIDA, Circular recomendando aos Reverendos Párocos que 
prestem o possível auxílio à execução das leis tributárias, Op. cit., p. 216. 
p l e n a j u s t i f i c a ç ã o na n e c e s s i d a d e e m e r g e n t e de um p r o f u n d o 
equi l íbr io entre os dois poderes : ec les iás t ico e civi l . T r a n s p a r e c e a 
conven iênc ia de se c o a d j u v a r e m e «auxiliarem mutuamente», Igre-
ja e o Es tado , a f im de «poderem desempenhar, cada um na órbita 
das suas atribuições, os altíssimos fins da sua missão civilizadora e 
cristã» 24. 
Um out ro assunto que está s empre presen te nos escr i tos e na ac-
ção pastoral do cónego Boavida é a de fesa da re l ig ião, da Igre ja , do pa-
pel e acção do Papa na condução do des t ino espi r i tua l de todo o mun-
do ca tó l ico e da soc iedade em geral . Em todos os seus escr i tos encon-
t ramos a acérr ima defesa da verdade p roc lamada no Evangelho , cont ra-
pondo-a aos e fe i tos nefas tos de uma soc iedade que não obse rva a j u s -
tiça e a car idade evangé l icas e que por isso mesmo «só produz maus 
frutos» 25. 
Na evo lução con tu rbada da soc iedade , o Papa a s sume um papel 
providencia l : ele é o Soberano Pontífice, o Mestre e o Pai espiritual. 
Neste contex to , cons idera que com Leão XIII fora dado um novo im-
pulso à Igreja , a t ravés do seu d iá logo pe rmanen te com a soc i edade e 
que a sua voz desper ta «ecos de simpatia e entusiasmo» 26 em todo o 
mundo . 
Leão XIII é apresen tado c o m o o e x e m p l o do homem cr is tão que se 
quer e deseja para a época . É visto c o m o a luz e a e spe rança de um 
mundo novo, de uma nova c iv i l ização cr is tã , que está na fo r j a . Para o 
cónego Boavida , «é um farol colocado sobre firme rochedo, sobran-
ceiro às tempestades da terra e ao embate das ondas do mar, e que 
esclarece o naufrago e o dirige a porto de salvamento, desviando-o 
dos escolhos, que ameaçam despedaçá-lo» 27. É como um ast ro que 
convida os homens a levantar os o lhos para o céu e a p rocura r a í «auxí-
lios celestiais». 
24 Ibidem, p. 217. 
" Tais como: a degradação moral do homem, cons iderando o suic ídio e os due-
los como actos heróicos , p romovendo o d ivórc io como forma de emanc ipação , volt-
ando pais contra f i lhos , inci tando os empregados à inf idel idade e os operár ios à insu-
bordinação . fomentando deste modo um ataque aos sen t imentos re l igiosos e escarne-
cendo da educação cr is tã apresentada pela Igreja. Cf. A. J. B O A V I D A , Pastoral a 
propósito do jubileu extraordinário decretado pelo Sumo Pontífice Leão XIII em 
1881, Op. cit.. p. 105. 
26 Ibidem, p. 103. 
27 Ibidem, p. 108. 
Em re lação à ques tão de Roma e aos acon tec imen tos ocor r idos 
aquando da t r ans ladação das c inzas de Pio IX, em 1881, para a bas í l i -
ca de S. Lourenço , são imparáve i s os apelos que o cónego Boavida faz 
a todos os sacerdo tes e f ié is . Apela no sen t ido de ser desenvo lv ida uma 
acção pastoral , tendo em vista uma maior de fesa da fé e dos cos tumes 
ca tó l icos , por par te daque les que se d izem per tencer à Ig re ja ; e, por 
out ro lado, apela a que todos os c r i s tãos se e m p e n h e m pub l i camente 
em pres tar o seu apoio ao Papa . Os cr is tãos devem «cerrar fileiras» 
e demons t r a r o seu total apo io ao Papa que se sen te «prisioneiro no 
Vaticano» 28. 
Perante es ta p rob lemát ica não hesi ta em refer i r -se à imprensa pro-
tes tante , conc re t amen te acerca da condenação dos acon tec imen tos na 
c idade de Roma. Leg i t ima a sua pos ição , des t acando um jorna l in-
glês, «S tandard» que, e s t ando fora do m u n d o ca tó l ico e sendo dum 
país c i smát ico , a f i rma que é a f igura s imples do Papa Leão XIII e o seu 
carácter « p r u d e n t e e conciliador que evita todas as ocasiões de pro-
vocar hostilidades ou excitar conflitos» 29. 
O cónego Boav ida aprovei ta o m o m e n t o e torna suas as pa lavras 
publ icadas pe lo re fe r ido jo rna l , sobre tudo quando este esc la rece o 
con teúdo ideo lógico que p rovocou tais acon tec imen tos e a f i rma que o 
«liberalismo [...] no continente, é sempre essencialmente agressivo, 
e não sabe distinguir entre os negócios políticos e a indecência reli-
giosa». Mais, que «os italianos, que se pavoneiam de liberais, e cons-
purcam o nome, que se arrojam, pela sua intolerância indecente e 
procedimento intolerável e ignominioso» 30. 
A acção pas tora l do c ó n e g o Boavida foi exerc ida com espe rança 
e conf iança . Numa palavra , exerceu aqui lo que sempre pregou: a ca-
ridade. E o fac to de não ser o b ispo da d iocese não o impediu de cor-
rigir ou ens inar aque les que lhe es tavam conf i ados , a t ravés das suas 
pas tora is . 
Nas suas car tas , a lém dos remédios para a d iocese , demons t r a um 
p r o f u n d o conhec imen to da soc iedade , do m u n d o e da rea l idade d ioce-
sana. A d iocese vive uma misér ia social , pessoal e humana ; en f ren ta 
sucess ivas ca tás t ro fes agr ícolas — seca ou g randes inundações ; não 
28 Cf . A. J. B O A V I D A , Caria pastoral sobre a questão de Roma e do poder 
temporal, Op. cit, p. 229. 
29 Ibidem, p. 230. 
,0 Ibidem, p. 231. 
tem vias de comun icação ; não tem homens l e t rados e os j o v e n s pou-
co interesse demons t r am pelas lei turas. Está minada pe lo ind i fe -
ren t i smo re l ig ioso, c o n f i r m a d o pelas poucas vocações re l ig iosas . Pe-
rante este c o n j u n t o de p rob lemas a inda reuniu fo rças para en f ren ta r o 
grande desa f io que lhe foi co locado : a de fesa da d iocese que es tava 
sob a ameaça de ser supr imida . 
1.2. A ameaça de supressão e a defesa da d iocese 
Vaga desde 1863, a Igre ja dos Apr íng ios — c o m o ded icadamen-
te lhe chama o cónego Boavida 3 I, numa a lusão ao passado g lor ioso 
da Pax Júl ia — com o con t inuado desen t end imen to entre o re ino e a 
Santa Sé, acerca da f igura que dever ia ocupar a cá tedra ep i scopa l , 
é esta Igre ja que tendo sido restaurada no pon t i f i c ado de C lemente 
XIV urge de fende r das ob jecções «suscitadas por espíritos frívolos e 
superficiais» 32. 
Esta vacância proporc ionou que fo rças an t ic le r ica is e o ind i fe ren-
t i smo re l ig ioso se ins ta lassem nos te r r i tór ios do b i spado , con t ras -
tando com os t empos em que na Igreja Pacense a lguns dos seus f i lhos 
se laram com o sangue a de f e sa da fé e da sua adesão à Sé Apos tó l i ca 
tal como o recorda o breve papal . A vida re l ig iosa dos f ié i s 3 3 fo i per-
turbada e ocor re ram a lgumas acções de carác ter pol í t ico que levaram 
cer tas f iguras a d e f e n d e r a ideia de que é necessá r io supr imi r a dio-
cese de Beja . 
A d iocese de Beja não t inha nem ca tedra l , nem cabido , nem semi-
nário, nem meios de subs is tênc ia 34. Esta rea l idade f u n d a m e n t o u a sua 
incorporação na a rqu id iocese de Évora e d iocese de Faro. O cónego 
Boav ida exerceu a sua in f luênc ia e acção pol í t ica , j u n t o da Santa Sé, 
da Nuncia tura Apos tó l ica , dos Depu tados e Pares do Reino, no sen-
t ido de d e f e n d e r não só a sua pessoa , como a vida de uma d iocese re-
cente. Recusa com o seu voto, a au to r i zação para uma nova c i rcunscr i -
ção, nos t e rmos em que lhe é fe i ta a p ropos ta . 
" Cf. A. J. BOAVIDA, Carla enviada ao Sr. Núncio Apostólico na corte de 
Lisboa. Op. cit., p. 118. 
32 Ibidem, p. 119. 
" Cf. Miguel de OLIVEIRA, História Eclesiástica de Portugal. Ed. revis ta e 
ac tual izada, Mem-Mar t ins : Europa-Amér ica , 1994, p. 239. 
14 Cf. A. J. BOAVIDA, Carta enviada ao Sr. Núncio Apostólico na corte de 
Lisboa, p . l 17-122. 
Todo o mov imen to havia c o m e ç a d o na Câmara dos Depu tados , 
meses antes , q u a n d o na ordem do dia 13 de Março de 1876 foi à d iscus-
são a proposta de lei que au tor izava a r edução das d ioceses , na qual 
Beja es tava incluída . Des tas mov imen tações pol í t icas , f icou célebre o 
d i scurso p rofe r ido pe lo cónego Boavida , pr incipal v isado e de fenso r 
da d iocese de Beja . Discurso que , mais tarde, ve io a cont r ibu i r para o 
p leno conhec imen to da rea l idade d iocesana e acelerar todo o proces-
so de r eo rgan ização e evange l i zação da d iocese . 
D i scur sando na Câmara dos Depu tados e d e f e n d e n d o a dioce-
se 3S, de ixava en tender que, não t endo dívidas para com o par t ido 
regenerador — ao qual es teve l igado cerca de 16 anos — , iria lutar, 
por todos meios , para evi ta r uma ca t á s t ro fe admin i s t ra t iva e ec le-
s iást ica na província do Alen te jo . Te r r i to r i a lmen te era a d iocese 
mais ex tensa do país , con t inha um e l evado número de f r egues ia s , que 
por na tureza são mui to d ispersas , o que to rnava a inda mais dif íci l 
não só a admin i s t r ação paroquial mas toda a v ig i lância ec les iás t ica 
super ior . 
Cons ide rando que o terr i tór io da d iocese de Beja es tava a ser al-
vo de v inganças pessoais , v indas de de t e rminadas f iguras que , exer-
cendo ca rgos e levados no Min i s t é r io da Jus t iça , se d i spunham a ser-
vir c l i en te l i smos e amigos pessoa i s , o cónego Boavida não hesi ta em 
denuncia r e dec larar pub l i camente que es tas ques tões , suspei tas e con-
f i rmações podem ser demons t r adas a t ravés de documen tos públ icos . 
Para esse e fe i to , ci ta o d i scurso do seu amigo Vaz Preto, reg i s tado no 
«Diário da Câmara dos dignos Pares», acerca da p ro jec tada nova cir-
cunsc r ição d iocesana : «O Sr. ministro da Justiça, com esta autori-
zação pretende, pois, ficar habilitado a preencher, sem limitação al-
guma, os benefícios vagos nas sés catedrais, e os que depois vaga-
rem; e não deixará, certamente, de exercer o patronato em favor dos 
seus apaniguados, e dos que se prestarem a secundar os seus intuitos 
partidários» 36. 
" Cf. A. J. BOAVIDA, Discurso do Vigário Capitular de Beja, proferido na 
câmara dos senhores deputados na sessão de 13 de Março de 1876, Op. cit., p. 142-
-159. 
36 Vaz Prelo, c i tado pelo Cónego A. J. BOAVIDA. Opinião da imprensa, in 
Op. cit., p. 169ss. Vaz Preto, apresentando o porquê da tentat iva de supressão da 
d iocese de Beja, cont inua o seu d iscurso , da seguinte forma: 
«Quer a câmara saber como tem procedido para o vigário capitular de Be-
ja o sr. ministro da Justiça nos últimos tempos?! Sua Ex°. pretendeu influir nos ac-
Fazendo suas as pa lavras de Vaz Preto, o d i scurso do cónego Boa-
vida, cr í t ica o gove rno que , após c inco anos de legis la tura , surpre-
ende r epen t inamen te tudo e todos com uma matér ia que eslava há vá-
rios anos para ser debat ida . Por isso, e porque es tava em causa o bem 
do povo, de fende que uma lei só pode ser votada quando se escutar su-
f i c i en temente as populações envolv idas , tendo em a tenção as cul tu-
ras, as regiões e as c i rcuns tânc ias ter r i tor ia is . Mas , se a d iocese t inha 
sobre si pesadas acusações e perante essas corr ia o r isco de ser supri-
mida , va leu-se dos Relatórios Anuais que havia red ig ido como vigá-
rio capi tu lar . Estes desc revem com bas tan te minúcia o es tado das coi-
sas ec les iás t icas e civis da d iocese de Beja . 
T o m a n d o o re la tór io ao gove rno re la t ivo ao ano de 1872 — qua-
tro anos antes des tas ques tões — , e n c o n t r a m o s a lguns indícios de que 
os negócios ec les iás t icos não iam bem em re lação ao Alen te jo . Sobre-
tudo no que se re fe re ao cul to, ao c lero e à sua o rgan ização , que é glo-
los da exclusiva competência d'este prelado, que repeliu com energia e indepen-
dência os atentados contra a sua jurisdição e atribuições. 
O ministro, encolerizado, protestou vingar-se. e principiou a expedir por-
tarias em nome de El-Rei, as quais não pode fazer cumprir, porque são contra a lei 
expressa. [.../ Quis arrogar-se direitos que não lhe pertencem, e daqui resultou que 
não foi obedecido I... I. 
[...] Ora é preciso que se saiba que tudo isto não passa de uma grande 
marosca, ensaiada para ilusão dos papalvos. A verdade do caso é esta: 
O Sr. Martens Ferrão, procurador geral da coroa, tem um irmão bispo em 
Bragança [Trala-se de D. José Maria da Silva Ferrão de Carvalho Martens , Cf. 
For tunato de A L M E I D A , Op. cit.. vol III, p. 567). O Sr. bispo, que pouco depois 
de tomar posse ali esteve em risco eminente de vida, não se dá bem com os ares da 
terra, e deseja voltar para Portalegre onde viveu por longos anos. e onde tem 
interesses criados. Resolveu-se por isso deixar subsistir o bispado de Elvas e 
Portalegre, e como isso seria escandaloso, em presença da supressão de bispados 
que tem melhores condições de autonomia, ensaiou-se a comédia da grande 
representação e da grande comissão, como meio de cobrir o que é acto de mero 
favoritismo. 
/.../ Nós já dissemos e repetimos: que o bispado seja ou não suprimido é 
coisa que não nos dá cuidado, mas os interesses dos povos reclamam que pugnemos 
pela conservação da diocese. 
São grandes os transtornos que a supressão trará aos povos, e maiores se-
rão ainda se a diocese não fôr anexada ao arcebispado de Évora. !... ] O irmão do 
sr. Martens Ferrão entende que este bispado deve desaparecer, anexando-se uma 
parte a Évora e a outra a Furo. e como as influências podem mais no ânimo do 
Sr. Barjona que as razões mais justas. S. Ex"., como sempre, há-de proceder no inte-
resse dos amigos e das suas conveniências.» 
ba lmen te c lass i f icada como sendo um «quadro triste, mas verdadei-
ro infelizmente!» 37. 
Por outro lado, nesse m e s m o rela tór io , levanta j á a ques tão em tor-
no da possível ex is tênc ia de uma só d iocese para todo o Alen te jo : 
«Formar uma só diocese em todo o Alentejo, seria altamente nocivo 
aos interesses e comodidades dos povos, e à regular administração 
dos negócios eclesiásticos. Tem esta província uma área extensís-
sima, desprovida em grande parte dos benefícios da viação ordiná-
ria. Uma quantidade considerável de paróquias é constituída de her-
dades e casais [...] sendo já de si difícil, no estado actual, fazer che-
gar a esses pontos disseminados a conveniente acção da autoridade 
eclesiástica. [...] A falta de correios e comunicações, e as considerá-
veis distâncias a que muitos párocos estão da sede do bispado, tor-
nam sobremaneira dificultosa a boa administração» 3S. 
Não havendo outros a rgumentos , encon t ramo-nos peran te as von-
tades e capr ichos meramente pessoais que, para serem sa t i s fe i tos , pre-
tendem sacr i f i ca r todo um terr i tór io e o seu povo. Às pr incipais acusa-
ções de que Beja «não tem Sé, Cabido, Seminário, nem meios de sub-
sistência», o cónego Boavida vai responder que «não é bem assim». 
A diocese não tem Sé, es te a rgumento não é vál ido, diz o cónego 
Boavida , pois sempre se f izeram ce lebrações «com pompa» e «há mais 
de um século, na Igreja que serve de catedral» 39. E r ema ta a re fu-
tação deste fa lso a rgumento suger indo que se ja fe i ta a dev ida ada-
ptação num dos «magníficos templos» do pa t r imón io de que a c idade 
é herdei ra . Ou então, e numa subtil acusação à governação , interro-
ga-se porque é que não se concluiu j á a grande igreja que se ini-
ciou há a lgumas décadas atrás — des t inada a ser Sé Catedral — e cu-
j o ed i f íc io c i rcundante serve de Paço Episcopal e cen t ro de es tudos 
ec les iás t icos 40. 
Quan to à não exis tência do Cabido, es te d e f e n s o r da d iocese inter-
roga-se , quer que lhe exp l iquem as razões para o f a c t o de a inda não te-
rem sido cumpr idas as de te rminações cont idas na bula de e recção do 
b ispado , há mais de um século. E, por out ro lado, apresenta a sua su-
ges tão, que se «aprove i t em os cinco professores de ciências eclesiás-
" A. J. BOAVIDA, Discurso do vigário capitular de Beja, Op. cit., p. 153. 
, s IDEM, Circunscrição das dioceses. Op. cit.. p. 149. 
19 IDEM, Carta enviada ao Sr. Núncio Apostólico, Op. cit., p. 119. 
40 Cf . Ibidem, p. 119. 
ticas»4I, os qua is com o novo cargo poder iam melhorar o cul to rel igio-
so e aumenta r o e sp lendor e o in teresse pelas c iências ec les iás t icas . 
Perante o te rce i ro a rgumento , Beja não tem Seminário, não tem 
um supor te e uma ponte impor tan te para o desenvo lv imen to e pro-
gresso espir i tual da população , o cónego Boavida refere que sempre 
exis t i ram aulas regulares nas d i fe ren tes d isc ip l inas teológicas . Para 
este homem é óbv io que para exis t i r um Seminár io em Beja «basta que 
se cumpra a lei, [...] que determina que haja um tal estabelecimento 
em todas as dioceses» 42. 
Em relação aos rend imentos , no decre to lei regulamentar de ex-
t inção das colegiadas , de 27 de Dezembro de 1849, era indicado que 
cer tos bens e r end imen tos delas rever tessem para a manutenção dos 
seminár ios e do c lero em geral 43; a lei mais uma vez, não apresen-
tava indícios de estar a ser pra t icada em Beja . E, quan to às disposi-
ções que gerem a Bula da Santa Cruzada , es tar iam a ser apl icadas nes-
ta d iocese? 
Não era só no plano re l ig ioso que havia fal ta de es tabe lec imentos 
de ensino, t ambém no p lano civil essa fa l ta se faz ia sent ir . Mais , a fal-
ta de pessoal com habi l i t ação , para uma razoável ges tão adminis t ra-
tiva civil é t ambém patente no quadro geral do dis tr i to e, para isso, 
bastará ter presente , que esta provínc ia no ano de 1880 apenas dê «um 
só aluno à Universidade de Coimbra» 44. Não causar ia espanto seme-
lhante s i tuação? 
Daí, e perante todos os fac tos r e fe renc iados atrás, a ex t inção da 
d iocese e consequen temente da sua — pobre e s imples — escola de 
ciências eclesiásticas, a inda iria agravar mais a s i tuação que a pro-
víncia j á vivia. Urge , então d e f e n d e r Beja, de fende r a manutenção e 
sa lvaguarda da sua d iocese , de modo a não deixar ad iantar a inda mais 
a degradação a que esta chegou . 
Os a rgumentos e laborados pelo cónego Boavida , ass inados pelas 
autor idades e depu tados por todos os c í rculos do dis t r i to , e mais de 
seis mil ass inaturas de populares de toda a d iocese , fo ram apresenta-
dos aos representan tes da Santa Sé, ao Rei e seu Conse lho , e na Câma-
41 Ibidem, p. 120. 
42 Ibidem, p. 120. 
45 Cf. Fortunato de A L M E I D A , Op. cit., p. 35 
44 A. J. BOAVIDA, Carta enviada ao sr. Núncio Apostólico, p. 121; basean-
do-se em estat ís t icas publ icadas no ano de 1880. 
ra de Deputados . Te r i am o seu eco e encon t ra r i am resposta salva-
gua rdando a d iocese da sua ext inção, quando pela Bula Gravissimum 
Chrisli Eclessiam regendi et gobernandi munus, em 30 de Se tembro 
de 1881, «o papa Leão XIII, o instâncias do rei de Portugal, deter-
minou que se reduzisse o número de dioceses do Continente e delas se 
fizesse nova circunscrição» 4 \ Eram supr imidas as d ioceses de Avei -
ro. Cas te lo Branco, Elvas , Leir ia e Pinhel ; e a pre laz ia de Tomar e o 
pr iorado do Cra to eram anexados às d ioceses l imí t rofes . 
Es ta dec isão — a manutenção e con t inu idade do b ispado de Beja 
— or ig inou de imedia to um solene Te-Deum de acção de graças na Ca-
tedral de Beja, ao qual todas as au tor idades e povo f izeram ques tão de 
estar presentes . E de sal ientar a p resença do então Min i s t ro e Secre-
tário de Es tado dos Negóc ios Ec les iás t icos , «que referendou o decre-
to da conservação do nosso bispado, de que é natural, f...J esco-
lhendo esta ocasião solene e festiva, para visitar a sua terra natal e 
a cidade de Beja, que é quase sua pátria, [...] porque é aqui, que en-
contra os seus mestres, os seus condiscípulos, os seus amigos da in-
fância» 46. Quais os mot ivos que levaram à sa lvaguarda da d iocese? 
Amizades e in f luênc ias minister iais ou a força dos a rgumentos apresen-
tados em sua de fe sa? 
Recorde-se que o cónego Boav ida foi su je i to a sucess ivos con-
vites para representar po l i t i camente o c í rculo de Beja e exis t i ram es-
forços v isando al ic iá- lo para uma carreira pol í t ica como o própr io re-
conhece . Disso é t e s t emunho a carta de 7 de Ju lho de 1881 e depois pu-
bl icada cm vár ios j o rna i s : «[...JDar-me um público testemunho de re-
conhecimento, pelos humildes serviços, por mim prestados, em prol 
da conservação do bispado e habilitar-me também a poder continuar 
a promover, perante os poderes públicos, todos os melhoramentos, 
que estão vinculados a esta importante questão: corre-me o impe-
rioso dever de expressar a todos a minha indelével gratidão, por tão 
assinalado favor, mas que, por justos e ponderosos motivos não pos-
so aceitar. E resolução minha peremptória e irrevogável não aceitar 
candidatura por este círculo, nem por outros, que me tem sido ofere-
cidos por cavalheiros influentes, sem diferença de cores políticas, e 
onde a minha eleição não encontraria oposição alguma» 47. 
45 Miguel de OLIVEIRA, Op. cit., p. 239. 
" A. J. B O A V I D A , Carta Pastoral de saudação e congratulação pela 
conservação da diocese de Beja. Op. cit., p. 267. 
47 B, 16 de Ju lho de 1881. 
A sua recusa prende-se com a necess idade de resolver os proble-
mas pendentes e imedia tos da d iocese , ou se ja , a o rgan ização def in i -
tiva do Seminár io Diocesano, da Sé Catedral e da cons t i tu ição do Ca-
bido, p reparando deste modo o caminho para uma possível e le ição 
episcopal . 
1.3. A s i tuação da Igreja na diocese de Beja 
A part ir de 30 de Se tembro de 1881 4S, começou- se a pensar no no-
vo bispo para Beja . Não só por ser de suma impor tância para o conve-
niente pastoreio dos ca tó l icos da d iocese , mas porque com a publi-
cação e execução da bula do papa Leão XIII, se exigia uma melhor 
pas toreação nas d ioceses que subs is t iam. 
Se, por um lado, o en tão governador d iocesano , cónego Boavida , 
desde a sua tomada de posse fez aqui lo que lhe era possível fazer ou 
remediar quan to ao governo da d iocese , por outro lado. foi envo lv ido 
na sol ic i tação que o seu cargo exigia para com a d iocese e sua de fesa . 
Além dos obs táculos v indos do ex ter ior , nomeadamen te do go-
verno que se recusava em apresentar outro b ispo para Beja (desde a re-
j e i ção de Roma em re lação a D. João de Aguiar) e movia es forços pa-
ra suprimir a d iocese , o cónego Boavida teve também de enf ren ta r pro-
blemas internos, chegando m e s m o a chamar «aos tribunais o autor de 
uma correspondência anónima publicada ultimamente e datada de 
S. Martinho das Amoreiras. E a resposta e o correctivo que merece 
aquele apontoado de necessidades e insinuações malévolas» 4''. Qua-
tro meses mais tarde, o m e s m o jorna l in forma que o cónego Boavida 
teve que invocar um pouco mais de respei to , no que se refere à sua pes-
soa e à sua imagem: «O Sr. Dr. Boavida chamou à polícia correc-
cional, o Sr. Ayres de Vasconcellos que em tempo publicou no Jornal 
do Povo uma correspondência em que o digno prelado se diz ofen-
dido como homem público e particular» 5". 
Os pequenos incidentes , que t ransparecem para a imprensa , são o 
f ru to que se pode colher numa d iocese que desde a sua res tauração di-
f icu l tava a acção dos seus pastores . Apresen tavam-se com grandes 
projec tos para real izar uma p ro funda missão de evange l ização dioce-
sana, mas a pe rmanênc ia era pouca e os in tervalos grandes . Até 1863 
4" Cf. A. J. BOAVIDA, Op. cit.. p. 263-272. 
4,1 B. 4 de Setembro de I 880. 
50 B, 29 de Janeiro de 1881. 
os bispos de Beja chegam e par tem e outros há que nem entram nos li-
mi tes da diocese. Esta vai sob rev ivendo mas as d i f i cu ldades cada vez 
eram maiores . Era necessár io um bispo de pulso forte, a lguém que agar-
rasse o gove rno da d iocese e a l evan tasse a t ravés de uma p ro funda re-
fo rma , regenerando-a , r enovando-a p lenamente . 
Por out ro lado, a s i tuação da Igreja em geral não era fáci l e a dio-
cese não es tava a lheada de toda a m o v i m e n t a ç ã o e debate re l ig ioso do 
século XIX. Sabemos que bem cedo a ques tão ant ic ler ica l ali gran-
jeou mil i tância , enquan to o re l ig ioso era c r i t icado e cada vez ma i s 
se faz iam sentir «os desastrosos efeitos deste lamentável estado de 
coisas, tornando-se sobremodo difícil a administração dos negócios 
eclesiásticos» 51. 
A Igreja , humi lhada , espo l iada , sem ordens re l ig iosas e com o cle-
ro f u n c i o n a l i z a d o e pago pe lo Es tado não es tava em cond ições para 
dar respos ta a uma mudança imedia ta . Era necessár io uma r e fo rmu-
lação pas tora l na sua acção, l inguagem e presença na cons t rução do 
novo quad ro c iv i l izac iona l . 
A resposta a essa r enovação começou a surgir no seio do catol i -
c i smo, a t ravés da d is t inção entre dois sectores : um mais legi t imis ta e 
ou t ro que acei tava o l ibera l i smo, ten tando m e s m o uma «conc i l iação 
entre o liberalismo e o catolicismo» 52. Este fac to p rovocou reacções 
nos sec tores legi t imis tas e levou o papa Pio IX a con t rapor o cr is t ia-
n i smo aos f u n d a m e n t o s teo lógicos da soc iedade l iberal 5 \ 
Vive-se ass im no seio da soc iedade uma ruptura fundamen ta l en-
tre o Ant igo Regime e a ordem cons t i tuc iona l l iberal , para a qual a 
Igreja era desa f i ada a p rocurar novas respostas . Por um lado, pela si-
tuação depauperan te que vivia há a lguns anos e, por out ro lado, pela 
ex is tênc ia de um ca to l ic i smo demas i ado enra izado no qual a ideia de 
regenerar , mudar , conduzia a d iv i sões in ternas na própr ia Igreja . Deu-
-se ass im, de seguida , uma tenta t iva de un idade dos ca tó l i cos e foi 
es tudada a poss ib i l idade de uma in te rvenção mais di recta : a ideia de 
cr ia r um par t ido ca tó l ico 54. 
51 A. J. BOAVIDA, Op. cit.. p. 268. 
52 Manuel Braga da CRUZ, As origens da democracia cristã e o salazarismo, 
Lisboa: Editorial Presença, 1980, p. 64. 
" Cf. António Manuel MARTINS , Recepção em Portugal das Encíclicas 
sobre o Liberalismo: Mirari vos. Quanta cura e Immortale Dei, in Lusitania Sacra, 
1989, I, p. 41-80. 
54 Cf . Manuel Braga da CRUZ, Op. cit, p. 67-83. 
Esta problemát ica teve maior impacto quando nos anos 70 come-
çaram a surgir os pr imei ros congressos catól icos . Nesta al tura, para os 
sectores cul tura is dominan tes , j á não é o c lero que era visado por não 
assumir a essência do cr i s t ian ismo; agora , a ques tão havia evolu ído 
para a pre tensão de se «esvaziar o cristianismo do seu conteúdo dou-
trinal» 55, sendo a re l ig ião acusada de ser a causa do a t raso em que o 
país vivia. 
É neste pano de f u n d o que, entre 1864 e 1878 56, novas popula-
ções, a t ra ídas pe lo crescente desenvo lv imento e exploração dos recur-
sos minera is da província , se instalam na diocese de Beja . Ver i f icou-
-se um s ign i f ica t ivo f luxo populac ional , o r ig inando uma população 
desenra izada cultural e socia lmente , cont r ibu indo assim para o agrava-
mento dos p rob lemas que a região já vivia. 
Será a part ir da questão social , dos di re i tos humanos e da de fesa 
dos mais f r acos que o cónego Boavida, na sua úl t ima carta pastoral de 
5 de Agos to de 1883, denuncia ene rg icamente o «abuso flagrante e 
gravíssimo, que se dá nesta província, onde, com o pretexto de falta 
de braços, não se deixa aos desgraçados operários o necessário desa-
fogo do repouso nos dias, que a Igreja manda guardar, não só por pre-
ceito da religião, senão também da própria natureza» 57. 
1.4. Um novo bispo 
As notícias que temos são escassas em re lação à nomeação do no-
vo bispo. No entanto, no jo rna l «O Bejense» , de tendênc ias pouco pró-
ximas da rel igião, da Igre ja e do clero, em Se tembro de 1882, por duas 
semanas consecut ivas faz - se re fe rênc ia à questão da nomeação epis-
copal . Tra ta-se , ce r tamente , de uma especulação resul tante de a lguns 
boatos, de que ser ia o bispo de Macau o novo bispo de Beja: «Diz-se 
que o bispo de Macau é transferido para Beja. E vão quatro versões. 
Ainda havemos de ter quinta e sexta se Deus quiser» 58. E na semana 
55 Ana Maria C. F. JORGE, Literatura e religião nas conferências do Casino. 
As conferências de Augusto Soromenho e Eça de Queirós, in Lusitania Sacra, 1989. 
I, p. 140. 
56 Cf. A. J. BOAVIDA. Carta enviada ao Sr. Núncio Apostólico, Op. cit., p. 121. 
57 IDEM, Carta Pastoral recomendando preces públicas e outras provi-
dências para que Portugal seja preservado da invasão da cólera morbus, Op. cit., 
p. 372. 
58 B, 16 de Se tembro de 1882. 
seguinte : «Insiste-se na imprensa em dizer que o bispo de Macau é 
transferido para esta diocese» 59. Refe r ia - se a D. Manuel Bernardo de 
Sousa Enes , que não seria t r ans fe r ido para esta d iocese mas para a dio-
cese de Bragança no dia 26 de Abri l de 1883 60. E, é p rec i samen te em 
1883 que , f ina lmen te , é nomeado e c o n f i r m a d o o novo b ispo de Beja : 
D. Antón io Xavier de Sousa Monte i ro 6 I . 
A esco lha episcopal não levantou g rande eu fo r i a na c idade de Be-
ja . Quan to ao novo bispo, as not íc ias são breves , s imples l inhas na sec-
ção social da provínc ia referem que o b ispo de Beja «prestou jura-
mento perante o Sr. ministro da Justiça» ',2. 
O bispo Sousa Monte i ro encon t rou , na desenvo lv ida imprensa re-
gional , um olhar acusa tór io e m e s m o oposi tor em re lação à sua pes-
soa. Se, numa pequena co luna se e logiava as suas acções car i ta t ivas 
aquando da sua chegada à d iocese fi3; com grande des taque se procu-
rava escarnecer de tudo o que es t ivesse l igado à re l ig ião e Igreja . 
Ainda antes de entrar na d iocese , já o an t ic le r ica l i smo começava 
a mani fes ta r - se : «O Bispo de Beja, dizem que vem sagrar-se em um 
dos templos desta cidade. Na função tomam parte o Bispo de Coimbra 
e o de Viseu, e o Arcebispo de Braga. Quatro mi trados. Safa!...» M. 
A memór ia e desped ida do cónego Boavida , de fenso r da d iocese , 
é man i f e s t amen te exal tada e chorada na imprensa be jense ao lado de 
uma pequena not íc ia , sem des taque , i n fo rmando que em Beja há «mui-
tos forasteiros que vem assistir às festas pela sagração do Bispo» e 
ac rescen tando apenas que «sábado chega a Beja acompanhado dos 
Bispos de Coimbra, Viseu e Guarda, o Bispo confirmado desta dio-
cese, D. António Xavier de Sousa Monteiro. Domingo terá lugar em 
S. Tiago, a sagração» 65. 
O recen temen te sagrado pre lado da d iocese , na semana seguin te é 
o prato fo r t e da crí t ica social do jo rna l «O Bejense» 66, que começa por 
comen ta r que não es teve n inguém da sua redacção a q u a n d o da che-
gada do bispo à es tação fer roviár ia : não es teve , «nem autorizamos pes-
soa alguma a representar-nos». 
" B. 23 de Se tembro de 1882. 
60 Cf. For tunato de ALMF;iDA. Op. cit., p. 626. 
Cf. Ibidem, p. 504. 
42 B, 21 de Se lembro de 1883. 
63 Cf . Idem, 10 de Novembro de 1883. 
M Idem. 6 de Outubro de 1 883. 
"5 Idem, 24 de Novembro de 1883. 
66 Idem, 1 de Dezembro de 1883. 
Esta pos ição radical ev idenc ia - se , nessa mesma co luna social , co-
mentando apenas os po rmenores mais fú te is e mesqu inhos da pr imei-
ra semana do b ispo Sousa Monte i ro : o comen tá r i o ao be l i scão que o 
cónego Boavida recebeu de um padre no j an ta r dado pelo b ispo; o ban-
quete o f e r ec ido às au to r idades e o Chá o f e r ec ido aos cava lhe i ros ; não 
esquecendo de refer i r que «cada um convida quem quer» — a im-
prensa local «O Be jense» não foi conv idada para as fes tas 
Será neste con tex to de pobreza , des in te l igênc ias humanas e con-
f l i tos po l í t i co- re l ig iosos que asso lam a d iocese , que o novo b ispo de 
Beja D. Antón io Xavier de Sousa Monte i ro teve que desenvo lver uma 
ac t iv idade pastoral de te rminada , em ordem à reorganização e evangel i -
zação da d iocese . 
2. D. A n t ó n i o Xav ier de Sousa Monte i ro , b ispo de Beja 
2.1. A vida e a obra de D. A n t ó n i o Xav ier 
Antón io Xavier de Sousa Monte i ro nasceu em Lisboa no dia 3 de 
Dezembro de 1829 e foi bap t i zado no dia 9 de Dezembro de 1829, na 
Basí l ica de Santa Mar ia da Sé de Lisboa 6S. Fi lho de Manuel T e o t ó n i o 
de Sousa Monte i ro e Eu fêmia Alber t ina Teixe i ra de Monte i ro , morado-
res na rua de S. João da Praça 6 9 , n° 83, 2o andar , da f r egues i a da Sé Pa-
tr iarcal 70, que eram propr ie tá r ios e possu ido res de grande for tuna 7 I . 
Fez os es tudos p repara tó r ios em Lisboa , na ant iga Secção Or ien-
tal do Liceu de Lisboa e no a f a m a d o Co lég io de Human idades do pa-
dre C icou ro 72 e no de Mr. Car iguan Em 1850 segue para Co imbra 
e no dia 20 de Ou tubro desse ano, ma t r i cu la - se no I o Ano do Curso de 
Direi to , na Facu ldade de Dire i to da Unive r s idade de Co imbra 74. Nos 
67 Ibidem. 
68 AN/TT .RP . Lisboa. Sé, Livro B - 16, f l . 81. 
69 Cf . Ibidem. 
70 Cf . IC, 2' Sér ie . 5 de Dezembro de 1883, p. 313-315. 
71 JNJ, 6 de Junho de 1906. 
72 DHCBBHNA, p. 1092; Colégio que leve como professores José Maria de Li-
ma e Lemos e Tomás Cabral Soares de Albergar ia , fundadores da Sociedade Cató-
lica. segundo Manuel C L E M E N T E , Nas origens do Apostolado Contemporâneo em 
Portugal. A Sociedade Católica. Braga: Univers idade Catól ica Por tuguesa . 1993, 
p. 60-62. 
" Cf. IC, 2' Série, 5 de Dezembro de 1883, p. 313-315. 
7" AUC, Livro de Matr ículas 1850-1851, Assento de Matr ícu la N° 68, f l . 46 . 
dois pr imei ros anos de cu r so passou com dispensa; e, nos três anos 
seguin tes ap resen tando-se aos e x a m e s de f inal de ano, obteve sempre 
a mesma c lass i f i cação : aprovado nemine discrepante75. A 29 de Maio 
de 1855 conc lu iu o curso de Direi to , ped indo a carta de curso a 31 de 
Maio do mesmo ano 7 6 . Homem de g rande inqu ie tação e cul tura , é elei-
to sócio e f ec t ivo do Ins t i tu to de Co imbra para a c lasse de Belas Ar-
tes dois anos após a sua chegada a Co imbra ; em 1873, j á p ro fe s so r no 
Seminá r io de Co imbra , foi e le i to para a c lasse de Ciênc ias Morais ; e, 
em 1874, foi e le i to para a secção de Arqueo log ia 77. 
Com grande cul tura e sens ib i l idade ar t ís t ica , An tón io Xav ie r de 
Sousa Monte i ro d is t inguiu-se como compos i to r de música sacra , 
«sendo conhecida a sua sinfonia intitulada La Fête des Anjes, e mui-
tas missas suas tem sido executadas na Se' de Lisboa e noutros tem-
plos do país», c o n f o r m e relato da época 78. Ainda no c a m p o das ar tes , 
como pintor , são- lhe a t r ibuídas vár ias obras , entre as quais , a repre-
sentação de Nossa Senhora da Assunção na cape la mor da Igre ja 
Paroquia l de Penacova ; a representação de Jesus Cristo na Cruz no 
re tábulo da cape la do cemi té r io de C o r u c h e 79. 
Com 28 anos, em 1857, sen t i ra -se c h a m a d o a seguir a vida ecle-
s iás t ica ; vocação tardia enr iquec ida pela sua cul tura , conhec imen to , 
pensamento , sabedor ia e sens ib i l idade . Foi o r d e n a d o em 1858, na ca-
pela do Paço de Fonte lo , em Viseu , pelo b i s p o 8 0 D. José Manuel de Le-
" AUC, Livro de Actos e Grãos 1852-1856: Acto de exame do 3 o Ano de Leis 
1852-1853, fl. 3; Acto de exame do 4 o Ano de Direi to 1853-1854. fl, 118; Acto de 
exame do 5 o Ano dc Direi to 1854-1855, fl. 220. 
16 Averbamento à margem no assento do Acto de exame do 5 o Ano de Direi-
to 1854-1855, f l . 220 e Carta de Curso por nós consul tada no AUC. 
17 ASC, Ficheiro de p rofessores do Seminár io de Coimbra , Ficha do professor 
Dr. António Xavier de Sousa Monte i ro . 
15 JNJ, 6 de Junho de 1906. Apenas no ASC encon t ramos a lgumas par t i turas 
de obras suas, a saber: A) Ladainha da t rezena de Sto. António a três vozes e ó rgão 
(basso, órgão e f lauta) segundo pautas copiadas pelo padre José dos Santos Lemos; 
B) Matinas de Natal ( I o tenor, barí tono, I o baixo, Io al to, I o soprano , 2o soprano, 2o 
baixo, parte ins t rumental) segundo pautas copiadas pelo padre José dos Santos Le-
mos; C) Missa N° 1 a três vozes ( I o tenor , 2o tenor, baixo) segundo pautas copiadas 
pelo padre José dos Santos Lemos; D) Te -Deum al ternado (baixo) segundo cópia de 
J. M. Cas imiro d 'Abreu ; E) Te-Deum para três vozes e ó rgão (baixo e órgão) segundo 
pautas copiadas pelo padre António dos Santos Caria e J. M. Casimir io de Abreu. 
" Cf. IC. 2a Série, 5 de Dezembro de 1883, p. 313-315. . 
80 Segundo a GEPB t rata-se de D. Manuel José de Lemos , parece-nos haver um 
lapso no nome do bispo. Segundo For tuna to de A L M E I D A , Op. cit., p. 593 e, A. Bri-
mos na Dominga 8 a depois do Pentecos tes 8 I, e no dia de S. Pedro cele-
brou a sua pr imeira missa 82. Concor reu à paróquia da Lousã , no bis-
pado de Co imbra , e tomou posse a 30 de Junho de 1859 83, pa s sando 
a exercer as f u n ç õ e s de pároco e, de seguida , a rc ipres te do distrito da 
Lousã . 
Passados 6 anos , vol tou para Co imbra e é nomeado , por decre to , 
cónego da Sé, lugar vago por f a l ec imen to do cónego An tón io Lopo 
Corre ia de Cas t ro 84. A 20 de Outubro de 1870 é nomeado assoc iado 
provincia l da Academia Real das Ciênc ias de Lisboa 85. A 30 de No-
vembro de 1871 é nomeado sóc io benemér i to da A c a d e m i a Dra-
mát ica de Coimbra 86. De 1872 a 1883 exerceu as funções de profes-
sor de Di re i to C a n ó n i c o no Seminár io de Co imbra e, desde 1883, tor-
na-se o responsável pelas consu l tas de Dire i to na revis ta «Instituições 
Christãs»87. Em 23 de Março de 1880 é nomeado , por decre to , C o m e n -
dador da Ordem Mil i tar de Nossa Senhora da Conce i ção de Vila Viço-
sa, tendo em cons ide ração os seus «serviços prestados às letras» 88. 
Sendo um h o m e m próx imo dos meios cul tura is , é impor tan te lem-
bra rmos que seria com pessoas da sua geração — a geração de 50 89 — 
que a Igreja pro tagonizar ia uma nova abordagem da re lação da Igre-
ja com a soc iedade l iberal , in ic iando o processo de reso lução de ques-
tões que se v inham demarcando desde o f inal do século XVIII . Apos-
tando num permanen te d iá logo com a soc iedade , marcada pe lo apare -
c imento do cap i t a l i smo por tuguês , com a indus t r ia l ização e o aparec i -
to C A R D O S O , Figuras da Igreja na diocese de Coimbra. D. José Manuel de Lemos, 
Coimbra: Gráf ica de Coimbra , 1987. p. 13, t rata-se de D. José Manuel de Lemos, po-
sição que seguimos. 
81 Cf . IC, 2a Série . 5 de Dezembro de 1883, p. 313-315. 
82 DHCBBHNA, p. 1092. 
83 IC, 2" Série, 5 de Dezembro de 1883. p. 313-315. No entanto, o DHCBBHNA, 
idem, aponta como sendo o dia 29 de Junho de 1859. 
84 AN/TT .RGM, D. Luís I, Lv. 11, fl. 119v. 
85 AACL, Fichei ro de Associados, ID. j António Xavier de Sousa Monte i ro 
(Bispo de Beja) . 
86 Cf . IC. 2* Série, 5 de Dezembro de 1883, p. 313-315. 
8 ' ASC, Fichei ro de professores do Seminár io de Coimbra , idem. 
88 AN/TT.RGM, D. Luís I, Lv. 28, fl. 206. 
89 Tenhamos presente a lgumas das f iguras que se integram nesta geração 
de meados do século e que vão protagonizar de terminados sectores da cena públi-
ca ao longo da segunda metade do século XIX: Cami lo Cas te lo-Branco , A. Ai-
res de Gouveia , D. Manuel Corre ia de Bastos Pina e o Conde de Samodães , entre 
outros. 
mento dos pr imei ros mov imen tos operá r ios , a Igreja passa a cent rar a 
sua acção na «ques tão socia l» . E neste contex to que, em 1883 é no-
meado b ispo de Beja, sendo c o n f i r m a d o pelo papa Leão XIII a 9 de 
Agos to desse m e s m o ano. 
No dia 24 de N o v e m b r o de 1883 dava entrada em Beja e, no dia se-
guinte , 25 de Novembro , Domingo , às 10 horas da manhã , rea l izava-
-se a sua sagração na Igreja paroquia l de S. T iago . Foi ce lebrante o 
Bispo-Conde de Co imbra D. Manuel de Bastos Pina, ass i s t ido pe-
los Bispos de Viseu e da Guarda , D. José Dias Corre ia de Carva lho e 
D. Tomás de Almeida , r e spec t ivamente . E como a sua nova cond ição 
social o exigia , em 21 de Jane i ro de 1884 fez juramento e tomou assen-
to na Câmara dos Pares do Reino, não tendo sido necessár io «parecer 
nem comissão em virtude do decreto de 30 de Abril de 1826». do Rei 
D. Pedro IV 90, segundo o qual , f i cavam sendo Pares do Reino, o Pa-
tr iarca, e todos os Arceb ispos e Bispos pe lo s imples acto de e levação 
à refer ida d ignidade . 
O bispo Sousa Monte i ro inicia então, em Beja — diocese que se 
encont rava a func ionar nos l imites da precar iedade — uma p ro funda 
reorganização da mesma. O seu p r ime i ro grande passo foi a r e fo rmu-
lação no ens ino e es tudos ec les iás t icos que até essa al tura se faz ia na 
diocese. Por isso, na sequênc ia da r e fo rmulação empreend ida em 
I 884, é ass inado pe lo Minis t ro da Just iça Lopo Vaz de Sampa io o des-
pacho ao requer imento do b ispo Sousa Monte i ro em que se assina-
lava que todas as d ioceses do re ino t inham Seminár io , à excepção da 
de Beja ',2. De imedia to é dado inicio às obras de adap tação de uma das 
alas do então Paço Episcopal , com o ob jec t ivo de cr iar e spaço para as 
aulas e para os seminar i s tas . No dia 6 de Jane i ro de 1885 é inaugura-
do o Seminár io de Beja 
Apesar do en tus i a smo e dedicação , mani fes tado pela organiza-
ção da d iocese , no início da sua pre la tura , das r e fo rmas e do zelo pa-
ra com os sacerdotes , grande parte do tempo passava-o em Coimbra . 
Essas ausências eram bas tante sent idas pela população , segundo re-
lato de um professor do Seminá r io de Beja: « / . . . / de Julho de 1894 a 
18 de Maio de 1895 esteve na diocese 35 dias e fora dela 285 dias!!! 
90 AR/AHP, Bispos nomeados para a Câmara dos Pares, s.d., Lv. 1546. 
" A. X. S. MONTEIRO, Alocução nu abertura do seminário de Beja, p. 180. 
"2 Cf. Ibidem. 
Cf. Ibidem. 
[...] Esta ausência do Ex.mo prelado diocesano [...] e que tão senti-
da foi por todos os habitantes desta cidade de Beja, por coincidir com 
a crise de fome que assoberbou a classe trabalhadora nos meses de 
Dezembro e Janeiro, porque enfim estava ausente quem mais podia e 
devia auxiliar aqueles que por todos os meios procuravam remédio 
para esta desgraça [...]» 94. 
Devido às suas longas ausênc ias , a d iocese — que num pr imei ro 
m o m e n t o suplantou a lgumas das d i f i cu ldades , a t ravés das r e fo rmas 
implemen tadas — veio a decai r , a t ing indo um las t imável es tado. Com 
ausênc ias l a rgamente vis íveis e sent idas , as boas in tenções com vis-
ta a uma renovação de toda a d iocese acabar iam por f ica r e squec idas 
e a sua obra ser d is torc ida . 
At ravés das suas car tas e ou t ros escr i tos pas tora is , o b ispo reve-
la-se conhecedor dos males do seu t empo, obse rvador a ten to da so-
c iedade e neles exp r ime preocupações , de f ine ob jec t ivos e so luções . 
Mas, dar as so luções não bastava; era necessár io que o b ispo es t ives-
se presente e desta fo rma sens ib i l izasse para as co isas de Cr is to , não 
só os párocos mas toda a população . Por out ro lado, a fo r t e mi l i tância 
ant icler ical que grassava pela região , r econhecendo embora a impor-
tância da re l ig ião, não poupava cr í t icas severas à ac tuação de a lguns 
sacerdotes e do bispo, c r i t i cando as ausênc ias e acusando-o de pouco 
zelo. 
Deste abandono d i s s imulado a t ravés de breves vis i tas ao longo do 
ano, para o r i en tação do clero, pub l i cação e d ivu lgação a t ravés das pa-
róquias do con teúdo das suas pas tora is , sa í ram a lgumas po lémicas . As 
pr incipais fo ram re lac ionadas com o seminár io d iocesano e a fo rma 
c o m o es tava a ser admin is t rado . P rob lemas es tes que se a r ras ta ram ao 
longo da sua pre la tura e que apenas t e rminaram com o e n c e r r a m e n t o 
do seminár io em 1910. 
Além das muitas car tas pas torais que nos de ixou, escreveu e pu-
bl icou vár ios l ivros re lac ionados com o d i re i to e ou t ras áreas do sa-
ber, dos qua is de s t acamos o Compendium Júris Canonici Seminario-
rum Lusitaniae Studiis adcomodatum pub l i cado em 1876, em 1889 e 
em 1901, que era l ivro de dire i to adop tado pe los seminár ios . 
At ravés da sua acção pers i s ten te e, apesar das cr í t icas no rma lmen-
te des t ru t ivas ou apresen tadas de fo rma car ica ta que eram fe i tas à sua 
,|4 José Mendes LIMA, O Senhor Bispo de Beja e um ex-professor do seu semi-
nário, Beja . 1895. p. 1 1. 
prelatura e à Igreja em geral , o b ispo Sousa Monte i ro conseguiu mu-
dar a lguns hábi tos nas populações e deu o seu cont r ibu to para que es-
sas populações , ao conhece rem o desenvo lv imen to mater ia l , sentis-
sem um cer to confo r to humano e espir i tual cr is tão. 
No dia 1 de Junho de 1906 9 5 , pelas nove horas da noite , no Paço 
Episcopal , f regues ia do Salvador , em Beja , D. Antón io Xavier de Sou-
sa Monte i ro , b ispo de Beja 96, fa lecia com 76 anos, ví t ima de uma 
pneumonia . Deixava em tes tamento 200S000 réis para o hospi ta l ci-
vil e 100S000 réis para os pobres das quatro f r egues ias da c idade . No 
seu en te r ro as honras foram fei tas pelo Reg imento de Infantar ia 17 de 
Beja e, segundo o jornal que noticia a sua morte «havia pouca repre-
sentação particular e oficial. No entanto o número de curiosos, natu-
ralmente por ser domingo, foi grande» 97. 
2.2. A sua entrada na diocese: um projecto de evange l i zação 
Ao entrar na diocese de Beja, o novo bispo estava consciente das 
d i f i cu ldades que iria encont rar e do es tado em que esta se encont rava . 
A 25 de N o v e m b r o de 1883, na sua sagração apresen tava a sua pri-
meira e mais impor tan te carta pastoral d i r ig ida à diocese. Esta carta 
pode ser dividida em c inco par tes , embora os assuntos t ra tados ao lon-
go do texto se apresentem inter l igados . Apesar de dis t intos , mani fes -
tam a tentat iva de os abordar numa perspec t iva in tegrada que visa a 
harmonia — palavra que o bispo pre tende deixar no ouvido de todos 
quantos o escutam; ta lvez mesmo, um conce i to que resumia a sua con-
cepção da função episcopal . 
Alcançou a e le ição para bispo, o topo de uma carre i ra ec les iás-
tica, numa al tura de mudança e rees t ru turação . Para isso contr ibuiu 
cer tamente a sua a t i tude d ia logante , s i tuando-se na linha defend ida 
pelo papa Leão XIII, a da mode ração e procura do d iá logo com os di-
95 Cf . For tunato de ALMEIDA, Op. cit., p. 504; e o JNJ, 2 de Junho e 6 de Jun-
ho de 1906. No entanto, consul tando: A) O DHCBBHNA. idem, refere a sua morte a 
16 de Junho de 1906; B) Na CRCB, no livro de óbi tos de 1906, assento n" 18, cons-
ta que fa leceu a 1 de Julho de 1906, às oito e meia da noite; C) A GEPB, refere o seu 
fa lec imento a 1 de Ju lho de 1906. Perante as in formações apresentadas seguimos a 
data de 1 de Junho de 1906 por ser a mais indicada nas referências b iográf icas da im-
prensa da época. 
96 CRCB. Óbitos: Livro do ano de 1906. assento n° 18. 
97 JNJ, 6 de Junho de 1906. 
versos sec tores da soc iedade , em ordem à cons t rução da soc iedade . E 
na in te r re lação entre o poder espir i tual e o pode r t empora l que o diálo-
go fomen ta rá o desenvo lv imen to , c o m o nos dá a en tender o b ispo Sou-
sa Monte i ro un indo-se à voz do papa Leão XIII , c i t ando a sua respos-
ta de 30 de Outubro de 1880 à a locução que lhe dir igiu uma depu tação 
dos ca tó l icos belgas : «Porque , se a Igreja deixa a seus filhos toda a 
liberdade de acção nos negócios de ordem temporal e puramente polí-
tica, contando que esta acção seja regulada pelos princípios da justi-
ça e da moral cristã: quer ela que ouçam com docilidade a voz dos bis-
pos em tudo o que importa aos interesses da Fé e da Religião e à salva-
ção das almas» 9B. 
O bispo cons idera que ao Es tado é necessár ia a ex is tênc ia da reli-
gião, e que a Igre ja não deve ser a lheada das ques tões que se p rendem 
com os valores de fend idos pela soc iedade em cons t rução . Cons ta ta - se 
ass im o r econhec imen to da l iberdade da in te rvenção dos ca tó l icos na 
soc iedade c o m o expressão da missão da Igre ja , tendo presen te a su-
bord inação à au tor idade ec les iás t ica . A soc iedade só poderá evo lu i r 
tendo em vista um d e s e n v o l v i m e n t o in tegrado e isso não é poss ível se 
não for t ambém a f i rmado o valor re l ig ioso e, consequen t emen te , a 
par t ic ipação da Igreja na vida da soc iedade . 
A a f i r m a ç ã o do re l ig ioso passa por uma maior ace i tação da f i-
gura de Cris to e maior i den t i f i cação com o Cris to miss ionár io . E a 
Igreja é mais do que iden t i f i cação , e la é a exp res são desse Cris to 
miss ionár io : é na ins t i tu ição Igre ja que Cr i s to tem o seu in s t rumen to 
p rópr io . 
Estas ques tões passam pela pol í t ica , n o m e a d a m e n t e na fo rma de 
«instrumentalização política da religião e da questão religiosa» e 
no debate envo lven te acerca da c r i ação de um par t ido ca tó l ico para 
uma consequen te in te rvenção d i rec ta no pa r l amento . 
A b o r d a n d o este fac to na in t rodução da sua pr imeira pas tora l , o 
bispo Sousa Monte i ro adver te os sacerdo tes a não se envo lve rem em 
ques tões pol í t icas : «na verdade é grande a malícia e poder dos nos-
sos inimigos espirituais, que de contínuo combatem a religião e ten-
tam perder as almas: e são também e contínuas as dificuldades com 
que pretendem tolher a elevada e benéfica influência dos ministros da 
98 A. X. S. MONTEIRO, Carta pastoral ao clero e fiéis por ocasião da en-
trada na sua diocese, p. 9. 
" Manuel Braga da CRUZ. Op. cit., p. 99. 
Igreja» lü0. A pol í t ica não é missão espec í f ica do sacerdote . A sua po-
s ição é ju s t i f i cada na re fe rênc ia que faz às car tas do papa Leão XIII ao 
c lero i ta l iano e ao c lero espanhol em 1882 e 1883, respec t ivamente . 
Ou seja , antes de idêntica carta aos b ispos por tugueses , em 1886. 
Ass im, o b ispo Sousa Monte i ro re fe rênc ia um c o n j u n t o de pro-
blemas que, envo lvendo a d iocese , são a amos t ragem de uma s i tuação 
que envo lve os meios cul tura is , pol í t icos e re l ig iosos não só no país 
mas em todo o mundo catól ico. As úl t imas décadas do século XIX per-
mit i ram o amadurec imen to do pensamento que desl igou a ques tão re-
l igiosa da ques tão polí t ica e abandona a a f i rmação da supremac ia do 
poder da Igreja. 
A Igreja em Portugal dá sinais de compreende r pub l icamente es-
sa mudança na soc iedade a part ir da rea l ização dos Congressos Cató-
licos do Porto (1889) e de Braga (1891) , nos qua is se de f in i r i am as li-
nhas de in te rvenção dos ca tó l icos na soc iedade , ab rangendo a cul tu-
ra, a c iência , a pol í t ica e as ques tões sociais , não esquecendo a ques-
tão re l ig iosa . O pro tes tan t i smo es tava a eclodir no país (apesar de 
não se fazer sentir no Alen te jo ) e mais um desa f io era co locado à 
Igreja ca tól ica que até aí t inha p ra t i camente um papel exc lus ivo no 
debate re l igioso. 
a) A missão do bispo 
Anal i sando mais de per to a carta pastoral da sua ent rada na dio-
cese, obse rvamos quais as p reocupações que o bispo tem e as acções 
propostas para a sua o rgan ização e evange l ização . Numa pr imeira par-
te, o bispo Sousa Monte i ro , além de demons t ra r os seus receios de fa-
lhar na sua missão à f r en te de uma Igreja onde a ind i fe rença rel igio-
sa e a negação do re l ig ioso vivem al iados às ideias que comba tem a re-
l igião, mani fes ta o seu en tend imento acerca do seu chamamen to nu-
ma analogia com a missão de Moisés : missão de salvar a diocese do 
caos u)1. 
Nos t empos que se v ivem, é ex ig ido aos bispos sant idade , zelo, 
c iência , car idade , prudência e paciência l02, de modo a que possam fa-
10,1 A. X. S. MONTEIRO, Caria pastoral ao clero e fiéis por ocasião da en-
trada na sua diocese, p. 7. 
101 Cf . Ibidem, p. 6. 
102 Cf. Ibidem, p. 7. 
zer f r en te e superar as d i f i cu ldades que a sua acção esp i r i tua l tem pela 
f r en te . O b ispo cons ide ra que a re l ig ião é comba t ida por d iversos ma-
les da soc iedade , e enunc ia -os com toda a f ron ta l idade ; é um comba te 
«com a indiferença religiosa, com os desvios da razão, com o esqueci-
mento das leis da Igreja, com o apego exclusivo aos bens terrenos» l03. 
A Igreja t ambém é chamada a a s sumi r a sua responsab i l idade . Os 
p re lados an ter iores ao b ispo Sousa Monte i ro , descu idando- se com a 
evo lução esp i r i tua l da d iocese , não t o m a r a m med idas sobre o gover -
no da d iocese que l evassem a uma acção pas tora l e f icaz , no sen t ido de 
que as novas ideias à sua chegada encon t r a s sem respos ta por par te da 
popu lação . A nov idade , as ideias de uma maio r jus t i ça e l iberdade pro-
tagon izadas pe lo l ibera l i smo en t ra ram pelo deser to ex i s ten te na a lma 
da d iocese e p r eenche ram-no de e spe rança . A re l ig ião é cons ide rada 
de caduca e causa da pobreza social , p r eocupando- se mais c o m o exte-
rior do que com o in ter ior do h o m e m . 
Beja t ivera o t e r reno p rop íc io a que es ta r ea l idade se desenvol -
vesse p r inc ipa lmen te en t re o povo que , na sua precar iedade de vida 
e, t ambém, peran te o a l h e a m e n t o às ques tões socia is a que es t avam 
votados por par te de um vas to sec tor da Ig re ja , se a fas ta ra da re l ig ião 
ca tó l ica . 
O b ispo Sousa Monte i ro , r ea lçando o carác ter do p o v o a len te jano 
— «franco e generoso, um espírito tão sólido e recto, um coração tão 
bom e amável» 104 — preconiza a concórd ia e a r econc i l i ação entre to-
dos os sec tores sociais . Nes ta tenta t iva de apaz iguamen to social há um 
apelo ao r econhec imen to do papel do papa , dos b i spos , dos sacerdo-
tes em que é va lor izada a un ião com a Igre ja ins t i tuc iona l izada , ten-
do c o m o mode lo Cr is to : «Pois se Nosso Senhor Nos fez tamanha mer-
cê, que determinou lhe sucedêssemos no oficio, sendo indigníssimo 
dele, forçoso Nos é aceitá-lo com as mesmas condições; toda a heran-
ça, manda a lei, que passe com os seus encargos» l05. 
Além dos rece ios pe ran te o i nd i f e ren t i smo re l ig ioso e o ant ic ler i -
ca l i smo que levam o h o m e m a e squece r as leis da Igreja , o b ispo sen-
te que para rea l izar a t a re fa de levantar uma d iocese e o rgan izá- la , era 
impresc indíve l a coope ração das fo r ça s pol í t i cas e au tor idades ac tuan-
tes na d iocese . 
103 Ibidem. 
104 Ibidem, p. 10. 
105 Ibidem, p. 9. 
Esta ques tão é hab i lmente colocada . O b ispo ao a f i rmar a total 
d i sponib i l idade da Igreja e a sua de fesa pelos pr incípios da l iberdade, 
f u n d a m e n t o do cr i s t ian ismo, remata que essa mesma l iberdade não se 
pode t raduzir em desordem. Pois , a l iberdade que o cr is tão t ranspor-
ta cons igo é, na sua re lação com a ordem tempora l , neste caso a polí-
t ica, para «reconhecer a sua autoridade [...] e respeitá-la» l06. Ou se-
ja , para o cr is tão, a l iberdade de acção abordada deverá exercer - se nu-
ma atenção redobrada aos pr incípios da jus t iça , e da sa lvaguarda da 
moral cristã. A intervenção do cr is tão na soc iedade visará p rese rvar 
essa matriz cristã. 
b) A re lação da Igreja com a soc iedade 
Numa segunda par te da sua carta, o bispo apela à reconci l iação, à 
conversão daqueles que se a lhearam da re l ig ião e segui ram desenf rea -
damente a corrente do século. E necessár io cons t ru i r o fu tu ro e «este 
não há-de ser feito com recriminações estéreis, com ilusões obsti-
nadas, com inércia e desleixo fatais, com divisões entre aqueles que 
para bem da Igreja e da sociedade devem estar unidos; mas sim pe-
lo conhecimento exacto dos homens e dos factos, dos meios e dos peri-
gos, e pela união, generosidade e sacrifício» l07. A Igre ja sentia as di-
f icu ldades que lhe adv inham da sua perda de cont ro lo sobre uma par-
cela s igni f ica t iva da soc iedade e apela a que o homem deixe fa lar o seu 
coração no deser to que as novas ideias cr iaram no mundo e na menta-
l idade dos seus habi tantes . 
É a Igreja que fa la , não só devido às a f ron tas de a lguns secto-
res da sociedade, mas também fer ida pelas lutas que , no seu inte-
rior, são t ravadas . A Igre ja , com uma nova l inguagem, tenta re-
cuperar o apoio popular perd ido há a lgum t empo em favor das ideias 
l iberais , em que o sabor republ icano se vai f azendo sent ir . Aci-
ma de tudo está o bem do povo, e esse bem passa pela Igreja e pelo 
Estado. O bispo Sousa Monte i ro , seguindo de per to o pensamen to 
do papa Leão XIII , está convic to de que «para se ser útil a um, não 
é necessário ser inimigo do outro; e que maltratar e ofender o Esta-
106 Manuel Braga da CRUZ, Op. cit., p. 113. 
107 A. X. S. MONTEIRO. Carta pastoral ao clero e fiéis por ocasião da en-
trada na sua diocese, p. 11-12. 
108 Ibidem, p. 12. 
do em nome do catolicismo é provocar a separação e prejudicar a 
Igreja» l0S. 
Perante as c i rcuns tânc ias do século , há c o m o que um p renúnc io de 
derrota da Igreja . Mas esse sinal não é mais do que a necessár ia t rans-
fo rmação da soc iedade pela Igreja . Para o bispo Sousa Monte i ro , sob 
a acção de Deus tudo se t r ans forma . E os fac tos do século são vistos 
como uma expressão da vontade de Deus: Deus exige que ha ja d inamis -
mo e mudanças , pois «é claríssimo que sonhar imobilidades é sonhar 
o impossível» 109. 
A soc iedade está em permanen te mudança e aprox ima-se gradual -
mente dos des ígn ios de Deus; é p rec i so estar consc ien te de que «a hu-
manidade não é feita para se vasar sempre no mesmo molde e conser-
var o mesmo feitio» re fere o bispo Sousa Monte i ro para , de segui-
da, desenvo lver o seu p e n s a m e n t o sobre o modo de melhor se desen-
volverem as re lações Ig re ja -Soc iedade . 
A Igre ja tem a função de conduzi r a Deus todos os homens . Con-
duzi - los , guiá- los e a judá- los «a conseguir o seu fim no meio das 
transformações sociais» ' " . Enquan to que os pr inc íp ios e f u n d a m e n -
tos dogmát i cos da fé cr is tã são imutáve is , as re lações e d iá logo da 
Igreja com a soc iedade mudam. A soc iedade tem carac ter ís t icas pró-
prias , a ela é - lhe inerente uma mobi l idade e mudança cons tante : «co-
mo os costumes e as circunstâncias dos diversos povos: e daí resul-
tam necessariamente relações, diferentes segundo o génio e capacida-
de dos povos e dos séculos, e que tanto tem influído nas leis discipli-
nares da Igreja» "2. 
Na sequênc ia desta abordagem acerca das re lações Ig re ja -Soc ie -
dade, o b ispo lança um apelo à i senção dos minis t ros sagrados no que 
diz respei to às suas t endênc ias pol í t icas : «O padre, e principalmente 
o bispo, não tem afazer preferência nem de pessoas nem deformas de 
governo; ministros dum Senhor adorável, devem como o Apóstolo das 
gentes, ser tudo para todos. A caridade não tem cor política, nem co-
nhece partido» "3. 
Com esta pos ição torna-se mais c lara qual a l inha de r u m o que 
conduzi r ia o b ispo Sousa Monte i ro na busca do d iá logo com a soc ieda-
«" Cf. Ibidem, p. 15. 
1.0 Ibidem. 
1.1 Ibidem. 
112 Ibidem, p. 16. 
113 Ibidem. 
de. Esse d iá logo tem como f ina l idade gerar a união no seio da Igreja: 
unidade à voz do b ispo e do pas tor universal da Igre ja ; uma unida-
de que procura realçar e subl inhar no papel c rescen te das associa-
ções ca tó l icas que leigos e sacerdo tes empreende ram na segunda 
metade do século XIX. Esta visão do bispo, que chegou a Beja vindo 
de Co imbra , ap rox ima-nos da f igura de um out ro pre lado, D. Manue l 
Cor re ia de Bastos Pina. Foi ele que em Beja sagrou o novo b ispo Sou-
sa Monte i ro . 
D. Manuel Corre ia de Bas tos Pina " 4 , exerceu o governo da d ioce-
se de Coimbra entre 1872 e 1913 e teve impor tan te papel nas re lações 
entre g rupos ca tó l icos e no d iá logo com o poder pol í t ico e civi l . Daí , 
que a co locação na d iocese do novo b ispo tenha uma ín t ima l igação e 
raízes na evo lução ver i f icada no seio da Igreja em Portugal nesta se-
gunda metade do século XIX. 
A responsab i l idade de r eo rgan ização da d iocese caiu sobre uma 
pessoa que não tendo g randes ap lausos públ icos de r ivados dos seus 
fe i tos e empreend imen tos , t inha até aí e l abo rado um t raba lho de bas-
t idores mui to impor tante . O b ispo Sousa Monte i ro tem, com a sua elei-
ção para bispo, o coro lá r io dos e s fo rços que até aí exerceu no seio do 
mundo catól ico . Sendo uma f igura de c o n f i a n ç a e mui to p róx ima do 
bispo de Co imbra , que na al tura buscava de t e rminado p ro t agon i smo 
na l iderança do mov imen to catól ico, não nos poderá espan ta r que, de 
Co imbra , v iesse o b ispo de Beja l l s . 
Sendo Beja uma das d ioceses onde o an t ic le r ica l i smo pu lu lava 
com maior vigor, impunha-se um bispo que não es tando envo lv ido nos 
negóc ios da d iocese , fosse de uma for ta leza de pr inc íp ios e inspiras-
se f i rmeza e t ranqui l idade para o bom p ros segu imen to da r enovação 
da Igreja. Daí, os p lanos de uma pastoral r enovada , o f ac to r p redomi-
nante na missão evange l izadora que o bispo Sousa Monte i ro anuncia 
e se encar rega de vir exercer nestas terras que têm a «fé mais adorme-
cida do que apagada» "h. 
114 Fortunato de ALMEIDA. Op. cit., p. 521-525. 
111 Segundo A. Brito C A R D O S O , O bispo Bastos Pina «sabia cultivar as ami-
zades e recebia com gentileza e fidalguia. Por ocasião dos grandes acontecimentos 
religiosos e nacionais reunia no Paço Episcopal os grandes vultos da política, da 
ciência e da religião», in Figuras da Igreja na diocese de Coimbra. D. Manuel Cor-
reia de Bastos Pina. Coimbra : Gráf ica de Coimbra , 1987, p. 30. 
A. X. S. M O N T E I R O . Carta pastoral ao clero e fiéis por ocasião da entra-
da na sua diocese, p. 10. 
c) A h a r m o n i a entre a Igreja e o Es tado como fac tor de 
prosper idade da diocese 
A tercei ra par te da carta pastoral p rocura abordar a necess idade de 
que todas as fo rças vivas de Beja concor ram para a unidade . Evoca a 
a juda de todos como fac tor essencia l para p romover a p rosper idade da 
d iocese e da soc iedade . As boas re lações entre o Es tado e a Igre ja são 
uma meta a a t ingir . Não é d igno do ca to l i c i smo colocar p rob lemas ao 
Es tado , até porque a Igreja precisa do Estado. A Igreja lutava pela sua 
l iberdade e por uma maior au tonomia , mas essa l iberdade deve ser 
conquis tada na base do d iá logo , de fo rma a não pre jud ica r as re lações 
da Igreja com o Es tado , ao qual t a m b é m é útil ter o ca to l ic i smo c o m o 
re l ig ião of ic ia l . É neste sent ido que o bispo Sousa Monte i ro vem, pu-
b l icamente , apelar à un idade de todos: «bem alto o dizemos: é mister 
pôr acima de tudo o bem da Igreja e do Estado, e ter como dever im-
prescritível o conservar a paz, a união e harmonia entre eles, e nun-
ca separar um do outro» "7. 
Para o bispo Sousa Monte i ro , torna-se impera t ivo que as host i l i -
dades quer da Igreja quer do Es tado cessem no seio da soc iedade . A m -
bos, Es tado e Igre ja , precisam de viver um com o outro. O bispo ou-
sa ir a inda mais longe e levanta a ques tão social : se o Es tado desconhe-
cer os seus deveres para com a Igre ja , o que será do país? Refe re - se à 
acção socio-car i ta t iva desenvo lv ida pelas pa róqu ias e assoc iações ca-
tól icas . Neste m e s m o tom, in te r roga a Igre ja , ques t iona aque les que 
sendo da Igreja se levantam contra o Es tado . Pede- lhes que f açam uma 
apurada r e f l exão acerca «da sorte de tantas fundações católicas e de 
tantas ruínas que presenciamos, como viriam a salvar-se, se o Esta-
do chegasse a ter a Igreja como hostil em princípio, e de partido as-
sente contra as instituições que nos regem?... Há portanto a proteger 
interesses legítimos de ordem elevadíssima: e o não ter em conta os 
homens e os tempos é comprometê-los irremissivelmente» "8. 
A voz e o peso do papa Leão XIII faz-se sent i r nesta pos ição que 
o b ispo de Beja assume quando se re fe re às ques tões re lac ionadas com 
o d iá logo Igre ja-pol í t ica . T o m a n d o na sua palavra a carta do Papa ao 
Cardeal Arceb ispo de Paris, da tada de 22 de Ou tubro de 1880, diz que 
«a Igreja Católica não condena nem reprova nenhuma forma de 
117 Ibidem, p. 12. 
118 Ibidem, p. 13. 
governo, e as instituições estabelecidas pela Igreja para bem geral 
podem prosperar, quer a causa pública seja regida pelo poder e justi-
ça de um só, quer pelo de muitos. [...] Ofender os direitos de sobera-
nia, de quem quer que eles enfim sejam, não é sua vontade, nem o po-
de ser» " 9 . Mas, se a Igreja não deve hos t i l izar nenhuma fo rma de go-
verno, por outro lado, a Igreja «não pode aprovar o que houver de 
injusto na constituição e administração do Estado» l20. Ou seja , a Igre-
j a não condena nenhuma forma de governo desde que os pr incípios 
cr is tãos se jam sa lvaguardados . 
Esta visão dos acon tec imentos não é alheia ao seu conhec imen to 
de que no l ibera l ismo também há vozes cristãs. O bispo tem consc iên-
cia de que a cul tura está a mudar ; enquan to antes havia o p redomín io 
de uma cul tura , agora há d iversas propos tas na soc iedade . E, é precisa-
mente para essa complex idade social , pol í t ica e re l ig iosa que a socie-
dade começa a viver que a Igreja se deve preparar . Encont ra - se ass im, 
nesta carta pas toral , c lara in f luênc ia do pensamen to e do que j á se vi-
via pela Europa. 
Esta visão da soc iedade e do mundo , em geral , vem de um h o m e m 
que p ro fundamen te l igado ao meio cul tural e univers i tár io de Coimbra , 
local pr ivi legiado por onde entravam correntes , se cruzavam e debat iam 
l inhas de pensamento v indas de toda a Europa . A tendência é para de-
marcar a f unção e autor idade da Igreja , incen t ivando a ex is tênc ia de 
uma convergênc ia entre o poder pol í t ico e o poder re l ig ioso naqui lo 
que ambos têm de comum, pelas ques tões que se levantam no seio da 
soc iedade e da cul tura. No entanto , é necessár io à Igre ja ter sempre 
presente que a sua missão é apenas o ens ino e a prát ica da verdade cr is-
tã, ao mesmo tempo que deve re iv indicar a sua l iberdade de acção. 
d) A f o r m a ç ã o e o t e s temunho cr i s tãos para a sa lvação da 
soc iedade 
O bispo Sousa Monte i ro muda l ige i ramente de tom quando entra-
mos na que cons ide ramos ser a quar ta par te da pr imeira carta à d ioce-
se. Os prob lemas focados são mais espec í f i cos ; aqui o bispo não tra-
ta dos seus pro jec tos , aspi rações ou receios na g loba l idade . Vai ao en-
Ibidem. 
120 Ibidem, p. 14, c i tando ainda o papa Leão XIII na carta enviada ao Cardeal 
Arcebispo de Paris, datada de 22 de Outubro de 1880. 
contro de todos os p resen tes , adver t indo-os pes soa lmen te de qual a 
sua missão e o que de les espera para que a d iocese se organize e pos-
sa adqui r i r o tão dese j ado desenvo lv imen to mater ia l e espi r i tual . 
De te rminado a desper ta r a fé que o povo a len te jano deixou ador-
mecer , lança um olhar ao f u t u r o espi r i tua l de uma das maiores dio-
ceses do país e desa f i a os p ro fes so res do curso de c iências ec les iás-
t icas a uma p r o f u n d a ap l icação na sua tarefa . Pede- lhes maior dedica-
ção e empenho : «velai pelos grandes interesses que vos estão con-
fiados: deles depende o futuro da fé. Penetrai-vos da suma impor-
tância de vossos deveres; e, bem persuadidos de que a Igreja espera 
dos mancebos confiados ao vosso ensino ministros dignos do santuá-
rio, ministros que sejam a luz do mundo e o sal da terra, dedicai-vos 
inteiramente a dar-lhes uma instrução religiosa e civil tal como a exi-
ge o nosso tempo, firme e bem radicada nos princípios da fé e da mo-
ral cristã» 121. 
Esta ded icação e e m p e n h o só tem o resul tado dese j ado se, da par-
te dos seminaristas, houver a von tade para en f ren ta r os desa f io s do 
mundo . O b ispo deixa o a ler ta aos es tudantes de c iências ec les iás -
t icas, no sen t ido de que estes tenham sempre presen te que a c iência e 
a p iedade devem sempre caminha r j un t a s l22. Fundamen ta , deste mo-
do, as suas a f i r m a ç õ e s baseando-se na a locução do papa Leão XIII, 
a 20 de Ju lho de 1880, aos a lunos do Seminá r io do Vat icano: «em vós 
se deve encontrar sempre unida a prática das virtudes cristãs com o 
amor das letras e ciências». 
Professo res e a lunos têm a cu l tura a passar - lhes nas mãos . A 
eles se deve uma a tenção especia l e f i rme aos pr inc íp ios cr i s tãos . 
Daí , impl ica que por eles, se ja dado um bom tes t emunho de de-
dicação, ca r idade , p iedade e outras v i r tudes cr is tãs , que são ne-
cessár ias preservar , para que na soc iedade individual que se começa 
a viver se a f i r m e m os valores cr i s tãos . Ao inci tar , p ro fes so res e 
a lunos , ao es tudo das c iências , ar tes e letras, procura que estes se-
j a m os p ro tagon i s t a s e f açam eco do tão dese j ado d iá logo reli-
g ião-cu l tu ra -c iênc ia , que se ex ige a part ir do ú l t imo quartel do século 
XIX. Nesta linha de pensamen to man i fe s t a outra das suas preo-
cupações pastorais e que se vai p render com a precár ia f o r m a ç ã o do 
clero. 
121 Ibidem, p. 17. 
122 Cf . Ibidem. 
Aos pá rocos , pede d i rec tamente a sua co l abo ração e t e s t emunho 
pelo exe rc íc io da car idade , da p rudênc ia , da m o d e r a ç ã o e do cu l t ivo 
das v i r tudes . O sacerdote tem de ser vis ível na soc iedade a t ravés do 
seu exemplo ; por isso, tem de cu idar da sua imagem de f o r m a a não 
perder o respe i to do povo e ass im con t r ibu i r com a sua missão para a 
cura das a lmas . 
E em Jesus Cr i s to e pela Igre ja que a soc i edade pode ob te r a reno-
vação moral e a sua sa lvação . T o m a n d o de novo pa lav ras do papa Leão 
XIII , quando este se d i r ig ia ao c le ro i ta l iano no dia 26 de S e t e m b r o de 
1883, deixa bem c la ro aos seus sacerdo tes de que é a e les «que per-
tence ser os instrumentos mais activos desta renovação e desta salva-
ção social» 
A conquis ta da soc iedade para Cr is to , par t indo da sua renova-
ção mora l , só se poderá e f ec tua r quando o padre « c u m p r i r » a sua 
«elevada missão» 124. Mas a rea l idade da d iocese é bem d i fe ren te : o 
b ispo sabia que a lguns padres hav iam enve redado pe los c a m i n h o s da 
acção pol í t ica . Por isso, adver te -os dos per igos que a mi l i tânc ia po-
lí t ica poderá t razer para a Igre ja : «Não vos entregueis [...] às riva-
lidades dos partidos políticos, de modo que pareçais cuidar antes das 
coisas humanas do que das divinas; 'isto não é conforme ao vosso mi-
nistério', e faz-vos perder o respeito do povo, tão necessário para o 
cumprimento da vossa elevada missão. E na verdade murmura-se 
geralmente dos eclesiásticos que são havidos como influentes nas 
dinastias e nos governos; e não se olha com bons olhos para os pá-
rocos que se lançam na arena política, e trabalham nas eleições, ou 
disputam cadeiras no parlamento» 125. 
O sacerdote deve manter -se i sento da pol í t ica , deve ser um mo-
delo de Cr i s to para os f ié is . O con t r ibu to do sace rdo te para a prospe-
r idade do país não passa pe los d i scu r sos no pa r l amen to mas por uma 
boa p reparação e u t i l i zação dos púlp i tos . O b ispo p rocura , que os sa-
cerdotes anunc iem e pra t iquem a m e n s a g e m de Jesus — «dai a César 
o que é de César e a Deus o que é de Deus» (Mat 22, 18-21) — numa 
ent rega total ao povo que lhe foi conf i ado , ens inando-o e ins t ru indo-
o acerca da re l ig ião e da dout r ina . 
123 Ibidem, p. 19. 
124 Ibidem. 
125 Ibidem, p. 19-20. 
Neste caminha r e spec í f i co de p r e o c u p a ç õ e s e p ro jec tos para a dio-
cese, o b ispo Sousa M o n t e i r o d i r ige -se às au tor idades civis e mil i ta-
res da p rov ínc ia . Às au tor idades c ivis pede auxí l io e dese ja es tabe-
lecer o d iá logo para a coope ração e a ha rmon ia mútua . O bem e o de-
s envo lv imen to da reg ião e do país são o e lo de l igação para o empreen-
d imen to da un idade necessá r ia . 
O b i spo sa l ienta que , apesar das d i f e renças e da f ina l idade da 
acção das au to r idades civis , em ambos , há algo em c o m u m : «So-
mos feitos para nos entendermos, temos aspirações idênticas: 
[...] restabelecer a perfeita ordem e a perfeita união [...] e de-
senvolver-se os legítimos interesses da pátria» ,26. A hab i l idade 
des te b ispo é exerc ida com uma sageza ex t raord inár ia ; não apro-
f u n d a n e n h u m a ques t ão que p rovoque novas d iv i sões — pol í t ica , 
social , cu l tura l ou re l ig iosa — , apenas sa l ien tando os pontos em 
c o m u m . 
Em re lação às fo r ça s mil i tares a sua p r e o c u p a ç ã o vai no sen t ido de 
que ha j a t r anqu i l idade no seu meio , consegu ida desde que ha j a obe-
diência e humi ldade . A d isc ip l ina é e log iada ; e la é sinal de c o n f i a n ç a 
e va lor iza o h o m e m . Mas , a lém disso , os mil i tares não podem es-
quecer a pa lavra espi r i tua l e a d i r ecção mora l e re l ig iosa que o ca-
pe lão lhes di r ige . É de g rande impor tânc ia escu tá - lo e seguir «com do-
cilidade» 127 os seus ens inamen tos . 
A p resença e in f luênc ia do c lero secular , c o m o se tem des taca-
do, deve sa i r r e fo rçada em re lação a qua lque r outra re l ig ios idade 
de car iz popula r . Para a execução de cada passo tendente à reor-
gan ização , r ees t ru tu ração e evange l i zação que se p ropõe fazer na 
d iocese , o b i spo sa l ienta s empre que essa r e n o v a ç ã o só é poss íve l com 
uma maio r p resença da Igre ja . A Igre ja marcará p resença e exerce-
rá a sua missão j u n t o dos h o m e n s a t ravés de uma bem es t ru tura-
da d i recção moral e esp i r i tua l . Ela é a porta pela qual todos os cr is-
tãos são chamados , a c o m p a n h a d o s e o r i en tados a seguir os c a m i n h o s 
da fé. 
Esta ques tão , re fe r ida l evemen te pe lo b i spo , é t ida c o m o de ext re-
ma impor tânc ia para a Igre ja . Para o b ispo Sousa Monte i ro , a d i rec -
ção espi r i tua l imp l i ca cr ia r um e lo com o sacerdo te , e esse e lo de l iga-
ção passa neces sa r i amen te pe la c o n f i s s ã o aur icular . 
126 Ibidem, p. 21. 
121 Ibidem. 
e) A ques tão social e a pobreza 
A úl t ima par te da sua carta visa a pr inc ipal ques tão que envo lve 
h u m a n a m e n t e o povo do Alen t e jo no f inal do século XIX: a chamada 
ques tão social e a pobreza . Esta ques t ão é fac tor de p reocupação do 
bispo, tanto mais que se arras ta ao longo do t empo . Perante este fac-
to apela ao t raba lho e inci ta os mais pobres a não cobiçar a fo r tuna dos 
r icos propr ie tár ios . Procura , em seguida , dar uma respos ta cr is tã a-
cerca da ex is tênc ia da r iqueza , da p ropr i edade e da par t i lha que se de-
ve es tabe lecer en t re todos os homens l28. Para o b ispo Sousa Monte i -
ro ex is tem três l inhas f u n d a m e n t a i s para que se possa fa la r cr is tã-
mente deste assunto: t raba lhar e poupar ; d iv i são da fo r tuna ; fe l ic ida-
de e r iqueza. São ques tões abordadas f ron ta l e abe r t amente . 
Para o bispo «o trabalho é o fundamento da riqueza, e esta o pro-
duto do trabalho poupado, posto de parte e acumulado» 129. A exis tên-
cia de r icos não pode ser mal en tend ida , pois os r icos t raba lham na ad-
min is t ração dos seus bens e dão t raba lho aos mais pobres . Desse mo-
do, o r ico pode par t i lhar , j u s t a m e n t e , a sua r iqueza a t ravés dos ordena-
dos e sa lár ios d i s t r ibu ídos 13°. 
128 Cf . Ibidem, p. 23 . Sobre este assunto o escr i tor J. V. Fialho de A L M E I D A , 
O país das Uvas, Lisboa: Cí rculo de Lei tores , 1992, p. 16-17 relata a vida no Alen-
tejo: «/...] Estes conclaves são magníficos de carácter e cor local. Salários, ne-
gócios, estatística de colheitas e poucas vergonhas, bofetadas, roubos de pa-
lha, cancãs de rua, tudo ali vai cancelar a sua bagagem, pagar imposto aduanei-
ro aos farricocos da moralidade e tirar folha corrida para poder seguir através 
do mau hálito das bocas maldizentes. Todas as classes tem na vila o seu predi-
lecto lugar de assembleia. Ao começar de manhã, a classe serva anda nos campos 
lidando. Os ricos dormem ainda nas suas casas. É o propia ta i ro que então reina, 
como despula do burgo, gozando o ripanço dum mariola pela rua central da 
povoação. Lentamente depois de mor to o bicho cada madraço vem-se arrastanto de 
casa como pode / . . . / . As grandes extensões de território, no Alentejo, pertencem a 
dez ou doze nababos que vivem nos grandes centros, indiferentes ao cultivo e 
empenhados somente em perceber num prazo fixo o dinheiro das rendas, para 
sustentação das suas prodigalidades e magnificiências. [...] Sob um tal regime, 
fazer fortuna é coisa difícil. Há pobres diabos a trabalhar quarenta e cinquenta 
anos, vestindo saragoça, comendo chicharros, privando-se enfim, poa amor do 
lucro, do estritamente necessário à existência, e que ao fim de velho e cansados 
mal puderam juntar em vinhas podres e casebres de telha vã o capital de meia dú-
zia de contos». 
129 Ibidem, p. 23. 
130 Cf . Ibidem, p. 24. 
Os r icos são fon te de ex is tênc ia de capi ta l , «quando não houver 
ricos, não há capital» 131. E adver te o povo para que não viva i lud ido 
«com discursos falazes daqueles que vos pretendem persuadir que a 
divisão da fortuna dos ricos entre o povo melhoraria a sorte deste» l32. 
Pelo cont rár io , a não ex is tênc ia de r icos cont r ibu i r ia para p iorar a vi-
da do povo. 
A melhor ia das cond ições de vida e o d e s e n v o l v i m e n t o da agr icu l -
tura , da indúst r ia , do comérc io e das vias de c o m u n i c a ç ã o passam pe-
lo aumen to da r iqueza públ ica . Por isso, j u s t i f i ca que é necessá r io ha-
ver mais r icos e que ex ig iam mais comod idades , me lho rando ass im as 
c o m o d i d a d e s dos mais pobres 
Por outro lado, adver te que para se ser fe l iz não é necessá r io ser 
r ico: a f e l i c idade cons i s te na a legr ia de co ração 134 e essa a legr ia ver-
dade i ra só se pode obter a t ravés da re l ig ião e do encon t ro com Deus 
no ín t imo de cada pessoa . 
O pobre não pode ser mais enganado e i ludido pelas dout r inas so-
cia l is tas , cons ide radas d i sso lven tes da soc iedade . N ã o é poss ível aca-
bar com a pobreza sem nada fazer , apenas c o b i ç a n d o o que per tence 
aos r icos . O b ispo apela a que todos se jam «independentes pelo traba-
lho, pela providência e pela economia» 
A sua pos ição sobre o nascen te m o v i m e n t o socia l is ta é mui to 
clara: o m o v i m e n t o socia l is ta não é a so lução para a soc iedade e só 
lançará mais pobreza ; de f ende , deste modo , a ex is tênc ia do capi ta l e 
a ju s t i ça d is t r ibut iva , a t ravés do j u s to sa lár io como f o r m a de desenvo l -
v imen to e bem públ ico . 
Na ques tão social o b ispo vê o te r reno f ru t í f e ro onde a re l ig ião e 
o la icado ca tó l ico se vão a f i rmar . E s t a m o s peran te o embr i ão de um 
p rob lema que mais ta rde se t raduz i rá em três f o r m a s poss íve i s de en-
carar a soc iedade : l ibera l i smo, soc ia l i smo e democrac i a cr is tã . 
C o m este p rog rama gera l , o b i spo Sousa Monte i ro p rocurou exer -
cer o governo da d iocese , s empre na tenta t iva de dar o seu melhor pa-
ra o desenvo lv imen to social , a t ravés da e d u c a ç ã o dos háb i tos e dos en-
s inamentos da Igreja . Consc ien te dos p rob l emas de evange l i zação 
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presentes ao Alen te jo , tem a noção das d i f i cu ldades que as popula-
ções sent iam devido à sua de f ic ien te ins t rução. O prob lema cul tural , 
re l ig ioso e pol í t ico na d iocese j á se ar ras tava há mui to . Por isso mes-
mo, era necessár io pensar , e labora r e execu ta r um pro jec to de evange-
l ização na d iocese . 
Em Beja , a o rgan ização do Seminá r io foi a sua grande medida pas-
toral , nessa tentat iva de o rgan izar e evange l iza r a d iocese . Era o espa-
ço em que os fu tu ros sacerdotes , ao serem dev idamente p reparados , 
poder iam acompanha r de perto, e em l igação com o b ispo , a sua acção 
e ens inamentos pas tora is . 
3. A intervenção e acção pastoral na soc iedade a lentejana do 
f inal do sécu lo XIX 
A intervenção do b ispo Sousa Monte i ro ao longo dos cerca de vin-
te e três anos que governou a d iocese mani fes tou-se , sobre tudo, atra-
vés das cartas pastorais . Segu indo uma fo rma corrente em toda a Igre-
ja , ao longo do ano ou na Quaresma , o b ispo d i r ig ia -se à d iocese , aos 
seus f ié is e f az ia - se ouvir nas missas , a t ravés da lei tura das suas pas to-
rais. Nelas c h a m a à a tenção dos seus f ié is para os fac tos que mais o 
per turbam, expõe-os , dá- lhes a impor tância que pensa merece rem, de-
bate-os e medi ta -os j un t amen te com os p rob lemas que a to rmentam a 
rea l idade da soc iedade . 
As cartas pas torais são uma fo rma de expressa r a normat iv idade 
e o papel do b ispo na d iocese e, deste modo, acentuar o vínculo da uni-
dade requer ida para com o seu c lero e f ié i s . 
Nos pr imeiros três anos da sua pre la tura , o b ispo Sousa Monte i -
ro publ icou vinte e oi to documen tos pas tora is (car tas , provisões e cir-
culares) , p rocurando exercer a sua autor idade e e s fo rço de normali-
zação da vida espir i tual e re l igiosa da d iocese . Ape rcebemo-nos de 
que a sua inquie tação e in te rvenção se ar t iculou segundo dois vecto-
res pr incipais : a educação e ins t rução re l ig iosa do povo; e a fo rmação 
do clero. 
P rocura remos abordar as d iversas temát icas que, sendo preocu-
pações do bispo, t ambém estão presentes em toda a soc iedade , de uma 
fo rma geral : a educação dos fiéis e a instrução religiosa; a necessi-
dade da catequese e a santificação do domingo; o reforço da prática 
sacramental, oração-devoção e piedade; o papel do cristão na assis-
tência e a caridade cristã; a necessidade da religião perante a indife-
rença religiosa; a questão social e a sua articulação com a renova-
ção moral. Por outro lado, p rocu ra remos equac ionar a p rob lemát ica 
da formação do clero: a d isc ip l ina para a perfeição sacerdotal; a inser-
ção e relação do sacerdote com os seus fregueses e a soc iedade ; bem 
como a necessár ia r enovação sacerdota l . 
3.1 . A educação , a ins trução re l ig iosa e a prob lemát i ca social 
O ind i fe ren t i smo re l ig ioso de par te s ign i f ica t iva da população , é 
um f e n ó m e n o que levou o b ispo Sousa Monte i ro a conf ron ta r - se com 
o en f raquec imen to e a restri ta inf luência da re l ig ião 136. Consc iente des-
se p rob lema, levanta a ques tão e aponta a necess idade de dar educa-
ção cr is tã , ins t ru i r o povo nas coisas de Deus , da re l ig ião e da Igre ja . 
Mas, será que só agora este povo revela indíc ios de uma c rescen-
te desc r i s t i an ização? Sabemos que o seu an tecessor , o cónego Boa-
vida, havia tocado no p rob lema mas o lhava-o com out ros o lhos . Para 
o cónego Boav ida era uma ques tão de comba te às ide ias novas e à pol í -
tica que minava o inter ior do coração dos homens . Para o b ispo Sou-
sa Monte i ro o d iagnós t ico era d i fe ren te e era necessá r io inovar no mé-
todo pas tora l : es tabe lecer o d iá logo , de modo a que todos concor res -
sem para o progresso do m u n d o e pe rmi t i s sem a sa lvação dos homens . 
Na reg ressão da prát ica re l ig iosa que o b i spo aponta , podemos ver 
uma descr i s t i an ização que, associada à c rescen te onda de secular i -
zação pra t icada , quer por governos com uma l inha ant ic ler ica l , quer 
por uma leg is lação ant i - re l ig iosa , cont r ibu ía para o a f a s t amen to da 
popu lação e dos cos tumes re l ig iosos . Na re l ig ios idade de um povo não 
se pode con fund i r en t re o que é re l ig ios idade , en tendida como uma in-
c l inação para os valores de uma re l ig ião, com o que é a prát ica da reli-
gião. É essa d i s t inção que o b i spo Sousa Monte i ro procura sa l ientar na 
abordagem que faz acerca da necess idade de dar mais educação e ins-
t rução re l ig iosa ao povo. 
Vê a necess idade de fo rmar as consc iênc ias do povo, que vive uma 
re l ig ios idade de car iz popular , sobre tudo a devoção ao San t í s s imo Sa-
c ramento , expressa na proc issão e fes ta do C o r p o de Deus — a mais 
impor tan te fes ta re l ig iosa da c idade de Beja , só equ iparáve l às fes t iv i -
dades da Semana Santa (o espec tácu lo da re l ig ião , da soc iedade e da 
Igreja) — e um mis to de amor e devoção à Mãe de Jesus Cr is to , mani-
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fes tado nas pe regr inações aos vár ios santuár ios mar ianos que ro-
de iam toda a d iocese . 
As invocações mar ianas l embram uma fé , uma espi r i tua l idade e 
uma devoção que nos c o n d u z e m aos locais r e l ac ionados com uma an-
terior exper iênc ia re l igiosa mui to p róx ima das ordens re l ig iosas que 
aí miss ionavam até a lgumas décadas a t rás . T o m e m o s , como exem-
plo, a lguns dos mais concor r idos san tuár ios : Imacu lada Conce ição , 
Nossa Senhora do Carmo, Nossa Senhora de Guada lupe , Nossa Se-
nhora da Rocha, Nossa Senhora dos Remédios , Nossa Senhora das 
Salvas , Nossa Senhora da Cola , Nossa Senhora de Ara Coel i , Nossa 
Senhora das Dores e Nossa Senhora das Graças l37. 
Ao ve r i f i ca rmos que o e l emen to re l ig ioso estava presente no po-
vo e, de cer to modo, cont r ibuiu para a sua fo rmação , co loca-se uma 
outra ques tão : aonde nasceu o c rescen te sen t imento ant ic ler ica l , a tra-
d ição de não par t ic ipar ou s imp lesmen te se omit i r de tudo o que tenha 
a ver com a prát ica re l ig iosa? Vo l t emo-nos para o passado recente des-
ta d iocese e ve j amos o ac iden tado percurso dos sucessores de D. Ma-
nuel do Cenácu lo , de fenso r da presença das ordens re l ig iosas no terr i-
tório a l en te jano l38. 
A desc r i s t i an ização de uma popu lação não se pode expl icar por 
uma só causa . É mui to claro, e mais s imples , aponta r apenas a c rescen-
te onda de an t ic le r ica l i smo no Alen te jo , f u n d a m e n t á - l a no fac tor da 
la ic ização progress iva das ins t i tu ições e na luta que se t ravou ao lon-
go de décadas en t re a Igre ja e o Estado. E o fac tor re l ig ioso? Qual era 
o seu es tado, qual era o papel da Igre ja , que consc iênc ia cristã res-
tava no co lec t ivo popu la r? Que imagem lhe dava o c lero e como é que 
este se iden t i f i cava com a Ig re ja? 
O b ispo Sousa Monte i ro não es tava a lhe io des ta p rob lemát ica . A 
sua v isão cul tural e social a le r tava-o para a necess idade de compre-
ender a ind i fe rença que o Alen te jo vivia peran te a re l igião. Essa indi-
fe rença não se baseava na negação da re l ig ião, ela en ra izava-se na fal-
ta de uma ca t equ ização e f o r m a ç ã o cristã de longa data; é aí que o mo-
v imento ant icler ical encont rava te r reno fér t i l . 
N ã o que rendo cont inuar uma acção pas tora l de acordo com o mo-
delo an ter ior (cónego Boavida) , o b ispo Sousa Monte i ro procurou 
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uma in te rvenção e um pro tagon i smo inédi to na d iocese . Se o c lero não 
es tudou, nem fez uma ava l iação das novas ide ias e vivia de respos tas 
obsole tas , como não ver i f i ca r um d e s f a s a m e n t o da sua missão j u n t o do 
povo? Por isso, preconiza a necess idade do c lero ser bem fo rmado de 
molde a poder enf ren ta r a soc iedade . 
Por outro lado, como não en tender a desc r i s t i an ização de uma po-
pulação que vivia no i so lamento rural da planíc ie , na d i spersão dos 
lugares , montes e herdades? Cer t amen te , já no pr incípio do século 
XIX, era grande a ausência de uma sól ida c r i s t i an ização de toda a dio-
cese, de que a Igreja nem se apercebeu no decor re r dos anos . Era ur-
gente reorganizar as es t ru turas d iocesanas . 
A quase cons tan te ausência episcopal , a l iada ao descrédi to no cle-
ro, conviv iam de uma fo rma acomodada com a ind i fe rença re l ig iosa . 
Esta s i tuação const i tu iu , de cer to modo, uma f r en te de res is tência si-
lenciosa às tenta t ivas de mudança e inovação de um bispo que de ixa 
t ransparecer o seu cunho de jur is ta , legis lador e adminis t rador , nomea-
damente ao publ icar as suas pas tora is com indicações para uma con-
duta e moral cristãs. 
A sens ib i l idade inte lectual do h o m e m não pode subst i tu i r a sen-
s ibi l idade humana e pastoral do bispo, que entendia que tudo estava 
bem só porque faz ia chegar às pa róqu ias o seu pensamen to pastoral . 
Um pensamento revela ideias e pos ições em re lação ao modo de ac-
tuar e de agir do seu pensador . O b ispo Sousa Monte i ro , seguindo a li-
nha de pensamen to de seu amigo pessoal , o b ispo de Coimbra D. Ma-
nuel de Bastos Pina, iden t i f i ca -se com uma geração de pre lados do fi-
nal do século XIX que, no governo da d iocese , procuram a a f i rmação 
da sua pessoa no exerc íc io do seu papel c o m o bispo. Apresen ta - se in-
te ressado nos p rob lemas humani tá r ios da d iocese , demonst ra uma ge-
neros idade para com todos, to le rante na sua expressão mas de uma 
exigência in t rans igente em matér ia de de f e sa da d isc ip l ina e dou t r ina 
da Igreja . 
A sua pr imeira visita pastoral à d iocese l39, ve r i f icou-se dezoi to 
meses após a sua tomada de posse , quando es tava es tabe lec ida toda a 
sua admin i s t ração d iocesana e c r iado o Seminár io . Es tavam cr iadas as 
condições que o b ispo carecia para se f aze r respei tar peran te as mani-
fes tações de hos t i l idade que, de iníc io , recebeu. Af ina l , p re fe r ido e 
«enviado» pelo gove rno em vez de uma pessoa que tanto havia fe i to 
139 A. X. S. MONTEIRO, Carta pastoral anunciando a visita geral à diocese. 
pela d iocese , dava provas de bom adminis t rador ep iscopal e homem 
atento ao d iá logo. 
A not íc ia da sua visi ta pastoral é o anúncio de uma grande ins-
pecção , em todos os sent idos , à vida ec les iás t ica e civil da d iocese . 
Exercendo a sua autor idade , de f ine o seu papel de b ispo como um su-
pervisor para melhor adminis t ra r : conhecer as f r egues ia s , in te i rar-se 
j un to do povo acerca do bem exis tente , dos abusos e das necess ida-
des l4°, cons t i tuem o objec t ivo da sua visita à d iocese . 
Inovar no d iá logo com as au tor idades c iv is , com os represen tan-
tes dos vários sec tores da soc iedade e no contac to com o povo, eis o 
b ispo que anunc ia algo que não se via há mui to t empo naque la região. 
No exerc íc io da sua função quer saber se o pároco cumpre «com inteli-
gência, zelo e caridade», se exis te «respeito entre o pároco e os seus 
fiéis», se exis te «instrução na doutrina cristã» das c r ianças , se os 
«adultosfrequentam a Igreja e os sacramentos» e se os «doen tes e po-
bres são visitados e socorridos» 141. 
Se uma visita pastoral era mot ivo de grande a legr ia e fes ta , es te 
bispo prefe r iu a d iscr ição ex ig indo que não ha ja f e s t e jos nas suas des-
locações . O espír i to de prudência avisa-o que o ter reno poder ia não 
lhe ser f avoráve l . Despo j ando - se da grande pompa , o seu d i scu r so se-
rá o de uma Igre ja s imples e ca t ivadora , escutada pelos que o lhando 
para este representante da Igre ja , não vêem o representante de uma 
ins t i tu ição host i l e ensoberbada mas sim a presença de uma Igre ja que, 
em pe rmanen te re lação e en tend imen to , p rocura cont r ibu i r para o 
avanço moral da soc iedade e visa p romover a sua sa lvação l42. 
An tecedendo o anúnc io da sua visita pas toral , p rocurava prepara r 
as consc iênc ias dos seus f ié is d iocesanos , quando na pr imeira metade 
do ano de 1885 publ icou duas impor tan tes car tas pas tora is : uma, pe-
la Quaresma , sobre a necess idade de conf i s são ; e a outra, pouco de-
pois , sobre a san t i f i cação do Domingo . 
a) A conf i s são 
A conf i s são é para a Igreja ca tól ica um sac ramen to e const i tu i um 
dos e lementos que in tegram a ques tão re l ig iosa . No f inal do século 
XIX, os b i spos p rocuram chamar à a tenção das consc iênc ias para a ne-
140 Cf . Ibidem, p. 225. 
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cess idade que o h o m e m tem de se confessa r . Não é só uma necess i -
dade é, ac ima de tudo, uma obr igação : «o a jus te de contas» pelo me-
nos uma vez por ano. A uma apologia dos bens e graças r eceb idas com 
a conf i s são , acresce o papel que a Igre ja é c h a m a d a a exercer na sal-
vação dos homens . A in f luênc ia que o pá roco , no rma lmen te o c o n f e s -
sor, pode exercer , i r radia a in f luênc ia da Igre ja j un to da soc iedade dos 
homens . O ind i f e ren t i smo re l ig ioso e a desc r i s t i an ização da d iocese é 
f ru to t a m b é m de um abandono da prát ica da conf i s são l43. 
Mas , a c o n f i s s ã o aur icu lar , d e f e n d i d a pela Igre ja c o m o o bem ne-
cessár io para a soc iedade se e levar , é apon tada pela soc iedade como 
um e lemento de cont ro lo e in f luênc ia dessa mesma soc iedade l44. O bis-
po Sousa Monte i ro sente necess idade de c la r i f icar a ques tão e insiste 
j un to dos seus d iocesanos na u rgênc ia de haver uma mudança de at i tu-
de na prát ica re l ig iosa . Por esse mo t ivo tem necess idade de ju s t i f i ca r 
que o padre , no con fe s s ioná r io , não é um h o m e m que escuta outro ho-
mem. O padre es tá presen te em nome de Cr i s to , é seu represen tan te , 
recebe aquele que deve rá c o n f e s s a r tudo e que o faça de p ropós i to f i r -
me ao «examinar a sua consciência: pensamentos, desejos, palavras, 
acções, enumerar os pecados mortais e nada omitir» l45, d i sponib i l i -
zando-se para uma verdade i ra r econc i l i ação c u m p r i n d o a peni tênc ia 
para com Deus e exe rcendo a sua reparação j u n t o do p róx imo. 
As obras de ca r idade para com os pobres e doentes aparecem nas 
en t re l inhas deste seu p e n s a m e n t o c o m o um meio do h o m e m tomar 
consc iênc ia da necess idade de se vol tar mais para a m e n s a g e m que 
Deus lhe f a z chega r pela Igre ja . A Igre ja , não pode ser vista como al-
go longe do homem, d is tante daqu i lo que ele vê, pensa e sente . Para 
o b ispo Sousa Monte i ro a Igreja tem de se f aze r ouvir , ela tem a mis-
são de sa lvar o homem, r egene rando-o . 
b) A sant i f i cação do D o m i n g o 
Na pastoral segu in te , sobre a s an t i f i cação do Domingo , podemos 
encont rar o seu f io de o r i en t ação na área da acção socia l e associa t i -
va, que começa a desenvo lve r - se na Igre ja em Portugal e no res to da 
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Europa . A ques tão social é levantada a t ravés da denúnc ia à «v io lação 
do Dia de Deus» l4h, lei p roc lamada e d e f e n d i d a pela re l ig ião em rela-
ção ao Domingo . O b ispo denunc ia os abusos , sobre tudo pe lo f a c t o de 
ao D o m i n g o a maior par te da p o p u l a ç ã o não se des loca r às ce lebra-
ções re l igiosas , mas sim «trabalhar, consumir o tempo nos divertimen-
tos e na ociosidade das tabernas» l47. 
Não sendo con t rá r io ao d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ó m i c o e indus t r ia l , 
que as v i las e c idades c o m e ç a v a m a viver , encon t r amos uma cr í t ica à 
mudança social que esta p ro t agon izava e ve icu lava , ao conduz i r as 
massas sociais u rbanas à ind i fe rença re l ig iosa . Ora , os háb i tos da ci-
dade f ac i lmen te se p ropagavam pelo in te r ior (a p rov ínc ia ) , pois o 
grosso do tec ido social da nova c idade era sus ten tado , sobre tudo , por 
populações o r iundas e com uma p r o f u n d a r e l ação com o campo. A 
Igreja assume um papel f u n d a m e n t a l na c o n s t r u ç ã o da nova rea l idade 
social , que se vai l evan tando quer nas c idades que r nos campos . Reco-
nhece as t r a n s f o r m a ç õ e s sociais e p rocura ap resen ta r as necessár ias 
respos tas ao homem, que peran te as novas ide ias e p e n s a m e n t o s se vê 
numa encruz i lhada inter ior . 
Invocando a lei do r epouso cr i s tão , pela voz do b ispo , a Igre ja 
apresenta uma verdade i ra carta de condu ta e de sa lu ta r conv ivênc ia 
entre pat rões e operár ios . O pa t rão que não segue a lei cr is tã t rans-
fo rma o seu opera r i ado em «instrumento, escravo e animal de traba-
lho» '48. Apresen ta o p rob lema social na de f e sa de um dos d i re i tos es-
sencia is que o h o m e m tem — o descanso — , quer se ja operá r io , agri-
cul tor , a ssa la r iado ou patrão. A Ig re ja p rocura a a p r o x i m a ç ã o a uma 
nova c lasse que era prec i so c r i s t ian izar p r o p o r c i o n a n d o a sua «pro-
tecção ao operário e ao povo que trabalha» 149, lu tando com a bande i -
ra da san t i f i cação do Domingo : «o dia que livra o homem do mando de 
outro homem» l5°. 
Mas, c o m o poder ia a Igre ja exercer essa p ro t ecção e fo rmar ope-
rár ios , assa la r iados e pat rões em Be ja? Para o b ispo Sousa Monte i ro 
é na Igre ja , e em tudo o que ela represen ta , que ao D o m i n g o o operá-
r io encont ra a sua pro tecção . O D o m i n g o é o «dia da reunião dos tra-
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balhadores,[...] uma reunião que dá instrução, conselho, anima-
ção e perseverança moral [...] e leva à relação de classes altas e 
inferiores» 151. 
O pro tagon i smo da Igreja na un i f i cação de todos os catól icos es-
pa lhados pelos vár ios sec tores da soc iedade , a l iada à necess idade de 
exercer uma l inha de acção na ac tuação e de fesa dos seus in teresses , 
leva-a a p romover o assoc ia t iv i smo ca tó l ico e a p romover o esbat i -
mento das d i fe renças sociais . 
O b ispo não pre tende criar par t idos ou fo rças pol í t icas na dio-
cese. Procura fazer a p romoção dos valores do Evange lho numa so-
c iedade descarac te r izada desses valores . A cr i s t ian ização da d iocese 
conceb ia - se a par t i r da o rgan ização de grupos de t raba lhadores que, 
associados entre si, te r iam um pro tagon i smo e in te rvenção social e po-
lítica na cons t rução da nova soc iedade . 
As «reuniões», dese jadas pelo b ispo e ocorr idas em toda a d ioce-
se, eng lobando as «classes altas e inferiores», a lém da sua in terven-
ção social , f unção ass is tencia l e de en t rea juda , engrossam e enr ique-
cem as velhas i rmandades , cr iam co lec t iv idades e geram assoc iações 
que só poder iam conduzi r à c r iação de uma f ren te de pensamento cató-
lico na d iocese . A convocação de «reuniões» revela uma Igre ja que 
busca a sua renovação a t ravés da conquis ta de novos sec tores e de ou-
tros j á exis tentes , p romovendo o d iá logo e es tendendo a sua inf luência . 
A reun ião semanal ao Domingo , proposta pe lo b ispo — sem dú-
vida, um eco das propos tas e do desenro la r dos acon tec imentos veri-
f i cados entre os ca tó l icos do eixo Braga -Por to -Co imbra -L i sboa — 
tem como f u n d a m e n t o «ligar as classes pelo vínculo da religião» 152. 
Era recor rendo à reunião que nessas «irmandades» se exercer ia um 
«papel importante na protecção do trabalhador, [...] na organização 
fraternal e democrática, unindo as classes no mesmo pensamento, na 
mesma devoção e na mesma assistência» l53. 
T o m a n d o o p ro t agon i smo e a s sumindo f ron ta lmen te a de fesa das 
novas c lasses e rea l idades — «operários, trabalhadores e a necessá-
151 Ibidem, p. 200; compare-se , sobre esta temát ica , o es tudo de J. F. A. PO-
LICARPO, Para a história de um pequeno grande problema. O descanso domini-
cal no pensamento social do grupo católico d' «A Palavra», in Biblos, 1986, LXII , 
p. 487-496. 
152 A. X. S. MONTEIRO. Carta pastoral sobre a santificação do Domingo, 
p. 200. 
153 Ibidem. 
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ria presença dos seus patrões»- o bispo procurou salientar que a rea-
lidade modeladora da sociedade alentejana não se podia desenvolver 
sem a presença de um valor essencial ao homem e à sociedade: a reli-
gião cristã. 
O que pretende questionar é um estado de desagregação, de dis-
persão dos valores da sociedade e quiçá uma verdadeira diáspora en-
tre os católicos. Por isso, as transformações que a sociedade vive no 
seu constante pulsar têm de ser acompanhadas e apoiadas pela can-
deia do Evangelho que deve iluminar a sociedade a partir do prota-
gonismo e impacto, quer social quer político, que a desejada unidade 
dos católicos poderia representar. 
A questão do século XIX, que havia começado como uma questão 
religiosa e cultural, tinha já algum tempo deixado de ser apenas um 
mero problema cultural, passando a ser uma questão social. Para adio-
cese de Beja a questão social, não podendo ser olhada como um pro-
blema envolvente da cidade, assumiu o drama vivido nos campos. 
Para o bispo, a sociedade só florescerá quando olhar para o Do-
mingo e para tudo o que este representa na Igreja e na acção dos cris-
tãos: «deixai de fazer do dia do Senhor um dia de enfado, que vos 
oprime ou um dia de prazeres e de festins que vos dissipam. Deixai de 
trocar a casa de Deus pela ignóbil taberna, e o santo repouso pela 
crápula>> 154• 
A Igreja colocava-se ao lado dos mais desprotegidos social-
mente, procurando fundamentar a renovação em curso. Tornando na 
sua mão a questão social, estabelecia uma eclesiologia que afirmava 
a Igreja como uma presença forte na sociedade. As transformações so-
ciais conduziram a uma abordagem estruturada na encíclica R e rum No-
va rum, onde o papa Leão XIII não pretendia apenas dar uma respos-
ta à questão social, mas visava sobretudo afirmar ao mundo o valor da 
Igreja na sociedade. 
A crescente importância que o papado exercia em toda a Igreja ca-
tólica e, em Portugal, a normalização das relações do Estado Portu-
guês com a Santa Sé, contribuíram para que se consolidassem algu-
mas das posições assumidas no seio dos bispos portugueses em rela-
ção às questões sociais e à problemática na relação com a sociedade. 
Assim, as encíclicas papais encontraram na pessoa do bispo Sou-
sa Monteiro um dos grandes propagadores do espírito que pretende 
154 lbidem, p. 206. 
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«aproximar as sociedades da Igreja» 155 • A encíclica Immortale Dei 
(publicada em 1 de Novembro de 1885) se recebeu o maior apreço e 
elogios pelo bispo de Coimbra 156, encontrou no bispo de Beja uma po-
sição igualmente acolhedora: «No esplendor da forma, na precisão da 
doutrina, na energia pacífica e indizível mansidão [Leão XIII], reú-
ne o ensino da tradição católica e expõe os princípios e interpretação 
[ ... ] do que deve pensar-se e fazer-se [. .. } com vista à constituição 
cristã dos Estados» 157. Através da encíclica, o papa fazia um apelo ao 
fim das lutas entre católicos, facto que será exaltado pelo bispo Sou-
sa Monteiro, pedindo moderação e um constante diálogo entre todos 
os sectores diocesanos. Com o epicentro em Coimbra, as ondas de uma 
linha de pensamento social ligada ao bispo Bastos Pina propagavam-
se por outras dioceses e encontramo-las, em Beja, no pensamento do 
bispo Sousa Monteiro. 
A necessidade da religião entroncava na afirmação de que «O 
homem é um ser social e a soc iedade é compos ta por indivíduos, [daí] 
se o indivíduo necessita de religião, a sociedade necessita de reli-
gião» 158• À afirmação de que a religião era desnecessária para a evolu-
ção da sociedade, o bispo Sousa Monteiro contrapõe a sua reflexão nu-
ma clara linha de concili ação Igrej a-Sociedade, em defesa da religião 
e dos seus valores. 
«Negar Deus não é acabar com Ele», di z o bispo à sua diocese 159. 
A religião é apresentada como sendo boa para os ricos e para os po-
bres: para os primeiros a religião desfaz-lhes o orgulho e, para os se-
gundos, é o meio onde se poderia exercer a caridade e ver no seu ros-
to o Jesus Cristo das Bem-Aventuranças. A questão religiosa sobressaía 
assim no seio da sociedade que se debatia com graves problemas so-
ciais, os quais eram atribuídos ao «socialismo, ao niilismo e ao co-
munismo», levando o bispo a preconizar para a diocese o proj ec to de 
incremento de certas práticas e devoções religiosas. 
155 A. X. S. MONTEIRO, Ordem diocesana mandando fa zer a publicação da 
Encíclica «l mmortale Dei», p. 2 13. 
156 Cf . António Manuel MARTINS , Recepção em Portugal das encíclicas so-
bre o liberalismo: Mirari vos, Quanta cura, Immortale Dei, in Lusitania Sacra, 1989, 
I, p. 75. 
151 A. X. S. MONTEIRO, Ordem diocesana mandando fa zer a publicação da 
Encíclica «lmmortale Dei», p. 213. 
158 IDEM, Carta pastoral sobre a necessidade da religião , p. 345. 
159 l bidem, p . 346. 
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c) As devoções populares e a oração dos fiéis 
Na sua acção pastoral nos meios populares, preocupa-se com a 
problemática da oração, da celebração da fé e com as devoções do po-
vo . Alinhavada ao complexo tecido da instrução religiosa, estabe-
leceu medidas que conduziriam ao ressurgir de uma espiritualidade 
popular. Exemplo desse facto é a criação de uma liga espiritual do 
Santo Rosário 160, no seu entender, uma «arma» que partindo da famí-
lia, podia defender a paróquia e a Igreja, segundo era sua vontade bem 
como do papa. 
No final do século XIX, a oração afirmava-se como necessária e, 
em unidade com o papa, promovia-se o desejo de liberdade de culto: 
«À liberdade do Papa, está ligada a liberdade do culto: índívídual e 
colectivo, [ ... ]se o Papa não for independente e livre, o culto e a fé 
cristã estarão em risco» 161 . Numa palavra, pretendia-se a criação de 
um espaço próprio para a Igreja, a afirmação dos seus valores e do seu 
papel na necessária renovação moral na sociedade. 
A movimentação no sentido de se organizar a criação de confra-
rias, como por exemplo, a «do Santo Rosário», obrigava a que ao ní-
vel dos leigos se formassem células paroquiais. Com os pequenos gru-
pos paroquiais era mais fácil manter o controlo da situação e influen-
ciar a sociedade. Conhecer Jesus Cristo, O Salvador, era a meta funda-
mental para o homem de oração. 
Se «orar é um dever» 162, então, impunha-se a toda a diocese o de-
ver de rezar, qualquer que fosse a situação: colheitas, searas, frutos, 
moléstias ou outros motivos 163 . Rezar aos santos, promover e parti-
cipar nas procissões e nos tempos de oração da paróquia. Era o apelo 
a que o povo se mostrasse, o apelo «aquela fé mais apagada que mor-
ta» que o bispo, no seu sermão de entrada na diocese, com tanto ên-
fase tinha salientado. 
De acordo com a tradição da Igreja e a vontade papal estabelece-
ram-se determinados meses para as devoções: Março, a dedicação a 
S. José; Maio, as Ladainhas a Nossa Senhora; Outubro, o Santo Rosá-
rio; Novembro, a Novena das Almas. Avivando a consciência do po-
160 A. X. S. MONTEIRO, Carta pastoral sobre o uso de rezar o Santo Rosário. 
161 IDEM, Carta pastoral sobre a dedicação do mês de Março ao Patriarca 
S. José, p. 5. 
162 IDEM, Carta pastoral sobre a celebração das ladainhas de Maio, p. 71. 
163 lbidem, p. 75. 
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vo, impeliam-no a um exame de consciência e ao exercício peniten-
cial ao longo do ano. Rezando quer por si, pelos seus familiares ou pe-
la Igreja, a fé manter-se-ía mais viva e iria des poletar um desenvolvi-
mento espiritual. 
O bispo, sabendo do «esquecimento » do povo em matéria de de-
voção, caridade e religião, procurava incutir nos seus fi éis o desejo 
de seguir de perto todos os passos dados pelo papa Leão XIII. Pre-
tendeu fundamentar uma religiosidade que promovesse o diálogo 
entre todos e a aproximação à paróquia, a unidade na oração, geran-
do assim as condições necessárias a uma urgente e desejada reno-
vação pastoral. 
A renovação da paróquia e consequentemente o fortalecimento da 
Igreja, tornar-se-iam visíveis através do surgimento das associações 
católicas e das confrarias. A corrente dessa mudança paroquial, sedi-
mentada através dos «grupos de oração», extrapolava para a socieda-
de através das obras sociais e actos de caridade a que homens e mu-
lheres eram chamados. O exercício da catequese e a participação nas 
obras da Igreja, contribuíam para que a renovação eclesial fosse , efec-
tivamente, um facto . Neste contexto, a família detinha uma função pe-
culiar, não só como transmissora de valores mas como símbolo de uni-
dade e da expressão de uma espiritualidade comunitária que era pre-
ciso afirmar numa altura em que , cada vez mais, o individualismo se 
afirmava na sociedade. 
No entanto, os repetidos apelos à oração eram vistos por alguns 
sectores da sociedade bejense como uma imposição externa e exótica 
à regular normalidade da vida social, política e religiosa da cidade. 
Por isso mesmo, esses momentos de oração eram considerados su-
pérfluos e incompreendidos pelos mais críticos da religião , deixando-
-nos a impressão que, só se rezava quando o bispo estava presente ou 
fazia anunciar a sua chegada: «Esqueceu-nos em tempo de noticiar o 
regresso de S. Ex. a Reverendíssima o muito sabido bispo desta dio-
cese; e, se não fosse ao deparar~nos por acaso com uma Igreja aber-
ta fo ra da hora do uso e costume nem tal nos lembrávamos. S. Ex. a 
Reverendíssima logo que chegou a Beja deu- lhe na tonta para inco-
modar os padres mandando rezar terços e novenas todas as noites que 
Deus mandar. Neste caso damos os nossos parabéns aos carolas e às 
beatas por tão belo divertimentO >> 164 • 
164 JNJ, 13 de Outubro de 1886. 
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A religião enfrentava então a crescente secularização e laicização 
da sociedade que se afasta do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cris-
to, produz «in teresses e comodidades materiais, desenvolve o orgulho, 
a má imprensa, o teatro licencioso, desmoraliza as artes, modifica o 
ensino, [gera] tendências materialistas e ateístas, obscurece as verda-
deiras noções de direito [e perturba] a vida privada e pública» 165 • 
A uma maior e mais profunda interpelação tanto no plano priva-
do como no público, o bispo lançou o apelo a uma descoberta de Je-
sus Cristo. Elaborava, assim, uma perfeita ligação entre aquilo que via 
como sendo a fé pessoal e aquilo que era do âmbito do social. Os cató-
licos da diocese de Beja eram chamados a uma explicitação da sua fé 
através da prática religiosa, identificada e tornada presente em todos 
os sectores da diocese. 
Ao valorizar o terreno social como campo de acção da Igreja, o 
bispo Sousa Monteiro criou condições para que os católicos se sen-
tissem mobilizados na renovação da Igrej a. E, chamou-os à prática re-
ligiosa, de modo a que a sua presença como homens e como cristãos 
fosse visível: no campo pessoal, conhecendo melhor Jesus Cristo e 
exemplificando-O; ao nível público, manifestando-O pelas obras de 
caridade e pela participação nas associações que nos «alpendres» da 
Igreja se formavam ou procuravam abrigo. Aos fiéis competia teste-
munhar «através da sua profissão de fé e da sua vida cristã[ ... ]. A trans-
missão da revelação na Igreja e através da Igreja inclui tanto o ma-
gistério como o testemunho de fé da comunidade crente» 166. 
d) A questão operária 
Através das propostas do bispo Sousa Monteiro e ao longo da sua 
acção, podemos encontrar alguns traços da Igreja governada pelo pa-
pa Leão XIII. O papa tinha expressado e dado provas do seu desejo de 
resolver ou ir ao encontro das preocupações do seu tempo e a sua lu-
cidez incendeara toda a Igrej a. Em Portugal alguns círculos eclesio-
-intelectuais, nomeadamente ligados a Coimbra, vinham desenvol-
165 A. X. S. MONTEIRO, Carta pastoral sobre a necessidade da religião, 
p. 347. 
166 Angel ANTÓN, El mistério de la lglesia. Evolución de las ideas eclesiolo-
gicas. De la apologética de la Iglesia-sociedade a la teología de la Iglesia-mistério 
en el Vat icano II y en el posconcilio, Madrid-Toledo: B.A.C., 1987, p. 444. 
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vendo a sua acção, procurando uma ponte de ligação às três margens 
fundamentais da sociedade: social, política e religiosa . A necessida-
de de diálogo Igreja-Sociedade encontrara apoio em Leão XIII. 
Defensor da formação cristã em todos os sectores sociais para que 
fosse viabilizada uma consciência cristã da sociedade, o bispo Sousa 
Monteiro vê na encíclica sobre a «questão operária» a «solução ex-
posta e tratada com perfeição, clareza e luz» 167• 
A situação social , e depois operária, é uma situação completa-
mente nova face ao passado vivido pela Igreja. Daí, a mudança no seu 
in terior ter tido o impacto de uma novidade que partiu da iniciativa de 
leigos, de encontros e reuniões como expressão de uma adesão pes-
soal à fé cristã 168• 
A abordagem da questão social pelo bispo Sousa Monteiro ia ao 
encontro do que caracterizava a época: o aparecimento do operaria-
do, constituindo uma nova classe e provocando um confronto de 
ideias, no modo como pretendiam gerir a sociedade e a economia. 
Apesar de em Beja não haver indústri as relevantes como acontecia 
noutras zonas do país, o bispo não quis deixar de manifestar o seu 
apreço e apoio aquando da publicação da encíclica papal sobre a 
«questão operária» . 
O papa Leão XIII publicou a encíclica a 15 de Maio de 1891. O 
bispo Sousa Monteiro publicou uma carta circular 169 a 23 de Setem-
bro de 1891, comentando o problema dos operários e a questão social, 
vistos e vividos pela Igreja. Esta era solicitada a incentivar e desen-
volver a sua tarefa como missionária na sociedade. E para tal necess i-
tava de se reconciliar com a cultura e a ciência e de reconquistar a vi-
da do povo. 
A encíclica do papa Leão XIII chegou à diocese como um tónico 
clarifi cador, expondo a individualização da sociedade, apontando de-
feitos, vendo os perigos e preconizando as regras a seguir para os evi-
tar: «Esta encíclica [. .. ] é um deslumbrante foco de luz, é um clarão 
imenso, que, irradiando da preciosíssima pena do inimitável chefe da 
Igreja, cai sobre o universo todo, iluminando a giorno uma questão 
obscurantíssima que pelos sabedores de ciências sociais era conside -
167 A. X. S. MONTEIRO, Carta circular sobre a questão operária, p. 14. 
168 Cf. Manuel CLEMENTE, O Congresso Católico do Porto (187 1 -1872) e a 
emergência do laicado em Portugal, in Lusitania Sacra, 1989, I, p. 179- 195. 
169 A. X. S. MONTEIRO, Carta circular sobre a questão operária, p. 13-14. 
rada irresolúvel» l70. E com base nes te d o c u m e n t o que o b ispo Sousa 
Monte i ro demons t r a que a Igre ja tem so luções e apoia -se no papa pa-
ra sal ientar a necess idade da Igre ja e da re l igião. Daí , numa l inha de 
un idade e de fé , a d iocese era so l ic i tada a incent ivar a f o r m a ç ã o de 
«sociedades de socorros mútuos, protectorados de crianças e homens 
e a criação de corporações operárias» 171. 
Numa diocese e s senc ia lmen te agr ícola e com um precár io desen-
vo lv imen to das vias de comunicação , to rnava-se compl i cado a tender 
a uma l inha de pensamen to pas tora l que corr ia sér ios r i scos de ser de-
mas iado des f a sado para a rea l idade vivida pe lo povo da d iocese . 
Os pi lares de or ien tação do bispo: educação dos f i é i s , f o r m a ç ã o 
do c le ro e ques tão social , cons t i tu íam pedras sol tas de uma cons t ru-
ção , c r i ando duas faces na sua admin i s t ração d iocesana . Por um lado, 
aqui lo que era o seu pensamen to como membro responsáve l da Igre-
j a e, por out ro lado, o que era o resu l tado do seu pensamen to e da sua 
acção pastoral concre ta . 
e) A catequese e o papel dos le igos 
Logo que chegara à d iocese , in te i rado dos manua i s de ca tequese 
em uso, mandou publ icar um ca t ec i smo a ut i l izar na sua d iocese . O ca-
t ec i smo usado havia a lguns anos não t inha a sua ap rovação . O b ispo 
«proíbe que na diocese se ensine a doutrina cristã por uso de qual-
quer outro catecismo» 172 que não se ja o ap rovado por ele. C o m e ç a v a 
a a f i rmação de um homem de leis, de uma f o r m a ç ã o ju r íd ica que mar-
caria a sua in te rvenção no sent ido de que sendo um bom leg is lador se-
ria um óp t imo adminis t rador . 
Em Coimbra , a p romoção e d ivu lgação do t o m i s m o passa ra a ser 
vista como «uma trave mestra para uma orientação espiritual e existen-
cial» Em Beja , i r iamos assist ir à mudança na educação cr is tã em 
duas l inhas de or ien tação: a f o r m a ç ã o ca tequét ica e a f o r m a ç ã o do c le-
ro, sob re tudo a par t i r do m o m e n t o em que é f u n d a d o o Seminá r io de 
Beja 174. A i r rad iação do t o m i s m o chegou a Beja pela mão do seu bis-
170 Ibidem, p. 14. 
171 Ibidem. 
172 A. X. S. MONTEIRO, Provisão sobre o catecismo diocesano, p. 210. 
173 Paulo SAMUEL, O pensamento filosófico contemporâneo, in A.A.V.V. , 
Um século de cultura católica em Portugal, Lisboa: Laikos, 1984, p. 90. 
174 O Seminár io de Beja será ob jec to de es tudo em capí tu lo própr io . 
po, que não só impôs um novo ca t ec i smo c o m o rees t ru turou todas as 
cade i ras e e s tudos no Seminár io . 
C o m uma ca tequese pouco f r e q u e n t a d a e uma educação públ ica 
de f i c i en t e em conhec imen tos re l ig iosos , só o padre e pessoas da sua 
c o n f i a n ç a poder iam remedia r essa lacuna . Por esse fac to , a 7 de Outu -
bro de 1884, esc revera uma car ta aos pá rocos sobre a ins t rução reli-
g iosa do povo e j á de ixava an tever que toda a es t ru tura ca tequé t ica ía 
ser a l terada . 
A a f i rmação de que a re l ig ião é o e l emen to ma i s e f i caz para mora -
lizar a soc iedade é o mote da nota de aber tura para a m u d a n ç a d ioce-
sana: «é impossível falar em moralizar e civilizar a sociedade, sem ao 
mesmo tempo falar de Deus, imortalidade da alma, céu e inferno» 175. 
A pedagog ia era chocan te para uma d iocese que seguia um percurso 
ca tequé t i co sem grandes p ro j ecções : «educar a mocidade e as classes 
populares sem religião é preparar habitantes para a prisão e para o 
degredo» 176. 
O b i spo t inha u m a v isão de longo a lcance , cen t rada na neces-
s idade urgente de um plano d iocesano de ca tequese , pa r t indo da 
in fânc ia , s egu indo o t empo escolar e m a n t e n d o - s e até à j uven tude . 
P lano que dar ia luz nova e l impidez à soc iedade do f ina l do século 
XIX. 
As r e sponsab i l idades des ta r e n o v a ç ã o coube ram não só ao padre 
mas t ambém a u m a boa re lação com os pais , pa t rões e p ro fes so res . Os 
meios h u m a n o s j á ex i s t i am. Quan to aos ins t rumentos e guias para a 
ca tequese o b i spo e laborou e un i fo rmizou um ún ico ca tec i smo. Af i r -
mou o seu poder e au tor idade para o qual hav ia s ido inves t ido , a te-
nuando c o n f u s õ e s e rebe ld ias da par te de a lguns sacerdotes . 
Dois anos depois da sua en t rada na d iocese a ca t equese f icou es-
t ru turada em três e tapas de conhec imen tos re l ig iosos , com vista à for -
mação re l ig iosa das c r ianças e adu l tos . A u n i f o r m i z a ç ã o do ens ino re-
l ig ioso na d iocese f icou es t ipu lada da seguin te fo rma : «Infância, o ca-
tecismo elementar— 12 lições; Primeira Comunhão, o catecismo pe-
queno — 25 lições; e, para depois da primeira comunhão [até j ovem] , 
o catecismo explicado — 51 lições» 177. 
175 A. X. S. M O N T E I R O , Carta aos párocos sobre a instrução religiosa do po-
vo, p. 127. 
176 Ibidem, p. 126. 
177 Ibidem, p. 145. 
Imbu ído do esp í r i to r enovador e peran te a c rescen te mudança que 
a soc i edade vive, não hesi tou em confe r i r a h o m e n s e mulheres uma 
maior r e sponsab i l idade e pa r t i c ipação nas paróquias . Obr iga os pá-
rocos a abrir esco las nas paróquias para a p r o f u n d a r a re l ig ião, f o r m a r 
e ens inar . 
Não es tava aquém das ambições que se viviam a nível nac iona l , na 
década de 80, com o m o v i m e n t o educac iona l e assoc ia t ivo c r iado em 
1882, a part ir da União Cató l ica m . As f ina l idades visadas eram en-
tre out ras , o apoio à imprensa ca tó l ica e às C o n f e r ê n c i a s de S. Vicen-
te de Paulo, a c r iação de pequenos gab ine tes de leitura e de pequenos 
c lubes ca tó l icos juven i s , a f u n d a ç ã o de co lég ios e esco las ca tó l icas 179. 
Os párocos ter iam de a r ran ja r cond ições para que os le igos t ive-
ssem um papel mais act ivo na es t ru tu ração e m o v i m e n t a ç ã o da pa-
róquia : «é cousa louvável, que os leigos ajudem os seus párocos na 
instrução religiosa da mocidade» l8l). Aos le igos é dado o papel do en-
s ino da ca tequese e de apo ia r a f o r m a ç ã o dada nas reuniões , numa re-
lação de en t r ea juda à f u n ç ã o do pá roco que sent ia o seu papel social 
a so f r e r a l te rações . 
A soc iedade es tava em mudança e j á não se vivia c o m o ant iga-
mente . O padre t inha de ser bem f o r m a d o e ins t ru ído para poder es tar 
à a l tura das so l ic i tações que o rodeavam. Tinha de saber instruir os 
f ié is que f r equen tavam a Igre ja , para que es tes q u a n d o expos tos ao ri-
d ícu lo pudessem saber e n f r e n t a r por si mesmos a s i tuação : «Nalgumas 
freguesias [...] é necessário mais coragem para ir à missa e à con-
fissão, do que suportar a metralha inimiga e tomar uma cidade de 
assalto» m . 
O clero t inha de ter essa consc iênc ia da mudança e para isso re-
quer ia-se que fosse act ivo nos serviços pres tados ao povo, pela sua 
f o r m a ç ã o e pelas suas v i r tudes . Se o c le ro de Beja a inda não t inha to-
mado consc iênc ia da s i tuação da Igre ja , era pela mão do b ispo que se-
ria a le r tado para es tar p reparado a en tabu la r a via do d iá logo com o 
178 Cf . J. Pinharanda GOMES, Política e acção social cristãs em Portugal 
(1830-1980), separata de Democracia e Liberdade. 1986, 37/38, p. 54. 
179 Cf . Rogér io F E R N A N D E S , Marcos do processo histórico da alfabetiza-
ção de adultos em Portugal, in Colóquio Educação e Sociedade. 1993, Fevere i ro (2) . 
p. 126. 
180 A. X. S. MONTEIRO, Carta aos párocos sobre a instrução religiosa do po-
vo, p. 144. 
181 Ibidem, p. 132. 
mundo que o rodeava pois «o império temporal do clero já passou, e 
não lhe resta a exercer senão uma dominação mora!» I82. 
A Igreja não se de ixava in t imidar , a sua in f luênc ia na soc iedade 
e a c rescen te de fesa de uma ape r f e i çoada jus t i ça social cons t i tu íam 
uma meta nos ob j ec t ivos do bispo Sousa Monte i ro . A ins t rução reli-
g iosa do povo r e fo rçava o seu con tac to com a Igreja e es ta podia exer-
cer a educação , a c iv i l i zação e a mora l i zação da soc iedade . 
A ca tequese foi exa l tada nas suas pas tora is como sendo a fo rma 
da Igreja de Beja , a longo prazo , poder ser uma d iocese r e juvenesc i -
da esp i r i tua lmente . A ins t rução re l ig iosa , exp res são mui to u t i l izada 
no seu vocabu lá r io , será assunto de t r a t amen to em longos pa rág ra fos , 
nas várias pas to ra i s e no m e s m o tom, q u a n d o se di r ig ia aos f ié is ou aos 
sacerdotes . 
A lei po r tuguesa apenas con t emplava o ens ino da dout r ina cr is tã 
e h is tór ia sagrada no pe r íodo p r imár io e obr iga tór io — dos 6 aos 12 
anos . O ens ino de ixava de ser ob r iga tó r io q u a n d o res id iam a mais de 
2 km da escola . Se não f r e q u e n t a v a m a escola gra tui ta , porque t inham 
de t raba lhar ou se res id iam fo ra da sede de f r egues i a e, no A len t e jo , 
ser ia a maior parte , que ens ino re l ig ioso lhes era min is t rado , quer pe-
lo Es tado quer pela Ig re ja? Será que os sace rdo tes se des locavam ao 
encon t ro dessas c r ianças e seus f ami l i a r e s? Q u e concepção paroquia l 
exis t ia no A len t e jo depois da ex t inção das o rdens re l ig iosas? 
O b ispo além de dese ja r que nas esco las p r imár ias públ icas fosse 
apl icada a lei de 2 de Maio de 1878 — Art°s 2 e 3 sobre o ens ino da reli-
gião do Es tado , em que o mest re esco la dev ia ens inar as o rações bási-
cas e um re sumo da dou t r ina cr is tã — , consc ien te do p rob lema do ensi -
no re l ig ioso no Alen te jo , denunc ia não só a an ter ior lei, c o m o se man i -
fes ta con t rá r io à nova lei de 20 de Se tembro de 1882. Publ icada no 
Diár io do Gove rno , a lei dec re ta aqui lo que apenas deverá ser ens i -
nado em matér ia de re l ig ião: Pers ignar e benzer , Padre Nosso , Avé 
Mar ia , Sa lvé Rainha e breve exp l i cação , Mis té r io da Sant í s s ima Tr in-
dade , Credo , Art igos de Fé e breve exp l i cação , M a n d a m e n t o s , prece i -
tos da Igre ja , Pecados capi ta i s e v i r tudes opos tas , Vi r tudes t eo loga i s , 
Vi r tudes ca rdea i s , Obras de mise r icórd ia e breve exp l i cação , Sacra-
mentos da Igre ja , San to Sac r i f í c io da Missa e breve exp l i cação . Actos 
de a t r ição e con t r i ção e suas d i f e r enças l83. 
Ií: Ibidem, p. 138. 
18:1 Cf . Diário do Governo, n° 214, 22 de Se tembro de 1882. 
Na perspec t iva do b i spo Sousa Monte i ro , i s to não era ens ino da re-
l igião. O ens ino que o Es tado p ropõe «não satisfaz as necessidades da 
época: nem enquanto às matérias que compreende, nem enquanto ao 
tempo que dura o ensino, nem enquanto às pessoas; porque, [...] mui-
tas há que escapam ao ensino obrigatório, e portanto que ficarão sem 
o ensino elementar religioso» l84. 
O bispo pre tendia um ens ino obr iga tór io com uma melhor p rogra-
mação re l ig iosa e, por consequênc ia , mais mora l i zan te . No en tan to , é 
p rec i so ques t iona rmos que ens ino obr iga tó r io era min i s t r ado no Alen-
te jo , q u e m o min is t rava , em que cond ições o faz ia e q u e m eram as 
c r ianças ou adul tos — no ens ino noc tu rno — que o f r e q u e n t a v a m . 
C o m a denúnc ia do b ispo acerca do t ipo de ens ino e f e c t u a d o no 
A len t e jo ev idenc iam-se as d i f i cu ldades que se d e v i a m ao f r a c o desen-
vo lv imen to p roporc ionado pe lo a t raso agr íco la , pela e scas sez de re-
cursos e pela d i spe r são geográ f i ca que ca rac te r i za a reg ião . Não apre-
sen tando cond ições para os p ro fes so res , poucos eram os que te ima-
vam em f icar e exercer a sua ta re fa conven i en t emen te , sendo esta mais 
uma ques tão responsáve l pe lo a t raso socia l da d iocese : «havia até à 
pouco tempo uma escola régia de primeiras letras, cujo professor em 
três anos e dois meses de exercício recebeu seis meses de ordenado na 
importância total de 33$800 rs!!! O professor abandonou a escola e 
foi ganhar a sua vida noutra coisa. Não lhe pagavam!» I85. 
No Alen te jo , o l i toral a l en te jano surge c o m o a reg ião onde a pro-
m o ç ã o social incen t ivava o d e s e j o pelas le t ras e pe lo saber ler , consta-
t ando-se «uma f r equênc i a maior em Sines [...] esse f a c t o ju s t i f i ca r - se -
-á por um lado, pelo n ú m e r o super io r de hab i tan tes e, por out ro lado, 
pela d inâmica do seu por to , que abas tec ia de pescado uma grande par-
te do Alen te jo ; San t i ago do Cacém apresen ta um maio r i so lamento , o 
que se f ica a dever à sua pos ição geog rá f i ca , à maior d i spe r são popu-
lacional e à ausênc ia de uma ac t iv idade e c o n ó m i c a comparáve l à de 
Sines» 186. 
184 A. X. S. MONTEIRO, idem, p. 135. 
185 Fernando Luís G A M E I R O , O analfabetismo no Alentejo, 1860/90: um estu-
do de caso, in Colóquio Educação e Sociedade, 1993, Fevere i ro (2), p. 72; este au-
tor refere também a obra de Francisco Luís Lopes, Breve notícia de Sines, Pátria de 
Vasco da Gama, Lisboa: T ipogra f i a do Panorama, 1850 ( reedi tado pela C. M. de Si-
nes em 1985). 
186 Cf . Fe rnando Luís G A M E I R O , idem, p. 70; f az - se re fe rênc ia a outro estu-
do do mesmo autor: Elites municipais de Santiago do Cacém no século XIX — al-
Face a es tas s i tuações que p e r m a n e c e r a m ao longo de toda a se-
gunda metade do século XIX, o b i spo pre tende ver r e so lv idos de u m a 
só vez dois p rob lemas : a f i x a ç ã o dos mes t res de escola — p ro fe s so re s 
— nas f r egues i a s e o ens ino re l ig ioso aos seus f r egueses . As cond i -
ções ser iam um d iá logo f l uen t e e o exe rc íc io de re lações benévo la s e 
amigáve i s en t re o pá roco e o p ro fe s so r . Era p rec i so a Ig re ja es tar a ten-
ta à lei de 2 de Maio de 1878 — art° 28 e pôr em e x e c u ç ã o o método 
de ensinar , c o m o o b ispo lhe p re fe re chamar . 
O b i spo exigiu dos pá rocos uma a tenção especia l na re lação com 
os p ro fes so res , uma vez que t a m b é m eles são h o m e n s de saber e de 
c iência as re lações «.têm de ser cordiais, [...], tem de ir à escola, [...] 
tem de aproximar-se do professor [...], empregai todos os meios de ze-
lo, ganhai afeição dos professores, manifestai desejo de boas rela-
ções, convidai os professores, exaltai as qualidades dos professores 
e dissimulai os defeitos» 187. 
Os párocos de parcer ia com os p ro fes so res e ram f r e q u e n t e m e n t e 
os únicos l e t rados a in tegrar as c o m i s s õ e s de bene f i cênc i a e t i nham 
um papel impor tan te na f r egues i a . Da í a necess idade de f o m e n t a r o co-
nhec imen to e a amizade , pequeno passo que podia ser r e so lv ido com 
ges tos de ca r idade a t ravés da «oferta de livros, roupas e outros ob-
jectos» 188 c e r t amen te de c o m o d i d a d e mater ia l . 
Estes e ram os mecan i smos , encon t rados pe lo b i spo , no sen t ido de 
f aze r f r e n t e ao p r o b l e m a da misér ia , das molés t ias , do d e s m a z e l o e da 
acen tuada i r re l ig ião de uma popu lação . Esta necess i t ava sair da igno-
rância a que es tava votada, quer em re lação aos avanços da agr icu l -
tura , da rede viár ia e da indúst r ia , quer em re lação aos escassos conhe-
c imen tos c i en t í f i cos e re l ig iosos . 
N u m a m o n o g r a f i a do pá roco An tón io M a c e d o e Si lva l89, pub l i -
cada an te r io rmen te à chegada do b ispo Sousa Monte i ro , era j á v is ível 
toda es ta p rob lemát ica : «A população rural [...] não tem, é verdade, 
os gris-gris dos negros africanos, mas tem os charlatães, as coma-
dres e as mulheres de virtude, que valem o mesmo. Quantos séculos 
guns aspectos, in Actas do colóquio poder e poderes periféricos em perspectiva his-
tórica, Reguengos de Monsaraz , 1989. 
187 A. X. S. M O N T E I R O , Carta aos párocos sobre a instrução religiosa do po-
vo, p. 141. 
188 A. X. S. M O N T E I R O , Carta aos párocos sobre a instrução religiosa do po-
vo, p. 141. 
189 Refe renc iada por Fernando Luís G A M E I R O , Op. cit., p. 74-75 . 
serão ainda necessários para civilizar estas tribos selvagens que, 
além do desamparo de todos os socorros a que a sua posição os conde-
na, vegetam na mais profunda ignorância? Este resultado só se obte-
rá quando a instrução ultrapassar os limites dos povoados e derra-
mar pelos campos até à mais pobre das choupanas. A existência exce-
pcional de tantos milhares de famílias isoladas e privadas de todos os 
confortos, só poderá modificar-se quando em volta do lar doméstico, 
a leitura do livro útil substituir o baralho de cartas, e quando se der 
à conversação decente e instrutiva o tempo que se malbarata e perde 
na taberna ou em bailes licenciosos». 
Neste quad ro c o m p r e e n d e - s e a impor tânc ia dada à ins t rução . A al-
f abe t i zação en t roncava na própr ia concepção ec les ia l do b ispo Sousa 
Monte i ro , que via no seu e s f o r ç o de ca tequ izar c r ianças e adul tos o 
e l emen to que iria co lma ta r as l acunas de um ens ino baseado essencia l -
mente na razão. A a l f abe t i zação e a ca tequese su rgem, em para le lo , 
como os e lementos chave para a p r o m o ç ã o e r enovação não só mate-
rial mas t ambém espir i tual da soc i edade a len te jana . 
3.2. A f o r m a ç ã o do c lero 
No final do sécu lo XIX são vár ios os re la tór ios acerca da s i tuação 
teo lógica , cu l tura l e moral do clero. A sua f o r m a ç ã o es tava su je i ta a 
leis decre tadas décadas a t rás , a q u a n d o da ex t inção das ordens reli-
giosas e da pos ter ior in t rodução das r e f o r m a s gove rnamen ta i s l9Q. Era 
necessár io mod i f i ca r a s i tuação j á que o c le ro vivia uma decadênc ia 
«no c a m p o cul tura l e moral , como consequênc i a de uma série de cau-
sas complexas , que a m e a ç a v a m a própr ia Igre ja» A urgência de dar 
f o r m a ç ã o e instruir teo lógica e m o r a l m e n t e o c lero , de modo a que ele 
não fosse cons ide rado ignoran te e ap rendesse a l idar com os ins t ru-
mentos necessár ios à sua missão , é uma cons t a t ação que encon t r amos 
na lguns membros do ep i scopado , c o m o o b ispo Bas tos Pina 192. 
A q u a n d o da aber tura do Seminá r io de Beja, o b ispo Sousa Monte i -
ro a f i rmara a necess idade de f o r m a r sacerdo tes capazes de «defender 
a fé e serem dotados de virtudes [...], o padre precisa de alcançar 
190 Cf . A. Matos F E R R E I R A , Portugal. Le catholicisme aux 19eme et 20eme 
siècles, in DSAMDH, XII, Paris: Beauchesne , 1986, col. 1982. 
191 A. Pinto C A R D O S O , A fundação do Colégio Português de Roma, in Lusi-
tania Sacra, 1991, III, p. 298. 
192 Cf . Ibidem, p. 294. 
ciências que satisfaçam a época» " 3 . O sacerdote necess i tava saber 
mais do que apenas o necessár io à ce lebração da missa. A f o r m a ç ã o do 
c lero era urgente uma vez que iria concor re r para maior capac idade de 
a rgumen tação c ien t í f i ca e de senvo lv imen to de capac idades in te lec-
tuais e cu l tura i s para que, face aos opos i to res da re l ig ião, o sacerdo-
te soubesse comba te r o erro. 
Não t endo o suf ic ien te conhec imen to da re l ig ião, o c lero en t rava 
nas f ron te i ras da ignorânc ia , dos abusos e da depravação de cos tumes . 
Aspectos que são f requen tes e f ron ta lmente denunc iados pela abundan-
te l i teratura da época quer nos escr i to res do nor te , quer do sul do país . 
F ia lho de Almeida , escr i tor a l en te jano do f ina l do século XIX, le-
vanta o véu sobre o c le ro a l en te jano e ana l i sa o lugar func iona l que o 
c lero ocupava na soc iedade . A ignorânc ia das a t i tudes do c lero , o anta-
g o n i s m o de modelos , só podiam espe lha r a humi lhan te s i tuação que a 
Igreja vivia em Por tugal , a qual se t raduzia no ba ixo nível cul tural e 
espi r i tua l do seu c lero: «São comentadas há muito, na minha aldeia, 
as antipatias dos dois padres que lá vivem — um pastoreando a fre-
guesia, à sombra de uma côngrua pouco farta; vivendo o outro do vi-
nho e mais do azeite que lhe produzem as terras que cultiva» iq4. 
195 A. X. S. MONTEIRO, Alocução na abertura do Seminário Diocesano, p. 180. 
194 J. V. Fialho de A L M E I D A , Os Gatos, IV, Lisboa: Cí rculo de Lei tores , 1992. 
p. 19-28. E o escr i tor cont inua: «Padre Carreira, o senhor pároco, é uma pessoa ro-
busta e já grisalha, sanguínea de pescoço, e toda frenética por qualquer pequena 
contrariedade que lhe advenha. Sempre foi pobre, e nada enfronhado em subtilezas 
místicas de beatério. Chama às coisas pelos seus nomes, o que lhe tem valido alguns 
dissabores por banda do Senhor Bispo; e come e bebe nas bodas, célebre e desabu-
sado, a ponto de parecer que guarda comida nos bolsos da rabona, tão lestos lhe de-
saparecem do prato os nacos que ele saca aos ensopados, coas suas grandes trin-
chadas pantagruélicas. O outro padre é Assunção— padre Assunção. O senhor padre 
Assunção. . . 
Noutro gosto, o mequetrefe. No ainda e filho da terra e d'umas tias que o educa-
ram, o Dom Basílio tem sabido, guardar entre a rusticidade montesa dos paroquia-
nos, o seu efeminado esforço de menino de coro — e manso nas falas, muito doce ao 
contacto das mãos, é tal o seu aspecto de reserva e prudência, que o madamismo do 
concelho todo vem, pela Quaresma, diluir na consolação das suas prédicas o remor-
so de quantos pecadilhos haja cometido, pequenos e grandes, pela volta do ano. Pa-
dre Assunção não quis paróquia. É quase rico, tem cavalo e sobrecasaca, recebe jor-
nais de propaganda, e ao mencionar o Senhor Bispo tira sempre o chapéu com gran-
des mostras de veneração. Acha, porém, que em padre Carreira falecem requisitos 
de bom pastor e faz-lhe a honra de o desprezar sem espalhafato, porém com uma te-
nacidade, que ainda há-de vir a ser causa do desterro do bom cura.» 
No Alente jo , a ques tão da f o r m a ç ã o do c lero assumiu con to rnos 
complexos dev ido à fa l ta de um Seminá r io Diocesano . Esta s i tuação 
ve io a ser so luc ionada pe lo b ispo Sousa Monte i ro , na pr imeira me-
dida pastoral que tomou na d iocese , ao subst i tu i r os precár ios es tudos 
ec les iás t icos pela f u n d a ç ã o do pr imei ro Seminá r io de Beja . 
Já an te r io rmente , o padre Antón io Xavier de Sousa Monte i ro , sen-
tira lacunas que o s is tema o rgan iza t ivo e de provisão do c lero paro-
quial t inha cr iado . A cons t a t ação in loco, como pároco , das d i f i cu lda -
des em responder aos seus f ié is , l eva ram-no a apos tar na f o r m a ç ã o do 
c lero através da fundação em 1871 da «Revista das Sciencias Ecclesiás-
ticas», sediada em C o i m b r a e com uma per iod ic idade mensa l . 
Na nota de aber tura da «Revista das Sciencias Ecclesiásticas» en-
con t ramos uma adver tênc ia di tada pela sua d i recção , a qual se apre-
senta como uma respos ta ao p rob lema da de f ic ien te f o r m a ç ã o do cle-
ro abr indo por tas para o d iá logo que se p recon iza r ia para as décadas 
seguin tes : «Na época em que vivemos circunstâncias há, em que a re-
putação da ciência concilia ao padre mais respeito do que o seu ca-
rácter, e até às vezes mais do que a mesma virtude. 
O mundo quer a ciência, é preciso que lhe dêmos a ciência; estu-
demos, não todos os conhecimentos humanos, mas ao menos os relati-
vos aos nossos deveres, e não fiquemos de todo ignorantes nos de-
mais. Avante pois; levemos o facho da ciência, e acompanhemo-la em 
sua marcha incessante. Ao redor de nós tudo está em movimento e em 
progresso; é forçoso seguir a corrente sob pena de ficarmos atrás. O 
padre pelo ascendente de suas luzes e virtudes dará mais lustre ao seu 
augusto estado, tão decaído pela diminuição das crenças» l9S. 
Surgira um d iscurso que exig ia mais d inamismo , mais acção e 
maior ent rega à verdade de Jesus Cr i s to e ao se rv iço da sua Igre ja , li-
nhas de pensamen to que demarca ram toda a sua acção fu tura . 
A d iocese de Beja es tava caren te de sacerdo tes e a maior parte dos 
que nela o f i c i ava ca rec iam de f o r m a ç ã o sól ida . O cunho ju r íd i co do 
bispo Sousa Monte i ro es teve sempre presen te n o m e a d a m e n t e na exi-
gência da f o r m a ç ã o e ins t rução rel igiosa, já re fe r ida . Do m e s m o mo-
do, a ex igência de uma condu ta i r repreens ível foi denunc iada pe lo seu 
enérg ico comba te a a lguns cos tumes ec les iás t icos . 
As suas pas tora is d i r ig idas aos pá rocos e demais sacerdotes apre-
sen tavam uma de fe sa sem t réguas pela r epos ição da o rdem, do res-
RCE, 1871 (1), nota de aber tura . 
pei to e da d ign idade que do sace rdo te e ra de esperar . Inc id iam em dois 
vec tores f u n d a m e n t a i s : a d i sc ip l ina para a pe r fe i ção dos sacerdo tes e 
a ques tão da inserção do sace rdo te na soc iedade , d e b a t e n d o e «legis-
lando» ao p o r m e n o r a re lação com os fregueses, a f o r m a ç ã o e e s tudos 
ec les iás t icos e a f u tu r a r enovação do c lero . T a m b é m neste c a m p o se 
cons ta ta um para le l i smo nas d i rec t r izes seguidas pelo b ispo Sousa 
Monte i ro e pe lo b ispo Bas tos Pina . 
Em 1875, o b ispo Bas tos Pina, em Co imbra , publ icara uma pas to-
ral c u j o tema se p rendia com a necess idade dos sacerdo tes usarem o 
t ra je ec les iás t i co r e fe r indo-se à d i sc ip l ina que os valores ec les iás -
t icos t inham de represen ta r . A mesma ques t ão ser ia abordada pe lo bis-
po Sousa Monte i ro que , sobre o assunto , fez publ icar uma pas tora l lo-
go que se sentou na cá tedra de Beja . 
O b i spo de Co imbra d isc ip l inou o seu c le ro não consen t indo o 
exe rc íc io das ordens a c lé r igo a lgum que não ves t i sse o t ra je ec les iás -
t ico 196. O b ispo de Beja , nove anos mais tarde , legis la t a m b é m sobre 
o hábi to ec les iás t ico : « N ã o aparecer em público senão com hábito 
eclesiástico, [...] senão puder usar hábito precisa de licença do bis-
po [...], o uso do hábito secular só é permitido nas viagens e nas fre-
guesias rurais, mas a função eclesiástica só de hábito talar [...]. es-
tão proibidos sob pena de suspensão, celebrar missa sem batina ou 
samarra [...], a apresentação no Paço episcopal só de hábito talar 
[...], obrigatório usar a coroa aberta, conforme o grau e sempre visí-
vel, o cabelo cortado curto, a barba sempre feita [...] sem suíças e sem 
bigodes [...]. Proibimos de usar murça em cima de sobrepelis se não 
forem designatários» 197. Cons ide rava - se que a d i sc ip l ina ass im im-
posta con t r ibu i r ia para o r econhec imen to socia l do padre e para uma 
nova a t i tude pessoa l . A cond ição para a f o r m a ç ã o dos seus sace rdo tes 
era começa r uma mudança pe los aspec tos ex ter iores , d e t e r m i n a n d o 
como se d e v i a m apresen ta r em públ ico . 
A nível nac iona l , a ques tão moral do c le ro era vis ta de fo rma que 
conduz ia à in te r rogação acerca do lugar do clero. S e g u n d o o pano de 
f u n d o descr i to pelos re la tos do Núnc io Apos tó l i co : «Infelizmente, é 
verdade que tal é o padre tal é o povo; os padres, senão em geral, ao 
menos em grande número são lá pouco instruídos e imorais, tendo não 
m Cf . /C , r Série, 1883 (I), p. 11. 
1,7 A. X. S. M O N T E I R O . Provisão sobre o Iwbito eclesiástico, p. 53-57. Ha-
verá uma segunda provisão em 9 de Maio de 1898. 
raras vezes mulheres e filhos; e o povo não é nada ou quase nada ins-
truído e imoral, e as tristes consequências disto chamam-se doçuras 
de cos tumes» l98. O Núnc io cons ta tava o que era do conhec imen to pú-
bl ico e usado pela luta ant ic ler ica l , no sen t ido de a t ingir o c lero a ní-
vel da sua d isc ip l ina e da sua f o r m a ç ã o moral e cul tura l . 
A imprensa de Beja , mui to p róx ima do p e n s a m e n t o ant ic ler ical e 
de fenso ra das novas f i l o so f i a s do século , in imiga dec la rada da acção 
do bispo Sousa Monte i ro , não hesi tou em apresen ta r a lguns exemplos 
compor tamen ta i s que o b ispo procurava combate r : «Os moralõespõem 
pela rua da amargura o padre Galeote porque cometeu uma indigni-
dade sem nome 'tem em sua casa o seu retrato junto ao da ama'. Que 
grande crime! Pois por cá [em Beja] temos nós visto padres ao lado 
das amas não fotografados, mas em carne e osso e pelos sítios mais 
frequentados da cidade. E não nos admirámos» 
A obse rvação do relator da not íc ia t ra tava ve rdade i r amen te de 
uma «norma l idade» social e não a cons ta tação de um drama . Além dis-
so, no pensamen to do povo a l en t e j ano a famí l ia e a terra — a descen-
dência e a r iqueza — rep resen tavam um b inómio que desde sempre fo -
ram assumidos e compreend idos como essenc ia i s para a sobrevi -
vência do h o m e m . O fac to do padre passear pela soc iedade acompa-
nhado de uma senhora e em a lguns casos ter f i lhos , não apresen tava 
para a lgumas consc iênc ias qua lquer mot ivo de repugnânc ia . 
Para os b i spos , impunha-se , com urgênc ia , e n f r e n t a r o re laxamen-
to ins ta lado no c lero por tuguês n o m e a d a m e n t e no c lero da d iocese de 
Beja . O b ispo Sousa Monte i ro , com provas dadas na área do d i re i to ca-
nónico , ap resen tava - se com um ímpe to leg is lador e implacáve l no 
c o m b a t e em defesa dos d i re i tos , da d i sc ip l ina e da dou t r ina da Igre ja . 
Em Coimbra , D. Manuel de Bas tos Pina vinha m a n t e n d o com al-
gum sucesso , uma d isc ip l ina de fer ro , s egundo as pa lavras do própr io 
Núncio Apos tó l i co . E em Be ja? C o m o era equac ionada a ques t ão da 
f o r m a ç ã o e pe r fe i ção do c le ro? Car tas pas tora is ou cód igos de con-
duta moral para os sace rdo tes? Se em Co imbra a l eg i s lação ep iscopal 
já dava f ru tos , em Beja fo r am pub l i cados a um r i tmo quase mensa l do-
c u m e n t o s l eg i s lando sobre todas as d ign idades sacerdota i s . O recur-
so a uma pos ição legis la t iva acerca das ques tões que se co locavam na 
soc iedade de f in i a uma de te rminada visão da função de ser b i spo e de 
" s A. Pinio C A R D O S O . Op. cit., p. 296. 
li, 15 de Maio de 1886. 
ser padre. O desca l ab ro d iocesano s i tuava-se no l imite. Os mais crí t i -
cos da re l ig ião davam sinais de a lguma d e s a p r o v a ç ã o quan to ao com-
por tamento e à re lação que o c le ro mant inha com os seus f r egueses . A 
sua pouca f o r m a ç ã o indic iava o abandono da p regação do Evange lho 
e o seu e x e m p l o de vida a fas tava do pú lp i to o povo: «.Os púlpitos das 
Igrejas de Beja foram transformados em tribuna para o mulherio. Fi-
zeram bem. Desde que eles deixaram de ser cadeira da verdade e pas-
saram a soalheiro, ficam lá a calhar senhoras comadres» 20H. 
Era impor tan te que o sacerdote fosse exempla r perante a socie-
dade. A pe r fe i ção sacerdota l impunha-se no momen to , para que o res-
pe i to à Igre ja , à fé e à re l ig ião levasse a soc iedade a repensar o papel 
que a ins t i tu ição rel igiosa t inha c o m o fac tor mora l i zador dessa mes-
ma soc iedade : «milícia eclesiástica [...], luz no candelabro, modelo 
para os fiéis» 201. 
O clero não devia ser apon tado pela soc iedade quer em re lação a 
ques tões mora is quer em re lação a ques tões pol í t icas . A i senção polí-
tica t inha sido outra das leis d i sc ip l ina res quer do b ispo de Co imbra , 
quer do b ispo de Beja . 
A ques tão socia l subs t i tu ía a pol í t ica . A pol í t ica cr iava in imi-
zades enquan to que a p r eocupação e a ass i s tênc ia aos mais pobres ge-
rava r iqueza social , moral e espi r i tua l a f i r m a n d o a necess idade da 
Igre ja e da re l ig ião: «O método de praticar a caridade [...] é a fun-
dação de associações de caridade e beneficência [... ], pedir esmolas 
[...], ter um armazém de depósito de esmolas» 202. A c r iação de um 
«banco» de aux í l io aos pobres cons t i tu i r ia o e x e m p l o dese j ado para a 
a f i rmação da Igre ja em te r reno que lhe era adverso ; o pároco seria au-
xi l iado por um la icado mot ivado e mobi l i zado . 
Deste fac to ao deba te cul tural e c i en t í f i co e à s i tuação social foi 
um passo rápido, t r a n s f o r m a n d o os anos 80 n u m a década verdade i ra -
mente marcada pe lo desenro la r das ide ias que pa i ravam na cul tura 
por tuguesa . A Igreja ca tól ica procurava desper ta r para essas p rob lemá-
ticas e por isso era u rgen te que os ca tó l i cos cons t i tu ídos em centros as-
socia t ivos , med i t a s sem e f o r n e c e s s e m as l inhas de acção para uma 
pas tora l ac tua l izada e e f icaz . Era necessár ia uma Igre ja renovada no 
200 Ibidem. 
201 A. X. S. M O N T E I R O , Carta ao clero sobre a perfeição sacerdotal, p. 79. 
202 IDEM, Carta de instruções aos párocos sobre a caridade e a assistência 
pública aos pobres, p. 67. 
seu inter ior , p reparada cul tura l e in te lec tua lmente , e x e m p l a r na mo-
ral e nos cos tumes , cumpr ido ra nas suas obr igações . 
É neste quadro que de deve en tender a ideia da ob r iga to r i edade 
dos párocos f ixa rem res idênc ia nas f r egues i a s . A «.obrigação contínua 
e pessoal da residência do pastor no meio das suas ovelhas» revela-
va-se como necess idade do padre se conse rva r «no seu posto como 
sentinela vigilante em presença do inimigo» 20}. A adver t ênc ia do bis-
po p rende-se com a necess idade de p r o m o v e r háb i tos e x e m p l a r e s no 
c lero e uma boa admin i s t r ação paroqu ia l . 
Ao pároco compet i a a admin i s t r ação espi r i tua l , a f o r m a ç ã o do po-
vo, a o rgan ização de reuniões de ca rác te r re l ig ioso e socia l e a manu-
tenção dos regis tos paroquia i s que lhe eram re se rvados e que dever ia 
ter cons t an temen te ac tua l i zados . O pároco não podia e squece r que era 
um h o m e m da Igreja mas também um f u n c i o n á r i o do Es tado . 
Que rendo impôr em Beja a l inha ec les io lóg ico-pas to ra l que ob-
servara na d iocese de Co imbra , e squec ia - se da rea l idade sacerdota l da 
d iocese do sul. C o m o é que um bispo podia a f i rmar aos seus sace rdo-
tes que «ausências frequentes tem consequências funestas para os in-
teresses espirituais das almas» e que «osparoquianos acham-se eman-
cipados quando o pároco não está na freguesia» 2M, se o própr io bis-
po dava a en tender que o exe rc íc io do seu ca rgo ep i scopa l era mais de 
carác ter legis la t ivo e de supe rv i são? Que au to r idade sent ia o c le ro e 
os f ié is no seu b ispo ausen te? Ce r t amen te o sen t imen to de um es t ran-
geiro que em nome do poder gove rna t ivo v inha , de t empos a t empos , 
legis lar , admin is t ra r e punir aque les que eram denunc i ados . 
A ex igênc ia do e x e m p l o dos sace rdo tes passava ev iden t emen te 
pe lo fo r t a l ec imen to da sua cas t idade . A cas t idade cons t i tu i a - se em 
pon to impor tan t í s s imo neste deba te , em re l ação à inse rção do c lero 
na soc i edade e à re lação do sace rdo te com os seus f r e g u e s e s . Pe las 
vozes ant ic ler ica is , os padres e r am apon tados c o m o sendo con t rá r ios 
à evo lução da soc iedade : sendo ce l iba tá r ios e ram vis tos c o m o a ne-
gação da soc iedade e adversá r ios dos pr inc íp ios que a Ig re ja de fen -
dia, n o m e a d a m e n t e a nível da deso rdem mora l . Estes a spec tos e ram 
geradores de mau estar no seio da própr ia Igreja , sob re tudo pelos 
casos de sacerdo tes que conhec iam a ex i s t ênc ia da manceb ia na sua 
vida. 
201 IDEM, Provisões sobre a residência paroquial, p. 90. 
204 Ibidem. 
O bispo Sousa Monte i ro exige d isc ip l ina e cas t idade aos sacerdo-
tes, en tendendo-a e de f endendo -a como o exerc íc io da supremac ia do 
espir i tual sobre o t empora l . A Igreja prec isava manter -se f i rme e con-
duzir o clero, de molde a garant i r a in f luênc ia moral da re l ig ião sobre 
a soc iedade 20S. 
Disc ip l inador e regulador , à f ren te de uma d iocese que viveu qua-
se um século sem imposições de qua lquer quadran te , o b ispo Sousa 
Monte i ro sairá fe r ido de uma batalha com a qual não soube lidar. Com 
uma ec les io log ia ac tual izada e d ia logante e uma prát ica pastoral que 
se pau tava pela ausênc ia , incorreu na f o r m a ç ã o de uma consc iênc ia hi-
pócri ta no seio do c le ro da d iocese , f ru to das sucess ivas car tas pas to-
rais ao clero. O ob jec t ivo de d i sc ip l inar quem não era d i sc ip l inado le-
vou-o a levantar a ques tão mais sens ível e acomodada entre o c lero 
d iocesano: a ques tão sobre o viver dos sacerdotes . 
«A casa é como um espelho [...], desordem na casa é e scanda lo-
so para os fiéis» 206. Esta carta pastoral — sobre o viver dos sacer-
dotes — reves te-se de especial impor tânc ia e merece uma medi tação 
mais ap ro fundada . O b ispo sabia da fa l ta de cas t idade pra t icada por 
parte de a lguns dos seus sacerdo tes e ass im p rocura d i sc ip l inar atra-
vés da legis lação: é severo com a ex is tênc ia de c r iadas em casa do sa-
cerdote ; e pro íbe ter em casa ou ser v is i tado por mulheres , excep to fa-
mi l ia res em pr imei ro grau. Estas no rmas eram r igorosamente vigia-
das a t ravés de re la tór io paroquia l . Mas além do re la tór io , que podia 
ser adul te rado, o b ispo encar regara os sacerdo tes — a começa r no vi-
gár io da vara — de se v ig iarem mutuamen te e do in fo rmarem acerca 
das anomal ias . 
O suborno e a denúncia não func iona r i am, pois não é conhec ido 
nenhum caso de denúncia di recta 207, a não ser as invest idas da im-
prensa e m e s m o essa fez ques tão de se d is tanciar , p re fe r indo mante r 
uma vigi lância cer rada às acções e de saba fos do bispo, por vezes com-
prometedores : «Primeira reflexão sobre pastorais, provisões e gover-
no espiritual do sr. D. António Xavier de Sousa Monteiro bispo de Be-
ja. (...) Dele copiamos o que se segue... a nova dada pelo bispo em 
205 Cf . A.X. .S.MONTEIRO, Carta circular sobre os exercícios espirituais. 
p. 17-22. 
2116 IDEM, Carta ao clero sobre a prudente direcção do viver doméstico e públi-
co dos sacerdotes, p. 56. 
207 Isto no que se refere ao início da sua prelatura . Mais tarde, deparar-se-á pu-
bl icamente com a ques tão dos padres Ançã. 
Coimbra, perante respeitáveis cavalheiros, num momento em que a 
musa pouco o favorecia: os padres da minha d iocese são todos uns de-
vassos e imora is . 
Todos uns devassos e imorais . E dizem que o Be jense é que é o pri-
meiro na propaganda intrene contra o clero. 
E o b ispo D. An tón io em que grau da esca la o c o l o c a m ? 
T e m o s di to mui to , mas nunca d i s semos tanto c o m o o b ispo de 
Beja. 
T o n s u r a d o s que r e sponde i s? 
Olhai, se quereis tosquiar o bispo indagai o viver do padre Mon-
teiro na Lousã, procurai informar-vos porque em Coimbra apareceu 
à porta do cónego Xavier um alguidar, em certa noite, etc., etc. 208. Nós 
sabemos os casos mas não nos convém contá-los, porque, António Xa-
vier tornou-se agora um dos nossos melhores colaboradores, um dos 
mais esforçados campeões contra os papa hóst ias . 
Os padres da minha d iocese são todos uns imora is . 
Quem mais competente para o dizer que o bispo?» 209. 
Apesar des tes pon tos de vista acerca da sua pessoa , o b ispo Sousa 
Monte i ro pro tagonizou a de fesa de uma sól ida f o r m a ç ã o do clero. En-
quan to sace rdo te em Co imbra j á man i fe s t a ra esta concepção ; em Beja , 
es tabe leceu uma a p r o x i m a ç ã o ao c le ro da d iocese a t ravés de cons tan-
tes pas tora is , p r o m o v e n d o uma linha de acção que pre tendia a largar o 
mais poss ível a presença da Igreja a todos os campos da soc iedade . 
4. O S e m i n á r i o de Beja 
4 .1 . Da f u n d a ç ã o do S e m i n á r i o ao iníc io da d é c a d a de 90 
Autor i zado por decre to real a 3 de Ju lho de 1884, só em 6 de Janei -
ro de 1885 o Seminá r io de Beja 210 era inaugurado , com 21 a lunos 2 " . 
Passara um ano e a lguns meses desde a sagração de D. An tón io Xa-
vier de Sousa Monte i ro c o m o bispo da d iocese . 
208 São re fe rênc ias aos locais onde o padre António Xavier de Sousa Monte i ro 
esteve antes de ser nomeado bispo de Beja . 
2m B, 22 de Agosto de 1885. 
210 A. X. S. MONTEIRO, Alocução na abertura do Seminário diocesano, p. I 79-
-184, 
211 B, 10 de Janei ro de 1885: «No dia 6 inaugurou-se, com toda a solenidade o 
Seminário episcopal. No Salvador houve por música vocal e instrumental com assis-
O Seminá r io surgiu c o m o uma das mais impor tan tes obras deste 
b ispo. Via na e d u c a ç ã o e f o r m a ç ã o , no a p r o f u n d a m e n t o dos conhec i -
mentos re l ig iosos e na p reparação dos fu tu ros sacerdotes da d iocese , 
o grande cais de par t ida para a c ruzada evange l i zadora que se propu-
nha levar a toda a d iocese . 
A d ign i f i cação do c lero e e l evação da função sacerdotal eram dois 
dos ob jec t ivos que se des tacavam e impunham para a f u n d a ç ã o do Se-
minár io . Nas palavras de anúnc io da inauguração do Seminár io , uma 
vontade de mudança se anuncia : «Nada temos tomado tanto a peito co-
mo a fundação dum Seminário. E na verdade os instintos desta natu-
reza são o mais poderoso meio de restaurar os estudos eclesiásticos 
e de obter sacerdotes dignos, de Deus e da sua Igreja» 212. 
Perante um poder civil que p rocurava super in tender em todos os 
aspectos da f o r m a ç ã o do clero, impunha-se não só uma r e fo rma nos 
es tudos ec les iás t icos como t ambém a c r iação de um Seminár io . A ne-
cess idade de um Seminá r io em Beja prendia -se ao fac to de ser a úni-
ca d iocese do re ino que não o t inha . 
Era uma ex igênc ia que ao longo do século XIX várias vezes havia 
s ido rec lamada . A f u n d a ç ã o do Seminá r io permi t ia v ig iar e ze lar pe-
la d i recção espi r i tua l dos fu tu ros sacerdo tes e de lhes poder dar educa -
ção para os mis tér ios de Cr i s to e leis da Igre ja . A fa l ta de f o r m a ç ã o nas 
c iências re l ig iosas e a noção vaga do que é a fé , são as carac te r í s t icas 
de um povo que, perante a g rande mov imen tação e fes t iv idade nos 
meios ec les iás t icos be jenses , não se excedeu na ac lamação des ta no-
va obra do seu b ispo. 
A imprensa pouco not ic iou o evento e raras são as r e fe rênc ia s fei-
tas à aber tura do Seminár io . O tão dese j ado Seminár io nasceu não de 
vontade pol í t ica local , mas de von tade e pressão pessoal do b ispo. 
Esse fac to , não foi visto com bons olhos sobre tudo pela imprensa an-
t ic ler ical que dominava a op in ião púb l ica em Beja . 
Os comen tá r ios acerca do Seminá r io são escassos , sa lvo re fe rên-
cias a pequenos inc identes à breve pas sagem do b ispo pela c idade e 
aos seus po lémicos serões no Seminár io . Sempre que passava pela ci-
lência do prelado e dos principais cavalheiros e autoridades de Beja, e orou o re-
verendo capelão do 17 de Infantaria. Os alunos são 21; e do Salvador foram pro-
cessionalmente para o Seminário acompanhados pelo corpo docente do mesmo, pre-
lado, etc. [...] à noite o prelado diocesano abriu as salas». 
212 A. X. S. M O N T E I R O . Carta circular anunciando aos reverendos párocos 
a inauguração do Seminário, p. 175. 
dade o b ispo Sousa Monte i ro p rocurava rodear -se de todas as forças 
socia is . Reun ia no seu Paço as f iguras que lhe e ram favoráve i s e as que 
lhe f az i am opos ição , o que lhe valia severa cr í t ica e a t içava a host i l i -
dade f ron ta l à sua pessoa : «O chá que o sr. bispo ofereceu em honra 
de Leão XIII, esteve pouco concorrido. Que pena! Dizem-nos que 
S. Ex" reverendíssima ao brindar os seus convivas fez um brilhante 
discurso. Devia ser curioso! E daí pode ser que S. Ex". não sabendo 
escrever saiba falar. Quererá S. Ex" imitar José Estevão de Maga-
lhães? Não percebemos como S. Ex" proíbe os padres de sua diocese 
que frequentem lugares públicos e distractivos como: clubs, cafés, 
boticas, jardins etc. e reúna no seu Paço gente que pode perverter o 
seu clero imaculado. Não admiramos isto; o que nos admira, é que, 
cavalheiros que vimos lá entrar que dizem ser democratas e amigos do 
povo, fossem todos enfatuados de sua importância beber uma pinga de 
chá e beijar o anel de um homem que os desconsidera a toda a hora. 
Que baixeza!» 213. 
Nas reuniões socia is r e fe r idas , o b ispo p rocurava a f i rmar o seu 
papel como bispo. Não hes i tava em escu ta r as vár ias pos ições , cr iar o 
debate re l ig ioso e cul tura l com os r i scos que da í adv inham. Vêmo- lo 
ser acusado de l iberal ou de reacc ionár io , d e p e n d e n d o de onde lhe vi-
nham as acusações . Ac ima de tudo é um bispo ca tó l ico t r anspor tando 
uma sede de es tabe lecer o d iá logo com os d i fe ren tes quadran te s da vi-
da públ ica , c o n g r e g a n d o à sua volta um leque de pe r sona l idades de 
matr iz cr is tã ou não. Na sua perspec t iva p rocurava a c r iação de um 
m o v i m e n t o de c idadãos em que a insp i ração cr is tã do b ispo não con-
corr ia para fechar as por tas aos seus adversá r ios . 
P ro t agon izando uma v isão in tegra l , es te «chá em honra de Leão 
XIII» nada mais era do que um a c o n t e c i m e n t o do meio ca tó l ico des-
sa época , que procurava fomen ta r em Beja . A acusação do jo rna l que 
dá a not íc ia , es tava aquém dos ob j ec t ivos des te t ipo de r eun iões que 
o b ispo fomen tava . Tra tava-se de um embr i ão do que nos meios catól i -
cos da época era visto c o m o sendo o espaço necessá r io para que , civi-
camen te , a Igre ja pudesse in f luenc ia r as medidas gove rna t ivas decidi-
das do seio das fo r ça s pol í t icas . Es tas reuniões «em Beja» , procura-
vam gerar uma consc iênc ia e desper ta r para a ha rmonia necessá r ia , a 
f im de que a Igre ja pudesse garant i r a sua in f luênc ia social e moral e, 
deste modo, par t ic ipasse no d e s e n v o l v i m e n t o da soc iedade em gera l . 
215 JNJ, 10 de Março de 1886. 
A cr iação do Seminá r io teve por ob jec t ivo «contribuir para o 
respeito ao clero, abrir nova era para a diocese, imprimir movi-
mento intelectual à diocese e prestar serviços às ciências, à moral e 
à Igreja» 2 H , de modo a que os t raba lhos desta ins t i tu ição de f o r m a -
ção se cons t i tu í s sem num « p o d e r o s í s s i m o instrumento de renovação 
social» 215. 
A aber tura do Seminá r io es teve l igada a uma r e f o r m a anunc iada 
para o ens ino ec les iás t ico da d iocese . O Seminá r io começou a fun -
c ionar com o «curso trienal de teologia e com o curso de prepara-
tórios» 2I6. No curso de p repara tó r ios e ram lecc ionadas as seguin tes 
matér ias : Língua e l i tera tura por tuguesa , L íngua f r ancesa , La t im, His-
tória natural e bo tân ica , Matemát i ca e lementa r , Geogra f i a , F i loso f i a 
e l ementa r , Desenho , Arqueo log ia , Fís ica e Geo log ia . No cu r so de teo-
logia, s egundo o p lano de es tudos do ano lec t ivo de 1891/92, lecc iona-
va-se: no 1" ano — Histór ia da Igre ja (até século XIV) , His tór ia sa-
grada, Pa t ro logia , F i loso f i a esco lás t ica , Teo log ia dogmát i ca geral e 
Li turgia ; 2oano — Teo log ia dogmát i ca especia l , Teo log ia Mora l , His-
tória da Igreja (a par t i r do século XV) e l i turgia ; 3°ano — Teo log ia 
sac ramenta l , Di re i to canón ico e leg is lação civil por tuguesa , Ora tór ia 
sagrada e Li turgia . Para os t rês anos do curso de teo logia hav ia a inda 
as d i sc ip l inas auxi l ia res , todas de carác ter obr iga tór io : C iênc ias natu-
rais (Fís ica e Química) , Belas artes (Desenho , Arqueo log ia e Icono-
graf ia ) , Can tochão e Música (Órgão) 2 '7 . 
A f o r m a ç ã o do padre ad iv inhava-se de uma ex igênc ia p r o f u n d a , 
face à soc iedade e ao c o n f r o n t o necessár io da época . A nova visão do 
padre exig ia que e le se p reparasse como h o m e m de Deus , h o m e m da 
soc iedade e h o m e m de boa companh ia . Para o bispo, «o padre actual 
não pode ficar estranho aos usos da boa sociedade, ignorar a sua civi-
lidade e a sua linguagem» 2I8. 
Até 1891 v iveu-se uma tensão la tente que teve um dos m o m e n t o s 
a l tos na Pr imavera de 1887 — a revol ta p ro tagon izada por a lguns dos 
seus a lunos . A ex igênc ia d i sc ip l inar e in t rans igênc ia na de f e sa da mo-
ral do c lero t rouxeram ao b ispo a lguns d issabores . A revol ta dos semi -
214 A. X. S. M O N T E I R O , Alocução na abertura do Seminário diocesano, p. 183 
215 Ibidem, p. 184. 
216 José Mendes LIMA, Op. cit., Beja , 1895, p. 6. 
217 A. X. S. MONTEIRO, Relatório do estado e progresso do Seminário dioce-
sano de Beja, durante o Ano Lectivo de 1891-1892, p. 12-15. 
2,8 Ibidem, p. 19. 
nar is tas em 1887 219 in ic iou o p roces so de p rovação da acção do b ispo 
Sousa M o n t e i r o na d iocese . T u d o é c o l o c a d o e t raz ido à d i scussão , no-
meadamen te os p rob lemas que envo lv i am o Seminá r io pobre e de f ra-
cos recursos humanos , mater ia is e espi r i tua is . Nas pa lavras do bis-
po 220, a revol ta p remed i t ada dos a lunos e de sencadeada com a a juda 
de fo r ça s ex ter iores ao S e m i n á r i o conduziu a admin i s t r ação da dio-
cese a uma s i tuação de l icada , c o m p r o m e t e n d o todos os p ro jec tos em 
curso . Após es tes a con t ec imen tos , as pas tora is do b ispo , sobre as mu-
danças a e f ec tua r na d iocese to rna ram-se mais escassas . 
O c o n f r o n t o com fo rça s da c idade cons ide radas aná rqu icas , foi 
o pano de f u n d o do l evan tamen to no Seminár io : «com o objectivo 
de agitarem os ânimos da população contra o Seminário e contra 
mim» 221. N a car ta - re la tó r io dos acon t ec imen tos re fe re - se a antece-
dentes já ocor r idos . Mas , ou t ros p rob l emas es t avam na or igem da 
revol ta . 
O medo de ser mor to « c o m o q u e m mata um coe lho» , man i f e s t ado 
pela admin i s t r ação do S e m i n á r i o — baseado em a m e a ç a s dos revol-
tosos — j á vinha de trás e t inha como mot ivo a ap l i cação da d isc ip l i -
na do Seminár io . A l é m das ameaças , outros actos de v io lênc ia terão 
sido pra t icados por seminar i s t a s em re lação aos seus co legas : espanca-
mento , ameaça corpora l , lei do s i lêncio . Mas , o que desencade ia a re-
volta é a ob r iga to r i edade da c o n f i s s ã o e d i r ecção espi r i tua l dos semi-
nar is tas . O pr inc ipal r esponsáve l pela revol ta con t ra a d isc ip l ina não 
ser ia mui to a s s íduo à prá t ica regular da conf i s são , c o m o cons tava do 
r egu lamen to do Seminár io . 
Para o b ispo a ques tão da e d u c a ç ã o cívica e mora l , como catól i -
cos e fu tu ros padres , u l t r apassava todas as bar re i ras . Apesa r das amea-
ças, do medo e dou t ros p rob lemas no que se re fe re à re lação do Semi-
nár io com os seus a lunos e com a c idade , o b ispo na carta de 28 de Mar -
ço de 1887, d i r ig ida ao Min i s t ro Secre tá r io de Es tado dos Negóc ios 
Ec les iás t icos e da Jus t iça , t e rminava inc i s ivamente sobre o e s t ado da 
s i tuação na c idade: «Concluo por declarar que a falta de educação 
moral e religiosa nestas paragens é assustadora ameaçando [...] 
completamente a ordem social, tanto mais que os propagandistas do 
2 ,9 Cf . A N / T T . M N E J , Caixa 31, Maço 35, n° 2. 
220 Cf . Ibidem, Car ta do bispo de Beja ao Minis t ro Secretár io de Estado dos Ne-
gócios Ecles iás t icos e da Just iça , 28 de Março de 1887. 
221 Ibidem, Carta do bispo de Beja ao Minis t ro Secre tár io de Estado dos Ne-
gócios Ecles iás t icos e da Jus t iça , 29 de Março de 1887. 
socialismo não cessam de agitar e proclamar contra as instituições 
vigentes e contra os princípios de ordem e moralidade; sendo por no-
tar que até nas povoações mais sertanejas estas ideias estão mais em 
voga, e tal é a desconsideração com que tratam o clero que alguns dos 
seminaristas declararam que [...] a classe eclesiástica estava sendo 
o ludíbrio e escárnio de todos». 
Seria apenas uma invest ida contra o c le ro? Não estar ia por det rás 
um sen t imento mais d i f u s o contra a ins t i tu ição re l ig iosa e a ins t i tu i -
ção monárqu ica e contra tudo o que dela d e p e n d i a ? Em Be ja , o alvo fa-
vori to de forças ant ic ler ica is era o bispo, o c le ro mui to dado à indis-
c ipl ina e o Seminár io . Estes fo r am ins t rumentos u t i l i zados como ar-
ma pol í t ica para e n f r a q u e c e r o reg ime 222. 
A ques tão da revol ta dos seminar i s tas , que poder í amos ver re-
duzida a uma pequena insubord inação de a lguns es tudantes , reves t iu-
-se de carác ter mais p r o f u n d o e u l t rapassou as f ron te i ras da d iocese . 
A 30 de Março de 1887, a Assoc iação Académica de Lisboa acolheu 
dois es tudantes fug i t ivos e apresentou a denúnc ia dos acon tec imen-
tos de Beja a t ravés de carta env iada ao governo do país, ped indo uma 
s indicância ao Seminá r io de Beja . A d i recção do Seminá r io foi acu-
sada de tornar a vida do Seminár io num in fe rno «a começar nos cas-
tigos e a acabar na alimentação» 223. 
222 Cf . A. Maios FERREIRA, /I questão religiosa / . . . / , p .134. 
2 " A N / T T . M N E J , Caixa 31, Maço 35, n" 2, Carta da Associação Académica de 
Lisboa ao Governo de Sua Mages tade , 30 de Março de 1887; e a pe t ição cont inua: 
«[...] O comer que é dado pela manhã aqueles infelizes compõe-se quasi invaria-
velmente de uma mistura muito usada nalguns sítios para a alimentação de certos 
animais; a sua base é a farinha de milho tendo por acessório uma hortaliça muito 
conhecida. O alimento da tarde e a frugalíssima ceia afinam pelo mesmo diapasão. 
Depois, e é muito particularmente sobre este ponto que chamamos a atenção do go-
verno de Vossa Magestade, segundo os seminaristas nos dizem, as verbas da conta 
corrente das despesas do seminário encontram-se numa desproporção enorme com 
o verdadeiro valor dos alimentos consumidos. Ainda outras figuram lá, quasi quo-
tidianamente. sem que com a mesma frequência sejam apresentados os alimentos a 
que se referem. 
A uma alimentação desta ordem junta-se uma disciplina verdadeiramente 
anárquica. Esta é mantida, não pelos prefeitos ou subprefeitos a quem de direito 
competia, mas pelos fâmulos do Sr. Bispo, tendo por chefe o criado favorito de Sua 
Reverendíssima, e tão favorito, que o Sr. Bispo tem chegado a dizer: que é mais fá-
cil que o seminário acabe do que ele despedir o seu homem de confiança. Da natu-
reza das autoridades pode-se inferir a que serão os seus actos. Intrigas, calúnias, 
vinganças e pancadas sobre os seminaristas são as naturais consequências da ma-
A estas man i fe s t ações contra o Seminár io a l iou-se a imprensa lo-
cal . Se an te r io rmente as r e fe rênc ias à ac t iv idade do b ispo ou da Igre-
j a e ram breves , esta ques tão mereceu g rande des taque sobre tudo no 
jo rna l «O Be jense» que t ambém de fendeu a necess idade de uma sindi-
cância ao Seminár io : «[...] que essa sindicância seja rigorosa e com-
pleta, e é a razão porque entendemos dever dar a conhecer alguns 
factos que nos referem, e que a não serem verdadeiros muito esti-
maríamos poder desmentir [...]» 224. 
Na sequênc ia da insubord inação , o b ispo não se cansa de a f i rmar 
concede r o seu perdão aos revo l tosos que lho peçam, num acto escr i -
to de a r repend imento . Acusa apenas dois seminar i s tas e desmen te a 
not íc ia publ icada em re lação à d i sc ip l ina e à a l imentação . Os tes temu-
nhos dos a r repend idos , que pouco a pouco iam ped indo perdão, não 
cansavam em repet i r e e logiar o f u n c i o n a m e n t o do Seminár io : a comi-
nutenção de tais disciplinas. Os estudantes são obrigados aos actos mais aviltantes 
da dignidade humana, substituindo no serviço os miseros serventuários /.../. Ecomo 
se não bastasse tudo isto as denúncias de delitos imaginamos são frequentíssimas e 
o Sr. Bispo está sempre pronto a acreditá-las e a mandar aplicar os competentes 
castigos. Daqui evasões numerosas e frequentes efectuadas pelos desgraçados re-
clusos. e daqui finalmente o triste acontecimento que motivou ultimamente a fuga de 
quatorze alunos e a vinda de dois deles a Lisboa em busca de protecção e justiça. 
Este último conflito teve por origem uma falsa denúncia, de que resultou a prisão de 
um aluno no seu quarto por tempo que não lhe limitaram. No dia imediato notando 
o Sr. Bispo que este aluno faltava à refeição da manhã, mandou chamá-lo, depois 
alegando um motivo fútil mandou-lhe aplicar palmatoadas. Este castigo contrário 
às determinações duma lei especial do nosso país é muito usado naquela casa, onde 
se costuma aplicar muitas vezes em tal número que as mãos dos pacientes escorrem 
sangue. O seminarista de que nos ocupamos estendeu por duas vezes as mãos, depois 
movido pela dor e pela injustiça do castigo recusou estendê-las de novo. Sua Re-
verendíssima deu ordens aos seus criados para que segurassem a sua vítima e fosse 
continuado o castigo. Foi nesta ocasião que todos os condiscípulos do desgraçado 
intervieram, tentando impedir o reto do sacrifício. Os criados, porém, armando-se 
fazem debandar os estudantes, que, não tendo outro meio de fuga, se precipitam das 
janelas. Quatorze conseguiram o seu fim, mas os restantes foram apanhados e 
castigados. Até o Sr. Bispo, contam os fugidos exercitou nesta ocasião as suas for-
ças esbofeteando um seminarista. 
Por tudo isto, Senhor e por muito mais que calamos com receio de fatigar, 
a Associação Académica de Lisboa vem muito respeitosamente pedir ao governo de 
Vossa Magestade para que se dê uma satisfação às vítimas do seminário de Beja 
mandando-as admitir no seminário de Évora, e para que se dê outra satisfação à jus-
tiça, ordenando uma rigorosa sindicância aquele estabelecimento de ensino [...].» 
224 B, 16 de Abril de 1887. 
da maravi lhosa , a doce d isc ip l ina e o bom es tudo p roporc ionado . Jus-
t i f i cações que o b ispo recolheu e enviou ao Minis té r io dos Negóc ios 
Ec les iás t icos com o r i tmo de duas a três car tas por dia no espaço de 
uma semana . 
Nem tudo es tava esc la rec ido : de um lado havia dois e s tudan tes 
não readmi t idos e do outro lado es tava o peso da pa lavra do p re lado , 
as cartas de r eadmissão dos es tudantes e o longo abaixo ass inado dos 
seminar i s tas pobres em favor da acção do b ispo 225. Que houve insu-
bord inação é cer to . Que a d i sc ip l ina era dura são muitas vozes a dizê-
-lo. Que houve ten ta t ivas de ap rove i t amen to pol í t ico da s i tuação pa-
rece ev idente . 
Passado o per íodo mais tu rbu len to , o b ispo resolveu esc rever uma 
longa carta ao Secre tár io de Es tado dos Negóc ios Ec les iás t icos e da 
Just iça e procurou esc la recê- lo de tudo o que t inha acon tec ido desde 
a sua chegada à d iocese , apresen tando a sua própr ia defesa 226. Mani -
fes ta um sen t imento de revol ta , em re lação à carta da Assoc iação Aca-
démica de Lisboa e a todos os que levanta ram obs tácu los à sua acção 
na d iocese . Revela , por outro lado, um cer to cansaço de int r igas . A 
part ir des tes acon tec imen tos no tamos um progress ivo e semi aban-
dono da d iocese . 
O desgas te p rovocado por es tes acon tec imen tos é pa ten te . O seu 
a f a s t a m e n t o da d iocese foi pensado e chegou m e s m o a pensa r - se que 
seria nomeado um out ro bispo para c o a d j u t o r da d iocese de Beja : «Diz 
22* AN/TT.MNEJ , Caixa 31, Maço 35, n° 2, Carta abaixo ass inado dos semina-
ristas gratui tos . 27 de Março de 1887: «[...] Já manifestaram a S. Ex". o seu desgos-
to, por este acontecimento, e protestavam contra caluniosas declarações feitas na 
cidade pelos estudantes fugitivos, vem cumprir também esse dever sagrado impul-
sionados pela gratidão que sentem por este estabelecimento, e pelas imperiosas exi-
gências da verdade, que manda restabelecer a veracidade dos factos, para que os 
caluniadores sejam confundidos e a luz apareça em lodo o seu esplendor. Nós Ex" 
Sr. que na qualidade de alunos pobres habitamos o Seminário desde o dia da sua fun-
dação recebendo o caritativo beneficio [...] notamos impressionados o desvelo com 
que V. Ex' tem tratado os estudantes do Seminário, não se desdenhando de ir pes-
soalmente visitá-los quando quaisquer incomodos os prendiam no leito, não podemos 
emudecer depois da manifestação dos nossos companheiros pensionistas. [...] Pro-
testamos energicamente contra essa revolta tristíssima, contra essas mentiras inju-
riosas que eles indignamente, não só contra a alimentação do refeitório, mas contra 
o procedimento dos criados e serventes, que. [.../ nos tratam sempre com afectof..]». 
226 Ibidem, 9 de Abril de 1887. O bispo expl ica todos os acontec imentos e dá 
jus t i f i cações para o sucedido. Veja-se a carta no apêndice documenta l : Anexo I. 
o 'Jornal do Comércio' que o bispo desta diocese vai solicitar um 
coadjutor e que para a Primavera irá ad sacra l imina. Lá no negócio 
do coadjutor não entramos nós, mas no respeito à viajata a Roma 
aconselhamos o Sr. D. António Xavier a que se deixe disso e sabe por-
quê reverendo em Cristo? Porque vai confirmar o que o bom do Ma-
sella disse da sua pessoa quando foi da eleição. Deixe pois o Vatica-
no em dúvida. Olhe que ganha e não pouco. E pelo conselho nada lhe 
levamos amigo António» 227. Con t inuam as not íc ias : «Diz o 'Jornal do 
Comércio' que o bispo desta diocese anda em Lisboa, pedindo um 
coadjutor. Pobre homem!» 228. Pos te r io rmente nova re fe rênc ia à mes-
ma ques tão : «Morreu o Bispo de Portalegre. Boa ocasião do nosso pe-
dir a transferência. Olha António, diz o ditado muda de lugar mudarás 
de ventura. Porque não experimentas padre? Nós com certeza ganhá-
vamos, e tu poderias não perder. Experimenta pois» 229. 
Não houve coad ju to r nem t rans fe rênc ia de b ispo. Aconteceu sim 
um re f rea r da sua acção como bispo da d iocese . As cartas pas torais 
passa ram a ser mais escassas , pe lo menos durante a década de 90. A 
permanênc ia na d iocese foi mais reduz ida e com esta nova pos tura ve-
r i f i cou-se a iminen te r e fo rma na admin i s t r ação do Seminá r io de Beja . 
4.2. A acção dos padres Ançã e o processo de e n c e r r a m e n t o 
do Seminár io 
Em 1891, os padres Ançã chega ram à d i recção do Seminár io . O 
b ispo Sousa Monte i ro ret irara a sua c o n f i a n ç a ao padre Luís Augus to 
da Cos ta , exonerando-o de v ice- re i tor do Seminár io de Beja e n o m e a n -
do para o seu lugar o padre José Mar ia Ançã 23°. Es te t inha v indo de 
Co imbra e, j á em 1887, presenc iara os acon tec imen tos da insubord i -
nação no Seminár io , co locando-se ao lado do bispo. C o m a rees t ru-
tu ração no Seminár io , o padre Manuel Ançã 231, mais novo que o seu 
i rmão José Maria Ançã , foi nomeado prefe i to , t ambém em 1891. 
N ã o teve um coad ju to r ep i scopa l , mas co locou à f ren te da d iocese 
duas pessoas que eram suas conhec idas dos t empos em que t inha sido 
227 B. 1 de Janei ro de 1887. 
228 B, 22 de Janei ro de 1887. 
229 B, 17 de Se tembro de 1887. 
230 Cf . B, 23 de Maio de 1891. 
2,1 Ibidem. 
professor no Seminá r io de Co imbra . Os padres Ançã passa ram a acu-
mular os cargos de vice-re i tor , p re fe i to , e c ó n o m o , p ro fe s so r e secretá-
rio da Câmara Ec les iás t i ca . N u m a palavra , passa ram a ter em seu po-
der o con t ro le de toda a s i tuação d iocesana . A par t i r deste momen to , 
o « impér io Ançã» será o braço do b ispo que , ausen te em Co imbra , ape-
nas era i n f o r m a d o do que in te ressava aos padres Ançã . Estes , por seu 
lado, t omaram o verdade i ro gove rno da d iocese . 
O Seminá r io t inha aber to , mas as cond ições de subs is tênc ia e ram 
reduzidas . Havia o ape lo aos f u n d o s da Bula da Cruzada , des t inados 
ao man t imen to do padroado por tuguês e em que uma par te servia à 
sus ten tação dos seminár ios . Esta t rad ição permi t iu cons t i tu i r um 
grande e impor tan te f u n d o para a f o r m a ç ã o do c lero , p r inc ipa lmente 
para pagar a bolsa dos seminar i s tas pobres , j á que os donat ivos men-
sais que os pá rocos «vo lun ta r i amen te» pagavam não era o su f ic ien te . 
Os seminar i s t a s pobres s u j e i t a v a m - s e a uma candida tura e selec-
ção para ocupação dos lugares que lhes e ram des t inados . Requi -
sitos que ao serem p reench idos pe lo pre tendente , dever iam ser conf i r -
mados por dec la ração do pá roco 232. Des te modo , a f i rma - se a impor-
tância do pároco e é a t ravés dele que toda a rede pastoral d iocesana 
se comple ta : in ic ia-se no b ispo , passa pe lo a rc ipres te e t e rmina nos 
pá rocos . 
Da c o n f i r m a ç ã o do pá roco sobre a pe t ição para seminar i s ta es ta-
va dependen te ou não o seu ingresso no Seminár io . O pre tendente nos 
requis i tos para a bolsa dos seminar i s t a s pobres t inha de provar que era 
bap t izado , pobre , saudáve l , t inha vocação e ap resen tava a lguém que 
lhe pres tava f i ança . Esta era a s i tuação ind icada numa carta c i rcu lar do 
bispo, a qual nem sempre foi pos ta em prá t ica . 
Embora o Seminá r io e a sua admin i s t r ação no pr inc íp io fo s sem ra-
zoáveis , com a chegada dos i rmãos Ançã , o Seminá r io passou a ser do-
minado por es tes . Para a lém da acção no Seminár io , exerc iam uma 
cons tan te in f luênc ia na vida ec les iás t ica da d iocese e foi pela sua m ã o 
adminis t ra t iva que o S e m i n á r i o se tornou no r e f ú g i o de a lunos expul -
sos de outros s eminá r ios do país 2 " . Sobre este assunto um ex - semina -
rista do Seminá r io de Be ja , expu l so por se rebelar contra o cr i tér io de 
d isc ip l ina v igente no Seminár io , d iz -nos f ron t a lmen te como era aí o 
ensino, bem como da s i tuação de a lguns padres : «O seminário de Beja, 
232 A. X. S. MONTEIRO, Oficio circular às vigorarias da vara, p. 123. 
233 For tunato de A L M E I D A , Op. til., p. 505. 
dir-se-ia, conservava as velhas prerrogativas moçárabes [...]. A dis-
ciplina era branda e não se esfolavam os joelhos a rezar. Vestia-se de 
preto, mas andaina comum, e nunca se saía à praça em formatura co-
mo os soldados [...]. Certo, certo, sobretudo, era emborcar-se a ciên-
cia tomística e canónica sem grande queimação de pestanas» 234. 
É sabido que a condu ta moral e o zelo por uma boa pos tu ra repre-
senta t iva da d ign idade de ser sace rdo te era tema sempre f o c a d o nos 
d i scursos e cartas que o bispo faz ia aos sace rdo tes da sua d iocese . En-
quan to a lguns gua rdavam e c u m p r i a m os prece i tos da Ig re ja , era sabi-
do em toda a d iocese que o b ispo es tava rodeado de pessoas que fa-
z iam prec i samen te o cont rár io , p r inc ipa lmen te no Paço e Seminár io : 
«O sr. bispo de Beja não conhece bem quem tem dentro do seu Paço, 
e segundo informações, o prelado está vivendo sob uma vigilância in-
quisitorial, de forma que os Ançãs não deixam chegar nada às mãos 
do seu chefe e protector que os possa comprometer. Mas nós, quer nos 
custe pouco quer nos custe muito, havemos de fazer todos os possí-
veis para que o sr. bispo de Beja tome conhecimento dos factos, e se 
não os remediar o cardeal, como chefe supremo, tem forçosamente 
de tomar conhecimento de tais actos cometidos por padres a quem 
está confiada a educação da mocidade católica» 235. 
Assim temos presen te duas h ipóteses : ou o b ispo sabia o que 
se passava e não ac tuava , f e c h a n d o os o lhos aos abusos e indisc i -
pl inas comet idas por a lguns sacerdo tes da sua con f i ança , o que faz ia 
o b ispo ent rar em con t r ad ição com o seu d i scurso e o seu c o m p r o m i s -
so de cr is t ianizar a d iocese ; ou o b ispo não quer ia ouvi r os c o m e n -
tários daqueles que cons idera r ia i nd i f e ren te s e an t i - re l ig iosos dev ido 
à con f i ança que depos i tava nos padres Ançã 236, os mais acusados de 
imora l idade . 
2 ,4 Aqui l ino RIBEIRO, Um escritor confessa-se, Lisboa: Ber i rand , 1974, p. 48. 
E o texto segue: «Por isso era ali o refúgio dos rebeldes, dos cábulas e daqueles que 
encaravam o sacerdócio como uma profissão igual à de mestre-escola ou de veteri-
nário. Beja linha fama de diocese passa-culpas, perto de semi-pagã, e não havia pa-
dre colocado pelas freguesias que não tivesse ama em casa, às vezes filha de lavra-
dor e a melhor borrega da terra. [...IO compadre prior era um homem como os mais. 
Podia sentar-se aos bródios do 'monte' e comer à tripa-forra que ninguém lhe le-
vava a mal». 
235 JNJ, 11 de Janei ro de 1905. 
2"' Sal iente-se a expressão do JNJ, 1 1 de Janei ro de 1905: «O prelado está vi-
vendo sob uma vigilância inquisitorial, de forma que os Ançãs não deixam chegar 
nada às mãos do seu chefe e protector que os possa comprometer». 
Ainda uma outra h ipó tese para es ta ques tão , será a do bispo saber 
tudo o que se passava e af inal não ser tão fo r t e quanto parecia . Terá si-
do t ra ído por pessoas da sua conf i ança e o seu o rgu lho impel ia -o a não 
vol tar atrás nem demons t r a r f r aqueza perante os seus opos i to res na 
d iocese . Mui tas ou t ras ques tões surgem e geram dúvidas sobre o ver-
dade i ro conhec imen to dos fac tos passados em torno do Seminá r io e da 
sua admin is t ração . 
A c rescen te onda de r epub l i can i smo em Beja e a adesão da popu-
lação a este ideal f e z surgir na c idade mui tas vozes contra as a t i tudes 
dos responsáve i s re l ig iosos em Beja que se servi ram da imprensa 
t r a n s f o r m a n d o o jo rna l de p ropaganda no seu c a m p o de bata lha . Pe-
rante a incongruênc ia na o rgan ização do c lero e da Igreja d iocesana , 
o b ispo era cons t an temen te acusado e cr i t icado. 
O Seminár io era o a lvo favor i to dos cr í t icos mais sa rcás t icos : 
«.Consta-nos que já foi assinado o decreto que nomeia prior da fre-
guesia do Salvador desta cidade, o sr. padre Luís Augusto da Costa, 
actual pároco de Santa Clara de Louredo e vice-reitor do Seminário 
de Beja. Até aqui eram duo in carne una. Agora ficarão sendo três?! 
Não nos surpreenderia que o permitisse o sr. bispo desta diocese 
que parece, como o papa, infalível em fazer do direito torto e torto o 
direito. 
[...] Ó sr. bispo, V. Ex"., que éumfaz-tudo, componha um hino em 
honra dessa gentinha e pinte um quadro alegórico ao caso sujeito. 
Depois tudo em exposição a ver-se por um pataco (hoje uma rarida-
de), com destino a apressar a construção da sua sonhada Sé» 237. 
A agravan te s i tuação no Seminár io conduz ia , cada vez mais , a 
cons tan tes denúnc ia s e acusações aos actos ali pra t icados . Su rgem vo-
zes que i n c o m o d a m aqueles que , na sua acção, c a m i n h a v a m à mar-
gem de qua lquer chamada de a tenção em matér ia d isc ip l inar . U m a 
dessas vozes é a do cónego José Mendes de L ima, p ro fe s so r do Semi-
nár io que , em 1895, é acusado de espalhar pela c idade fo lhe tos denun-
c iando a vida do Seminár io : ausênc ia de vida p iedosa , indisc ip l ina e 
a fes ta de h o m e n a g e m ao vice-re i tor , que não teria seguido os te rmos 
correc tos e dese jáve i s para uma casa de f o r m a ç ã o re l ig iosa . 
O padre José Mendes L ima era p ro fe s so r de c iências ec les iás t icas 
desde 1874, por tan to v inha a inda do t empo do cónego Boavida e t inha 
res i s t ido a todas as mudanças e fec tuadas no Seminár io . A denúnc ia 
2" JNJ, 12 de Maio de 1886. 
pública decorreu em plena Qua re sma , na noite de 22 de Março de 
1895, a t ravés da a f ixação em locais públ icos de fo lhe tos d i r ig idos ao 
povo da c idade e denunc iando /censu rando actos v ividos no Seminár io . 
Os fo lhe tos cons is t iam na exp res são externa de uma denúncia que 
vinha sendo fei ta in te rnamente na Igre ja . Terá s ido rea lmente o padre 
José Mendes L ima? Ou terá s ido uma fo rma de provocar publ ica-
mente o processo de a f a s t a m e n t o de a lguém inconven ien te à d i recção 
do Seminár io? Todo o p rocesso foi o mot ivo para a exoneração dos 
cargos que este sacerdote ocupava no Seminá r io e numa paróquia da 
c idade . 
Não chegaram até nós tão fa lados fo lhe tos , mas t emos o tes temu-
nho do padre José Mendes L ima que t o m a n d o a pa lavra viria a d izer 
publ icamente : «No dia 22 de Março do corrente ano os estudantes do 
seminário foram induzidos a fazer umas festas para a consagração 
poética duma das autoridades daquele instituto, que nesse dia fazia 
anos. 
Estas festas, todas profanas, foram acompanhadas de muito fo-
guetório, que à meia noite estrondeou sobre a cidade, de alvorada 
com música, etc., etc. 
Com a franqueza que me é habitual, lastimei o facto pelas suas 
manifestações exteriores, por ele se realizar no Seminário, instituto 
religioso para educação de futuros sacerdotes; no santo tempo da 
Quaresma e em uma sexta-feira em que os fiéis visitavam os passos do 
Senhor expostos em diferentes Igrejas. E neste meu sentir era acom-
panhado por todas as pessoas sérias e piedosas desta cidade, que o to-
maram por um verdadeiro escândalo» 23t. 
Se por um lado o re t ra to do padre José M e n d e s Lima parece cla-
ro e, no m e s m o texto , é t ransparen te a a f i r m a ç ã o da sua inocência , o 
238 José Mendes LIMA. Op. cit., p. 12. E o autor cont inua: «No dia 23 pela ma-
nhã apareceram uns infames pasquins que, tomando por fundamento o facto aludi-
do, insultavam todo o clero. O Senhor Bispo de Beja regressou à sua diocese no dia 
24, e alguém, que queria fugir à responsabilidade dos factos praticados no semi-
nário no dia 22, /...] procurou junto do prelado diocesano por meios ardilosos fa-
zer esquecer os factos primordiais, para só avolumar as consequências deles e tor-
nar-me responsável por elas vista a opinião que eu tinha manifestado, e outras ra-
zões que, por provarem demais, nada provam. 
/.../ Todos sabem que costumo tomar a responsabilidade dos actos que prati-
co, que tenho por costume manifestar abertamente a minha opinião, e que seria in-
capaz de usar meios indignos [...] para me insultar a mim próprio e à classe a que 
tenho a honra de pertencer». 
m e s m o sen t imen to não e n c o n t r a m o s em todo o inquér i to mandado 
ins taurar pe lo b ispo e que p ron tamen te fo i in ic iado pe lo v ice- re i tor do 
Seminár io , o cónego José Mar ia Ançã . O b ispo pede que se ja fe i to um 
«exame directo sobre o impresso [...] a fim de reconhecer-se e desco-
brir-se qual a tipografia, onde foi composto e impresso» 239. 
Segundo os inquir idos no auto de inves t igação , ins t au rado para 
apurar o t ipo de papel , da letra e marca t ipográ f i ca , viria a conclu i r -
-se , sem rese rvas , que era o u t i l izado na t ipogra f ia da «Folha de Be-
ja» , j o rna l p ropr iedade do padre José M e n d e s Lima 24°. Estes dados 
fo ram c o n f i r m a d o s por pessoas «conhecidas e fidedignas» do escr i -
vão do auto de inves t igação . 
Além desta prova contra o padre José Mendes Lima, os a lunos do 
Seminá r io subsc revem em peso um aba ixo -a s s inado contra os méto-
dos usados pelo docen te no Seminár io . Os es tudantes , s egundo o pa-
dre José Mendes Lima, fo ram fo rçados a ass inar contra ele sob amea-
ça: «quando é certo que entre os signatários se encontram crianças de 
12, 13 e 14 anos, e muitos que nunca foram meus discípulos» 241. Apre-
senta p rovas t e s t emunha i s c l a r i f i cadoras para a acusação f o r j a d a em 
como os seminar i s tas ass inaram sob ameaça : «Um cavalheiro respei-
tável pelo seu carácter[...J e posição social tem no seminário dois 
protegidos seus. Quando se tratou do protesto [...] aconselhou-os a 
'que se não metessem em manifestações nem protestos, porque eles só 
tinham vindo para o seminário para estudar'; ao que eles objecta-
ram: 'mas diz-se que quem não assinar ou é expulso ou fica aponta-
do '. 'Nesse caso façam o que entenderem, visto que precisam do semi-
nário'. E os dois protegidos foram signatários do protesto» 242. 
Os a lunos acusam-no de ens inar i r r egu la rmente , a f i r m a n d o que as 
l ições eram «sempre passadas a dedo [...]. Quem não entendeu en-
tendesse [...]. Exige rigorosamente a letra dos compêndios, decora-
da materialmente, e ai daquele que se desvia uma letra do texto [...]. 
Além do deficiente ensino, que presta, e sempre tem prestado aos alu-
nos, trata-os com rigor e austeridade altamente grosseiras [.../. Es-
te professor costumava faltar muito às aulas, chegando a dar, por 
259 AN/TT.MNEJ , Caixa 31, Maço 35. n° 3. 26 de Março de 1895, car ta do bis-
po de Beja de legando no vice-rei tor comissão para invest igar acerca dos fo lhetos e 
nomeando o a luno padre José André Redes como escr ivão. 
240 Ibidem, 27 de Março de 1895, auto de inves t igação. 
241 José Mendes LIMA, Op. cit.. p. 13. 
242 Ibidem. 
ano, cerca de setenta faltas; [...] não se demorando na aula o devido 
tempo, mas apenas um quarto de hora, e poucas vezes vinte minutos, 
quando não passa lição à porta da aula, depois de assinar o livro. [...] 
Não nos temos queixado nem reclamado: antes temos sofrido com 
a maior paciência e estávamos muito resolvidos a guardar segre-
do. Mas agora, mas agora, ofendidos no nosso crédito e em nosso 
bom nome, pelas censuras feitas, em nosso desfavor [...] nas lojas, 
clubs, e casas de jogo; e principalmente pela injúria dos tais pas-
quins [...]» 243. Seguem-se tr inta e oi to ass ina tu ras leg íve is ce r t amen-
te de todos os a lunos do Seminár io . C o m o pr imei ro subscr i to r , surge 
o a luno padre José André Redes , o e sc r ivão do auto de inves t igação . 
O p ro fe s so r de fende - se : «Ninguém me pode chamar de mau pro-
fessor desde 1885 a Julho de 1895 [...] porquanto ninguém me acusa 
de faltas, mas antes me são dadas provas de consideração e distinção 
pelos meus serviços como professor» 244. P o d e r e m o s ace i ta r que as 
a f i rmações dos a lunos t enham a lguma verac idade ; mas porque é que 
mant iveram s i lênc io duran te tan to t empo se se r evo l t avam pelo mais 
var iado t ipo de ques tões? 
F a ç a m o s uma c o m p a r a ç ã o com os fac tos ocor r idos em 1887. 
Q u a n d o todos fa lavam dos maus t ra tos , da ind isc ip l ina e má a l imenta-
ção no Seminár io , os seminar i s tas pobres t inham surg ido em bloco em 
defesa do b ispo e do Seminár io . Mas , nenhuma voz se t inha levanta-
do contra o en tão j á p ro fe s so r José Mendes Lima. Nes te momen to , em 
1895, e n c o n t r a m o s os seminar i s tas em c o n j u n t o a d e f e n d e r e m o seu 
Seminá r io , a o r i en tação d i sc ip l inar nele pra t icada pe los padres Ançã 
e, em con t rapar t ida , todos em un í ssono contra o r e f e r ido p ro fessor . 
Por out ro lado, não de ixa de ser s ign i f i ca t ivo cons ta ta r o papel de-
s e m p e n h a d o pelo en tão a luno José Mar ia Ançã , q u a n d o em 1887 apa-
rece como o p r ime i ro s igna tár io nas dec l a rações f avoráve i s à acção do 
pre lado. Em 1895, nas dec l a rações dos a lunos e pe lo p u n h o do escr i -
vão padre José André Redes , é notór ia a in f luênc ia exe rc ida pe lo j á vi-
ce-re i tor do Seminá r io padre José Mar ia Ançã , que agora se encont ra 
necess i t ado do apoio do b ispo. 
Em 1895, como se não fosse su f i c i en t e o au to de inves t igação , as 
ass ina turas dos seminar i s tas e a inda um depo imen to acusa tór io de três 
243 AN/TT.MNEJ , Caixa 31, Maço 35, n° 2, 26 de Março de 1895, aba ixo assi-
nado dos a lunos do Seminár io de Beja . 
244 José Mendes LIMA, Op. cit., p. 8. 
padres ex-a lunos do padre José M e n d e s L ima, o própr io padre José 
Mar ia Ançã conf i rma tudo e a f i rma só não ter dado par te an te r io rmen-
te, na esperança de que os seus «conselhos amigáveis o levariam à 
emenda» 245. 
Para um melhor e sc l a rec imen to dos acon tec imen tos , de 1895, é 
necessár io ver i f icar com que minúcia os acusadores do padre José 
Mendes Lima desc revem a fes ta que or ig inou todo o escânda lo : «Nes-
se dia fui visitar o Reverendo Sr. vice-reitor do seminário pelo seu 
aniversário natalício [...] apareceram alguns alunos convidando-me 
a visitar [...] a sala que tinham vestido festivalmente [...] bem tra-
duzia o amor e a consideração ao Reverendo Sr. vice-reitor [...]. Diri-
gi aos seminaristas duas palavras animadoras manifestando-lhes a 
minha manifestação por ver que no seminário de Beja se considera e 
enaltece a autoridade que sabe manter a disciplina e fazer respeitar 
e amar pelos seus súbditos. Esta alegria inocente, amiga e profunda-
mente significativa fazia-se sentir cá fora pela multidão de foguetes 
que estalavam» 246. Nesta descr ição os fac tos de que o vice-re i tor e se-
minár io eram acusados aparecem esba t idos . 
José Mar ia Ançã era conhec ido na c idade pela d i recção do Semi-
nário, pelas suas op in iões pol í t icas p ró - repub l icanas e pe los seus poe-
mas erót icos publ icados em livro. Po l i t i camente foi acusado de trai-
dor e ingra to , pelo jo rna l de p ropaganda republ icana «Nove de Ju lho» , 
em 1905: «Depois de tantos favores que lhe dispensamos em diversas 
épocas, a ele e ao irmão, pedidos por ambos, por cartas ou pessoal-
mente» 247. O jorna l re fe r ia -se à quere la que, desde 1899, envolv ia os 
padres Ançã e o es tudante Manuel Ribei ro , cr í t ico l i terário que censu-
rava mordazmen te os seus poemas . 
A poesia do padre José Mar ia Ançã , publ icada em 1891, pra t ica-
mente ao mesmo tempo que era e levado ao ca rgo de vice-re i tor do Se-
minár io , está em con t rad ição com a anunc iada moral e d isc ip l ina ecle-
siást ica, p reconizada pe lo bispo e pelos r e sponsáve i s mais d i rec tos do 
b ispado e Seminár io . Estes poemas , nunca re fer idos pelo bispo — que 
nos parece ignorá- los apesar da d ivu lgação l i terár ia que a obra do pa-
245 AN/TT.MNEJ , Caixa 31, Maço 35, n" 2, 28 de Março de 1895. in formação 
do vice-reitor do Seminár io de Beja. 
246 Ibidem, 27 de Março de 1895, carta do promotor apostól ico do bispado, pa-
dre António C a m a c h o de Brito. 
247 JNJ, 11 de Janei ro de 1905. 
dre José Maria Ançã t inha t ido, são um dos fac to res apon tados na au-
todefesa que o padre José M e n d e s L ima p rocura fazer : «Há uma per-
feita contradição entre um tal proceder e as máximas do compêndio 
de civilidade do prelado diocesano, que ele manda explicar aos alu-
nos do seu seminário em instruções bissemanais pelo seu vice-reitor. 
Mas talvez que esta contradição se possa explicar pelas seguintes ra-
zões: em primeiro lugar entre os alunos do seminário há alguns, que, 
tendo sido expulsos ou alijados de outros seminários, encontraram 
neste guarida e protecção especial, talvez por identidade de origem. 
Em segundo lugar, porque o ilustre catequista não quer alhear os seus 
sentimentos e opiniões para se sujeitar ao texto do catecismo» 248. 
A poesia do padre José Mar ia Ançã sof reu duras cr í t icas da opi-
n ião públ ica , pois v inha da mão e pensamen to de uma pessoa que 
assumira responsab i l idades e l evadas na e d u c a ç ã o e f o r m a ç ã o do fu-
turo clero. Mas, o con f l i t o la tente entre o padre Ançã e o padre José 
M e n d e s L ima, assen tava em duas v i sões do mundo . E não se restr in-
gia a versos de amor e e ro t i smo; e ra -o t a m b é m no c a m p o pol í t ico. 
248 José Mendes LIMA. Op. cit., p. 14-15. E o texto cont inua: «Assim, para 
arreigar a virtude da castidade e fazer manter o desprezo petos prazeres mundanos, 
nada como os seguintes versos [da autoria do v ice-re i tor do Seminár io de Beja , pa-
dre José Maria Ançã e publ icados , em 1891, no seu livro 'Expansões d'Alma', re-
fer idos pelo padre José Mendes Lima em sua defesa].-
'No seio farto, ondeado, 
D'alvas rendas mal coberto, 
transluz um sulco nevado 
Doce. cor de leite... em suma, 
Um vale por Deus aberto 
Entre Dois montes de espuma. 
Éramos sós. E nessa noite escura 
Sobre o seu níveo corpo aveludado. 
Libei o doce néctar do pecado 
Pela taça da lúbrica ventura. 
É teu olhar um sol que me fascina 
E teus lábios de rosa que me prendem 
São pétalas setineas que rescendem 
A fragância do céu mulher divina! 
Deixa sorver-te, com lascívia doce 
O néctar nessa boca preciosa... 
Oh! Deixa-mo sorver-te. como se eu fosse 
A borboleta de ouro e tu... a rosa.» 
O campo pol í t ico dos padres Ançã era l a rgamente c o n h e c i d o 
da soc iedade be j ense . O padre José M e n d e s L ima não hes i tou em re-
fe r i r - se ao t ipo de pol í t ica de fend ida pelo padre José Mar ia Ançã , atra-
vés da pub l i cação de um poema que o v ice- re i tor do Seminá r io o fe -
receu a Maga lhães Lima após a revol ta do 31 de Jane i ro de 1891, no 
Porto 249. 
Onde es tava o bispo que nada man i f e s tou em re lação às posi -
ções dos padres Ançã , quer no c a m p o pol í t ico quer no seu carác ter mo-
ral? O a fa s t amen to do padre José M e n d e s L ima , por ped ido expresso 
do bispo, de ixa perceber uma certa fa l ta de con t ro lo no gove rno dio-
cesano . Por outro lado, não se c o m p r e e n d e que um d e f e n s o r acérr i -
mo da verdade , como o bispo, não tenha receb ido o padre José M e n -
des Lima quando este o sol ic i tou , ev i t ando escu ta r a outra versão dos 
acon tec imentos . 
A sua ind i spon ib i l idade p rendeu-se com a aper tada v ig i lância , o 
zelo r igo roso e o cont ro lo ape r t ado dos padres Ançã acerca das f igu -
ras que rodeavam ou se a p r o x i m a v a m do b ispo , a r ras tando-o ass im pa-
ra uma s i tuação que era v i s ive lmente cont rá r ia ao seu p ro jec to de 
evange l i zação da d iocese . Era o a f a s t a m e n t o do d iá logo l a rgamen te 
de fend ido nos textos pas tora is , agora m a n i f e s t a d o pelo s i lênc io do 
b ispo. 
Os padres Ançã , duran te toda a década de 90 e pr inc íp io do sé-
culo X X , a s s u m e m a c o n d u ç ã o da d iocese de Beja . Após 1891, o bis-
po pouco escreveu e nos jornais são escassas as r e fe rênc ias à sua 
pessoa . A década de 90 é de i ncompreensão re la t ivamente à a t i tude do 
2 ,9 Poema de in tervenção e ac t iv idade pol í t ica do padre Ançã, re fe renc iado pe-
lo padre José Mendes Lima, Op. cit., p. 16: 
«Democrata! 
Que vejo?... A dignidade foi-se. 
O templo dos heróis - o altivo Portugal 
É hoje o quê? O alcoice 
Da política vil. da imprensa mundanal 
Em cujos braços nús se entregam monarquiatas, 
Diplomatas e reis. ministros e estadistas. 
São eles. eles só. que hão-de levar um dia 
Ao cadafalso, à morte, a nossa autonomia; 
l - l 
Compõe... Compõe-lhe um hino igual à marselhesa 
E manda-o combater, em luta encarniçada. 
Na mão esquerda o facho, e na outra mão a espada.» 
prelado: por um lado, um reduz ido número de car tas pas tora is ; e, por 
out ro lado, uma inércia entre a c lasse sacerdota l . 
A incompreensão a t inge toda a d iocese que vendo as mov imen ta -
ções dos padres Ançã f icou e s tupe fac t a com a cons ide ração que estes 
merec iam do bispo. Seria por terem vindo de C o i m b r a ? Que razões 
levar iam o b ispo a sa t i s fazer as ex igênc ias dos padres Ançã? Chan ta -
gem sobre um homem que escrevia bem e t inha um p e n s a m e n t o c laro 
a nível do mov imen to ecles ia l e soc ia l? Que medos e n s o m b r a v a m o es-
pír i to do b ispo Sousa Monte i ro que o levavam a expressar , por escr i -
to, aqui lo que pelas suas acções e voz não se ouvia , não era vis ível , 
nem t inha qua lquer expressão? O que é que o jo rna l «O Be jense» pre-
tendia ins inuar acerca do viver do padre Monte i ro na Lousã , depois 
cónego Antón io Xavier em C o i m b r a ? 25°. C o m o exp l ica r que os pa-
dres Ançã t ivessem tanta in f luênc ia sobre um bispo que , na sua pos-
tura pas tora l , não par t i lhava das suas ide ias? Ou será que no seu ínti-
mo as compreend ia? A expres são «consideração e confiança» não nos 
sa t i s faz nem nos esc la rece , tal como ao padre José Mendes Lima, o 
fac to de ao m e s m o tempo o padre José Mar ia Ançã ser « p á r o c o colado, 
vice-reitor, professor e concorrente ao lugar de contador do Juízo Ec-
lesiástico; e que seu mano, que terminou o curso o ano passado, seja 
perfeito do Seminário, professor, contínuo das aulas, tesoureiro da 
bula e concorrente ao lugar de escrivão da Câmara Eclesiástica» 251. 
Com o cont ro lo da d iocese e o incompreens íve l s i lênc io do bispo, 
os padres Ançã to rnam-se os p ro tagonis tas da d iocese de Beja . O bis-
po Sousa Monte i ro , ausente ou f o r ç a d o a p ro longadas ausênc ias , com 
uma saúde que j á não lhe poss ib i l i tava g randes comba tes ideológi -
cos , «passava por ser um bom e j u s to homem e eu c re io que o fosse . 
Mas era um ancião que se ia a lheando, por impos ição da na tureza ca-
duca , das obr igações ep i scopa i s» 252. 
250 B, 22 de Agoslo de 1885. 
251 José Mendes LIMA, Op. cit., p. 17. 
252 Aqui l ino RIBEIRO, Op. cit., p. 90-91. O escr i tor e ex-seminar i s ta em Be-
ja cont inua: «Aquela santa singeleza era única e destoava naquele casarão de ti-
jolo e maus relentos de toda a ordem. Os Ançãs, quando ele se ausentava da diocese, 
ficavam uma espécie de ulemas, com o gozo do baraço e caldeira. 
Do entendimento especial que ligava os dois, além do vinculo familiar, 
quanto à administração da casa, nunca se falou. A férula do vice-reitor raramente 
se mostrava. Por ventura fosse a potestade, e o mano, antigo grumete, o braço direi-
to. A sua estatura quadrada, maciça, habilitava-o a exercer o executivo com segu-
Logo em 1896, a t ravés de um o f í c i o da tado de 12 de Se tembro 
desse ano o b ispo Bas tos Pina a ler tara o b ispo de Beja para actos de 
indisc ip l ina p ra t icados pelos padres Ançã na d iocese de Co imbra , 
conc re t amen te na terra natal des tes : «Não ignora Vossa Reverência 
certamente que os seus padres Ançãs, um vice-reitor e o outro pro-
fessor do seu seminário vieram, nestas férias de Beja para Ílhavo 
levantar uma cruzada contra mim por causa da disciplina que, no meu 
legítimo e indisputável direito estabeleci no meu bispado para to-
dos os clérigos ordenados fora dele e mediante as cláusulas com que 
lhes passo as respectivas demissórias, e que, além dessa cruzada, 
ora escrevendo, ora inspirando artigos contra o Bispo de Coimbra 
nos jornais que puderam, porque outros os repeliram, ousaram in-
terpor recurso dos meus despachos para a Excelentíssima Relação de 
Braga» 253. 
ro êxito. Para as relações com o antistíte ou ainda com o ministro dos cultos lá esta-
va o mais velho, mesureiro, melífluo, mestre na lisonja, sabiamente condimentada 
com a cortesia. Face nédia, rósea, dir-se-ia que carminada, olhos de veludo sobre 
o orbicular, falas mansas, discretas, sempre muito bem posto nos hábitos talares, 
não lhe faltava nada, afora o título para uma personagem da cúria. Para cúmulo de 
qualidades era poeta, poeta do divino como Diogo Bernardes, na forma dialogada 
por vezes que Guerra Junqueiro experimentara num ou outro livro. Por esta sorte 
de escada funicular devia ter-se insinuado nas graças de D. António Xavier de Sou-
sa Monteiro, como já se disse, artista e mesmo com obra de pintor, ainda que os seus 
versos fossem bastante chochos, dobrados ao macete, e para cantar à mandolina». 
" 3 A N / T T . M N E J , Caixa 31, Maço 35, n° 4. Trata-se do documento n° 3 do pro-
cesso de exoneração dos padres Ançã , ins taurado pelo bispo D. Sebas t ião Lei te de 
Vasconcelos . Este con jun to — provas — documenta l era compos to por 9 a 10 docu-
mentos apresentados pelo bispo D. Sebas t ião , s egundo re fe rênc ias suas . No en tan-
to, encont rámos vazias as pastas re fe ren tes aos documen tos n° 2, 5, 6 e 7 que, segun-
do observações remiss ivas do b i spo D. Sebas t ião em car ta de 2 de Se tembro de 1909 
ao Minis t ro dos Negócios Ecles iás t icos e da Jus t iça , eram de ext rema impor tância . 
Na fo lha 2 verso e seguintes da car ta env iada pelo bispo em 2 de Se tembro 
de 1909, este refere que o padre José Mar ia Ançã não pode exercer os cargos que 
exerce na diocese: «O padre José Maria Ançã que ousou escrever e publicar livros 
de versos em que se lêem poesias lúbricas e desonestas (cfr. doc4,pág. 14). [...] Sua 
vida irregular e escandalosa [...], e que não teve dúvida em dizer que tinha só um 
filho, e que seu irmão, que vive escandalosamente com uma concubina é que tinha 
dois! /...] Nós não queremos nem podemos ter no nosso seminário quem, além de ou-
tras razões, dá tais exemplos aos seus discípulos /.../. Era a esta gente que estava 
entregue a formação do clero! [...] Era o que acontecia: todos sabem como vivia 
parte do clero da diocese de Beja e o mal causado à religião com a sua vida irre-
gular. Com estes dirigentes nem outra coisa se poderia esperar: — a descristiani-
O padre José Mar ia Ançã viera para Beja logo após a aber tura do 
Seminár io , quando foi expu l so de Co imbra . Fac to presen te num ofí-
cio do bispo de Co imbra , a rqu ivado na Secre ta r ia Ep iscopa l de Beja 
e to rnado públ ico pelo b ispo D. Sebas t i ão Lei te de Vasconce los 254. À 
expu lsão do Seminár io de Co imbra ocor r ida na década de 80, valeu-
- lhe a p ro tecção do b ispo Sousa Monte i ro que o t rouxe para Beja . Foi 
mais tarde que t rouxe também o seu i rmão Manuel Ançã . 
C o m o tempo, o Seminár io de Beja to rnara -se um foco de imora l i -
dades e era o a lvo das observações públ icas dos a lunos acerca da de f i -
c iente a l imentação , dos maus t ra tos , das in jus t i ças , das i r regular ida-
des no ens ino e na admin i s t r ação do Seminár io . I r r egu la r idades que 
eram do conhec imen to dos seminar i s tas e e r am assunto nas reuniões 
«secre tas» , nos quar tos , en t re e les 255. 
zação do Alentejo. [...] Dadas estas informações nada mais era necessário para 
responder: mas há mais [...]». E seguem-se out ras provas, entre as quais , o caso do 
padre José Mendes Lima. 
254 A N / T T . M N E J , Caixa 31 . Maço 35, n° 4. Tra ta -se do documento n° 1 refe-
renciado no processo de exoneração do padre José Maria Ançã. Em que o bispo de 
Coimbra declara que «[...] ele foi expulso do seminário deste bispado, pouco depois 
de ter entrado, por nos ter vindo à mão uma carta de namoro por ele escrita a uma 
menina sua patrícia, pouco depois da sua entrada para o mesmo /...]». 
2 , 5 Aqui l ino RIBEIRO, Op. cit., p. 64-66. Ve jamos : 
«- Vês aquela casa lá em baixo?...Casa e granja [...]. 
- Vejo /.../. 
-É a herdade de Manuel Ançã. Todas as noites, entre as nove e as dez, mal 
nos dormitórios se faz silêncio, despe a batina e raspa-se. Tupa, tupa em três minu-
tos planta-se lá... 
- E que tem lá isso ? É um pequeno senhor proprietário, está no seu direi-
to... Os cânones não condenam... 
- Chega a casa e um menino agarra-se-lhe às pernas: papázinho! Papázinho! 
- É eternecedor! 
- E uma mulher relativamente nova... 
- ... Deita-lhe os braços ao pescoço: viva o meu Manuel! 
- Como sabes? 
- Avaliei o que ias dizer. 
- Toda a gente o sabe. Duvidas?... Pergunta ao Jonas quando tiveres con-
fiança com ele. 
- O Jonas é um bebedolas.'... 
- Mas basta olhar daqui... Não vês? /.../. 
- O celibato é uma virtude eclesiástica, mas pode ser que não seja sempre 
uma virtude moral. Deus é que nos julga! 
- Pois sim, sim, mas tudo quanto ali vês, quinta, vaca. violetas, saiu-nos do 
pêlo. Quer dizer do pêlo de ordenados. Para o Ançã ser dono, comemos nós todos 
Em Beja sabia-se qua is os sace rdo tes com ou sem responsab i l i -
dades no Seminá r io que queb ravam o voto de ce l iba to e incorr iam em 
outras i n f r acções à lei da Igreja . O ce l iba to ec les iás t ico , sendo uma lei 
da Igre ja ca tó l ica que o Es tado não podia cont ro lar , gerou um conf l i -
to cul tura l e re l ig ioso quer no inter ior da Ig re ja , quer na soc i edade no 
virar do século X I X - X X . 
Apesa r de ser c r i t icado o b ispo gozava de a lgum pres t íg io — e era 
cons ide rado ter s impat ias p róx imas dos l iberais . O S e m i n á r i o fun -
c ionava como o chamar i z para os i n submis sos das ou t ras d ioceses . 
Or iundos , sobre tudo , dos seminár ios de Co imbra , L a m e g o e Beira in-
terior , d ioceses ma i s severas e r igorosas na d isc ip l ina , con t r ibu i r am 
para p reencher , des te modo , as necess idades sacerdota is que o Alen-
te jo vivia 256. 
os dias um caldo de couves chilras e uma sardinha a nadar num prato de azeite. 
Como é o secretário do seminário, muitos dos seminaristas que pagam a mensali-
dade por inteiro, 12$000 rs. a mais alta de todas as dioceses, são inscritos como 
pobres. Eu, com certeza, provavelmente tu... É um explorador! 
- Será. E diz-me cá uma coisa: as couves chilras que comemos ao jantar e 
à ceia. é também ele que as impinge ao seminário? 
- As couves e o mais. Não é o ecónomo? Também de lá vem o leite... depois 
de baptizado. 
- Para que é ele padre? Lá as couves não lhe perdoo... Pela qualidade. Mas 
ouve, amigo... Li que no Colégio Montaigu. rival do Colégio de Sainte-Barbe, de 
Paris, duas casas que deram ao mundo grandes luminares na teologia e até nas ar-
tes. o prato da resistência eram feijões, feijões, mais feijões. Safam de lá com den-
tes afiados que nem sedeiros. Mas sabichões! A fome aguça os entendimentos... 
- Bom. bom, mas agora não olhes mais para lá... Vem lá o Brito. Se adivi-
nhasse que estávamos a cortar na casaca do prefeito [...] ía-lho dizer de caminho 
e amanhã largávamos daqui a toque de caixa». 
256 Cf . Ibidem, p. 104-105. Diz o escr i tor : «No Alentejo, província formada por 
gente pobre de lodo ou rica em excesso, não encontrava recrutas o seminário. Pa-
ra que o de Beja tivesse lotação que justificasse a sua existência, era necessário que 
viessem das outras dioceses os díscolos, os indisciplinados, os cábulas e os bron-
cos, um ou outro como eu que não sabia o que era sotaina e vinha ao tentame, sem 
deixar de ver o mundo pelo seu caco de ametista, numa palavra, o rebotalho. As exi-
gências da admissibilidade eram reduzidas ao mínimo. Os bispos concediam com 
mão solerte dimissória a estes ordenandos, que na hipótese mais provável viriam a 
ser um peso morto na diocese ou um estorvo. Livravam-se assim de pastores, averi-
guadamente maus ao primeiro toque, e não atiravam ao século com rebeldes que po-
diam tornar-se abrolho para a Igreja. Na aluvião era rara que se salvasse um que 
desse honra à classe. 
O Feio, pois que era da própria diocese de Beja exorbitava deste quadri-
culado. Era um rapaz gordo, bem-parecido e plácido. Contava anedotas saborosas, 
Este pr imei ro per íodo do Seminá r io de Beja e s t eve i n t imamen te 
l igado aos padres A n ç ã e ao g rupo de h o m e n s que aí reuni ram e que na 
ma io r par te do t empo terão fe i to letra mor ta da cas t idade , l i sura , po-
breza e prece i tos d iv inos . A sua fa l ta de reca to levou a Igre ja a a l imen-
tar nas suas en t ranhas o e scânda lo e a h ipocr is ia . O b ispo Sousa Mon-
te i ro sem se ape rceber a l imentou aque les que nos bas t idores iam cor -
r o m p e n d o o sagrado em desca rada pagan idade . O b i spo Sousa Mon-
teiro não per tenc ia «à raça desses homens a quem foi dado salvar Is-
rael» (1 Mac 5, 62) — c o m o a f i rmou M o n s e n h o r F ranc i sco Tor rão — 
«ele não seria o homem de que Beja necessitava, como o provou um 
futuro de prolongadas ausências na Coimbra dos seus encantos, en-
quanto por cá se deteorava a herança do seu antecessor recebida, no-
meadamente no Seminário, onde a degradação atingia incontida-
mente as raias do paroxismo» 257. 
Através da sua condu ta e e x e m p l o con t rá r io à sua cond ição de sa-
cerdo te , v ivendo « a c o n c h e g a d o s » peran te Deus e os f ié is , os padres , 
l eva ram a lguns seminar i s t a s a re f lec t i r nos fac tos que obse rvavam e a 
de ixar «cair dos seus olhos algumas escamas», con t r ibu indo ass im pa-
ra a c rescen te l a ic ização da soc iedade po r tuguesa 258. 
Meses depois da mor te do b ispo Sousa Monte i ro , em N o v e m b r o 
de 1906, ma i s uma vez os seminar i s t a s se revo l ta ram. Deu-se a sua 
sa ída e, c o m o consequênc ia o Seminá r io foi ence r r ado em Jane i ro de 
como um condutor de camelos sabe contá-las à luz das estrelas, com o infinito de-
serto à volta a ouvi-lo siderado como os demais cameleiros». 
257 Francisco T O R R Ã O , Evocação do seminário de Beja na diocese restau-
rada pelo Breve Pontifício «Agrum Universalis Ecclesiae» de Clemente XIV, de 
10 de Julho de 1770, Texto dac t i logra fado da Confe rênc ia públ ica: No cinquente-
nário da inauguração do Seminário de N° S"de Fátima, em Beja, 13-14 de Ou tubro 
de 1990, p. 9. 
258 Aqui l ino RIBEIRO, Op. cit., p. 115. Diz o escr i tor : «Se em vez deles, clamo-
rosas trombetas de injustiça e da hipocrisia religiosa, eu tivesse encontrado no meu 
caminho padres no género do padre Gonçalves, santo beneditino que no Colégio de 
Lamego não sabia guardar rancor das minhas diabruras, ou o padre Santos, do Con-
vento de Fraga, bom e tolerantíssimo franciscano, eu teria aguentado no redil; ter-
-me-ia tornado ovelha dócil; balido os latins; e não teriam conto as vezes que me en-
canzinasse contra herejes e pedreiros-livres. Não deixaria tão-pouco de defender 
César pela cólera e o escravo pela brandura. Teria desempenhado, em suma, o pa-
pel de cola-tudo, um xisgaravis de cola-tudo na admirável ordem social. Assim vim 
para a berlinda e joguei, como nos circos baratos que vão de feira para feira pu-
xados por duas pilecas lazarentas, o meu ar de lutador aos satisfeitos da vida e a to-
dos os plesiossauros da política». 
1907. Apesa r de ter au tor ização para tal, em Outubro desse ano o Se-
minár io não reabr iu . 
A 2 de Fevere i ro de 1908, D. Sebas t ião Lei te de Vasconce los 259 
era sagrado na Sé do Porto , novo b ispo de Beja . Na sua pr imeira pas-
toral de saudação à d iocese , o Seminá r io e a f o r m a ç ã o do c lero ocupa-
vam lugar de des taque e de f in i a a sua pr io r idade pas tora l : «Sim, jo-
vens seminaristas, depois de actos que são do domínio público e que 
tanto amarguraram o coração da nossa Mãe, a Santa Igreja, cabe-nos 
a obrigação de promover de um modo particular o vosso levantamen-
to moral e intelectual, esquecendo o passado, se o vosso arrependimen-
to for sincero» 260. 
Em Beja, após a mor te de D. Antón io Xavier de Sousa Monte i ro , 
acen tua ram-se as l inhas de hos t i l idade para com a monarqu ia e a Igre-
j a . D. Sebas t i ão Lei te de Vasconce los foi recebido com hos t i l idade , 
mas tomou a seu cargo a responsab i l idade de reorgan izar a d iocese . O 
Seminár io foi o p r ime i ro a so f re r a mudança , com a des t i tu ição dos pa-
dres Ançã por mot ivos mora is , d i sc ip l inares e c a m p a n h a d i f ama tó r i a 
em re lação ao pre lado 261. Era o pr inc íp io de uma nova d i n a m i z a ç ã o 
pastoral , que iria acender novo ras t i lho com graves consequênc ias na 
vida episcopal e d iocesana . 
A nível nac iona l , o reg ic íd io de 1908 foi exa l tado em Beja com 
grande fe rvor . Na c idade, o Paço Episcopa l e o Seminár io , en t re tan-
to reaber to , passa ram a ser o lhados c o m o as pr imei ras v í t imas a aba-
ter 262. Os padres Ançã t inham s ido a fas tados «das f i le i ras da Igre ja 
mi l i tan te por um breve de D. Sebas t i ão de Vasconce los , mal fo i sa-
grado Bispo de Beja . Manuel , suspenso , a sacr is , acabou por in tegrar -
-se na vida civil com barbas e tudo. José não rompeu os v ínculos , pos-
to ha j a t rans i tado com o seu pode r de ins inuação e ta lento múl t ip lo 
para a repúbl ica» 263. No en tan to e apesar de a fas tados da Igre ja , a sua 
259 Fortunato de A L M E I D A , Op. cit., p. 505. 
260 D. Sebast ião Lei te de V A S C O N C E L O S , Pr imeira carta pastoral de sau-
dação à diocese , 2 de Feverei ro de 1908, re fe r ido por Franc isco T O R R Ã O , Op. cit., 
p. 9. 
261 Cf . AN/TT.MNEJ , Caixa 31, Maço 35, n" 4. 
262 Cf . J. Gonça lves SERPA, Op. cit., p. 63. 
263 Aquil ino RIBEIRO, Op. cit., p. 114. Contactos es tabelecidos recentemen-
te entre nós e descendentes dos padres Ançã, dão-nos a conhecer uma nova reali-
dade sobre o que pos ter iormente se passou com estes padres e sua famíl ia . Segundo 
nos foi dado a saber, es t iveram, anos mais tarde, na rec taguarda da implantação em 
in f luênc ia na c idade con t inuava . C o m a queda da monarqu ia e a im-
p lan tação da Repúb l i ca a 5 de O u t u b r o de 1910, os padres Ançã , inva-
d i ram o Paço Episcopal e o Seminár io . Sendo os che fe s dos revol to-
sos, has tearam a bandei ra republ icana, assa l ta ram, saquearam e destruí-
ram par te dos a rqu ivos d iocesanos 264. 
Em visi ta pas tora l à reg ião de Moura , o b ispo foi aconse lhado a se-
guir para o exí l io em Espanha 265. No b ispado , no Paço e no Seminá-
rio conve rg i am a iden t i f i cação com o r eg ime depos to . Na d iocese a 
maior ia das ig re jas fo ram ence r r adas , seques t radas , demol idas ou 
vend idas em hasta públ ica . A p r o x i m a v a - s e a lei da s epa ração Igre ja-
-Es tado . 
O Seminá r io foi en tão de f in i t i vamen te ence r r ado e a d iocese pas-
sou por mais um per íodo de vacânc ia . Nos dez anos segu in tes a d ioce-
se f icou con f i ada ao a rceb i spo de Évora D. Edua rdo A u g u s t o Nunes , 
que m a n t e v e co r re spondênc ia com o b i spo ex i lado em Espanha 266. 
A par t i r de 1920, com o novo b i spo D. José do Pa t roc ín io Dias , 
Beja iniciou outra e tapa da sua h is tór ia . D. José, o b ispo so ldado e re-
cons t ru to r , encon t rou a sua d iocese na abso lu ta pobreza mater ia l e es-
pir i tual . A d iocese não t inha Sé Ca tedra l , nem Cabido , nem Paço, nem 
Seminá r io 267. Após a hos t i l idade in ic ia l , conqu i s tou a s impat ia de to-
dos. Em 1925 abr ia o Seminá r io de Serpa e em 1940 r e - f u n d a v a o Se-
minár io de Beja . 
Conc lusão 
A in t e rvenção pastoral de D. An tón io Xav ie r de Sousa Monte i ro 
pau tou-se pe lo cons tan te ape lo à harmonia , e n t e n d i m e n t o e d iá logo 
entre a Igre ja e o Es tado l ibera l , com base num ob jec t ivo c o m u m : o de-
senvo lv imen to e a sa lvação da soc iedade e inscreve-se no marco leo-
nino que carac te r iza a a t i tude c o m u m do ca to l i c i smo no f ina l do sécu-
lo XIX. 
Portugal de um dos ramos da Igreja Evangél ica Pentecosta l . Assunto que poderá 
const i tu i r um largo campo de t rabalho para um melhor conhec imento e aprofunda-
mento dos novos movimentos cr is tãos no per íodo pós -Repúbl ica . 
264 Cf . J. Gonça lves S E R P A , Op. cit., p. 63 . 
265 Cf . Ibidem. 
266 Cf . Ibidem, p. 65. 
267 Cf . Ibidem, p. 69. 
A n t e c e d e n d o o gove rno de D. An tón io Xavier de Sousa Monte i -
ro, foi de te rminan te a acção que o cónego A n t ó n i o José Boav ida exer -
ceu na d iocese de Beja . Or ien tou a sua pastoral e ec les io log ia em rela-
ção a dois pr incípios : a r espos ta da Igre ja à soc i edade l iberal , ins is t in-
do na paz , na concórd ia e na ca r idade em ordem à de fesa da d iocese . 
O cónego Boav ida pr iv i leg iou sob re tudo o c lero paroquia l , en-
quan to que o b i spo Sousa Monte i ro na sua in te rvenção pas tora l e ecle-
sial va lor izou os con to rnos ju r íd i cos e leg is la t ivos , p r eocupado em 
d isc ip l inar o f u n c i o n a m e n t o da d iocese . O b ispo ut i l izou os documen-
tos pas tora is c o m o ins t rumentos da sua acção ep iscopal e as suas au-
sências da d iocese não cons t i tu íam, apa ren temen te , p rob lema para si, 
r eve lando , pe lo con t rá r io , uma de te rminada concepção da f u n ç ã o do 
bispo. 
Aque le s que es t avam na rec taguarda do apo io ao cónego Boav ida 
insc rev iam-se numa concepção ecles ia l u l t r amon tana e in t rans igen-
te, apo iando-se , de cer to modo , no d e s e n v o l v i m e n t o de obras de car i -
dade , a s soc iações pias e g rupos , ca rac te r í s t i cas de uma re l ig ião que se 
quer ia social e não indiv idual , e t r anspa recendo uma necess idade de 
equi l íbr io entre a Igre ja e a soc iedade . Estes , o p u s e r a m - s e à acção pas-
toral p ro tagon izada pe lo b i spo Sousa Monte i ro , ao ver nele uma pes-
soa que vinda de fo ra , t inha s ido nomeado e surgia c o m o represen-
tante do poder l iberal . 
Q u a n d o entrou na d iocese , o bispo, encon t rou -a a f u n c i o n a r nu-
ma enorme p reca r i edade esp i r i tua l . Logo pre tendeu e f ec tua r uma or-
gan ização de todos os sec tores ec les ia i s , pe r spec t ivando um pro tago-
n i smo, baseado no apaz iguamen to , na m o d e r a ç ã o e na concórd ia , no 
sen t ido de res tabe lece r a h a r m o n i a e o d iá logo com todas as fo rças 
socia is e pol í t icas . 
A l iberdade d e f e n d i d a pe lo b ispo não podia conduz i r à d e s o r d e m 
moral da soc iedade . Para o ca tó l ico , a l iberdade era en tend ida c o m o o 
pi lar da jus t i ça e da moral cristã expres sa nas suas a t i tudes in ter iores 
e exter iores . 
A re fe rênc ia cons tan te aos ens inamen tos do papa Leão XIII ev i -
denc iam uma abordagem e des locação das p rob l emá t i ca s ec les ia i s que 
se e n c a m i n h a v a m para a ques tão social , numa o r i en tação ec les io ló-
gica de reconc i l i ação da Igreja com a soc iedade . Desse modo pre ten-
dia inc rementa r o f l o r e s c i m e n t o da f u n ç ã o re l ig iosa , moral e social 
que a Igre ja dev ia ter na soc iedade . Poder - se -á d izer que Sousa 
Monte i ro é um bispo que, por um lado, exp r ime as ca rac te r í s t i cas da 
f u n c i o n a l i z a ç ã o do c le ro p roduz ida pe lo l ibe ra l i smo, mas por out ro . 
assume a pos tura leonina de ten tar de f in i r as p r io r idades da re lação da 
Igre ja com a soc iedade . 
Ass im, a c r i s t i an ização con t rapos ta à i nd i f e rença re l ig iosa assu-
me no pensamen to do b ispo Sousa M o n t e i r o con to rnos par t icu lares . 
Ele p re tendeu uma r e f u n d a ç ã o cr is tã da soc iedade em gera l , v i sando 
educar e instruir na dou t r ina cristã cada uma das pessoas que inte-
gram essa mesma soc iedade . Mas , na d iocese encon t rou uma oposi-
ção interna e t ambém por par te de fo rças an t ic le r ica is , a t r ibu íam a 
cor rupção e a decadênc ia da monarqu ia à fa l s idade da mora l , v iv ida 
imora lmen te pe lo c lero , func ioná r io do r eg ime v igente . 
O b ispo Sousa Monte i ro é um cató l ico l iberal , no sent ido em que 
pre tende que a re l ig ião se ja func iona l à soc iedade . Defende o func iona-
l ismo da rel igião, pois aceita as regras da soc iedade l iberal , cons ideran-
do-se , no f u n d o , c o m o um admin is t rador . S i tuado num mode lo ecles io-
lógico u l t r amontano , r econhece a l iberdade de in te rvenção dos cató-
l icos na soc iedade subord inando-a , con tudo , à au to r idade ecles iás-
t ica enquan to expressão de de fesa da missão da Igre ja : a c r i s t ian iza-
ção e sa lvação da soc iedade . 
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2 ' R e p . ã o 
III.mo e Ex.mo Snr. 
Em ofício de 5 do corrente, expedido por essa Secretaria de Estado, sou man-
dado informar, sobre uma representação feita a Sua Majestade, pela Associação 
Académica de Lisboa, acerca da ocorrência desagradável que no dia 23 de Mar-
ço próximo passado teve lugar no Seminário desta Diocese. Esta representação 
ou antes acusação, tem por base as informações da imprensa bejense, e as decla-
rações de dois seminaristas fugitivos e expulsos, que foram a Lisboa recomen-
dados por alguém desta cidade à Associação Académica, afim desta promover 
contra mim perante o governo as acusações caluniosas e falsas de que esta re-
presentação está recheada. 
A imprensa bejense, compõe-se de três jornais, a saber: O C o r r e i o de Beja , 
O B e j e n s e e o N o v e de J u l h o . O C o r r e i o de B e j a , não se ocupou da ocorrência 
do dia 23 de Março: porém O B e j e n s e e o N o v e de Julho, ocuparam-se dessa ocor-
rência propalando falsidades, inventando calúnias e deturpando os factos. Não 
admira que assim procedesse, porque os redactores destes dois jornais, são re-
publicanos-socialistas, inimigos das instituições vigentes e da religião do rei-
no, tendo por sistema constante insulta-lo e caluniar e desacreditar o clero, e a 
mim especialmente, desde que entrei para esta diocese, procurando em quase to-
dos os números deturpar e desvirtuar todos os meus actos, expondo-me constante-
mente ao ridículo ao escárnio e à irrisão pública. Jornais desta categoria que 
miram a enfraquecer ou destruir a religião do reino atacando por esta forma o 
respeito, a consideração dos seus ministros, certamente que as suas informa-
ções, não podem merecer o menor crédito, ocupando-se da direcção e adminis-
tração dum estabelecimento que tem por fim fornecer padres à diocese, o que os 
seus redactores sequazes de modo nenhum podem sofrer nem tolerar. Portanto 
as informações de semelhante imprensa não pode[m] servir de base a uma repre-
sentação séria e digna como inteiramente suspeitas e filhas do ódio sistemático 
contra o clero. 
Pelo que respeita agora à outra base da representação, isto é, as declarações 
dos dois alunos fugitivos e expulsos também deve ser posta de parte, por quan-
to estas declarações são igualmente suspeitas, por isso que tem por fim justifi-
car a fuga do seminário e encobrir a sua desobediência e insubordinação. Mas 
além de suspeitas, são falsas. 
A í declarações destes dois fugitivos, resumem-se, segundo se vê da repre-
sentação, a acusar a péssima alimentação do seminário, os castigos que neste se 
dão, dum rigor inquisitorial, e a acusar de falsificada a conta corrente, das des-
pesas, e de ser anárquica a disciplina do seminário. 
Ora convém que V. Ex" saiba que se eu, nos dias 23 e 24 de Março os quises-
se admitir no seminário, eles entravam sem condições algumas; e então já não 
receavam, nem a péssima alimentação, nem o rigor dos castigos, nem a falsifi-
cação das despesas, nem a anarquia da disciplina; de sorte que admitindo-os eu 
no seminário a alimentação era óptima, os castigos desapareciam e as contas 
das despesas eram dum escrúpulo inexcedível e a disciplina boa. Na verdade, no 
dia 23 do mês próximo passado cerca das dez horas da manhã, poucos momen-
tos depois de terem fugido do seminário, os primeiros 4 seminaristas, cabeças 
de motim, entre os quais um dos que foram a Lisboa, e que se recolheram em ca-
sa do padre José Mendes Lima, professor do seminário, veio este propor-me da 
parte deles, a sua readmissão no seminário, sem condições, à qual me recusei 
por serem cabeças de motim. No mesmo dia à tarde, depois de terem fugido mais 
10 seminaristas, entre os quais outro dos que foram a Lisboa, procurou-me o 
professor do seminário Bernardo Guilherme da Matta Veiga e propôs-me da 
parte dos 14 seminaristas fugitivos a readmissão de todos eles no seminário; re-
cusei-me declarando que os não admitia a todos, necessitando de fazer uma es-
colha, daqueles de menor idade que tinham sido arrastados pelos outros a sair 
do seminário. No dia seguinte. 24 de Março, igual proposta me foi feita da par-
te dos 14 fugitivos pelo professor Francisco Xavier de Menezes ao qual dei a 
mesma resposta. 
Ora não será isto refutarem-se a si mesmos? Pois o empenho em quererem 
tornar a entrar para o seminário sem condições, não prova evidentemente que 
a alimentação nele dada é boa e farta e que os castigos são suaves, e que não há 
falsificações nas contas, nem anarquia na disciplina? 
Estou certo que este facto não pode passar desapercebido a V. Ex". que facil-
mente reconhecerá a contradição em que se colocaram os tais dois fugitivos, em 
cujas declarações a Associação Académica fundou a sua representação. 
Passarei agora a ocupar-me destes quatro pontos em especial. 
A Alimentação 
A alimentação do seminário de Beja é farta e abundante; por quanto cada 
aluno tem ao almoço um prato cheio de comida de carne ou de peixe, de magro 
ou de gordo, conforme é ou não dia de abstinência para a Igreja; uma chávena 
de almoço cheia de chá ou de café, um pão de 200 gramas, um pedaço de quei-
jo ou duas sardinhas fritas. A comida de que consta o prato, é sempre variada; 
para aqui a especificar seria necessário descrever uma longa lista das suas qua-
lidades, o que não faço para não molestar V. Ex".. Ao jantar tem cada aluno aos 
dias de carne, sopa, vaca, arroz, e pão sem limite, comem quanto querem, 
repetindo os pratos, a ponto de muitas vezes provocar indigestões. Aos dias de 
peixe, sopa, arroz ou feijões de molho, bacalhau, ou outro qualquer peixe, com 
batatas, e pão as vezes que quiserem. A sobremesa consta sempre de frutas 
secas, por aqui não as haver verdes, senão laranjas de que agora consta a 
sobremesa ordinariamente; e aos domingos todos os alunos tem vinho ao jan-
tar. A noite, no fim do estudo, tem chá e um pão de 200 gramas com manteiga. 
Esta é a verdade, e tudo o que na representação se alega em contrário, é 
absolutamente falso, incluindo a tal mistura de farinha de milho em hortaliça, 
de que fala cronicamente a representação. Esta comida que aqui se desfigura 
não é mais do que o c a l d o v e r d e muito usado nas províncias da Beira e Trás-os-
-Montes, engrossado com farinha fina de milho que apenas por três vezes foi da-
da ao almoço, em dias interpolados: porque tendo os alunos declarado logo à 
primeira vez que muito gostavam deste caldo se lhes deu mais duas vezes; e tan-
to assim que sempre o comeram tão avidamente que deixavam os pratos absoluta-
mente limpos. Além de que os signatários da representação, esqueceram-se de 
dizer naqueles três dias cada aluno também teve ao almoço além daquela comi-
da, um pão de 200 gramas, duas sardinhas fritas e uma chávena, grande, de chá. 
Também se esqueceram de dizer que nas ocasiões das festas costuma haver um 
ou dois pratos do meio, constando de carne assada em abundância e sobreme-
sa de doce. 
Os Castigos 
Os castigos no seminário de Beja, são moderados e certamente mais mode-
rados, do que em outro qualquer seminário do reino. É certo que ultimamente 
os prefeitos com autorização do vice-reitor, aplicaram, ainda que poucas vezes, 
a alguns alunos pequenos, de uma a três palmatoadas, para os corrigir e conter 
na ordem; porque reconheceram que neles já não faziam efeito algum os ou-
tros castigos tendentes a excitar o brio e [ pudor ] . São rapazes tirados da rua e 
das pedradas, filhos de pais sem educação, que lhes não souberam nem puderam 
transmitir princípio algum de ordem, subordinação e respeito; e reconheceu-se, 
que era indispensável o uso da palmatória, posto que raro e muito moderado. 
Diz-se na representação que uma lei especial proibiu o castigo de palma-
toadas. Esta asserção, não é de todo verdadeira; porque o que a lei proibiu fo-
ram palmatoadas nas aulas públicas; porém não proibia os pais de aplicarem es-
te castigo a seus filhos, em suas casas, para os corrigir na educação. Com isto 
se conforma o artigo 141 do Código Civil declarando q u e o p o d e r d o s pa i s , e m 
quanto às pessoas dos filhos menores não é sujeito a cautela alguma preventiva. 
Ora como V. Ex"perfeitamente sabe, os superiores dos internatos, colégios e se-
minários substituem legalmente os pais no poder sobre os seus filhos menores, 
durante o tempo que neles estão a educar-se; e na verdade durante esse tempo 
os superiores das casas de educação gozam de uma perfeita delegação do poder 
paternal. Não se lhes pode pois, tolher o direito de castigar os alunos, uma vez 
que se não cometam abusos como jamais se cometeram no Seminário de Beja. 
Tudo o que além disto se diz na representação contra os castigos, é absoluta-
mente falso. 
As Contas 
A í contas das despesas do Seminário são feitas debaixo de uma rigorosa fis-
calização, minha e do vice-reitor. Há três fornecedores de géneros alimentícios; 
fornecedor do pão, fornecedor da carne, e fornecedor de mercearia. Todos os 
fornecimentos são diariamente requisitados por meio de vales, feitos e assina-
dos pelo vice-reitor ficando ele com os respectivos talões. No fim do mês, os for-
necedores remetem ao vice-reitor os vales, que são conferidos pelos talões e de-
pois de somados se pagam, mandando cada um dos fornecedores ao vice-reitor, 
recibo competentemente legalizado. Aqui não pode haver o mais leve desvio de 
fundos. A única despesa que se não faz por meio de vales, porque não pode fa-
zer-se, é a compra das hortaliças na praça e da água. Resta-me agora afiançar 
a V. Ex", que eu respondo pela exactidão da conta corrente das despesas do se-
minário, sendo absolutamente falso e calunioso o que na representação se alega 
a tal respeito. 
A Disciplina 
A disciplina do Seminário é mantida pelo prefeito e sub-prefeito debaixo da 
direcção e inspecção do vice-reitor que dirige o estabelecimento. Tudo o mais 
que a este respeito se alega na representação é absolutamente falso. Fâmulos, 
não os tenho; os meus criados não intervém na disciplina do seminário, nem eu 
consinto que intervenham e se algum se intrometer em tal assunto será logo des-
pedido. Estranho que se diga que eu tenho um criado f a v o r i t o , porque ignoro o 
que seja criado favorito. Eu tenho em minha casa três criados, a quem susten-
to e pago o ordenado e um deles governa-me a minha casa, desde que de Coim-
bra vim para esta Diocese. É homem de uma fidelidade e moralidade inconcus-
sas, e de quem eu confio absolutamente a minha casa. Não é criado do Seminá-
rio nem intervém na disciplina dele. Se é a este criado que a representação pin-
ta como mantenedor da disciplina do Seminário, é a maior das calúnias que pode 
inventar-se. 
Antes de ir mais adiante devo aqui declarar, que os meus criados, quando po-
dem, auxiliam e ajudam, os criados do seminário, no serviço e que o vice-reitor, 
é sustentado em minha casa, e não pelo seminário, e servido pelos meus criados. 
Esta circunstância também esqueceu declarar aos signatários da representação! 
Também se diz na representação que os estudantes são obrigados a serviços pró-
prios dos serventuários. Isto é absolutamente falso. Nem eu consentia em seme-
lhante aviltamento. 
Diz-se mais que tudo isto tem dado origem a numerosas evasões, o que tam-
bém éfalso. No seminário nunca houve senão duas evasões, além da do dia 23. 
Al", foi dum aluno que tendo chegado das primeiras férias grandes declarou não 
querer estudar para padre; e a 2a. foi dum aluno pensionista secular, que não 
querendo estudar e reconhecendo que se não habilitava para o exame, fugiu do 
Seminário, onde seu pai o obrigava a estar, contra sua vontade, sendo dificultoso 
ao pai o encontrá-lo, senão passado dias, em casa dumas tias, que o acolheram 
e de quem o pai muito se queixou. A 3°. foi a evasão de 23 de Março último. 
Seguia-se agora, naturalmente ocupar-me do que a representação diz acerca 
do conflito do dia 23 de Março; todavia para não molestar mais a V. Ex". limi-
to-me a declarar, que confirmo em tudo a informação que deste acontecimento 
dei a V. Ex". no meu oficio de 26 do referido mês por ser a expressão sincera e 
pura da verdade. Tudo o que a este respeito se diz na representação, ou é abso-
lutamente falso ou são factos deturpados. Julgo ter dito o suficiente sobre a 
matéria da representação, reservando todavia para dizer mais em outra ocasião 
se tanto for necessário. 
Deus guarde a V. Exa. Beja, 9 de Abril de 1887. 
Ex.mo Snr. 
Secretário de Estado 
[dos N e g ó c i o s ] Eclesiásticos 
e da Justiça 
[ A s s i n a t u r a : ] f António Xavier, Bispo de Beja 
A N E X O I I 
R e c e n s ã o da d o c u m e n t a ç ã o p a s t o r a l de D . A n t ó n i o X a v i e r de S o u s a 
M o n t e i r o 
Para a e l a b o r a ç ã o des t e a n e x o , a n o s s a p e s q u i s a par t iu da s e g u i n t e p u b l i c a -
ção : Cartas pastorais e outras providências diocesanas do bispo de Beja, D. An-
tónio Xavier de Sousa Monteiro, 1883-1889, Vol . I, L i sboa : U n i v e r s a l , 1889. 
Os o u t r o s d o c u m e n t o s pas to ra i s f o r a m c o n s u l t a d o s no d e c u r s o d a p e s q u i s a 
d o c u m e n t a l . I d e n t i f i c á m o s e n ã o c o n s u l t á m o s por i n d i s p o n i b i l i d a d e do mo-
m e n t o , os s egu in t e s t í tu los : 
1 9 0 3 - Carta pastoral sobre o Santíssimo Sacramento da Eucaristia na Quares-
ma de 1903. 
1 9 0 4 - Carta pastoral sobre o Quinquagenário da Imaculada Conceição [no en-
tan to , sobre a I m a c u l a d a C o n c e i ç ã o e s c r e v e u a inda , em 5 de J ane i ro de 1904, 
a Ordem diocesana mandando publicar a encíclica «Esupremi Apostulatus do 
N. S. Padre Pio X, datada de 4 de Outubro de 1903]. 
1906 - Carta pastoral sobre a ignorância da religião. 
S. d. - Provisão sobre a restauração do canto gregoriano e a sua divulgação na 
diocese. 
S e m p r e que , no p r e s e n t e a n e x o , se v e r i f i c a r es ta s i t uação : ex . 1 8 8 5 . 0 0 . 0 0 = 
[ ano .mês .d i a ] , ou s e m e l h a n t e , s i g n i f i c a que n ã o foi poss íve l d e t e r m i n a r c o m 
e x a c t i d ã o a da t a p r e c i s a da p u b l i c a ç ã o . 
1883 .11 .25 - Carta Pastoral ao clero e fiéis por ocasião da entrada na sua 
Diocese: 
O b i s p o e x p r e s s a a sua a d m i r a ç ã o pe ran t e a no t í c i a de ser b i s p o de Be j a . Fa-
ce à i m p o r t a n t e m i s s ã o de ser pas tor de um p o v o p re fe r i a f i c a r na o b s c u r i d a d e 
e no e s q u e c i m e n t o , e s t u d a n d o c i ê n c i a s e a r tes c r i s t ã s . A f i r m a que o e p i s c o p a d o 
é um c a m i n h o de g r a n d e s d i f i c u l d a d e s na a c ç ã o esp i r i tua l da Ig re j a . A o b i spo 
ex ige - se s an t i dade , ze lo , c i ênc i a , c a r i d a d e , p r u d ê n c i a e p a c i ê n c i a . A re l ig ião é 
c o m b a t i d a por d i v e r s o s ma les : a i n d i f e r e n ç a r e l i g io sa , os d e s v i o s da razão , o 
a p e g o aos bens t e r renos . A p e s a r de lhe ser d i f íc i l a ce i t a r a mi s são , m a n i f e s t a 
d i s p o n i b i l i d a d e e c o n f i a n ç a no Esp í r i to . A p e l a à n e c e s s i d a d e de u n i d a d e en t r e 
todos . A p e s a r de r e c o n h e c e r que a sua e s c o l h a para b i s p o n ã o é a p l a u d i d a , a le r -
ta para a n e c e s s i d a d e de c o m u n i c a ç ã o en t r e o pas tor e o p o v o ; é p r ec i so ouv i r a 
voz do pas tor — o b i spo . R e a l ç a o c a r á c t e r do povo a l e n t e j a n o : f r a n c o , g e n e r o -
so, e sp i r i tua l , só l ido , rec to , de c o r a ç ã o bom e amáve l , m a n i f e s t a n d o a f e c t o à 
Ig re j a e a o s pas to re s . 
A p e s a r de t a m b é m e x i s t i r e m na d i o c e s e as co r r en t e s d o sécu lo , o b i s p o 
traz a paz e o a m o r ( r e c o n c i l i a ç ã o ) , m o t i v a n d o à u n i ã o e a f e c t o para todos . Ve-
r i f i ca que a Fé «está mais adormecida do que apagada». C o n t u d o , e apesa r das 
d i f i c u l d a d e s , e spera r e s o l v e r os p r o b l e m a s e s egu i r os t r aba lhos d o s seus an-
t epas sados . A Ig re j a e a s o c i e d a d e d e v e m es ta r un idas . O bem deve e s t a r ac ima 
de tudo: da Ig re j a e do E s t a d o . Para ser üti l a um n ã o é p r e c i s o ser i n i m i g o do 
ou t ro . A s e p a r a ç ã o é p r e jud i c i a l para todos . E x i g e - s e p r o t e g e r os in t e res ses le-
g í t imos e ter e m c o n t a , e m s i m u l t â n e o , os h o m e n s e os t e m p o s . 
S e g u i n d o de pe r to L e ã o XI I I , ape la ao p o d e r p ú b l i c o em r e l a ç ã o às c o i s a s 
h u m a n a s e a d m i n i s t r a t i v a s dos n e g ó c i o s c iv i s ; ao pode r r e l i g io so para r eque re r 
t a m b é m l i be rdade para as c o i s a s e sp i r i t ua i s . Pede a r e f e r ê n c i a à un idade p a r a as 
co i sas c o m u n s : a h a r m o n i a , a a m i z a d e e a c o n c ó r d i a . T u d o se t r a n s f o r m a sob 
a a c ç ã o de Deus . Os f ac tos do s é c u l o s ã o v o n t a d e de D e u s para que h a j a d ina -
m i s m o e m u d a n ç a . Por i s so a s o c i e d a d e e s t á e m p e r m a n e n t e m u d a n ç a . 
A Igre ja cabe a f u n ç ã o de c o n d u z i r a D e u s «por meio das transformações 
sociais». Os d o g m a s s ã o i m u t á v e i s mas as r e l a ç õ e s I g r e j a - s o c i e d a d e s ã o m u t á -
ve is . A s o c i e d a d e é móve l de a c o r d o c o m os c o s t u m e s e os p o v o s d e s e n v o l -
v e n d o r e l a ç õ e s d i f e r e n t e s . A Ig re j a ( h i e r a rqu i a e p a d r e s ) não cabe faze r p re fe -
r ênc i a s po i s o ún ico s e n h o r é Cr i s to : «a caridade não tem cor política, nem co-
nhece partido». O m i n i s t r o s a g r a d o deve p e r m a n e c e r i sen to . Pede a j u d a aos 
pad res para s egu i r o c a m i n h o da paz e h a r m o n i a na d i o c e s e ; a o s p r o f e s s o r e s de 
c i ênc ia s ec l e s i á s t i ca s a d e d i c a ç ã o ; aos seminaristas c i ê n c i a e p i e d a d e para en-
f r e n t a r os d e s a f i o s do m u n d o ; aos p á r o c o s e c l é r i g o s a p r u d ê n c i a e a m o d e r a ç ã o . 
O sace rdo t e é s ina l de r e n o v a ç ã o m o r a l , é um i n s t r u m e n t o a c t i v o da r e n o v a ç ã o 
e s a l v a ç ã o soc ia l , não deve p a r t i c i p a r nos p a r t i d o s p a r a que o p o v o n ã o p e r c a o 
r e s p e i t o p o r q u e «o povo vê com maus olhos aqueles que disputam lugares no 
parlamento». O s a c e r d o t e , deve ser modelo dos f i é i s : dar i n s t r u ç ã o r e l i g io sa 
ao povo , e n s i n a r a d o u t r i n a , e n t r e g a r - s e de todo o c o r a ç ã o . É i m p o r t a n t e que 
p r o m o v a o r e s p e i t o pe lo s d i r e i t o s , pe l a o r d e m e pe l a u n i d a d e , de m o d o a c o n -
d u z i r o b o m d e s e n v o l v i m e n t o da Pá t r ia . 
Q u a n t o aos o f i c i a i s e s o l d a d o s , p e d e o b e d i ê n c i a e h u m i l d a d e p e r a n t e os 
s u p e r i o r e s e d o c i l i d a d e f a c e à d i r e c ç ã o m o r a l e r e l i g io sa do c a p e l ã o . A o ní-
vel soc ia l d e f e n d e a n e c e s s i d a d e de t r aba lha r e p o u p a r ; a e x i s t ê n c i a de r i q u e -
za d e v e - s e aos r i cos e e s t e s e x e r c e m a pa r t i l ha da sua r i q u e z a pe lo s o r d e n a d o s 
e sa l á r ios : «quando não houver ricos, não há capital». Por f i m , m a n i f e s t a a 
e s p e r a n ç a de ver a u m e n t a r a v ida e c o s t u m e s c r i s t ãos . 
1 8 8 4 . 0 2 . 2 5 - Provisão para as pessoas pobres que desejam celebrar o sacramen-
to do matrimónio: 
V e r i f i c a que na d ioce se há mu i t a s p e s s o a s p o b r e s q u e d e s e j a m c e l e b r a r o m a -
t r i m ó n i o c a t ó l i c o . E m b o r a h a j a fa l t a de m e i o s é n e c e s s á r i o e u r g e ac tua r . Para 
tal a p r e s e n t a s o l u ç õ e s : os p o b r e s que p r e t e n d a m c e l e b r a r o m a t r i m ó n i o r ecor -
r am d i r e c t a m e n t e ao b i s p o , p o d e n d o ser i s en tos da d e s p e s a na p a r ó q u i a . 
1 8 8 4 . 0 3 . 0 4 - Regulamento dos vigários da vara: 
E x p õ e os c a t o r z e a r t i gos r e f e r e n t e s à n e c e s s i d a d e da r e g u l a m e n t a ç ã o para o 
b o m g o v e r n o da d i o c e s e , p r o m o v e n d o a u n i f o r m i d a d e e a p r o x i m a ç ã o en t r e po-
v o / s a c e r d o t e s / b i s p o . Os v i g á r i o s são os d e l e g a d o s do b i s p o , as v ig ia s , d ã o pos -
se e a c o n s e l h a m os p á r o c o s , p a r t i c i p a m as a u s ê n c i a s e / ou m o r t e de p á r o c o s , 
r e o r g a n i z a m a p a r ó q u i a em c a s o da m o r t e do p á r o c o , t êm de p o s s u i r u m a arca 
o n d e g u a r d a r a d o c u m e n t a ç ã o da a d m i n i s t r a ç ã o do seu d i s t r i to , b e n z e m os ar-
t igos r e l i g io sos e de cu l t o , v i s i t am u m a vez por a n o as I g r e j a s do seu d i s t r i to , 
ins i s t em j u n t o do c l e ro para que a p a r t i c i p a ç ã o nos e x e r c í c i o s e s p i r i t u a i s s e j a de 
p e l o m e n o s um te rço , p r e s i d e m às c o n f e r ê n c i a s de c a s o s de c o n s c i ê n c i a q u e se 
f i z e r e m , r e ú n e m t o d o s os a n o s o c a p í t u l o dos p á r o c o s do seu d i s t r i to , v i g i a m os 
p á r o c o s na sua a c t u a ç ã o , r u b r i c a m os l iv ros p a r o q u i a i s , d ã o c u m p r i m e n t o às 
c o m i s s õ e s i nd i cadas pe lo b i s p o e t o d o s os anos , e m M a i o , p r o p õ e m os e s c r i -
vães da v iga r a r i a . 
1 8 8 4 . 0 4 . 0 6 - Carta pastoral sobre o uso de rezar o Santo Rosário: 
A p o n t a as d i f i c u l d a d e s q u e a m e a ç a m a Ig re ja : d e s p r e z o pe la G r a ç a e V e r d a d e 
D i v i n a . C o l o c a h i p ó t e s e s de r e spos t a f a c e à q u e s t ã o a pa r t i r do p e n s a m e n t o 
de Leão XII I . O Papa pe ran t e os f a c t o s m a n d a r e c o r r e r ao e n s i n o da sã f i l o s o -
f ia e h i s tó r i a , l e v a n d o ao v e r d a d e i r o c a m i n h o : o c r i s t i a n i s m o . «O Papa deseja 
que a Virgem seja diariamente invocada restabelecendo o hábito de rezar o 
Santo Rosário» na f amí l i a , nas c a t e q u e s e s , i g re j a s p a r o q u i a i s e en t r e os mi l i t a re s . 
E x i g e - s e o r a ç ã o para c o m b a t e r a n o v a e spéc i e de i n f i é i s , de i nc rédu los , de q u e m 
p rocu ra e l i m i n a r Deus e se o p õ e ao c r i s t i a n i s m o . Os c r i s t ãos são c h a m a d o s a 
c o n s t i t u i r u m a liga p a c í f i c a - e s p i r i t u a l , u m a c r u z a d a de o r a ç õ e s e boas o b r a s : «A 
arma é o rosário, colar de flores em que os cristãos estão unidos». 
1884 .04 .09 - Provisão sobre instruções para a celebração do capítulo dos 
párocos: 
A par t i r do art° 10 do r e g u l a m e n t o d o s v i g á r i o s da vara , ex ige r eun i ão anu-
al na ig re j a do v igá r io . D e f i n e q u e m p re s ide e os p o n t o s a s e r em t r a t ados : dou -
t r ina c r i s t ã , cu l t o de Deus , d e v o ç ã o à v i r g e m , v e n e r a ç ã o dos s an to s / r e l í qu i a s , 
p r o c i s s õ e s , f e s t a s e d ias de g u a r d a — D o m i n g o — . j e j u m e abs t i nênc i a , b l a s f é -
mias , l e i tu ras p r e c i o s a s à mora l e à r e l ig i ão , p r e g a ç ã o da Pa lav ra de D eu s , en-
s ino da d o u t r i n a c r i s tã — c a t e q u e s e — , p r ime i r a c o m u n h ã o , c e m i t é r i o s , su ic í -
d ios , e x e r c í c i o s e s p i r i t u a i s , f á b r i c a da I g r e j a , l impeza e o r n a m e n t o do t em-
plo , c u m p r i m e n t o d a s mi s sa s e o f í c i o s d iv inos , a d m i n i s t r a ç ã o dos s a c r a m e n -
tos, c a s o s r e s e r v a d o s , i n s t rução dos c o n f e s s o r e s , i n d u l g ê n c i a s , t emá t i ca das 
pas to ra i s , o r d e n s e p r o v i s õ e s , i r m a n d a d e s e c o n f r a r i a s , ins t i tu tos e o b r a s de 
c a r i d a d e , e o u t r o s q u e p o s s a m p r o m o v e r a g lór ia de D e u s . A p ó s a r eun i ão d e v e m 
lavrar ac ta para e n v i a r ao b i s p o e , vão à Ig re j a c e l e b r a r um Te-Deum de a c ç ã o 
de g r aça s . Q u i n z e dias an t e s da r e u n i ã o o v igá r io deverá dar c o n h e c i m e n t o 
aos p á r o c o s da sua r e a l i z a ç ã o . 
1 8 8 4 . 0 4 . 3 0 - Provisão sobre o hábito eclesiástico: 
E l a b o r a u m a e x p l i c i t a ç ã o a p e d i d o de a lguns s a c e r d o t e s q u a n t o ao m o d o de 
c o m o se d e v e m a p r e s e n t a r em púb l i co : háb i to ec l e s i á s t i co . R e m e t e para o Con-
c í l io de T r e n t o : «decência exterior mostra a honestidade interior». Faz u m a des -
c r i ção c o m p l e t a da i n d u m e n t á r i a a ves t i r para o h á b i t o e c l e s i á s t i c o b e m c o m o 
para o secu la r e o q u e lhe é p e r m i t i d o f a z e r . T o d a a a c t i v i d a d e do m i n i s t é r i o 
s ace rdo t a l só pode ser exe rc ida c o m háb i to e c l e s i á s t i c o . É o b r i g a t ó r i o obse r -
var a p r o v i s ã o t o t a l m e n t e . E x c e p ç õ e s só c o m l i cença do b i spo . [Ver t a m b é m 
a p r o v i s ã o de 1898 .05 .09 ] , 
1 8 8 4 . 0 5 . 0 2 - Carta pastoral sobre a celebração da Ladainha de Maio: 
O r a r é um d e v e r para a v ida do e sp í r i t o , é o b r i g a ç ã o de t o d o s e n ã o só do 
c l e r o . R e z a r é c o m u n i c a r c o m D e u s , p r e s t a r - l h e h o m e n a g e m , e x p ô r as 
n e c e s s i d a d e s , so l i c i t a r g r a ç a s , a l c a n ç a r o p e r d ã o dos p e c a d o s . Na o r a ç ã o 
p re s t a - se r e s p e i t o a D e u s e r e c o n h e c ê - m o - l o c o m o o au to r do bem, c o n f e s -
s a m o s q u e ele é o n o s s o r e f ú g i o e s a l v a ç ã o . Deus dá a sua d á v i d a a q u e m 
ora . 
As l a d a i n h a s s ã o o r a ç õ e s p ú b l i c a s , r o g a ç õ e s , o r a ç õ e s de p e t i ç ã o p a r a a f a s t a r 
a d e s g r a ç a , l iber ta r e d e f e n d e r d o s i n i m i g o s . A Ig re j a p e d e c o n f i a n ç a , a b s t i n ê n -
c ia de c a r n e para m o r t i f i c a ç ã o do c o r p o , o r a ç ã o para l i v r e m e n t e s e g u i r a C r i s t o 
e r e c o m e n d a p r o c i s s õ e s pe los c a m p o s . O b i s p o pede d i s p o n i b i l i d a d e p a r a re-
zar : se n ã o for o patrão vá o criado. P o r f i m , p e d e a o s f i é i s para i rem à Ig re j a 
r e z a r « h u m i l d e m e n t e , com f é e perseverança». 
1 8 8 4 . 0 5 . 1 3 - Carta de Instruções aos párocos sobre a caridade e assistência pú-
blica aos pobres: 
A l u d i n d o à n e c e s s i d a d e de a c u d i r e a s s i s t i r a o s p o b r e s r e f e r e as C o n s t i t u i -
ções A p o s t ó l i c a s e d i v e r s o s C o n c í l i o s , de en t r e os q u a i s d e s t a c a o C o n c í l i o de 
T r e n t o , e os C o n c í l i o s P r o v i n c i a i s d o s é c u l o X I X — Pa r i s , A v i n h ã o , B o u r g e s 
en t r e ou t ro s . Diz q u e os s a c e r d o t e s t em a o b r i g a ç ã o de s o c o r r e r os p o b re s . Em 
r e l a ç ã o à Ig re ja : «era como um lago de caridade, que com suas águas saciava 
todas as indigências da terra». E s t a d e v e dar p r o v a s d a b o n d a d e para c o m os 
q u e e s t ã o i n f e l i z e s . 
Os p a d r e s não d e v e m p o s s u i r f o r t u n a e x e r c i t a n d o a b e n e f i c ê n c i a p ú b l i c a 
j u n t o d a q u e l e q u e é o seu p o v o , p r o t e g e n d o - o e v i s i t a n d o os ma i s p o b r e s (ve -
lhos , v i ú v a s , o r f ã o s , p re sos , c e g o s , a l e i j a d o s e d o e n t e s ) , p r o m o v e n d o a s i m p a -
tia por t o d o s e l e s . O p a d r e n ã o p o d e r e d u z i r a sua i n t e r v e n ç ã o a p e n a s aos 
a s p e c t o s t e ó r i c o s . 
P ra t i ca r a c a r i d a d e e a s s i s t ê n c i a é ir ao e n c o n t r o e s o c o r r e r o p o b r e c o m 
c a r i d a d e , s em o f e n s a e c o m a m o r . A e s m o l a d e v e ser d a d a a t r avés de p a l a v r a s , 
da b e n e v o l ê n c i a e pe la c o n s o l a ç ã o . A p r á t i c a c a r i t a t i v a p o d e ser fe i t a por me io 
da f u n d a ç ã o de a s s o c i a ç õ e s de c a r i d a d e e b e n e f i c ê n c i a , ou p e s s o a l m e n t e pe la 
r e c o l h a de f u n d o s — e s m o l a s — e sua d i s t r i b u i ç ã o . D e v e r á ex i s t i r um local pa-
ra a r m a z e n a r as e s m o l a s — B a n c o d o s P o b r e s . D e v e m ex i s t i r d o i s l i v ros : o 
p r i m e i r o , de m a t r í c u l a dos p o b r e s ; o s e g u n d o , de d e p ó s i t o d o s p o b r e s . T o d o s os 
s a c e r d o t e s d e v e m a u x i l i a r - s e nes ta c a u s a . 
1 8 8 4 . 0 6 . 1 3 - Provisão sobre a residência paroquial: 
M o s t r a ter c o n h e c i m e n t o de q u e « n ã o é observada a lei da residência 
paroquial» pe lo m o d o dos c â n o n e s da I g r e j a . A p o n t a a o b r i g a t o r i e d a d e c o n -
t ínua e pes soa l da r e s i d ê n c i a d o pas to r no m e i o d a s suas o v e l h a s . D e f i n e as 
f u n ç õ e s do p á r o c o r e s i d e n t e na f r e g u e s i a : vigiar os fiéis, esclarecê-los, for-
mar-lhes os corações, purificar-lhes os costumes, promover as necessida-
des e dirigi-los. D e t e r m i n a c o m base no C o n c í l i o de T r e n t o as p o s s í v e i s 
a u s ê n c i a s do p á r o c o na f r e g u e s i a e o r d e n a a f i x a ç ã o d o m i c i l i a r d o s p á r o -
cos na f r e g u e s i a . P r o í b e a a u s ê n c i a d o p á r o c o por ma i s de t rês d i a s s e m 
sua a u t o r i z a ç ã o e e s t i pu l a as l i c e n ç a s a c o n c e d e r q u a n d o h o u v e r n e c e s s i d a d e 
de las . 
1 8 8 4 . 0 6 . 1 3 - Carta ao clero sobre a perfeição sacerdotal: 
Os s a c e r d o t e s , mi l í c i a e c l e s i á s t i c a , s ã o um m o d e l o para os f i é i s : na c a r i d a d e , 
na fé e na c a s t i d a d e . A e les c o m p e t e ins t ru i r , p r o m o v e n d o a sua p rópr i a s a l v a ç ã o 
e a dos ou t ro s . O s a c e r d o t e é c h a m a d o à s a n t i d a d e e à p e r f e i ç ã o pe la c e l e b r a ç ã o 
da missa , pela r e c i t a ç ã o do o f í c i o d iv ino , pe lo e x e r c í c i o da p i e d a d e e pe la de-
v o ç ã o à V i r g e m M a r i a . O e s t u d o do s a c e r d o t e é f u n d a m e n t a l p a r a a sua p e r f e i -
ção : e s c r i t u r a s a g r a d a , t e o l o g i a , o b r a s d o s san tos , d i r e i to c a n ó n i c o , l i tu rg ia , 
h i s tó r i a e c l e s i á s t i c a e p a t r o l o g i a . C o m o e s t u d o e s p e c i a l : c a t e c i s m o r o m a n o e 
r u b r i c a s do mi s sa l . D e v e m ev i t a r ler p u b l i c a ç õ e s d u v i d o s a s e de c u l t u r a p r o f a n a . 
A v ida do s a c e r d o t e d e v e ter por base a u n i d a d e , a c a s t i d a d e , a t e m p e r a n ç a no 
bebe r e no c o m e r , b e m c o m o ev i t a r d i f a m a ç õ e s . 
1 8 8 4 . 0 7 . 0 1 - Provisão sobre as obrigações e direitos dos coadjutores: 
O b i s p o tem c o n h e c i m e n t o de q u e «alguns coadjutores têm levantado dú-
vidas e dificuldades» aos p á r o c o s «no cumprimento das obrigações de suas coad-
jutorias». O c o a d j u t o r t em a sua f u n ç ã o d e f i n i d a na lei de 20 de J u l h o d e 1839. 
ar t° 2. O c o a d j u t o r é p róp r io e v e r d a d e i r a m e n t e d a d o à p e s s o a do p á r o c o , é pa-
ra cura r s i m u l t a n e a m e n t e c o m o p á r o c o d e v i d o ao m u i t o t r a b a l h o do p á r o c o . R e -
gu l a as o b r i g a ç õ e s e d i re i tos do c o a d j u t o r . 
1 8 8 4 . 0 7 . 0 2 - Carta aos párocos sobre a obrigação de visitar a freguesia e de fa-
zer o rol dos confessados: 
É n e c e s s á r i o que os s a c e r d o t e s se a p r o x i m e m d a s o c i e d a d e , c o n h e ç a m o seu 
r e b a n h o , s a i b a m r e c o n h e c e r o e sp í r i t o do s é c u l o e a c a b e m c o m as h o s t i l i d a d e s 
p r o m o v e n d o um d i á l o g o en t r e a r e l i g i ão e a s o c i e d a d e . As v i s i tas s ã o m o m e n t o s 
de a p o s t o l a d o , de c u i d a d o s pa r t i cu l a r e s , para c o m as o v e l h a s e r r a n t e s . O páro-
co não r e s t r i ng i r á a sua m i s s ã o a r e z a r m i s s a s e ao s e r m ã o , vai t a m b é m ao 
e n c o n t r o e ens ina o c a m i n h o para a Ig re j a . D e v e v i s i t a r as f a m í l i a s e x e r c i t a n d o 
a c a r i d a d e d o s ma i s r i cos para c o m os p o b r e s , e a es tes para n ã o i n v e j a r e m os 
r i cos . As v i s i t a s l evam à e s t i m a e c o n f i a n ç a do povo , b e m c o m o ao c o n h e c i -
m e n t o d o s f r e g u e s e s . 
Em r e l a ç ã o ao rol dos c o n f e s s a d o s , é o b r i g a t o r i e d a d e do p a d r e f a z ê - l o anu-
a l m e n t e , i n d i c a n d o o n ú m e r o , a idade e as q u a l i d a d e s p e s s o a i s d o s f r e g u e s e s . 
Deve c o n s t a r u m a d e s c r i ç ã o p o r m e n o r i z a d a d o s c o n f e s s a d o s e c o m u n g a d o s . Os 
e s t r a n g e i r o s , v a g a b u n d o s e p r e s o s t a m b é m s ã o i n s c r i t o s c o m o f r e g u e s e s . 
1 8 8 4 . 0 7 . 0 3 - Provisão sobre a idade em que devem ser admitidos os padrinhos 
no baptismo: 
T e n d o por base as c o n s t i t u i ç õ e s s i n o d a i s d a s d i o c e s e s ( s écu lo X V I ) , o r i tual 
r o m a n o de P a u l o V, os t e ó l o g o s e c a n o n i s t a s , e s c l a r e c e as d ú v i d a s q u a n t o às ca-
p a c i d a d e s p a r a o m ú n u s de p a d r i n h o de b a p t i s m o . R e f e r e os C o n c í l i o s P r o v i n -
c i a i s de F r a n ç a e ou t ros d o s é c u l o X I X . C o n f r o n t a - s e c o m as d e c i s õ e s d o s 
c o n c í l i o s e e l a b o r a r e c o m e n d a ç õ e s p r ó p r i a s : q u e um d o s p a d r i n h o s , pe lo m e n o s , 
t e n h a r e c e b i d o a p r i m e i r a c o m u n h ã o e, o ou t ro , te r f e i t o se te a n o s . É n e c e s s á r i o 
saber o « r e n d i m e n t o da fé» d o s p a d r i n h o s . N o s c a s o s d i f í c e i s os p á r o c o s d e v e m 
c o n s u l t a r d i r e c t a m e n t e o b i spo . 
1884 .07 .26 - Ofício circular aos vigários da vara [sobre a bolsa dos seminaris-
tas pobres]: 
A maio r causa e c u i d a d o p a r a b e m da d i o c e s e é a o r g a n i z a ç ã o do S e m i n á r i o . 
N o en t an to , o b i s p o cons t a t a q u e a c i d a d e de B e j a é a m a i s c a r a do r e i n o . O Se-
m i n á r i o p r e c i s a de r e n d i m e n t o s p a r a o seu s u s t e n t o — é p o b r e , s em m e i o s e s em 
f u n d o s . Ape la à c a r i d a d e dos p á r o c o s no s e n t i d o de c o n s t i t u í r e m um p e q u e n o 
f u n d o de e s m o l a s para q u e se ja p o s s í v e l a b r i r e m luga re s a e s t u d a n t e s p o b re s . Os 
v igá r ios da vara d ã o c o n h e c i m e n t o a o s p á r o c o s e os p á r o c o s aos f i é i s . 
1884 .10 .07 - Carta aos párocos sobre a instrução religiosa do povo: 
A re l ig ião é o e l e m e n t o ma i s i m p o r t a n t e p a r a m o r a l i z a r a s o c i e d a d e : «éimpos-
sível falar em moralizar e civilizar a sociedade, sem ao mesmo tempo falar de 
Deus, imortalidade da alma, céu e inferno» e ma i s , «educar a mocidade e as 
classes populares sem religião é preparar habitantes para as prisões e para o 
degredo». O s e n t i m e n t o r e l i g i o s o é n a t u r a l ao h o m e m e n e c e s s á r i o à s o c i e d a d e 
d e m o c r á t i c a . A e d u c a ç ã o r e l i g io sa é a base para a r e g u l a m e n t a ç ã o d a s c r e n ç a s e 
d o s c o s t u m e s . 
A o p a d r e c a b e a r e s p o n s a b i l i d a d e de e d u c a r as g e r a ç õ e s e de lhes d a r o co-
n h e c i m e n t o de Deus , l e v a n d o o h o m e m a ser h o m e m de bem. A m o c i d a d e é a 
t e r ra nova e v i r g e m para i n o c u l a r os s e n t i m e n t o s e os p r i n c í p i o s do c r i s t i an i s -
mo. D e s t e m o d o e v i t a - s e na m o c i d a d e o a p a r e c i m e n t o d a s p a i x õ e s , m o d e r a - l h e s 
o d e s e j o e p r e v i n e - a s do v íc io . F o r m a m - s e c o n s c i ê n c i a s r e c t a s de o n d e n a s c e r á 
o s e n t i m e n t o de b e m . be lo e j u s t o . A t r i s t eza do p e c a d o l eva rá à c o n f i s s ã o e à 
e m e n d a d o s e r ros . D i a r i a m e n t e à f é e x p õ e m - s e os s a r c a s m o s dos i n c r é d u l o s , a 
i r r e l i g i ão q u e c o r r o m p e os f r e g u e s e s e as c r í t i c a s do cu l to . Por i s so , os ins t ru í -
dos s e r ão bons « s o l d a d o s cristãos» p a r a a d e f e s a da c a u s a n o b r e . 
A lei po r tuguesa tem prev is to o ens ino da dou t r ina e da h is tór ia c r i s tã , punin-
do c o m s u s p e n s ã o q u e m ens inar con t r a a re l ig ião de Es tado . O b i spo apon ta as 
i n su f i c i ênc ia s do e n s i n o da época a t ravés da va lo r i zação da razão: c r i a m - s e ho-
mens in te l igen tes e sem coração , sem o c o n h e c i m e n t o do e te rno . É p rec i so es-
tabe lecer a l igação en t re a ins t rução secu la r e o e n s i n o re l ig ioso . O padre es tan-
do numa pos ição p r iv i l eg iada pode en t r ega r - se à e d u c a ç ã o re l ig iosa : deve em-
pregar todos os me ios de ze lo , g a n h a n d o c o n f i a n ç a , a m i z a d e e p r o m o v e n d o a 
ha rmon ia para c o m os p ro fe s so re s e pa is . 
1884 .10 .15 - Carta pastora! estabelecendo a devoção da novena das almas no 
mês de Novembro: 
F a z s a b e r da n e c e s s i d a d e de r e z a r pe las a l m a s d o s d e f u n t o s para a l i v i a r o 
s o f r i m e n t o des t a s . B a s e i a - s e em t e x t o s b í b l i c o s , p a d r e s da Ig re j a (S . G r e g ó r i o de 
Nisa , S. G r e g ó r i o M a g n o , S a n t o A g o s t i n h o e S. T o m á s ) e c o n c í l i o s (La t r ão , 
F l o r e n ç a e T r e n t o ) . 
Ape la à c o n t r i ç ã o e p e n i t ê n c i a ne s t e m u n d o . D e s c r e v e os m o d o s e m e i o s d e 
p ra t i ca r es te d o g m a : a ) A Ig re j a dá S a l v a ç ã o pe la missa , pe los j e j u n s , e s m o l a s , 
v ig í l i a s e m o r t i f i c a ç õ e s a f a v o r d a s a l m a s , pe la o r a ç ã o em f a v o r das a l m a s e p e l o 
c u m p r i m e n t o de c e r t a s o b r a s c o n c e d e i n d u l g ê n c i a s ; b) N ã o se p o d e d u v i d a r 
des t e s m e i o s pois s ã o p r i n c í p i o s sob re a s e g u n d a v ida no p u r g a t ó r i o ; c) S ã o 
c r i t i c a d o s os q u e a t a c a m es t e s p r i n c í p i o s — são i n c r é d u l o s , de r a z ã o d e s v a i r a -
da, i g n o r â n c i a e s tó l i da ; d ) É u rgen t e te r c a r i d a d e e c o m p a i x ã o ; e ) A p e l a ao 
s e n t i m e n t o e e m o ç ã o d o s l a ços f a m i l i a r e s e de a m i z a d e ; f) Ape la ao r e c u r s o a o s 
m e i o s da I g r e j a r e f e r i d o s e m a i . 
N o v e m b r o é e s p e c i a l m e n t e d e d i c a d o ao s o c o r r o d a s a l m a s do p u r g a t ó r i o . 
P e d e aos p á r o c o s para r e u n i r todos os d ias os seus f r e g u e s e s e e x e r c i t a r e m a 
n o v e n a d a s a lmas . O b i s p o que r s a b e r se e como a o r d e m é c u m p r i d a . 
1 8 8 4 . 1 0 . 1 8 - Carta ao clero sobre a prudente direcção do viver doméstico e pú-
blico dos sacerdotes: 
O bispo d iz q u e o s a c e r d o t e , c o m o e x e m p l o que é para os d e m a i s , d e v e pr i-
mar pe la d i s c i p l i n a e r e g u l a r i d a d e t an to n a vida p ú b l i c a c o m o na p r i v a d a . De-
vem t a m b é m ter a t e n ç ã o a q u e m t êm por c r i a d a s — re l ig io sa , m o d e s t a , ma i s de 
4 0 anos . C o n t u d o , e x i s t e m c a s o s e x c e p c i o n a i s aos qua i s se p o d e m a d q u i r i r 
a u t o r i z a ç õ e s (mãe , avó , t ia ) . C h a m a à a t e n ç ã o para o c u i d a d o a ter no t r a to c o m 
as m u l h e r e s , de m o l d e a ev i t a r e s c â n d a l o s . 
N o dia a dia do s a c e r d o t e d e v e p r e v a l e c e r a s i m p l i c i d a d e d o s háb i t o s : al i -
m e n t a ç ã o , ve s tuá r io , ca sa , p o s s e de bens t e m p o r a i s . Os s a c e r d o t e s e s t ão p ro ib i -
dos de ob te r l u c r o s i n c o n v e n i e n t e s : a r r e n d a r c a m p o s , dar d i n h e i r o a j u r o s . N ã o 
d e v e m f r e q u e n t a r l o c a i s s u s c e p t í v e i s de e s c â n d a l o : t a b e r n a s , v e n d a s , p a r q u e s , 
b o s q u e s , casas de j o g o . D e v e m reg ra r as e n t r a d a s nos t ea t ro s p ú b l i c o s e loca i s 
a f i n s . T o d a a sua a c t u a ç ã o deve p r imar pela d i s c r i ç ã o no t r a to c o m p e s s o a s 
s e c u l a r e s . 
1 8 8 4 . 1 0 . 2 9 - Carta aos párocos sobre a consagração do mês de Dezembro a 
N° S- do Rosário: 
R e f e r e - s e à e n c í c l i c a de Leão XI I I d e d i c a d a à d e v o ç ã o do r o s á r i o . Es ta de-
v o ç ã o dá aos c r en t e s a p r o t e c ç ã o da Mãe de D e u s e c o n c e d e - l h e s g r aça s . E du-
r an t e o m ê s de O u t u b r o q u e se c e l e b r a o m ê s do R o s á r i o ; c o n t u d o , para a d ioce -
se os f r e g u e s e s e s t ão e m t e m p o de t r a b a l h o n o s c a m p o s , ao que não é p o s s í v e l 
a sua m e d i t a ç ã o . D e s t e m o d o , o r d e n a q u e d u r a n t e o mês de D e z e m b r o se j a re-
zado o R o s á r i o c o m L a d a i n h a e ape la às C o n f r a r i a s / I r m a n d a d e s do R o s á r i o pa-
ra p r o p o r c i o n a r e m m o m e n t o s de g l o r i f i c a ç ã o à San ta M ã e . 
1884. >2.27 - Carla circular anunciando aos reverendos párocos a inauguração 
do Seminário: 
D e s d e a sua e n t r a d a na d i o c e s e que o b i s p o r e u n i u e s f o r ç o s no s e n t i d o de 
f u n d a r um S e m i n á r i o . O S e m i n á r i o insp i ra as v i r t u d e s do N o v o T e s t a m e n t o , 
i n f l a m a o d e s e j o do b e m p ú b l i c o c o n t r a p o s t o ao e g o í s m o , à v a i d a d e e à a m b i -
ção . O o b j e c t i v o do S e m i n á r i o é de f o r m a r s a c e r d o t e s de c a r á c t e r e l e v a d o , de 
s e n t i m e n t o s g e n e r o s o s que v i v a m para os o u t r o s e d e e d u c a ç ã o e s m e r a d a . S e m 
um S e m i n á r i o n ã o se p o d e dar e s sa f o r m a ç ã o . 
1 8 8 5 . 0 0 . 0 0 - Carla pastoral sobre a santificação do Domingo: 
O D o m i n g o é o d ia de Deus . Só pode h a v e r b ê n ç ã o s de D e u s q u a n d o o d ia 
do d e s c a n s o n ã o é v i o l a d o . Na d i o c e s e há a b u s o s q u e l evam a u m d e s p r e z o pe-
la lei do S e n h o r q u e se e s p a l h o u d a s c i d a d e s p a r a os c a m p o s : « t r a b a l h a m ao Do-
mingo. consomem o tempo nos divertimentos e nas tabernas, preferem a loja 
de bebidas, cantam cantigas obscenas, incitam à desmoralização profanando o 
Domingo». 
O pa t rão não r e l i g i o s o f az do o p e r á r i o «um instrumento, um escravo, um ani-
mal do trabalho». A Ig re j a d e f e n d e a lei d o r e p o u s o c r i s t ão ao D o m i n g o : «dá 
protecção ao operário, santifica o dia, faz parar o curso dos trabalhos». A 
v i o l a ç ã o da lei do d e s c a n s o s e m a n a l c o n d u z os pa t rõe s e o p e r á r i o s a p r e o c u -
p a ç õ e s m a t e r i a i s e os p o b r e s ao a t r o f i a m e n t o d a s f a c u l d a d e s i n t e l e c t u a i s . O b s e r -
var o D o m i n g o l ivra o h o m e m d o m a n d o de ou t ro h o m e m . 
A p rá t i ca d o m i n i c a l é p r o m o t o r a da d i g n i d a d e pes soa l e c o l e c t i v a . O D o m i n -
go é o dia do c o n v í v i o : p r o t e g e os o p e r á r i o s e é o d ia dos t r a b a l h a d o r e s se r eu -
n i rem: « A reunião dá instrução, conselho, animação e perseverança moral». A 
r eun i ão leva a c o n f i a n ç a , a b e n e v o l ê n c i a e a f a m i l i a r i d a d e ao se io da «relação 
de classes altas e inferiores». Por ou t ro lado, as i r m a n d a d e s t êm u m pape l im-
p o r t a n t e na p r o t e c ç ã o e d e f e s a d o s t r a b a l h a d o r e s , « c o n s t i t u e m uma organiza-
ção fraternal e democrática e unificam as classes no mesmo pensamento, 
devoção e assistência», l i g ando as c l a s se s pe lo v í n c u l o da r e l ig i ão . 
O b i s p o d e f i n e o m o d o de p r a t i c a r o D o m i n g o : a s s i s t i r à m i s s a , o u v i r a 
Pa lavra de Deus , f r e q u e n t a r as s o l e n i d a d e s p ú b l i c a s , p r a t i c a r a c to s de c o m p a i -
xão e m i s e r i c ó r d i a de m o d o a v e n c e r a i n d i f e r e n ç a : « d e i x a i de fazer do dia do 
Senhor um dia de enfado, que vos oprime, ou um dia de prazeres e de festins que 
vos dissipam. Deixai de trocar a casa de Deus pela ignóbil taberna, e o santo 
repouso pela crápula». A r e c o m p e n s a é a f e l i c i d a d e . E x o r t a à pe r s i s t ênc i a : o 
D o m i n g o é o r e p o u s o , é a i m a g e m do r e p o u s o e t e r n o — a paz . 
1 8 8 5 . 0 0 . 0 0 - Provisão sobre a administração do Baptismo: 
C o n f i r m a a r ea l i dade v iv ida pe lo s pa i s para c o m os s e u s f i l h o s no que se 
r e f e r e ao s a c r a m e n t o do B a p t i s m o . Os pa i s c a r e c e m de i n f o r m a ç ã o s o b r e a 
i m p o r t â n c i a e n e c e s s i d a d e do s a c r a m e n t o p a r a a s a l v a ç ã o . E f u n d a m e n t a l f a z e r 
u m a d i v u l g a ç ã o , d i l i g e n c i a r e e x o r t a r ao B a p t i s m o . 
1 8 8 5 . 0 1 . 0 6 - Alocução na abertura do Seminário diocesano: 
C o m o Be ja n u n c a t e v e S e m i n á r i o a e x i s t ê n c i a de u m a c a s a de f o r m a ç ã o c o m 
es t a s c a r a c t e r í s t i c a s r e v e s t e - s e de e x t r e m a i m p o r t â n c i a na d i o c e s e . O b i s p o a t ra -
vés do S e m i n á r i o p o d e r á e x e r c e r o seu pape l de z e l a d o r e cu ida r da d i r e c ç ã o e s p i -
r i tual d o s j o v e n s , e d u c a n d o - o s nos santos mistérios. A f o r m a ç ã o do c l e ro n e c e s -
sita de ser d o t a d a de v i r t u d e s para d e f e n d e r a f é . O p a d r e p r e c i s a de a l c a n ç a r 
c i ê n c i a s q u e s a t i s f a ç a m a é p o c a , por i s so é i m p o r t a n t e a l o n g a p r e p a r a ç ã o r ece -
b ida no S e m i n á r i o . A a b e r t u r a do S e m i n á r i o é m a n i f e s t a ç ã o da c o n c o r d â n c i a e 
h a r m o n i a en t r e o b i s p o ( I g r e j a ) e o g o v e r n o ( E s t a d o ) . R e f e r i n d o - s e ao f u n d o d a 
bo l sa d o s s e m i n a r i s t a s p o b r e s a g r a d e c e o a c o l h i m e n t o e as o f e r t a s dos p á r o c o s . 
O S e m i n á r i o ab re u m a nova e t apa p a r a a d i o c e s e : c o n t r i b u i r á para o r e s p e i t o , 
p r e s t a r á s e rv i ço às c i ê n c i a s , à mora l e à I g r e j a i m p r i m i n d o um m o v i m e n t o in te -
lec tua l no d i s t r i to . O d e s e j o do b i s p o é q u e o S e m i n á r i o se j a um «poderosíssi-
mo instrumento de renovação social». 
1 8 8 5 . 0 2 . 1 6 - Carta pastoral para a Quaresma de 1885 sobre a necessidade de 
confissão: 
O f a c t o do h o m e m ter a l m a f á - lo p r o c u r a r u m b e m d e s m e s u r a d o . A a l m a h u -
m a n a é imor ta l e o h o m e m p r e v i d e n t e é a q u e l e q u e n ã o a c u m u l a r i q u e z a s d o m u n -
do mas q u e a s segu ra o seu b e m es t a r , p r e o c u p a - s e e a s s e g u r a a s a l v a ç ã o e t e rna . 
Pe l a Ig re j a e v ida d o s s a n t o s os f i é i s t ê m o e x e m p l o de c o m o ter e s p e r a n ç a pa-
ra a l c a n ç a r a f e l i c i d a d e e t e r n a . Por J e sus C r i s t o o h o m e m t em a o p o r t u n i d a d e de 
r e c u p e r a r o e s t a d o de G r a ç a pe la r e c o n c i l i a ç ã o - c o n f i s s ã o . 
A p r á t i c a da c o n f i s s ã o v e m a p a g a r os p e c a d o s , r e p a r a r a i n o c ê n c i a p e r d i d a e 
pe la p e n i t ê n c i a c o n d u z i r à s a l v a ç ã o . A c o n f i s s ã o : é d i f í c i l e r e p u g n a n t e p a r a o 
a m o r p r ó p r i o , é d i f í c i l a j o e l h a r - s e d i a n t e de u m h o m e m e d e c l a r a r p e n s a m e n t o s , 
a c ç õ e s e d e s e j o s ; e la v e m d e s d e os a p ó s t o l o s e é a c o n s e q u ê n c i a do p o d e r d a d o 
por C r i s t o de re te r ou p e r d o a r os p e c a d o s . É um d e v e r c o n f e s s a r - s e p e l o m e n o s 
u m a vez por a n o e c u m p r i r a p e n i t ê n c i a . Se n ã o o f i z e r f i c a p r i v a d o da Ig re j a e m 
v ida . Na m o r t e f i c a p r i v a d o da s e p u l t u r a e c l e s i á s t i c a . E s q u e c e r de se c o n f e s s a r 
c o n d u z ao i n d i f e r e n t i s m o . A c o n f i s s ã o a v i v a a p i e d a d e do f i e l . 
O b i s p o r e f e r e - s e à c o n f i s s ã o a pa r t i r de t e x t o s do c o n c í l i o de La t r ão . O a c t o 
de c o n f e s s a r - s e é «um acto religioso, exige f é e não é de homem para homem». 
«O padre é o representante de Jesus Cristo»: r e c e b e o a r r e p e n d i m e n t o , o u v e , 
exor t a , a b e n ç o a , p e r d o a . E x i g e - s e o r a ç ã o , e la é a luz d o E s p í r i t o S a n t o . E p re -
c i so um «exame de consciência: pensamentos, desejos, palavras, acções, enume-
rar os pecados mortais, nada omitir». Pede o a r r e p e n d i m e n t o de t o d o s os p e c a -
d o s «com sinceridade, firmeza e eficácia para obter a graça de Deus». A r ep a -
r a ç ã o / r e c o n c i l i a ç ã o / p e n i t ê n c i a gera d i s p o s i ç ã o para c o m D e u s e c o m o p r ó x i m o 
e leva ao c u m p r i m e n t o das o b r a s de p e n i t ê n c i a c o m p r o n t i d ã o , ze lo e f i d e l i d a -
de: «A reparação torna o homem filho de Deus». Na mis sa dev ia p r o c e d e r - s e à 
l e i tu ra do rol d o s c o n f e s s a d o s : n o m e , s exo [. . .] . Os c o n f e s s a d o s d e v i a m ser e lo -
g i ados e l o u v a d o s . 
1 8 8 5 . 0 6 . 1 4 - Carta pastoral anunciando a visita geral à diocese: 
D e z o i t o meses após ser b i s p o de Be j a e te r i n i c i a d o o p r o c e s s o de o rgan i za -
ç ã o da d ioce se d e s e j a v is i tá - la e fa la r c o m os f i é i s . A p o n t a c o m o n e c e s s á r i o pa-
ra a p r e p a r a ç ã o da vis i ta a o r a ç ã o e d i s p o s i ç ã o de c o r a ç ã o para p r o d u z i r f r u t o s e 
r ecebe r g raças . A v is i ta é o b r i g a ç ã o do b i s p o e t em c o m o f u n ç ã o c o n h e c e r as f r e -
gues ias , i n t e r e s sa r - se pe las « o v e l h a s » , t omar c o n h e c i m e n t o do b e m ex i s t en t e , 
dos a b u s o s e das neces s idades . O b i s p o quer sabe r se o padre c u m p r e as suas f u n -
ções c o m in te l igênc ia , ze lo e c a r i d a d e ; se en t r e o padre e f ié i s ex i s t e ha rmon ia , 
r e spe i to e a f e i ç ã o ; se os m e n i n o s e s t ão in s t ru ídos na dou t r i na c r i s tã e e d u c a d o s 
na p i e d a d e e no a m o r a Deus ; se os adu l t o s r e c e b e m o Pão e vão aos s a c r a m e n -
tos ; se os d o e n t e s s ã o v i s i t ados e se os pobres são socor r idos . N ã o d e s e j a f e s t e -
j o s à sua c h e g a d a . Pede r e c o l h i m e n t o nas a t i tudes e d o c i l i d a d e na e scu t a . 
Em a n e x o à ca r t a e n c o n t r a m - s e as instruções sobre a ordem a observar-se na 
visita episcopal. 
1 8 8 5 . 0 6 . 2 2 - Provisão para as instruções da visita dos vigários da vara às fre-
guesias de seus distritos: 
O v igá r io da vara d e v e v i s i t a r as f r e g u e s i a s da v iga ra r i a a v i s a n d o os p á r o c o s 
da sua v i s i t a . Aos p á r o c o s c o m p e t e av i sa r toda a f r e g u e s i a : c o a d j u t o r e s , p r o f e s -
sores e o povo de m o d o a t o d o s e s t a r e m p r e s e n t e s . O v igá r io d e v e r á c e l e b r a r na 
Ig re j a da f r e g u e s i a q u e v is i ta r . D e v e r á in t e i r a r - se a ce r ca do e s t a d o da I g r e j a , ca-
sa pa roqu i a l , c e m i t é r i o e o u t r o s loca i s da f r e g u e s i a . N o f i n a l d e v e r á e l a b o r a r um 
re l a tó r io f ina l sob re o q u e s t i o n á r i o m e n c i o n a d o nas i n s t r u ç õ e s e env ia r ao b i s -
po d e i x a n d o u m a c ó p i a no a r q u i v o v i ca r i a l . 
1 8 8 5 . 1 0 . 2 8 - Provisão: o catecismo diocesano: 
O b i s p o p ro íbe o c a t e c i s m o q u e es tá e m uso na d i o c e s e , po i s n ã o t em a sua 
a p r o v a ç ã o . O e n s i n o da d o u t r i n a c r i s tã d e v e f a z e r - s e o b r i g a t o r i a m e n t e pe lo ca-
t e c i s m o q u e ele p r ó p r i o o r g a n i z o u , e l a b o r o u e a p r o v o u . 
1 8 8 6 . 0 1 . 0 2 - Ordem diocesana para mandar fazer a publicação da encíclica 
«Imortale Dei» : 
E x p l i c a os c o n t e ú d o s da enc íc l i ca «Imortale Dei» de L e ã o X I I I ( 0 1 . 1 1 . 8 5 ) : 
ne la , o S a n t o P a d r e e x p õ e c o m o d e v e ser e f a z e r - s e para a a p r o x i m a ç ã o das so-
c i e d a d e s e da I g r e j a . C o l o c a c o m o a c ç ã o o t é r m i n o das lu tas en t r e c a t ó l i c o s , ha-
v e n d o a m o d e r a ç ã o e m todas as r e l a ç õ e s . 
O papa fa la a t odas as n a ç õ e s d i z e n d o que foi q u e b r a d a a u n i d a d e r e l i g io sa 
pe la r e f o r m a , pe la f i l o s o f i a r a c i o n a l i s t a e pe l a s d o u t r i n a s m a t e r i a l i s t a s e a t e i a s . 
A f i r m a que « n ã o existe rumo de separação entre o cristianismo e a sociedade 
moderna». 
O b i s p o pede a l e i tu ra o b r i g a t ó r i a da e n c í c l i c a em todas as I g r e j a s ao 
D o m i n g o . 
1 8 8 6 . 0 2 . 1 5 - Ordem diocesana para a publicação de um jubileu concedido pe-
lo Sumo Pontífice: 
Pela e n c í c l i c a « Q u o d auctoritate Apostolica» o papa d e m o n s t r a a sua p reo-
c u p a ç ã o p a r a c o m o b e m da s o c i e d a d e c iv i l . E s f o r ç a - s e para a t ra i r à p rá t i ca d a s 
v i r tudes c r i s t ã s . L e ã o XI I I l a m e n t a o e s t a d o da s i t u a ç ã o da s o c i e d a d e : d e s a p a r e -
c i m e n t o das v i r t u d e s dos a n t e p a s s a d o s , d e s e n c a d e a m e n t o d a s p a i x õ e s , d i v u l -
g a ç ã o de o p i n i õ e s l o u c a s , i n f l u ê n c i a s d o s m a u s e x e m p l o s e o p r o c u r a r s e p a r a r o 
povo de Deus do deve r da f é . Da í , p r o c u r a m e l h o r a r a s i t uação a t r avés do con-
vi te de t o d o s os c a t ó l i c o s a o r a r e m e à p rá t i ca de boas o b r a s p a r a o b t e r s o c o r r o 
da s o c i e d a d e . O b i s p o pede q u e se j a c o r r e s p o n d i d o o p e d i d o do papa , o u v i n d o 
c o m r e s p e i t o e s u b m i s s ã o à ca r t a e n c í c l i c a de 2 2 . 1 2 . 1 8 8 5 . E s p e r a que a p r o v e i -
t em as g raças o f e r e c i d a s e q u e t odas as suas p r á t i c a s s e j a m vá l ida s para o g a n h o 
d a s i n d u l g ê n c i a s . O r d e n a o Jub i l eu d e s d e 18 de Abr i l a té 31 de D e z e m b r o , p a -
ra t oda a D i o c e s e . É a p l i c a d o ás a l m a s do p u r g a t ó r i o e d e v e m c o n s t a r de c i n c o 
c o n d i ç õ e s : se i s v i s i tas ás i g re j a s , do i s j e j u n s , c o n f i s s ã o , c o m u n h ã o e e s m o l a . 
E n c e r r a o Jub i l eu no d ia de S. S i l ve s t r e . 
1 8 8 6 . 0 2 . 2 2 - Carta pastoral sobre os deveres dos pais para a Quaresma do ano 
de 1886: 
Deus m a n i f e s t a - s e no d o m da v ida d a d a pe lo s pa is . Os pa i s e d u c a m , c u i d a m 
e a l i m e n t a m . T ê m do i s d e v e r e s : um r e f e r e n t e ao c o r p o e ou t ro à a l m a . A edu-
c a ç ã o d o s pa i s d e v e ser c o m p l e t a : f o r m a r o e s p í r i t o pe la i n s t r u ç ã o r e l i g io sa e f o r -
mar o c o r a ç ã o pe lo a m o r e v i r tude . O p r i m e i r o c o n h e c i m e n t o de D eu s e da r e l i -
g ião deve ser dado pe lo s pa i s . D o s pa i s d e p e n d e a cu lpa da i g n o r â n c i a d o s f i -
lhos . D e u s ped i r á c o n t a s a q u e l e s q u e n ã o c u l t i v a r a m o c o r a ç ã o dos seus f i l hos . 
A m ã e tem a f u n ç ã o de c u l t i v a r nos f i l h o s a v i r t ude : e n s i n a r os n o m e s de D e u s , 
v ig ia r e c o n f i a r os f i l h o s aos m e s t r e s . O s f i l h o s não n a s c e m p e r f e i t o s , é p r e c i s o 
ter m e i o s para os e d u c a r : o c a s t i g o p r o p o r c i o n a l à idade , c o n v e r s a r , adve r t i r , 
a c o n s e l h a r , r e c o m e n d a r , c o n t a r h i s tó r i a s , e q u e os pais d ê e m o b o m e x e m p l o — 
ir à Ig re ja , s e rv i r a D e u s e a m a r o p r ó x i m o . A e d u c a ç ã o c r i s t ã d o s f i l h o s s a n t i -
f ica os pa is . 
1886 .04 .02 - Provisão sobre a época em que devem ser requeridas as cartas de 
provisão anual dos párocos encomendados, dos coadjutores, dos tesoureiros ou 
sacristães e dos escrivães dos vigários da vara: 
T e m h a v i d o r e p r e e n s í v e i s d e s c u i d o s n a s c a r t a s de p r o v i s ã o anua l de o f í c i o s 
e e m p r e g o s . D e s t e m o d o , o r d e n a aos c o a d j u t o r e s que a n u a l m e n t e em M a i o de-
v e m a p r e s e n t a r r e q u e r i m e n t o a p e d i r ca r t a de p r o v i s ã o , para t e r em j u r i s d i ç ã o pa-
ra c u r a r os f r e g u e s e s ( C o n s t i t u i ç õ e s do A r c e b i s p a d o de É v o r a , t í tu lo 11, cap . 2) . 
Os p á r o c o s c o l a d o s e e n c o m e n d a d o s d e v e m a p r e s e n t a r a n u a l m e n t e os r e q u e r i -
m e n t o s d o s seus t e s o u r e i r o s e s ac r i s t ã e s , p r o p o s t a e c e r t i d ã o de d e s o b r i g a . Os vi-
g á r i o s d a vara d e v e r ã o a p r e s e n t a r na C â m a r a E c l e s i á s t i c a os e s c r i v ã e s d a s v iga-
ra r i a s , r e q u e r i m e n t o e p r o p o s t a de d e s o b r i g a . 
1 8 8 7 . 0 1 . 0 2 - Carta pastoral aos párocos sobre a Bula da Santa Cruzada, para 
a Quaresma de 1887: 
O b i s p o q u e i x a - s e do f r a c o in t e r e s se d o s f i é i s pe l a B u l a ; e x i s t e u m a c o n t í n u a 
i n d i f e r e n ç a e c r e s c e n t e d e c a d ê n c i a pe l a c r e n ç a do d o g m a do P u r g a t ó r i o . M a n i -
fes ta -se e n v e r g o n h a d o e dá g r a ç a s pe los p á r o c o s q u e c o n s e g u i r a m a u m e n t a r as 
e s m o l a s , e x o r t a n d o os r e s t an t e s . A f i r m a q u e a d i o c e s e r ecebe b e n e f í c i o s do co-
f re da B u l a m a s n ã o con t r i bu i . C o l o c a a q u e s t ã o : é h o n r o s o t i ra r b e n e f í c i o s das 
o u t r a s d i o c e s e s para a de B e j a ? De segu ida f az u m a c o m p a r a ç ã o c o m as d e m a i s 
d i o c e s e s e conc lu i q u e há um a b a t i m e n t o e d e g r a d a ç ã o para a d i o c e s e de Be j a . 
L a n ç a a e s p e r a n ç a e o a p e l o de se p o d e r u l t r a p a s s a r a s i t u a ç ã o . 
1 8 8 7 . 0 4 . 1 6 - Carta pastoral por ocasião da primeira visita a Roma: 
A p ó s q u a t r o anos no g o v e r n o do b i s p a d o e d o s e s f o r ç o s q u e t em fe i t o , ve r i -
f i c a a n e c e s s i d a d e de c o m o b i s p o f a z e r um r e t i r o para f o r t i f i c a ç ã o e d e s c a n s o : 
vai ao c e n t r o da fé — R o m a . O b i s p o s o f r e : «a vida actual do bispo é um con-
junto de trabalhos custosos, angústias e tribulações; é uma luta permanente 
contra o mal». A a c e i t a ç ã o da h e r a n ç a de J e s u s c o n t r a s t a c o m a «indiferença e 
a depravação da época». Em R o m a verá a Ig re j a m ã e e m e s t r a , p r e s t a r á f i l ia l d e -
d i c a ç ã o e r e n o v a r á c o m p r o m i s s o s . 
Vis i t a rá p a l á c i o s e m o n u m e n t o s e e log i a R o m a c o m o cap i t a l e s p i r i t u a l . 
L e m b r a - s e dos q u e e s t ão d e s u n i d o s e s p i r i t u a l m e n t e de R o m a . J u n t o do p a p a di-
rá q u e os pad res são c o m p r e e n s i v o s , z e l o s o s e d e f e n s o r e s , o b s e r v a n t e s da ve rda -
de i ra d i s c ip l i na , d e d i c a d o s à Ig re j a e p r o f e s s a m os d e v e r e s q u e c u m p r e m . Q u a n -
to aos f i é i s d i rá q u e s ã o d ó c e i s , a s s í d u o s nas I g r e j a s , d i l i g e n t e s e m r e c e b e r os sa-
c r a m e n t o s e e x a c t o s nas o b s e r v â n c i a s c r i s t ã s . C e r t i f i c a r á j u n i o do p a p a a d i s p o -
s i ção do p o v o no c o m b a t e pe la f é : «todos unidos». 
1 8 8 7 . 1 0 . 1 7 - Carta pastoral depois da primeira visita a Roma: 
O b i s p o Sousa M o n t e i r o a g r a d e c e as o r a ç õ e s d u r a n t e a p e r e g r i n a ç ã o a R o m a . 
Nar ra o s u c e d i d o em R o m a e os e s f o r ç o s que Leão XI I I e m p r e e n d e face à soc ie -
dade da é p o c a . D e s c r e v e o ro t e i ro da p e r e g r i n a ç ã o e loca i s v i s i t a d o s em R o m a . 
Na c o n v e r s a c o m o papa f a lou da d i o c e s e , da fé do p o v o e d o s s e n t i m e n t o s e sp i -
r i tua i s . O p a p a a b e n ç o o u o r e p r e s e n t a n t e da d i o c e s e : «Nós te abençoamos, a to-
do o clero, ao seminário, e a todos os fiéis da diocese de Beja com lodo o afec-
to do Nosso coração». L e ã o XI I I m a n i f e s t o u - l h e o seu s o f r i m e n t o pe lo s p e r i g o s 
e m a l e s q u e a Ig re j a cor re : a) a pe rda da i n f l u ê n c i a m o r a l e soc i a l ; b ) a q u e b r a 
da h a r m o n i a en t r e as c l a s s e s soc i a i s e en t r e p o v o s e s e u s s o b e r a n o s ; c) o e n f r a -
q u e c i m e n t o do s e n t i m e n t o r e l i g i o s o ; d ) vê e sp í r i t o de r e v o l t a ; e ) vê a i n c a p a c i -
dade d a s leis r e s t a b e l e c e r e m a s o - c i e d a d e ; f ) vê a p r o g r e s s ã o da i r r e l i g i ão — al-
mas q u e se p e r d e m , s a c e r d o t e s d i z i m a d o s , p o u c a s v o c a ç õ e s , I g r e j a s s em pas -
to res , c u l t o f r a c o , c a l ú n i a s con t r a o c l e r o — ; g) a e s p e r a n ç a do p a p a e s t á nas suas 
e n c í c l i c a s de r e c o n c i l i a ç ã o e nos s e u s e n s i n a m e n t o s : a c o n c i l i a ç ã o en t r e a Igre -
j a e os g o v e r n o s p a r a a paz e h a r m o n i a . C o m o p a p a , a Ig re ja , é b e n f e i t o r a e ami -
ga, r e n o v a e rea ta as r e l a ç õ e s c o m as n a ç õ e s . O b i s p o d e s t a c a o a m o r m a n i f e s -
t ado por L e ã o XIII aos seus i n i m i g o s . A s a l v a ç ã o da s o c i e d a d e só p o d e vir da 
Ig re j a a t r a v é s da sua i n f l u ê n c i a m o r a l . T e m m u i t a e s p e r a n ç a no f u t u r o . 
1 8 8 7 . 1 0 . 2 3 - Carta pastoral sobre a celebração do Jubileu Sacerdotal de Leão 
XIII: 
S e g u n d o o b i s p o até os não católicos t êm a d m i r a ç ã o e r e s p e i t o pe lo m é r i t o 
e s a b e d o r i a d o p a p a . D . A n t ó n i o X a v i e r de S o u s a M o n t e i r o ins t i tu i c o m i s s õ e s 
d i o c e s a n a s : u m a para a c e l e b r a ç ã o e ou t ra p a r a a p r o m o ç ã o do j u b i l e u . As c o m i s -
sões n a c i o n a i s e d i o c e s a n a s c o o r d e n a m , inc i t am e p r o m o v e m l igas de o r a ç ã o e n -
tre t o d o s os c a tó l i co s . E s p e r a dos p á r o c o s e f i é i s p r o v a s de fé e a p o i o a o s m e m -
bros da c o m i s s ã o . O j u b i l e u é a 31 de D e z e m b r o e ind ica , de s e g u i d a , o p r o g r a -
ma d a s c e l e b r a ç õ e s na ca t ed ra l e nas p a r ó q u i a s . 
1 8 8 8 . 0 1 . 0 8 - Carta pastoral aos párocos sobre a Bula da Santa Cruzada para a 
Quaresma de 1888: 
O b i s p o e l o g i a o a u m e n t o dos r e n d i m e n t o s d e v i d o à a c ç ã o e z e l o de a l g u n s 
p á r o c o s . E l a b o r a u m a r e l a ç ã o d o s n o m e s d o s p á r o c o s e i n t e r r o g a - o s ace r ca do e s -
t ado d a s f r e g u e s i a s no r e s p e i t a n t e à c r e n ç a do d o g m a d o P u r g a t ó r i o : c o m o o f a -
z e m c h e g a r aos seus r e b a n h o s e se é d a f o r m a c e r t a . M o s t r a - s e c o n f i a n t e na m u -
dança de a t i t u d e s e r e s p o n s a b i l i z a os p á r o c o s f ace ao seu pape l . 
1 8 8 8 . 0 2 . 2 9 - Provisão sobre a prestação das contas da Bula da Cruzada: 
R e f e r e - s e à n ã o p o n t u a l i d a d e e fa l t a de o b e d i ê n c i a d o s p á r o c o s f a c e ao c u m -
p r i m e n t o da d e t e r m i n a ç ã o de p r e s t a r c o n t a s d a s e s m o l a s da B u l a da C r u z a d a a o s 
v i g á r i o s da vara ou ao p r ó p r i o b i s p o . C o m o c o n s e q u ê n c i a a d i o c e s e n ã o p r e s t o u 
con ta s d e n t r o do t e m p o legal t e n d o s ido c e n s u r a d a p e l o C o m i s s á r i o Ge ra l da Bu-
la da C r u z a d a . F i x a de n o v o os p r a z o s p a r a p r e s t a ç ã o de c o n t a s e d e c r e t a n o v a 
l eg i s l ação . 
1 8 8 8 . 0 6 . 1 1 - Carta pastoral publicando a Encíclica de S. S. Leão XIII em favor 
das almas do purgatório: 
Os i n c r é d u l o s e h e r e g e s n ã o v ê e m para a l é m d o t ú m u l o , m a s os c r i s t ã o s ac r e -
d i t am na v ida para a lém da mor t e . Os c r i s t ão s t êm fé no p u r g a t ó r i o , c o n s o l a m as 
a l m a s , s u f r a g a m e c r ê e m q u e a p e n a s se a f a s t a r a m . O b i s p o e x p l i c i t a o q u e é o 
p u r g a t ó r i o . A n a l i s a as a t i t u d e s e r e a c ç õ e s dos c r i s t ão s , h e r e g e s e n ã o c r e n t e s f a -
ce à mor t e . A f i r m a a n e c e s s i d a d e de reza r pe lo s d e f u n t o s . A o r a ç ã o e s u f r á g i o p e -
las a l m a s é t r a d i ç ã o da Ig re j a e j á e s t a v a p r e s e n t e no A n t i g o e N o v o T e s t a m e n -
to. A «.intercessão dos santos e comunicação dos santos tem o poder de reduzir 
e suavizar os tormentos». Pe l a s o r a ç õ e s e boas o b r a s s e r ão d a d a s i n d u l g ê n c i a s : 
«quando a Igreja oferece e ora é o Espírito Santo quem oferece e ora nela e por 
ela». E n s i n a que a c a r i d a d e c o n d u z à c o n s o l a ç ã o d o s « d e s g r a ç a d o s » . 
D a c a r t a de L e ã o XI I I d e s t a c a o e s p í r i t o de a l eg r i a u n i v e r s a l m a n i f e s t a d o e n -
tre t o d o s os c a t ó l i c o s , o p e d i d o de u n i d a d e na fé pe l a c a r i d a d e e c o m u n h ã o do 
Pão em s u f r á g i o pe l a s a l m a s , a a f i r m a ç ã o da I g r e j a e sua u n i d a d e en t r e b i spos , 
p á r o c o s e p o v o . 
1 8 8 9 . 0 2 . 0 3 - Carta pastoral sobre a necessidade da religião: 
A Q u a r e s m a para o c r i s t ão é um t e m p o p r o p í c i o para d e d i c a r - s e a D eu s , ao 
e x a m e de c o n s c i ê n c i a e p u r i f i c a ç ã o pe l a p e n i t ê n c i a . D e u s c r i o u le i s c o n f o r m e à 
sua n a t u r e z a , o h o m e m r e c e b e u u m a lei p a r a p r e s t a r c u l t o a D e u s . A lei é a re l i -
g i ã o e é i nd iv idua l e soc i a l . A l e i / r e l i g i ão p a r a o i n d i v í d u o i m p õ e - l h e o b r i g a -
ç õ e s q u e s ã o c o n d i ç õ e s p a r a a p e r f e i ç ã o d iv ina . A lei é c a r i d a d e , f r a t e r n i d a d e e 
am or , p r o í b e o p r e j u í z o a o s s e m e l h a n t e s e ob r iga a t r a t a r a a l m a e o c o r p o c o m o 
p e r t e n c e n t e a D e u s . Por o u t r o lado, o h o m e m é um ser soc i a l . A s o c i e d a d e é c o m -
pos ta por i n d i v í d u o s . O i n d i v í d u o n e c e s s i t a de r e l i g i ã o logo a s o c i e d a d e t a m -
b é m n e c e s s i t a de r e l ig i ão . A s o c i e d a d e h u m a n a « d e p e n d e da autoridade supre-
ma». A r e l i g i ão é o f u n d a m e n t o da c o n s t i t u i ç ã o soc ia l e a s o c i e d a d e n e c e s s i t a 
des ta para subs i s t i r . O h o m e m p r o c u r a a c a b a r c o m a r e l i g i ã o m a s « n e g a r Deus 
não é acabar com Ele». A r e l i g i ão é b o a , n e c e s s á r i a e i n d i s p e n s á v e l aos p o b r e s 
e a o s r i cos . 
A s o c i e d a d e t em f a l t a de r e l ig i ão : a f a s t a - s e do E v a n g e l h o , p r o d u z i n t e r e s se s 
e c o m o d i d a d e s ma te r i a i s , d e s e n v o l v e o o r g u l h o , d e s m o r a l i z a as a r tes , m o d i f i c a 
o e n s i n o , d e s e n v o l v e t e n d ê n c i a s m a t e r i a l i s t a s e a t e i a s , o b s c u r e c e as v e r d a d e i -
ras n o ç õ e s de d i r e i t o e há p e r t u r b a ç ã o da v ida p r i v a d a e p ú b l i c a . O b i s p o iden t i -
f i c a o s o c i a l i s m o , n i i l i s m o e c o m u n i s m o c o m o c a u s a p r i n c i p a l d o s m a l e s d a s o -
c i edade . O « r e m é d i o » para a s o c i e d a d e e s t á e m Je sus Cr i s to : «a salvação da socie-
dade actual está na renovação das santas práticas da religião cristã, tanto em 
particular como em público». 
O c r i s t ã o p r o f e s s a a f é , p ra t i ca e e x e r c e a o r a ç ã o e as v i r t u d e s c r i s t ã s . D o po-
vo e x i g e a p r á t i c a da r e l i g i ã o e d o s s a c e r d o t e s o e x e m p l o n o s p r e c e i t o s e v i r tu -
des c r i s tãs em p ú b l i c o e em p r i v a d o : «Na emenda e reforma dos costumes aprovei-
tam os homens muito mais com o bom exemplo do que com os discursos». O e x e m -
plo do s a c e r d o t e l eva -o a ser «sal e luz do mundo», a o b t e r a sua s a l v a ç ã o e a sal-
v a ç ã o da s o c i e d a d e . 
1 8 8 9 . 0 3 . 2 8 - Carta pastoral ordenando a publicação de Encíclica «Exeunte Jam 
Anno»: 
N a a p r e s e n t a ç ã o da e n c í c l i c a d e s t a c a o a g r a d e c i m e n t o do papa L e ã o XI I I a o s 
c a t ó l i c o s p e l o seu a f e c t o e d e d i c a ç ã o , o r e c o n h e c i m e n t o d o p a p a pe lo a v i v a r da 
fé e s e n t i m e n t o r e l i g i o s o . R e s u m e a e n c í c l i c a q u e env ia aos p á r o c o s , e m a n e x o , 
à ca r t a p a s t o r a l . A e n c í c l i c a , s e g u n d o o b i s p o , d e s t a c a os p o n t o s d o u t r i n a i s , l em-
bra os d e v e r e s da v ida c r i s t ã , exo r t a para a n e c e s s i d a d e de p r a t i c a r as v i r t u d e s 
— p r i n c i p a l m e n t e en t r e o c l e ro — e conc lu i p e d i n d o a paz p a r a a h u m a n i d a d e , 
t r a n q u i l i d a d e e o r d e m . 
1 8 8 9 . 1 0 . 2 4 - Carla pastoral sobre a dedicação do mês de Março ao Patriarca 
S. José: 
D e n u n c i a a i n a u g u r a ç ã o de u m a e s t á t u a d e d i c a d a a J . B r u n o , c o n s i d e r a tal 
ac to um a f r o n t a m e n t o ao p a p a e r eve l a i m p i e d a d e e ó d i o ao c a t o l i c i s m o . A e s t á -
tua é o b r a d a s se i t a s , das r e l i g i õ e s i n i m i g a s e d a q u e l e s q u e n ã o p r o f e s s a m re l i -
g i ã o a f i r m a n d o a h o s t i l i d a d e a o s p r i n c í p i o s c r i s t ã o s . O b i s p o a f i r m a que o cr i s -
t i a n i s m o é i n d e s t r u t í v e l . O p a p a n e c e s s i t a de ma i s l i b e r d a d e : «se o Papa tives-
se independência e liberdade não sofria as afrontas». O p o d e r c iv i l p r e c i s a de 
c o n t e r os seus p r o m o t o r e s . À l i b e r d a d e do p a p a es tá l i gada a l i b e r d a d e do cu l -
to — ind iv idua l e c o l e c t i v o — e de m a n i f e s t a r as c r e n ç a s c a t ó l i c a s : «Se o papa 
não for independente e livre o culto e a f é cristã estão em risco» . 
O b i s p o e x o r t a à não i lusão nas p a l a v r a s d o s m a l d i z e n t e s , e p e d e p a r a os ca tó -
l icos n ã o c e d e r e m , não se d e s u n i r e m do pai c o m u m — o p a p a — , não pe rve r -
t e r em os c o s t u m e s c r i s t ão s , e v i t a r e m a c o n v i v ê n c i a c o m os a d v e r s á r i o s do ca to -
l i c i smo e e v i t a r e m as más d o u t r i n a s . D e v e m d e f e n d e r as c r e n ç a s c r i s t ã s por pa-
l av ras e o b r a s , c o m c o r a g e m c o m o os p r i m e i r o s c r i s t ã o s — s o f r i m e n t o e m a r -
t í r io por c a u s a d o n o m e de C r i s t o — . Os c r i s t ão s c o m e m p e n h o e m e i o s h o n e s -
tos , j u s t o s e l í c i tos t em de c o n d u z i r e c o n s e g u i r a l i b e r d a d e para o p a p a . 
A p e l a à o r a ç ã o por i n t e r c e s s ã o dos s a n t o s , da V i r g e m M ã e e de S. Jo sé . Pede 
aos f i é i s o b r a s e x p i a t ó r i a s e p e n i t ê n c i a para «conduzir à paz e ao bom caminho 
os inimigos». Da í , d u r a n t e o mês de O u t u b r o a c r e s c e n t a r à r e c i t a ç ã o do R o s á r i o 
u m a o r a ç ã o a S. J o s é e no m ê s de M a r ç o d e d i c a ç ã o e s p e c i a l a h o n r a r S. Jo sé . 
1 8 9 0 . 0 2 . 2 2 - Carta circular sobre a subscrição para a defesa nacional: 
Face à r e a l i d a d e v iv ida por P o r t u g a l na é p o c a — U l t i m a t o — e a u r g ê n c i a de 
a u x i l i a r o g o v e r n o na d e f e s a n a c i o n a l , o b i s p o o r d e n a q u e c l e ro e f i é i s n ã o f i -
q u e m i n d i f e r e n t e s e p a r a l i s a d o s m a s q u e r e a j a m a t r avés da a b e r t u r a de s u b s -
c r i ç õ e s p e r a n t e o v i g á r i o . O c l e ro c o m o i m a g e m de C r i s t o t a m b é m d e v e a m a r a 
sua pá t r i a . D e s t e m o d o deve aux i l i a r o g o v e r n o , d e f e n d e r e s u s t e n t a r i n t ac to o 
t e r r i t ó r io da n a ç ã o . 
1 8 9 1 . 0 9 . 2 3 - Carta circular sobre a «questão operária» : 
A q u e s t ã o o p e r á r i a é um p r o b l e m a i m p o r t a n t í s s i m o q u e p r e o c u p a h o m e n s de 
e s t a d o e d i r i g e n t e s das n a ç õ e s . A s o l u ç ã o e s t á e x p o s t a e é t r a t a d a c o m c l a r e z a e 
p e r f e i ç ã o na e n c í c l i c a de L e ã o XI I I , d i z o b i s p o S o u s a M o n t e i r o . Sua S a n t i d a -
de , d i z o b i s p o , e x p õ e o seu p e n s a m e n t o ace r ca da i n d i v i d u a l i z a ç ã o e m i n u c i o -
s i d a d e soc ia l , a p o n t a d e f e i t o s e p e r i g o s , e n s i n a a r eg ra a s e g u i r para e v i t a r e s s e s 
p e r i g o s . A e n c í c l i c a d e f i n e - s e do s e g u i n t e m o d o : «esta encíclica, é um deslum-
brante foco de luz, é um clarão imenso, que irradiando da preciosíssima pena 
do inevitável chefe da igreja, cai sobre o universo todo, iluminando a g i o r n o 
uma questão obscuríssima, que pelos sabedores de ciências sociais era consi-
derado irresolúvel». O b i s p o o r d e n a q u e a e n c í c l i c a se j a l ida e se f a ç a a b u n d a n -
te d i v u l g a ç ã o aos p a r o q u i a n o s — r e p a r t i d a p o r d o m i n g o s e s o l e n i d a d e s e «quan -
tas v e z e s f o r n e c e s s á r i o » , d e p e n d e n d o do n ú m e r o de f r e g u e s e s . 
1 8 9 2 . 0 7 . 0 1 - Relatório do estado e do progresso do Seminário diocesano de Be-
ja, durante o ano lectivo de 1891-92: 
O re l a tó r io d iv ide - se e m t rês pa r t e s : a e d u c a ç ã o l i t e rá r ia , a e d u c a ç ã o rel i-
g iosa e c iv i l e a a d m i n i s t r a ç ã o . A f o r m a ç ã o do p a d r e deve ser só l ida e e x t e n s a 
p a s s a n d o pe lo c o n h e c i m e n t o da r e l i g i ão em u n i d a d e à c i ênc ia p a r a saber en-
s inar b e m os seus f i é i s . O b i s p o e l a b o r a u m a d e s c r i ç ã o p o r m e n o r i z a d a de cada 
d i s c i p l i n a l e c c i o n a d a no S e m i n á r i o : E s c r i t u r a S a g r a d a — a á rvore da c i ê n c i a e 
luz da v ida — , Pad res e d o u t o r e s da Ig re j a — p a r a a p r e n d e r a r e f u t a r a imp ie -
d a d e e a h e r e s i a — , F i l o s o f i a C r i s t ã / t o m í s t i c a — r e c o m e n d a d a por L e ã o XII I , 
g e r a h a r m o n i a en t re a r a z ã o e a r e v e l a ç ã o e p r e p a r a o c a m i n h o s e g u r o p a r a o es-
tudo — , D i r e i t o C a n ó n i c o e l e g i s l a ç ã o c ivi l — p a r a saber os d i r e i tos , d e v e r e s e 
o b r i g a ç õ e s — , Ora tó r i a S a g r a d a — e n s i n a r o p á r o c o a fa la r b e m e adquirir res-
peito —, H i s tó r i a da Ig re j a — a d m i r a r os f e i t o s d o c r i s t i a n i s m o , a p r e n d e r a r e f u -
tar as c r í t i cas e d e s c r i ç õ e s f a l s a s — , L i t u r g i a — a p r e n d e r o s en t i do m í s t i c o das 
c e r i m ó n i a s — , C i ê n c i a s H u m a n a s — e s t a r c o m os c o n h e c i m e n t o s d o s é c u l o e ter 
abe r tu r a às s o c i e d a d e s c i e n t í f i c a s : o p a d r e t em de ir ao e n c o n t r o d e s s a s c i ê n c i a s 
pois «estima-se hoje no padre o homem apenas, e não é respeitado senão pelo 
seu valor individual» — , Be las A r t e s — o c a n t o , a c í t a ra , o ó r g ã o c o m e um b o m 
c o r o e l e v a o cu l to e f az com que os indiferentes se sintam atraídos. 
Q u a n t o à s i t u a ç ã o do S e m i n á r i o , es te e n c o n t r a - s e p o u c o d e s e n v o l v i d o de re-
c u r s o s e c o m d i f i c u l d a d e s n o s e s t u d o s t e o l ó g i c o s . A m a n u t e n ç ã o do S e m i n á r i o 
deve p r e n d e r - s e c o m a sua f u n ç ã o na s o c i e d a d e : dar e d u c a ç ã o r e l i g io sa e c iv i l 
d i a r i a m e n t e . O b i s p o dá t a m b é m i n s t r u ç õ e s para a f o r m a ç ã o do padre . Pe r an t e 
uma s o c i e d a d e e x i g e n t e r e q u e r - s e d o p a d r e v i r t u d e e s a n t i d a d e , m a n e i r a s d i s -
t in tas , l i n g u a g e m pura , d i g n i d a d e s i m p l e s e boa e d u c a ç ã o po i s s e n d o um ho-
m e m de Deus , da s o c i e d a d e e da boa c o m p a n h i a « n ã o pode ficar estranho aos 
usos da boa sociedade, ignorar a sua civilidade e a sua linguagem». 
Em r e l a ç ã o à a d m i n i s t r a ç ã o do S e m i n á r i o d e s c r e v e - a c o m o s e n d o e s m e r a d a , 
e c o n ó m i c a e c o m u m a a l i m e n t a ç ã o fa r t a . C o n s i d e r a os r e s u l t a d o s p o s i t i v o s po i s 
t em u m a e c o n o m i a sem deficit, r e c o n h e c e os c o n v e n i e n t e s a u x í l i o s d a d o s pe la 
Bula e cons t a t a q u e a d ioce se n ã o c o r r e s p o n d e a q u i l o que r ecebe . J u s t i f i c a - s e 
c o m a g r a n d e fa l t a de c l e ro na d i o c e s e , o m a u se rv i ço p a r o q u i a l , a fa l t a de c o n f e s -
sores , a e x i s t ê n c i a de f r e g u e s i a s m u i t o d i s p e r s a s onde n ã o há c o n f i s s ã o , para sa-
l i en ta r q u e e s se s f a c t o r e s s ã o a causa p r inc ipa l do i n s i g n i f i c a n t e r e n d i m e n t o da 
Bula na d i o c e s e . 
1 8 9 3 . 1 0 . 2 8 - Carta circular sobre a instrução religiosa do povo: 
O b i s p o c o m e ç a por f a z e r r e f e r ê n c i a à sua ca r t a pa s to r a l de 1884, na qua l j á 
a b o r d a r a e s t e t ema . R e t o m a a sua p o s i ç ã o p e d i n d o d e n o v o q u e o p o v o r e c e b a ho-
mi l i a s e q u e se j a f e i t a c a t e q u e s e a o s m e n i n o s . A o a b r i g o do c o n c i l i o de T r e n t o 
e s c l a r e c e q u e os p á r o c o s q u e n ã o f i z e r e m c u m p r i r es ta o r d e m f i c a m na C e n s u -
ra E c l e s i á s t i c a . Para p r o v i m e n t o de b e n e f í c i o s e c l e s i á s t i c o s deve ex i s t i r b o m 
c o m p o r t a m e n t o m o r a l , c iv i l , r e l i g i o s o e b o m d e s e m p e n h o d a s f u n ç õ e s e c l e s i á s -
t icas . Pede aos p á r o c o s q u e c u m p r a m as suas f u n ç õ e s e q u e m e d i t e m sob re o r i s -
co esp i r i tua l e t e m p o r a l a q u e e s t ão e x p o s t o s . 
1 8 9 4 . 0 3 . 0 8 - Carta circular sobre os exercícios espirituais: 
S o b r e o t e m a d o s e x e r c í c i o s e sp i r i t ua i s o b i s p o a b o r d a a q u e s t ã o para Por -
t uga l , p a r a o u t r o s p a í s e s e p a r a a Ig re j a . A p e s a r d a Ig re j a e m Por tuga l m u i t o f a -
lar a c e r c a d o s e x e r c í c i o s e sp i r i t ua i s , para o b i s p o n ã o é um t e m a n o v o ou a l g o 
i n o v a d o r : é o c a m i n h a r da Ig re j a q u e os c r iou . O b i s p o r e f e r e o a t r a s o ma te r i a l 
e e sp i r i t ua l v iv ido e m todo o r e ino c o m p r o v a n d o - o por d a d o s c o m p a r a t i v o s e m 
r e l ação a o u t r o s pa í s e s . « E s t e país vai caminhando vagarosamente no pro-
gresso material atrás de outras nações». R e f e r e q u e os e x e r c í c i o s e s p i r i t u a i s 
e x i s t e m nou t ro s pa í ses d e s d e o s é c u l o X V I I I e que m u i t o c o n t r i b u í r a m para o 
p r o g r e s s o e sp i r i t ua l . «É fatalidade Portuguesa! Sempre no c o n c e [ r e c t a g u a r d a ] 
da evolução». Pe la aná l i s e da His tó r ia da Ig re ja , de d i v e r s o s p a p a d o s e c o n c í -
l ios p r o v i n c i a i s , j u s t i f i c a a i m p o r t â n c i a , o p r o v e i t o e a o b r i g a t o r i e d a d e do c le -
ro r o m a n o «se entregar alguns dias ao sagrado retiro e oração» — e x e r c í c i o s 
e s p i r i t u a i s . E x e r c í c i o s e s p i r i t u a i s s ã o n o v i d a d e para «es te nosso bom e católico 
Portugal, que sempre a panos vagarosos vai caminhando no c o n c e da e v o l u ç ã o 
socia l da Europa». 
Os e x e r c í c i o s e s p i r i t u a i s são o e x e r c í c i o do e s p í r i t o e são i n d i s p e n s á v e i s pa-
ra a sua a l i m e n t a ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o . S ã o r e a l i z a d o s e m c e r t o s e s p a ç o s de 
t e m p o , p o n d o em a c ç ã o o e sp í r i t o e as f a c u l d a d e s m e n t a i s . Os e x e r c í c i o s e sp i -
r i t ua i s s ã o f e i t o s pe lo c r i s t ã o r e c o l h i d o em si m e s m o , c o m a sua c o n s c i ê n c i a , re-
f l e c t i n d o , p e n s a n d o e m e d i t a n d o sob re as v e r d a d e s da r e l ig i ão , as a c ç õ e s da sua 
vida e a r e s p o n s a b i l i d a d e q u e da í r e su l t a . Para a sua r e a l i z a ç ã o to rna - se neces -
sá r io a e x i s t ê n c i a de s i l ênc io , de r e p o u s o , i s o l a m e n t o e d e s e n v o l v e n d o - s e a re-
f l e x ã o . F a z e m e x e r c í c i o s e s p i r i t u a i s os p r o f e s s o r e s ( a o p repa ra r as l i ções ) , os 
a lunos ( q u a n d o t r a b a l h a m n a q u i l o que a p r e n d e m ) , os c r i s t ã o s ( r e u n i d o s e m 
c o m u m ou em s e p a r a d o , q u e a s s i s t em às conferências s ob re as v e r d a d e s da Fé e 
d e p o i s na s o l i d ã o e e m s i l ê n c i o m e d i t a m na r e s p o n s a b i l i d a d e d o s seus ac tos ) . 
Os e x e r c í c i o s e s p i r i t u a i s s e r v e m para q u e o h o m e m possa m e d i t a r e r e f l e c -
tir s o b r e : para quê Deus o c r i ou , t o m a r c o n s c i ê n c i a e r e s p o n s a b i l i z a ç ã o pe l a s 
suas más a c ç õ e s , e s c l a r e c e r o c r i s t ão t r a n s v i a d o , e x e r c i t a r e p r o d u z i r no c o r a -
ç ã o o d e s e j o da g ló r i a de C r i s t o e o Seu a m o r p u r í s s i m o . P o d e m a d i c i o n a r - s e a o s 
e x e r c í c i o s e s p i r i t u a i s c o l ó q u i o s e /ou m e d i t a ç õ e s . O h o m e m a t r a v é s d e s t e s ex e r -
c ic ios pe lo r a c i o c í n i o c o n h e c e Deus — o en te n e c e s s á r i o e i n f in i to . A u t i l i dade 
e r e s u l t a d o s des ta a c t i v i d a d e p e r m i t e m a r e f o r m a da v ida do h o m e m pela ver-
dade da re l ig ião , pe la ce r t eza da p e n a l i d a d e das m á s acções t o rnando - se «um cida-
dão modelo e amigo da sua pátria». P r o d u z r e s u l t a d o s em t o d o s os c r i s t ãos . 
O p a d r e não e s t á i sen to de d e d i c a r t e m p o a e x e r c í c i o s e s p i r i t u a i s . Pode to r -
na r - se d i g n o , p i e d o s o , m o d e l o de v i r t u d e s , s e n d o c a p a z de r e f o r m a r a s o c i e d a -
de em q u e v ive — o m e i o . O s a c e r d o t e v i v e o c u p a d o no seu m i n i s t é r i o e e m ac t i -
v i d a d e s t e m p o r a i s n ã o lhe r e s t a n d o e s p a ç o s p r ó p r i o s p a r a si m e s m o . D e s t e mo-
do p r e c i s a de i n t e r r o m p e r as o c u p a ç õ e s hab i tua i s e d e s c a n s a r e n t r e g a n d o - s e à 
m e d i t a ç ã o , ao e x a m e de c o n s c i ê n c i a e à p u r i f i c a ç ã o do c o r a ç ã o . O e x e r c í c i o es-
p i r i tua l f á - l o o c u p a r - s e a p e n a s de Deu s , p r even i r o p e r i g o da n e g l i g ê n c i a e a fa l -
ta d e f e rvo r e d e v o ç ã o r e t e m p e r a n d o - s e e res t i tu i o e s t a d o de g raça de q u a n d o foi 
o r d e n a d o . C o m o u t i l i dade d o s e x e r c í c i o s e s p i r i t u a i s para os pad res , o b i s p o re-
f e re : o d e s p e r t a r do s o n o d a i n d i f e r e n ç a , r e c o r d a r as v e r d a d e s e d e v e r e s e s q u e -
c idos , as i n f e l i c i d a d e s e o m i s s õ e s , r e a n i m a r a t r i s t eza , p u r i f i c a r , s a i n d o t o d o s 
a b r a s a d o s p e l o f o g o d o d iv ino . R e f e r e a inda , a cura d a s p a i x õ e s e os v íc ios q u e 
por i n f l u ê n c i a do me io a d q u i r e m , os m e i o s p a r a l evan ta r o m i n i s t é r i o do S e n h o r 
a t r avés de c o n f e r ê n c i a s e o r a ç õ e s e a r e v i s ã o de t o d o o seu in t e r io r — «só um mi-
lagre ou os exercícios espirituais podem retirar da perdição um padre desvai-
rado». O b i s p o dese j a saber q u e m es tá i n t e r e s s a d o e m « a d o p t a r este meio de 
aperfeiçoamento espiritual», s e n d o - l h e e n v i a d o s os n o m e s para p r o c u r a r c a s a e 
d e s i g n a r a é p o c a da r e a l i z a ç ã o do e x e r c í c i o e sp i r i t ua l . 
1895 .02 .12 - Defesa das arguições feitas à diocese de Beja: 
Nesta a r g u i ç ã o e f e c t u a d a à d i o c e s e , o b i s p o p r o t e g e e d e f e n d e - a d a s acusa -
ções : de que é a mais pobre do país, a que menos rende e mais usufrui da Bula 
da Cruzada. As suas r e s p o s t a s são do s e g u i n t e teor : «há sem dúvida um diminuir 
nos anos de 1889-1890 na receita da Bula da Cruzada». N o e n t a n t o c o m p a r a - a 
c o m o u t r a s d i o c e s e s e ve r i f i ca que é das que «tem menos população e com fra-
cos rendimentos gastando o mínimo». A Bula «também diminuiu em relação ao 
Algarve. Coimbra, Évora e Portalegre, Lamego e Lisboa. [...] A diocese de Be-
ja não éfavorecida pela Bula, não consumindo excesso». E m r e l ação à q u e s t ã o 
dos r e n d i m e n t o s d e m o n s t r a q u e a d i o c e s e não t em r e n d i m e n t o s p r ó p r i o s . 
1 8 9 7 . 1 1 . 1 6 - Provisão aos párocos das freguesias mais pobres: 
O b i s p o f a z s a b e r q u e foi c o n c e d i d a a f a c u l d a d e de d i s p e n s a r por c i n c o anos 
os p á r o c o s d a s f r e g u e s i a s ma i s pob re s . Os p á r o c o s s ã o o b r i g a d o s a ap l i c a r «pro 
populo» nas mi s sa s d o s d ias san tos a b o l i d o s , s a lvo q u a t r o e x c e p ç õ e s : I o d ia da 
o i t ava do Na ta l , I o d ia da o i t ava da P á s c o a da R e s s u r r e i ç ã o , 1° dia da o i t ava do 
Esp í r i to S a n t o e N a t i v i d a d e de N" S a — 8 de S e t e m b r o . C o n s i d e r a f r e g u e s i a s po-
b res as que n ã o e s t ão a n e x a d a s a o u t r a s e as q u e n ã o têm r e n d i m e n t o s s u p e r i o -
res a 2 0 0 S 0 0 0 rs . 
1 8 9 8 . 0 5 . 0 3 - Provisão sobre o ensino da doutrina cristã: 
V e r i f i c a que os p a d r e s t êm a f r o u x a d o o z e l o no d e v e r de e n s i n a r a d o u t r i n a 
c r i s t ã a o s m e n i n o s . O r d e n a q u e s e j a m c u m p r i d o s os d e v e r e s na í n t eg ra , f a z e n d o 
u m a p l a n i f i c a ç ã o de c o m o os e x e c u t a r . R e c o r d a q u e os p á r o c o s d e v e m ins is t i r 
j u n t o dos pa i s e e d u c a d o r e s p a r a a i m p o r t â n c i a do e n s i n o c r i s t ão . A o p á r o c o 
c o m p e t e o r g a n i z a r as pau ta s , e n v i a n d o - a s r e g u l a r m e n t e ao b i s p o p a r a q u e pos -
sa a c o m p a n h a r os p r o c e s s o s . 
1 8 9 8 . 0 5 . 0 8 - Provisão sobre o provimento dos benefícios eclesiásticos: 
O p o u c o z e l o d o s p á r o c o s : no e n s i n o r e l i g i o s o , no s e r v i ç o ao r eg i s to p a r o -
qu ia l e na a d m i n i s t r a ç ã o e d i f u s ã o da Bula da C r u z a d a , c o l o c a e m r i s co as p r e t en -
sões nos c o n c u r s o s para p r o v i m e n t o d a s I g r e j a s p a r o q u i a i s . 
1 8 9 8 . 0 5 . 0 9 - Nova provisão sobre o hábito eclesiástico: 
R e f e r e - s e à p r o v i s ã o de 1884 ace r ca do h á b i t o e c l e s i á s t i c o e t o n s u r a . Reco r -
da a o b r i g a t o r i e d a d e do u s o d o m e s m o para a t o t a l i d a d e do c l e r o . O r d e n a a o b s e r -
v a ç ã o c o m e x a c t i d ã o d o d e t e r m i n a d o . As i n f r a c ç õ e s s e r ão p u n i d a s e a v ig i l ânc i a 
será fe i t a pe lo s v i g á r i o s e p r o m o t o r e s do b i spo . 
1 8 9 9 . 0 0 . 0 0 - Regulamento provisório dos alunos do Seminário de Beja: 
E l a b o r a u m a r e s e n h a h i s t ó r i ca a té ao C o n c í l i o de T r e n t o e a pa r t i r de s t e des -
c r eve as o r i e n t a ç õ e s no s en t i do de que c a d a d i o c e s e se c o n s t i t u a c o m u m s e m i n á -
r io p róp r io ou e m c o n j u n t o , d e f i n e as r eg ras de a d m i s s ã o ao S e m i n á r i o e ap re sen -
ta o r e g u l a m e n t o i n t e rno do S e m i n á r i o de Be j a . O r e g u l a m e n t o d i v i d e - s e em duas 
pa r t e s , d e z a n o v e c a p í t u l o s e n o v e n t a e se i s a r t i gos . 
N a 1* pa r t e r e g u l a m e n t a os s e m i n a r i s t a s : I - O b r i g a ç õ e s d i á r i a s n o s d ias l ec t i -
vos ; II - O b r i g a ç õ e s n o s d ias de f e r i a d o — dia c o m u n i t á r i o ; III - O b r i g a ç õ e s no 
D o m i n g o ; IV - O b r i g a ç õ e s m e n s a i s ; V - O b r i g a ç õ e s a n u a i s ; VI - D o s ac to s re l i -
g iosos ; V I I - D i s c i p l i n a in t e rna ; VI I I - D i s c i p l i n a e x t e r n a ; IX - C a s o s de expu l -
são; X - Da e n f e r m a r i a e d o s e n f e r m o s ; XI - Das f é r i a s . 
Na 2' par te r e g u l a m e n t a o s e r v i ç o a d m i n i s t r a t i v o : I - D o v i ce - r e i t o r ; II - D o 
e c ó n o m o ; III - D o p e r f e i t o ; IV - D o s e c r e t á r i o ; V - D o c o n t í n u o d a s au l a s ; VI -
D o b i b l i o t e c á r i o ; VII - D o m é d i c o , m o n i t o r e s , e n f e r m e i r o s ; VIII - D o d i r e c t o r es-
p i r i t ua l . Em a n e x o ao r e g u l a m e n t o a l g u m a s o r a ç õ e s d i á r i a s . 
1 8 9 9 . 0 6 . 1 2 - Carta pastoral para a publicação do Jubileu Universal do Ano San-
to concedido pelo Nosso Santo Padre o Papa Leão XIII: 
N a s p a l a v r a s do b i s p o , o p a p a Leão XIII c o n v i d a à p e n i t ê n c i a , à o r a ç ã o e , ao 
e m p e n h a m e n t o dos f i é i s . O j u b i l e u é u m a i n d u l g ê n c i a p l e n á r i a , é c o n c e d i d o pe-
lo papa e t em c o m o f i n a l i d a d e «a santificação e conversão das almas». O j u b i -
leu ex ige a t i l u d e s de v ida c r i s t ã : a c o n f i s s ã o , a c o m u n h ã o e a o r a ç ã o . Os mo-
t ivos q u e o p a p a a p r e s e n t o u para d e c r e t a r o j u b i l e u s ã o os s e g u i n t e s : a s e d u ç ã o 
do l ivre p e n s a m e n t o , a i n f l u ê n c i a d a s m á s d o u t r i n a s , o « a b a n d o n o » da v ida cr i s -
tã . a d i f u s ã o d o s m a u s c o s t u m e s , o d e s e j o i n s a c i á v e l , os p e n s a m e n t o s a f a s t a d o s 
de Deus . o e s p í r i t o de r evo l t a da s o c i e d a d e , o m o v i m e n t o c o n f u s o de a s p i r a ç õ e s 
p o p u l a r e s e os c r i m e s t r á g i c o s . Da í é d e v e r d o s h o m e n s d e s p e r t a r da l e t a rg ia , 
c u i d a r da sua s a l v a ç ã o , p rocu ra r os bens c e l e s t e s e d i z e r n ã o à s e d u ç ã o d o p ro -
g r e s s o m a t e r i a l . O j u b i l e u , v i v i d o em h u m i l d a d e e c o n t r i ç ã o , «é uma obra de re-
novação social, que se completa pela conversão das almas» e g e r a « u m a com-
pleta renovação da vida cristã em toda a diocese». 
1 8 9 9 . 1 0 . 0 0 - Carta pastoral sobre a encíclica «Annum Sacrum»: 
C o n s t a t a - s e q u e após a d o e n ç a do p a p a L e ã o XIII a u m e n t o u a d e v o ç ã o ao 
Santíssimo Coração de Jesus. A c a r t a t ra ta d o a n ú n c i o e c e l e b r a ç õ e s da consa -
g r a ç ã o da h u m a n i d a d e ao S a g r a d o C o r a ç ã o de J e sus p e l o p a p a L e ã o XII I . Na dio-
cese d e v e m ser p r o m o v i d a s h o m e n a g e n s ao S a n t í s s i m o C o r a ç ã o de J e s u s nas pr i-
me i r a s sex tas f e i r as de cada mês a t r a v é s da r e c i t a ç ã o da l ada inha e f o r m u l a de 
c o n s a g r a ç ã o ; no S e m i n á r i o às s e x t a s f e i r a s p r o m o v e r ã o e x e r c í c i o s d e v o t o s ao 
S a g r a d o C o r a ç ã o . A d e v o ç ã o ao S a g r a d o C o r a ç ã o de J e sus f e i t a c o m r e s p e i t o é 
a base d a r e l i g i ão c r i s tã e é obra de a m o r d i v i n o , t o r n a - s e a s i lo s a g r a d o e ún ica 
e s p e r a n ç a de s a l v a ç ã o con t r a as a m e a ç a s e o ma l . Os i n c r é d u l o s e i n d i f e r e n t e s 
q u e nada c o m p r e e n d e m do i m p u l s o da fé , no f u n d o « r e c o n h e c e m a acção da Su-
prema Providência». O mis t é r io da E n c a r n a ç ã o é o a m o r . o a m o r de D eu s para 
c o m os h o m e n s e e s s e p e r m a n e c e p o r q u e «Deus não se arrepende de dar». A con-
s a g r a ç ã o da h u m a n i d a d e , aqu i a n u n c i a d a , é f on t e «de nova luz, para os novos 
tempos». 
1 9 0 0 . 0 3 . 0 9 - Carta pastoral sobre a peregrinação a Roma, por ocasião do Ju-
bileu Universal do Ano Santo, concedido e promulgado por S. S. o papa Leão 
XIII: 
R e f e r e - s e à e n c í c l i c a «Properante ad exitum saeculo» e de n o v o d iz o q u e é 
o J u b i l e u . O J u b i l e u vem dar ao m u n d o a s o l i c i t u d e p a t e r n a do p a p a , é c o n c e d i -
do o p e r d ã o e r e m i s s ã o dos p e c a d o s a o s f i é i s q u e c u m p r a m as i n s t r u ç õ e s d e -
f i n i d a s . Pe r an t e o c o n s t r a n g i m e n t o do p a p a L e ã o XI I I p a r a c o m os c r i s t ã o s des -
va i r ados , a c o r r u p ç ã o dos c o s t u m e s , o d e c r é s c i m o do n íve l m o r a l , os c r i m e s , o 
e sp í r i t o de r evo l t a con t r a a a u t o r i d a d e , a i m p i e d a d e , o a b a n d o n o da fé e o a f a s t a -
m e n t o da Ig re j a e de Deus , o « r e m é d i o » é o Jub i l eu d o A n o San to . A p r e s e n t a de 
segu ida o ro t e i ro para a v is i ta a R o m a , f az u m a d e s c r i ç ã o m i n u c i o s a de loca i s e 
p o r m e n o r e s de m a i o r i n t e r e s se — das B a s í l i c a s às C a t a c u m b a s . E s t a pe reg r i -
n a ç ã o d i o c e s a n a i n t e g r a r - s e - á , s e g u n d o r e f e r e o b i s p o , na p e r e g r i n a ç ã o n a c i o -
nal a R o m a . E x o r t a à p a r t i c i p a ç ã o na p e r e g r i n a ç ã o , po i s ela « a p u r a o bom gos-
to do espírito ao contemplar os monumentos», educa e dá i n s t r u ç ã o r e l i g i o s a . O 
b i s p o n ã o pa r t i c i pa r á d e v i d o à sua i dade e a «recentes desgostos». 
1 9 0 0 . 1 2 . 0 6 - Ordem diocesana pura mandar fazer a publicação da Encíclica de 
«Jesu Christo Redemptore» do N. S. Padre Leão XIII: 
Esta e n c í c l i c a v e m f o c a r a n e c e s s i d a d e de r e m e d i a r os m a l e s q u e a f l i g e m a so-
c i edade da é p o c a . R e u n i n d o o e s p l e n d o r da f o r m a e a p r e c i s ã o da d o u t r i n a , e x p l i -
c i ta a n e c e s s i d a d e de r e c o r r e r a u m a f o r ç a m a i s q u e h u m a n a , e de sen t i r J e s u s 
C r i s t o c o m o R e d e n t o r : «faça-se reviver o espírito cristão no estado e o estado 
será restaurado». Deverá r e a n i m a r - s e a d e v o ç ã o de C r i s t o R e d e n t o r , po i s será 
a p a z i g u a d o o c o n f l i t o en t r e as c l a s s e s i n f e r i o r e s e s u p e r i o r e s , m o s t r a n d o os di -
re i tos das duas pa r t e s . A c i v i l i z a ç ã o d e p e n d e da r e i n t e g r a ç ã o do C r i s t o S e n h o r . 
O b i s p o o r d e n a a sua p u b l i c a ç ã o e l e i tu ra . 
1900 .12 .07 - Provisão sobre o decreto Urbis et orbis: 
O b i s p o f az saber q u e para a l é m da f a c u l d a d e c o n c e d i d a : e x p o r o S a n t í s s i m o 
S a c r a m e n t o , can t a r e r e z a r mi s sa p e r a n t e o S a n t í s s i m o S a c r a m e n t o e os f i é i s po-
d e r e m c o m u n g a r ; o p a p a c o n c e d e i n d u l g ê n c i a p l ená r i a aos f i é i s que d i a n t e do 
S a n t í s s i m o S a c r a m e n t o d e s d e a m e i a - n o i t e de 31 de D e z e m b r o até ao m e i o - d i a 
de 1 de J a n e i r o d i r i g i r e m p r e c e s a D e u s s e g u n d o as i n t enções do p a p a . A o r a ç ã o 
d e v e r á ser d u r a n t e u m a hora . O p a p a d e i x a à p r u d ê n c i a d o s o r d i n á r i o s a marca -
ç ã o do t e m p o . O b i s p o e n t r e g a ao b o m s e n s o d o s p á r o c o s a m a r c a ç ã o do t e m p o 
para essa hora de o r a ç ã o d e s d e q u e se j a fe i t a no p e r í o d o dessas doze horas . Em 
a n e x o t em a t r a d u ç ã o d o d e c r e t o . 
1 9 0 1 . 0 4 . 0 0 - Provisão sobre o Jubileu Universal: 
Faz saber que o papa Leão XIII e s t e n d e u por m a i s seis m e s e s o J u b i l e u Uni-
versa l . Pub l i ca as « l e t r a s apostólicas». A p r o v i s ã o dá c o n h e c i m e n t o aos f i é i s 
das i n d u l g ê n c i a s e a o s c o n f e s s o r e s d a s f a c u l d a d e s de q u e g o z a m . 
1 9 0 1 . 1 2 . 2 7 - Carta pastoral para a celebração do 25" aniversário do pontificado 
no Nosso Santo Padre Leão XIII: 
D e v i d o a o s a c o n t e c i m e n t o s des t e p o n t i f i c a d o o 25" a n i v e r s á r i o do p a p a se-
rá um s u c e s s o q u a n d o no d ia 20 de F e v e r e i r o de 1902 se ce l eb ra r . O b i s p o a p r e -
senta u m a c o m p a r a ç ã o en t r e o h o m e m da é p o c a — o r g u l h o s o do p r o g r e s s o ma-
te r ia l . quer ser s e m e l h a n t e a Deus e a sua m a r c h a para a q u e d a — e a Ig re j a — 
que mos t ra D e u s r e v e l a n d o - s e às c r i a t u r a s , q u e a p r o v a o «uso legítimo da razão 
natural» po i s Deus «deu razão e levou-a aos conhecimentos pela luz da reve-
lação». S e g u i d a m e n t e d e f e n d e a l g r e j a e o papa : a Ig re j a é s o c i e d a d e «exterior 
e visível estabelecida por Cristo, fundada sobre Pedro e sobre o papado»; o pa-
pa é o d e p o s i t á r i o do p o d e r e sp i r i t ua l e n ã o p r e t e n d e g o v e r n a r in t e res ses t em-
pora i s . Daí . q u a n d o « v i o l a m os seus direitos e regras não faz silêncio». Levan -
ta a q u e s t ã o d a s « a m e a ç a s à sociedade» e p e r g u n t a se a a m e a ç a é a Igre ja e os 
p r i n c í p i o s q u e e la d e f e n d e . Por o u t r o l ado r e f e r e q u e as ameaças à sociedade es-
tão, não na Igreja mas, «nas doutrinas subversivas, na negação do Deus justo 
e da imortalidade da alma, na ruína da lei moral e na destruição da família e do 
Estado». Dá i n s t r u ç õ e s para que os s e u s f i é i s se p r o t e j a m a t r avés de u m a e d u c a -
ç ã o na dou t r i na e m o r a l c r i s t ã , s e g u i n d o as i n s t r u ç õ e s do papa que é o «defensor 
da sociedade». A fes ta a n u n c i a d a , nes ta ca r t a , t em c o m o o b j e c t i v o g e r a r um 
«movimento de testemunho de amor ao vigário de Cristo» e x p r e s s o na u n i d a d e 
à cade i r a de P e d r o . 
1 9 0 2 . 0 2 . 0 3 - Carta pastoral aos párocos sobre os seus deveres na Quaresma de 
1902: 
O b i s p o r e c o r d a o m o d e l o idea l de p á r o c o , c o m o d e v e ag i r para c o m os seus 
f i é i s e o e x e m p l o de v ida a da r . Pede a o s f i é i s que r e s p e i t e m os seus p a s t o r e s , que 
lhes s e j a m o b e d i e n t e s . Os p á r o c o s têm o d e v e r de e s t a r c o m o p o v o . de o ens i -
nar e de o ouv i r . L a n ç a u m a p e l o p a r a a boa p rá t i ca da fé dos f i é i s : c o n v i d a a ou-
vi r a p a l a v r a e a c o l o c á - l a e m p rá t i c a . E n u m e r a os d e v e r e s do p á r o c o e o pape l 
do b i spo . F i n a l m e n t e exo r t a os f i é i s a u n i r e m - s e aos seus gu i a s e p a d r e s , r e spe i -
t a n d o - l h e s o seu m i n i s t é r i o . 
1 9 0 4 . 0 1 . 0 5 - Carta pastoral recomendando o cuidado pelos pobres: 
T e m c o n h e c i m e n t o de q u e há e x t r e m o s de m i s é r i a e de r i q u e z a , por i s so pe-
de q u e h a j a c u i d a d o s c o m t o d o s os que s o f r e m . E x o r t a os p a d r e s e f i é i s a ex e r -
ce r em a c a r i d a d e : v i s i t a r as c a sa s d o s p o b r e s e d i s t r i bu i r b e n s . E x p l i c a q u e a ca r i -
dade se faz pe la d e d i c a ç ã o às o b r a s de b e n e f i c ê n c i a . O e x e r c í c i o da c a r i d a d e 
«aproxima as diversas classes da sociedade e faz que seja um só coração e uma 
só alma». 
1 9 0 4 . 0 1 . 0 5 - Ordem diocesana publicando aos fieis a Encíclica «Esupremi 
Apostulatus do N. S. Padre Pio X», datada de 4 de Outubro de 1903: 
Faz a lusão ao c o n h e c i m e n t o da e n c í c l i c a de P i o X. O b i s p o que r q u e a enc í -
c l i ca se j a c o m u n i c a d a pe los p á r o c o s e o u v i d a c o m aca to , r e s p e i t o e d o c i l i d a d e . 
P i o X p r o p õ e m um r e m é d i o para a s o c i e d a d e : «restaurar tudo em Cristo». A n u n -
c ia o E v a n g e l h o e m o s t r a - s e p a s t o r e pai . O J u b i l e u é pe la I m a c u l a d a C o n c e i ç ã o . 
P io X t em u n i c a m e n t e em v i s ta f o r m a r J e sus C r i s t o em todos . R e i v i n d i c a os di -
re i tos da San ta Igre ja pe lo s d e v e r e s do seu c a r g o A p o s t ó l i c o p a r a m a n t e r os sa-
g r a d o s d i r e i t o s da r e l ig ião e p r o m o v e r ao b e m c o m u m e à s e g u r a n ç a d o s p o v o s . 
Os f i é i s d e v e m o c u p a r - s e n o s i n t e r e s se s de D e u s e d a s a l m a s s o b a d i r e c ç ã o d o 
b i spo . A o r a ç ã o de s ú p l i c a e i n t e r c e s s ã o a u x i l i a na r e s t a u r a ç ã o do g é n e r o h u m a -
no em Je sus C r i s t o , o b t e n d o m i s e r i c ó r d i a . O b i s p o o r d e n a q u e a e n c í c l i c a se j a li-
da, tal c o m o a sua o r d e m d i o c e s a n a . 
1905 .02 .04 - Carla pastoral sobre o indiferentismo religioso na Quaresma de 
1905: 
O i n d i f e r e n t i s m o «é um prejuízo e perigo para a fé», é uma o p i n i ã o pe rve r -
sa q u e «afrouxa a obediência à Igreja [e] aceita somente aquilo que agrada». O 
b i spo nota que na d i o c e s e «essa fonte infecta do indiferentismo» é a causa de to-
dos os ma le s . A re l ig ião leva o h o m e m a a l cança r a v i tór ia sobre si m e s m o e so-
bre os sen t idos : sem r e l i g i ão «priva-se da instrução e cai na estupidez». Ale r -
ta para o p e r i g o de que a q u e l e s q u e t e n d o s ido r e l i g io sos e a b a n d o n a r a m a re l i -
g ião « d e i x a m de ser humildes, tornam-se egoístas e esquecem-se de Deus». Faz , 
de segu ida , uma apo log i a da r e l ig ião cr i s tã , ca tó l i ca : a ve rdade i r a . T r a n s m i t e , na 
par te f ina l da ca r t a pas to ra l , c o n s e l h o s sobre o m o d o de e s c a p a r ao i n d i f e r e n -
t i s m o r e l i g io so : seguir a voz do papa e os conselhos do bispo. A o s s a c e r d o t e s re-
me te para a le i tura e e s t u d o da carta pastoral sobre a instrução religiosa do po-
vo [ver : 1884 .10 .07 ] , 
1905 .05 .22 - Ordem diocesana para a publicação da Encíclica do N. S. Padre 
Pio X. datada de 15 de Abril de 1905: 
A par t i r das p a l a v r a s d i r i g idas por Pio X, sob re a dou t r i na c r i s t ã , d i r i ge - se 
aos f i é i s . Os p á r o c o s p u b l i c a r ã o a enc í c l i ca , r e c o m e n d a n d o aos f ié i s o ped ido de 
ouv i r , m e d i t a r , r e c e b e r os c o n s e l h o s , g u a r d a r s u b m i s s ã o e d e f e n d e r - s e d o s er-
ros . O r d e n a o r i g o r o s o c u m p r i m e n t o da e n c í c l i c a sem d e m o r a . 
A N E X O III 
O U T R A S P U B L I C A Ç Õ E S 
I n d i c a m o s , por o r d e m c r o n o l ó g i c a , o t í tu lo e local de e d i ç ã o de o u t r a s o b r a s 
p u b l i c a d a s por D. A n t ó n i o X a v i e r de S o u s a M o n t e i r o '. 
1850 - D i c i o n á r i o g e o g r á f i c o das p r o v í n c i a s e p o s s e s s õ e s p o r t u g u e s a s no u l t r a -
mar (L i sboa ) . 
1863 - A i n d a o dec re to de 2 de J ane i ro de 1863 — cr í t i ca His tó r i ca , F i l o s ó f i c a , 
e C a n ó n i c a (L i sboa ) . 
* Para a e laboração desta cronologia consul tamos as seguintes bibl iotecas: 
Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa, Biblioteca Municipal de Beja, Bi-
blioteca Nacional de Lisboa, Biblioteca Pública de Évora, Biblioteca da Universi-
dade de Coimbra , Bibl ioteca Universi tár ia João Paulo II - U.C.P. - Lisboa, Semi-
nário de Coimbra e Seminár io Diocesano de Beja. 
1863 - Car t a de J u n i u s ao S e n h o r Fer re r ou aná l i s e e h i s t ó r i a do seu vo to s e p a -
rado (L i sboa ) . 
1866 - Manua l de D i r e i t o A d m i n i s t r a t i v o Pa roqu ia l para uso d o s P á r o c o s obra 
i g u a l m e n t e neces sá r i a aos A d m i n i s t r a d o r e s d o s C o n c e l h o s , P r e s i d e n t e s das 
C â m a r a s M u n i c i p a i s e V o g a i s das J u n t a s de P a r ó q u i a , 2" e d i ç ã o ( C o i m b r a ) . 
1867 - M a n u a l de D i r e i t o E c l e s i á s t i c o Pa roqu ia l p a r a u s o d o s P á r o c o s o b r a e x -
t ra ída d a s C o n s t i t u i ç õ e s S i n o d a i s das p r i n c i p a i s d i o c e s e s do r e ino a n o t a d a c o m 
a l e g i s l a ç ã o e c l e s i á s t i c a pos t e r i o r e com a c ivi l e c r i m i n a l c o r r e l a t i v a s , vol . I - I I 
( C o i m b r a ) . 
1870 - C ó d i g o das c o n f r a r i a s , r e s u m o do Di r e i t o E c l e s i á s t i c o C iv i l , A d m i n i s t r a -
t ivo e C r i m i n a l r e l a t i vo a e s t a s a s s o c i a ç õ e s ( C o i m b r a ) . 
1870 - M a n u a l de D i r e i t o A d m i n i s t r a t i v o P a r o q u i a l p a r a u s o d o s P á r o c o s o b r a 
i g u a l m e n t e neces sá r i a aos A d m i n i s t r a d o r e s d o s C o n c e l h o s , P r e s i d e n t e s das 
C â m a r a s M u n i c i p a i s e Voga i s das J u n t a s de P a r ó q u i a . 3" e d i ç ã o a u m e n t a d a 
( C o i m b r a ) . 
1 8 7 1 - 1 8 7 5 - Rev i s t a das [SJCiênc ia s E c l e s i á s t i c a s ( C o i m b r a ) . 
1872 - Re l a tó r io da a d m i n i s t r a ç ã o da massa do c a b i d o da Sé C a t e d r a l (Co-
imbra ) . 
1873 - A s e p u l t u r a ec l e s i á s t i ca ( C o i m b r a ) . 
1873 - S u b r o g a ç ã o da p r o p r i e d a d e e c l e s i á s t i c a por t í tu los de d í v i d a p ú b l i c a ca r -
ta ao [ . . . ] B i spo de C o i m b r a ( C o i m b r a ) . 
1874 - A s e p u l t u r a ec l e s i á s t i c a , s e g u n d o o p ú s c u l o , r e spos t a ao Sr. D e s e m b a r -
g a d o r A n t ó n i o Mar ia do C o u t o M o n t e i r o ( C o i m b r a ) . 
1874 - Manua l de D i r e i t o Ec l e s i á s t i co Pa roqu ia l p a r a u s o dos P á r o c o s obra e x -
t ra ída d a s C o n s t i t u i ç õ e s S i n o d a i s das p r i n c i p a i s d i o c e s e s do r e ino a n o t a d a c o m 
a l e g i s l a ç ã o e c l e s i á s t i c a pos te r io r e c o m a c ivi l e c r i m i n a l c o r r e l a t i v a s , vol . l - I I , 
2 a e d i ç ã o ( C o i m b r a ) 
1875 - Das o b r a s de mi se r i có rd i a do Sr . A l e x a n d r e H e r c u l a n o a p r o p ó s i t o da su-
p r e s são das C o n f e r ê n c i a s do C a s i n o (Por to ) . 
1876 - C o m p e n d i u m Jú r i s C a n o n i c i S e m i n a r i o r u m L u s i t a n a e S t u d i s A d c o m -
m o d a t u m ( C o i m b r a ) . 
1876 - Manua l de D i r e i t o A d m i n i s t r a t i v o Pa roqu ia l obra i g u a l m e n t e n e c e s s á r i a 
aos A d m i n i s t r a d o r e s d o s C o n c e l h o s , P r e s i d e n t e s das C â m a r a s M u n i c i p a i s aos 
P á r o c o s e V o g a i s das J u n t a s de P a r ó q u i a , 4" e d i ç ã o ( C o i m b r a ) . 
1880 - A s s o c i a ç õ e s C r i s t ã s e a a c t u a l i d a d e ( C o i m b r a ) . 
1880 - S o c i a b i l i d a d e cr i s tã ( C o i m b r a ) . 
1881 - A Q u e s t ã o de C e d o f e i t a ( C o i m b r a ) . 
1887 - E l e m e n t o s de A r q u e o l o g i a e I c o n o g r a f i a c r i s tã ( C o i m b r a ) . 
1889 - Ca r t a s pas to ra i s e o u t r a s p r o v i d ê n c i a s d i o c e s a n a s do B i s p o de Be ja , 
vol . I (L i sboa ) . 
1889 - C o m p e n d i u m Ju r i s C a n o n i c i S e m i n a r i o r u m L u s i t a n a e S tud i s A d c o m -
m o d a t u m , 2a e d i ç ã o ( C o i m b r a ) . 
1889 - E l e m e n t o s de A r q u e o l o g i a e I c o n o g r a f i a c r i s t ã . 2 a e d i ç ã o ( C o i m b r a ) . 
1890 - M a n u a l de D i r e i t o E c l e s i á s t i c o Pa roqu ia l p a r a u s o d o s P á r o c o s obra e x -
t ra ída d a s C o n s t i t u i ç õ e s S i n o d a i s das p r i n c i p a i s d i o c e s e s d o re ino ano tada c o m 
a l e g i s l a ç ã o pos t e r i o r e c o m a c ivi l e c r i m i n a l c o r r e l a t i v a s , 3a e d i ç ã o ( C o i m b r a ) . 
1891 - E l e m e n t o s de A r q u e o l o g i a e I c o n o g r a f i a c r i s t ã , 3a e d i ç ã o ( C o i m b r a ) . 
1891 - Manua l de C i v i l i d a d e para u s o dos s e m i n a r i s t a s ( C o i m b r a ) . 
1894 - Manua l de C i v i l i d a d e para u s o dos s e m i n a r i s t a s , 2" e d i ç ã o ( C o i m b r a ) . 
1901 - C o m p e n d i u m Ju r i s C a n o n i c i S e m i n a r i o r u m L u s i t a n a e S t u d i s A d c o m -
m o d a t u m , 3a e d i ç ã o ( C o i m b r a ) . 
1902 - C a t e c i s m o da D i o c e s e de Be j a ( C o i m b r a ) . 
